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Por com ,eniencia impreseindivel á bõa marcha dos
Respviços da imprensa Nacional e dos orgãos oficiais.
o Sr. diretor geral só atenderá ás pessoas extrant-sas
á repartição, diariamente, das 16 ás 17 horas.

-Mario fida!" encontra-se venda nesta re-
partição até ás 20 heras.

De ordem do Sr. diretor geral, fica prorregado até
ás 20 horas, diariamente, o recebimento de publicações
dependentes de pagamento.

Par enaiter enientiai de serviço. lodos os originais, a
,;.1-eein publicados no "[Mario Oficial", devem ser diri-
gidos direlamente á redação déste orfgão.
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ATOS DO GOVERN PROVEM
DECRETO N. 21.360 — DE 4 DR MAIO DE 1932 (°)

Abre ao Alinisterio da Educação e Saúde Publica o credito es-
pecial de 1.617:4938190, para atender ás despesas com as
instalações e aparelhamento que habilitem'a Inspetoria
de Aguas e Esgotos a efetuar modificações urgentes nas
linhas adutoras do Xerém e do Mantiqufra.

O Chefe do Governo Provisorio da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1^ do decreto n. 19.398, de 11 'de novembro de 1930, de-
creta:

Art. 1.° Eièa aberto ao Ministerio da Educação e Saúde
Publica o credito especial de mil seiscentos e dezesete con-
tos. quatrocentos e noventa e tres mil, cento e noventa reis
(1.617:493$190), para atender ás despesas G0111 as instalações
e aparelhamento que habilitem a Inspetoria de Aguas e Es-
gotos a efetuar as modificações urgentes que se tornam no-
cessaria nas linhas adutoras do Xerém e do Mantiquira, afim
de que elas possam continuai . em funcionamento até a adução
de noas aguas, tendo em vista a exposição de motivos apre-
sentada pelo respectivo ministro.

Art. 2." Revogam-se as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 1 de maio de 1032, 111° da Indépendencia
e lá" da Republica.

ETU LI O 'VARGAS.

Francisco Campos.

DECRETO N. 21.399 — DE 12 na MAIO DE 1932

Abre ao Miras/crio da Educação c Saúde Publica o credito es-
pecial de 635:6358415 para pagamento ti Fundação Rocke-
feler da metade das despesas efetuadas com os serviços de
profilaxia do febre amarela. em novembro e dezembro de
1931.

O Chefe do thavérno Aro orio da Republica C:lis Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. I' do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, e
depois de ouvido o Ministerio da Fazenda. nos termos do ar-

Reoroduz-se p or ter sido p ublicado com incarrecõea.



tigo 93 do Regulamento Geral de Contabilidade Pública, re-
solve abrir ao Ministerio da Educação e Saúde Publica o cre-
dito especial de seiscentos e trinta e cinco contos seiscentos e
trinta e cinco mil quatrocentos e quinze reis ç635:635$415),
para pagamento da metade das despesas realizadas pela Fun-
dação Rockefeller, em novembro e dezembro Cle 1931, com os
serviços de combate á febre amarela em todo o territorio na-
cional, executados de conformidade com o contrato celebrado
entre aquela Fun:loção e o Departamento Nacional de Saúde
Publica.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1932, 111° da Independencia
e kV da Rept:lb • .

07,00„,
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GETULIO VARGAS.

Francisco CG „.PCS*

DECRETO N. 21.418 — DE 17 DE 3,1A10 DE 1932

9938 Segunda-feira 2:s
	 MARFO OFICITAL

	
Maio de 1932

Dispõe sobre a proibição dos impostos interestaduais e inter-
municipais e dá outras providencias

3 Chefe do Governo Provisorio da República dos Estados
Unidos . do Brasil:

Considerando que os impostos interestaduais e intermuni-
oipais constituem um dos mais sérios embaraços ao desenvol-
vimento economico do pais;

Considerando que, apezar de fulminados reiteradamente
por expressa vedação legal, continuam favorecidos por conde-
nave! politica fiscal em varios Estados da Federação;

Considerando que é da mais alta conveniencia nacional
erradicá-los definitivamente das leis tributarias, estaduais e
municipais;

Decreta:
Art. 1.0 E' expressamente vedado assim aos Estados con

aos municipios, crear, a qualquer titulo, sob qualquer fé
e seja qual fôr a denominação, impostos taxas ou tribut
incidam sobre o comercio interestadual ou interm
compreendidos bs bens e os veículos terrestres, fluviais ma-
rítimos, que os transportam, assim como as pessoas que em-
pregam a sua atividade nesse comercio.

Art. 2.° Entendem-se por impostos, taxas ou tributos in-
terestaduais e intermunicipais, incidindo, portanto, na vedação
do art. 1°, todos aqueles que recairem sobre operações neces-
Batias ao intercurso de mercadorias nacionais ou estrangeiras,
quando objeto do comercio dos Estados entre si e com o Dis-
triéo Federal, bem como dos municipios entre si, pertençam a
um mesmo Estado ou a Estados diferentes.

Art. 3.° E', assim, vedado, tanto aos Estados como aos mu-
nicipios:

a) tributar os bens e os veículos que os transportam,
como as pessoas que se ocupam do seu comercio, á entrada do
seu territorio, sejam os referidos bens de produção estran-
geira ou nacional e quer se destinem ao consumo no proprio
Estado ou municipio de entrada ou em outro Estado ou sou-
nieipio;

b) onerar com impostos, taxas ou tributos os aludidos
bens, veículos e pessoas, quando em transito pelo seu terri-
torio.

Art. 4.° Só é licito aos Estados ou aos municípios estabe-
lecer impostos, taxas ou tributos que, sob qualquer denomi-
nação, incidam sobre mercadorias estrangeiras ou sobre as
nacionais de produção de outros Estados ou municipios, quan-
do concorrerem as seguintes condições:

e) que umas ou outras mercadorias já constituam objeto
do comercio interno do Estado ou municipio e se achem, as-
sim, incorporadas á massa da sua propria riqueza circulante,
oferecida ao consumo publico;

h) que os impostos, taxas ou tributos que sobre elas in-
cidam, recaiam, com a mais completa igualdade, sobre as mer-
cadorias similares de produção do proprio Estado ou muni-
&pio.

Art. 5.° Os possuidores de mercadorias estrangeiras o,u
nacionais, turbados ou ameaçados na sua posse, em cense-
quencia de lei estadual ou municipal estabelecendo impostos,
taxas ou tributos em contrivençã.o ás disposições deste ele-
treto, caberá, contra o fisco contraventor, mandado de menu-
tendo ou proibi'...orio.

Art. 6.0 O mandado, de que trata o artigo antecedente, será
expedido. dentre de 24 horas da apresentaçflo de requerimento

e intimado ao exator ou funcianario com qualiekide-de repre-
sentar, em Juizo, o Estado ou o municipio.

Art. .7.° Contra tal mandado só serão admissiveis embar-
gos de falsidade.

Art. O.' Os embargos a que se refere o artigo antecedente
devem ser apresentados até três dias depois da intimagdó do
mandado.

Paragraf o . unico. Findo o prazo, com embargas ou sem
êles, serão os autos conclusos ao juiz, que, no prazo de três
dias dará a sua sentença confirmando ou não o mandado.

Art. 9.° A sentença confirmatoria 'produzirá desde logo
todos os seus efeitos, não podendo suspendê-los seja o recurso
que da mesma se interponha para instancia superior, seja a
ação petitoria que o Estado ou o intinicipio intente contra o
possuidor manutenido.

Art. 10. Dentro no prazo de cinco anos, a contar de ja-
neiro de 1933, devem ser abolidos ou substituidos por outros
tributos os atuais impostos estaduais de exportaçãO, obriga-
dos os Estados a fazer anualmente nos seus orçamentos a re-
dução de vinte por cento sobre as taxas ente. estiverem em vi-
gor, até a sua total abolição.

Paragrafo unico. As reduções a que se refere êste artigo
devem beneficiar igualmente a _las as classes de niècadorias
exportaveis.

Art. 11. Revogam-se as disposições em contrarie. •
Rio de Janeiro, 17 de maio 	 1932,111* da Independenoia

e 4-1° da República. 	
GETCLIO *VARGAS.

Francisco Campes.

Oswoldo Aranha.

,•::15ECRETO N. 21.422 — DE 18 DE MAIO DE 1.932

prova a deliberação, da Sociedade _4?. :torbink,2 ."La Fonçiere",
com séde em Paris, -Franca. ÍciuMentiindo - seu capital de
responsabilidade passa as operações to Brasil de 500 :0004
para 1.500 :0004000 .

a

O Chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos Esto-
lhos Unidos do Brasil. atendendo ao que requereu a Sociedade
'1.nonima "La Foncière", com sede em Paris, França, auto-
frizada a funcionar no país em seguros terrestres contra fego

suas modalidades, pelo decreto n. 19.339, de 17 de setém-
- bro de 1930, resolve aprovar a deliberação de seu conselho

de administração, em sessão .de 18 de fevereiro de 1932, au-
mentando • seu capitai de responsabilidade para as operações
no Brasil de quinhentos contos de réis para mil e quinhen-
tos contos de reis, conforme os documentos que a êste acom-
panham, continuando a companhia sujeita ás leis e regula-
mentos vigentes ou que vierem a vigorar sobre o objeto de
suas operações.

Rio de Janeiro. 18 de maio de 1932,. 	 111° da Independen-
cia e 44° da Republica.

GETULIO VARGAS .

Oszvald6 Aranha.

Eu, abaixo assinado, Alvaro Henriques Cárlds Garcia,
tradutor público juramentado, interprete comercial, nomeado
pela Junta Comercial desta praça — Escritorio: Rua Marechal
Floriano Peixoto n. 229:

Certifico, pelo presente, como me foi apresentado •uma
('ta de deliberação do Conselho de Administração, escrita em
idioma francês, afim de traduzir literalmente para a iingua
vernaeula, que assim cumpri em razão de meu oficio e fiel-
mente vertido, diz o seguinte:

TRADUÇÃO

Acha-se um timbre com as armas dá. Republica Fran-
cêsa, sêlo de folha no valor de três francos. e sessenLa
nes, sob a folha da série P-trinta e oito xiil quatrocentos e

noventa e cinco.

Extraído do Registro das Delineragões do Conselho de Ad-
ministração de "Ia Foncière", Companhia de Seguros Mobi-
liarios e Imobiliarios a prerrtios fixos.

Seco de dezoito de fevereiro de mil novecentos e trinta
e dots.



Segunda- f e i ra 23
	 111 >RIO ()VICIAI,	 11Iaio de 1932

	
99:1n

. Do processo verbal da dita secção, foi extraido literal-
mente o que se segue:
•• Achavam-Se presentes: Os senhoras de Marcheville, pre-
sidente; Sayet, vice-presidente; de Beaucé, presidente hono-
rario; Aupetit, conde Brossaud de Juigné, Delapalme, Mil-
liot, Patricot, Barbier.
• O capital de 500:000$ (quinhentos contos de réis), cons-
tituído Pela 'companhia para as suas operações no Brasil, pa-
recendo insuficiente, devido ao limite maximo previsto pelo
decreto, o conselho julga util aumentá-lo e decide de ele-
Vá-lo a 1.500:000$ (mil e quinhentos contos de réis) as pro-
videncias' nêste sentido, serão tomadas junto á Inspetoria de
,Seguros.'	 •

Certificado conforme. O presidente do Conselho de Ad-
ministração. — (Assinado) de Marcheville. •

'Visto para certificação material . da assinatura do senhor
Mareheville.

Dezoito de março de roi) novecentos e trinta e dois. —
b-comissar•io de Policia: (assinado) ilegivel.

Acha-se o carimbo do Comissariado de Policia do Quar-
teirão Vivienne-Gaillon (Segundo).

Reconheço verdadeira a assinatura retro do comissario de
policia do Quarteirão Vivienne-Gaillon, em Pariá, França.
;	 E, para constar, onde convier, mandei passar o presente.
que assinei e diz selar com o selo das armas deste consulado
geral.

Para que êste documento produza efeito no Brasil. deve
a minha assinatura ser. por seu turno, legalizada na Secre-
taria de Estado das Relações Exteriores ou nas repartições
fiscais da .Republica. 	 •
• Paris, dezoito de março de mil novecentos e trinta e dois.
— O oonsul geral: (assinado) João Baptista Lones. Recebi
cincoenta e oito francos.

Acha-se o carimbo do Consulado Geral da Republica dos
Estados Unidos do Brasil em Paris, inutilizando uma estampi-
lha consular brasileira, no valor de quatro mil reis, ouro.

Secretaria de Estado das Relações Exteriores:
Reconheço verdadeira a assinatura supra do senhor João

'Baptista Lopes, consul geral em Paris.
Diretoria Geral dos Negocios Comerciais e Consulares.
Rio de Janeiro, vinte e oito de março de mil novecentoà

e trinta e dois. — (Assinado) : Heitor Collet.
Segue-se o carimbo da Secretaria de Estado das•Relações

Exteriores, inutilizando uma estampilha federal brasileira, no
valor de dois mil reis, e a frente o carimbo da Recebedoria
dt, Distrito Federal, escrivão do Sêlo com data de vinte e

' oito dè março de mil novecentos . e trinta e dois, inutilizando
'uma estampilha federal brasileira, no valor de uru mil reis.

Nada mais continha a dita áta, que fielmente verti do
Proprio original ao qual me reporto.	 •
' Em fé do que, passei o presente, que assinei e selei com

o sêlo do meu oficio nesta cidade do Rici de Janeiro, aos vinte
e oito dias do mês de março do ano de mil novecentos e trinta
e dois.

• Rio de Janeiro, 28 de março de 1932.	 'Alvaro H. C..
Garciá, tradutor público.

Illinisterio da Justiça e Negocios Interiores
Por decretos de 19 do corrente mês, foram declarados

sem efeito os decretos de 16 de maio corrente nomeando: o
ajudante da Via Permanente (Rio d'Ouro), da.Estrada
Ferro Central do Brasil, em disponibilidade, Eduardo Joaquim

-de Castro, para o lugar de auxiliar da Secretaria do Tribunal
Regional do Estado do Rio de Janeiro, visto ter sido verifi-
cado o falecimento deste funcionario; e o 3° escriturario da
Estrada de Ferro Central do Brasil, em disponibilidade, Ar-
mando Mario Rodrigues Dantas, para o lugar de auxiliar da
Secretaria do Tribunal Regional do Estado de São Paulo.

— Por outros da mesma data, foram nomeados, nos ter-
•rnos do art. 2° do decreto n. 21.282, de 13 de abril do cor-
rente ano: o 3° escriturario da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em disponibilidade, Armando Mario Rodrigues Dantas,
para o lugar de auxiliar da Secretaria do Tribunal' Regional
do Estado do Rio de Janeiro e o arquivista da Estrada de Ferro

•Central do Brasil, em disponibilidade, Julio Samuel MarX,

para. o lugar de auxiliar da Secretaria do Tribunal Regionp.1
cio Estado de São Paulo.

— Por outros ainda da mesma data, foram designados,
nos termos da letra G, n. 1, § 20 do art. 21 do decreto número
21.076, de 24 de fevereiro de 1932, os Drs. Alfredo Lisboa e
João Amorirn de Albuquerque para membros efetivos do
Tribunal Regional Eleitoral do Estado do Rio Grande do Sul;
e os Drs. Carlos Ferreira de Azevedo, José de Almeida Mar-
tins Gosta Junior e Oswalclo Vergara para membros substi-
tuta.s do mesmo Tribunal.

Ainda por decretos da mesma data, foram nomeados, nos
termos do art. 2° do decreto n. 21.282, de 13 de abril do corren-
te ano para a Secretaria do Tribunal Regional do Estado do Rio
Grande do Sul:,o chefe do Distrito da antiga Repartição Ge-
ral dos Telegrafos, em disponibilidade, Agenor Augusto de
'Virando; para o lugar de diretor; os fiscais da inspetoria de
Bancos no Distrito' Federal, em disponibilidade, Armando
Carlos da Silva e Orris Soares, para os lugares de chefes dr,
secção; o inspetor teenico das oficinas graficas da Biblioteca
is. acionai, em disponibilidade, Alvaro Meirelles dos Passos, e o
fiscal da Inspetoria de Bancos no Rio Grande do Sul, em dis-
ponibilidade. Paulo Silva, para os lugares cio oficia l.; os quar-
tos escriturados em disponibilidade da Estrada de Ferro
Ferro Central do Brasil, Alfredo Ribeiro do Vai, Gestão Elo,v.
Gentil de Andrade Meira, e Mario Ferreira de Varia, para os
lugares de auxiliar; o oficial aduaneiro, extinto da Alfandega
de Uruguaiana, Vital Meyer D'Agustin, para o lugar de por-
teiro; o 2° oficial aduaneiro, extinto, da Alfandega de Sant:-
Anna do Livramento. Theobaldo Luiz de Souza. park o lugar
de continuo: o guarda da Estrada de Ferro Central do Brasil,
em disponibilidade, Antonio Loureiro, para o lugar de ser-
vente.

— Por outros da mesma data:
:Foram concedidos á engomadeira da Escola Quinze de

Novembro. Carmen Machado, dois mêses de licença, nas ter-
mos do art. 21 do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921;

Foram tiansferidos: o adjunto de promotor do 20 termo
Ca comarca de Cruzeiro do Sul, no Territorio do Acre, Incha-

•rei Mario de Menezes Castro, para identico lugar do 2° termo
da comarca de Xapuri: e o bacharel Juvenal Antunes de Oli-
veira do lugar de adjunto de promotor do 3° termo para o do
2° termo da comarca de Rio Branco, no Territorio do Acre.

— Por .outros de igual data, foram nomeados:
O curador de ausentes do Distrito Federai, em disponibi-

lidade, bacharel Eugenio de Barros Falcão de Lacerda, para
c cargo de adjunto de promotor do 20 termo da comarca de
Cruzeiro do Sul, no Acre;

O fiscal de bancos no Distrito Federal, em disponibili-
dade, bacharel Goclofredo Carneiro Leão, para o cargo de
odjunto de promotor do 3° termo da comarca de Ilio Branca,
no Acre.

Ministerio da Marinha

Por decreto de 19 do Corrente, foi reformado,
de conformidade com o decro9to n. 20.536, de 20 de
outubro de 1931 e lei n. 5.167 A, de 12 de janeiro
de 1927, o marinheiro nacional n. 1.142, auxiliar especia-
lista artilheiro, 1° sargento João Francisco de Oliveira, con-
forme pediu, no mesmo posto e com o soldo de 2° tenente,
visto contar mais de vinte e cinco anos de serviço e ter sido
julgado invalido para o serviço da Armada

Ministeriu do Trabalho, Industrio e Comercio

Por decreto de 12 do corrente mês, fói nomeado o adido
comercial, em disponibilidade, Edgard de Mello para o cargo
de diretor de secção do Departamento Nacional do Co-
mércio.

— 'Pôr outro de 18, foi nomeada Carlota de Matta Ma-
chado para exercer o cargo de escrevente-datilográfo de
Inspetoria do Departamento Nacional do Povoamento., eni-
quauto durar o impedimento do funcionado efetivo Vinicio
Alvim Pereira da Silva.
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co Telles de Moraes, para ter exercicio
no 180 distrito policial, de 2' entrancia,
visto haver requerida licença para trata-
mento de saúde, devendo reverter ao res-
pectivo distrito.

— Por outro, de 20 do corrente, foi
transferido o comissario de 2' c:asse Ar-
chi-medes Pinto Amando, que se acha en7
goso de férias, do 8° para o 17° distrito
policial.

— Por outro de. 21, Lambem do corren-
te, foram transferidos os primeiros su-
plentes de delegado bactrareis José Ro-
drigues Barbosa Filho, da 8° para o 16°
distrito policial e dêste para aquôle Abe-
tardo Mauricio Cardoso. •

O Sr. capitão chefe de Policia baixou
as seguintes portarias, em data de 19 do•
corrente:

"Autorizo as casas de armas estabeleci-
das nesta Capital, a venderem, sem pré-
via licença desta repartição, 'aos oficiais
do Exercito, da Armada, das policias mi-
litares e do Corpo de Bombeiros, quando
fardados, ou, quando á paisana, mediante
apresentação da carteira de identidade,
munições para armas de porte ou de
caça".	 •

"Expeçam-se circulares ás Delegacias
Auxiliares e distritais, comunicando que
os oficiais do Exercito, da Arrnada, das
policias militares e do Corpo de Bambei.- S

ros têm o direito de andar armados, sem
que seja necessaria prévia autorte --
dtsta chefia .

SECRETARIAS DE ESTADO

Mirusterio da Justiça e Ne-

gocios interiores

Diretoria da Justiça

Requerimentos despachados

Manuel Lino Barbosa. — A' Pojicia
Militar do Distrito Federal, para ser to-
mado na consideração que merecer.

José Corrêa eallado — Sele os do-
cumentos apresentados.

João Dias Palricas. — :Deferido.
Filomeno beco Umberto Greca. —

Debeddo.
Aieides Pappacena. — Retifique-se,

a amisado o documento probatorio no
arquivo da 1" Delegacia Auxiliar.

Vinicins Ferreira. — Deferido.
Paulo da Silva Carneirb. — Deferido,

prevalecendo, porém, a idade com que o
re querente se alistou na Policia Militar.

Osvaldo Antunes da Silva. —
do

Vieinciseo Antonio Cascão. — Campa-
a esta direteeia, apresentando o

Ia publica fôrma de sua certidão
;reide.

•
Diretoria tio Interior

leeernto ao expediente do dia 20 de
maio de 1932

Per apostila da presente data foi de-
eeeseei que Diogo de Oliveira é serven-
1' ri Sevretaria de Estado da Justiça e

(guies interiores, e não como consta
titulo de nomeação.

Diretoria da Contabilidadn
A:litaniento ao expediente de 18 de

maio de 1932
Segunda secção

Áros DJ DIRE'POri GERAL

Dlic los
1' Imprensa Nacional:
N. 686 --- Solicitou-se a confeção cio

:ato titules de pensionistas de montepio.
conforme modelo enviado.

--- A' Escola João Luiz Alves:
N. 679—Autorizou-se a fazer as obras

de liue trata o oficio n. 275, de 18 de
abril último, na importancia de 497'$500,
tie acôrdo com o orçamento apresentado
pelo Escritorio de Obras deste minis-
1 P

- AO representante da Companhia Te-
lefonica Brasileira:

N. 672 — Comunicou-se, em referen-
cia ao ofício n. 456-T, 'de '1 de abril fin-
no que o aparelho telefoniico a que se
refere foi desmontado por dois operarias
daquela companhia, um dia após o des-
monte dos telefones oficiais pelos opera-
reis da Policia Militar, no antigo adificio
desta secretaria, na praça Tiradentes,
que foi testemunnado pelo ex-eletricista
rio ministerio, Aloysio Alves Barbosa,
que, durante a mudança da sede desta
Q P ,cretaria, esteve fiscalizando o serviço
de retira,da de telefones, e do que dei
conhecimento ao encarregado da guarda
do predie.

Montepio
Ofícios:
A' Despesa Pública do Tesouro Na-

cional:
N. 56 — Transmitiu-se o processo de

'habilitação ao 'montepio de D. Lucilia
Guttenberg de Oliveira e outros, e bem
assim os titules de pensionistas a que
têm direito, como viúva e filhos de Fran-
cisco Felinto de' Oliveira, tenente-coronel
reformado da Policia Militar.

Expediente de 19 de maio de 1932
Áros on DIRKPOR GERAL

Oficios:	 •
A' Despesa Pública do Tesouro Na-

cional:
N. 685 — Restituiu-se o processo re-

lativo ao Pagamento 'de 8:004500,, de
passagens : concedidas, em dezembro de
istao, á Policia do Distrito Federal, pela
Companhia de Navegação Lloyd Brasilei-

•o, competentemente informado.
— A' Contabilidade da Secretaria da

Educação:
N. 687 -- Transmitiram-se os proces-

sos relativos aos pedidos de subvenções,
para 1931, da Academia de Comércio
Epitacio Pess'aa, Mantida pela Associação
dos Empregados do Comércio do Estado
lia Paraíba; do Circulo de Operarios e
Trabalhadores Catolicas São José, : do
Ceará, e da Santa Casa de Caridade de
São Gabriel, do Rio Grande do Sul.

Ao secretário do Tribunal d:e Contas:
N. 683 — Transmitiu-se a segunda

via do pedido ri. 42.
N. 693 — Transmitiu-se a segunda

via do pedido n. 45.
N. 695— Transmitiu-se a segunda via

do pedido n. 46.
N. 696—Transmitiu-se a segunda via

do pedido n. 42-A.
N. 694—Transmitiu-se a seguriela via

do pedido n. 44.	 •
— A' Imprensa Nacional:
N. 684—Transmitiu-se a primeira via

do Pedido ee. 42, relativo a fornecimento
referente á Diretoria do Interior.

— A' Casa da Moeda:
N. 688—Transmitiu-se a primeira via

do pedido n 44, relativo á cunhagem de
terna medal ha de distinção, de 1' classe,
para Roberto Dallabela.

N. 659—Transmitiu-se a primeira via
do pedido n. 42-A, relativo a medalha de
classe identica, para ndilton Lima Coe-
lho.

N. 690—Transmitiu-se a primeira via
do pedido n. 45, relativo a medalha da
mesma classe, para Jorge Pinto Amando.

N. 691—Transmitiu-se a primeira via
do pedido n. 46, relativo a medalha de
classe identica, para Archiald :o Pinto
Amando.

____ A' Despesa Pública do Tesouro Na-
cional:

Ne 692 — Solicitou-se o pagamento de
500$. de gratificação do exercido corno
oficial do Exercito em função no Gabi-
nete ,do ministro, relativa a abril último,
ao capitão Manoel Gomes Parreira.

Policia do Distrito Federal
Por ato do dia 19, foi tornada sem

efeito a portaria: datada de 13 do coe-
rente mês, que designava, de acôrdo cora
o art. unico do decreto o. 21.338, de 30
de abril findo, o delegado de 1° entrancia
doe.2,6° 44 is triee -policial bacharel bras is-

Requeriieentos despachados

Dia 21 de maio de 1932

Pelo Sr. chefe de Polícia:
Eulogio Dillon Walsh. — Lavre-se o

termo de responsabilidade, á vista dos
pareceres.

Pelo Sr. diretor da Secretaria:
Eva Clube e Fidalgos da Praça da Ban-

deira. — A' 2' Delegacia Auxiliar,
Alberto Tanajura Vieira, Remoa An-

tela Rodrigues, Pescale Domenico, José
dos Santos, Joaquim de Oliveira Pinto.
Abreu 'Leite Sr, Comp. e Manoel Corrêa.—
A' 4' Delegacia Auxiliar.

Affonso Pereira Leal. — A' Inspeto-
ria da Guarda Civil para informar.

Amador Landees. — Complete o selo
nos

Enlogio Dillon Walsh. — .Certifique-
se e restitua-se ein termos.

José Antonio. — Restituam-se.
José Ferreira Collaço, José da Costa

Figueró, Antenor Bares da Costa Chris-
piniano Bezerra de Menezes e Pedro Be-
zerra de Carvalho. — Certifiqueni-se.

José Selim Buaiz, Emitia Ferreira
Mattos, Manoel José das Neves, José Fer-
nandes. Gumercinido Alvaro da Cunha,
Antonio João Ferreira. Laurinda Fran-
cisca Vieira, Carlos Ferreira iMathies
Rodrigues e Romeu Glipeezaa.nn.— Con-
cedam-se os passaportes.

Euclydes Gama. Jair da Costa Gaivão,
Anacreonte Ribeiro da Silva, Joaquim
Gonealves da Silva, Benedicto Clementi-
na *de Siqueira Moura. Milton Pereira,
Francisco Cardoso Coelho, Archimedes
Pinto Amando e Luiz Petit dos Santos.
— Averberri-se em termos, observando-se
e decreto n. 20.225. de 18 de julho de
4921._
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Requerimentos despachados

Oswaldo Gomes dos Santos. — Certi-
fique-se, em termos.

' El= Ferreira Netto. — Certifique-
se o averbe-se.

Manoel Braga de Oliveira. — Certifi-
que-se e averbe-se.

Moysés Luiz da Costa. — ¡Certifique-
se e averbe-se,

João Vieira da Silva. — Certifique-se
e averbe-se.

Ministerio da Educação

e Saude Pública
Por portaria de 19 de maio de .1932,

do Sr. Ministro, foi nomeado o Dr. José
•Navarro. para exercer. interinamente,
as funções de inspetor de estabelecimen-
tos de ensino secundario no Estado de
Minas Gerais, durante o impedimento de

• Zarna Caclieta Maciel.
— Por apostila de 21 de maio de 1932,

do Sr. Ministro, no decreto de 6 de abril
de 1931, de nomeação de Celso Luzi Lei-
lão, para exercer o cargo de almoxarife
da Inspetoria do Ensino Profissional
Teenco, „foi declarado que o cargo a que
o mesmo se refere passou, nos termos
do art. 66 do regulamento aprovado
pelo decreto n. 21.253, de 3 de maio do
corrente ano, a denominar-se escritura-
ria

— Por outra da mesma data, do Sr.
Ministro, no decreto de 10 de abril de
1918, de nomeação do Dr. Luiz Barbosa
Lago Moretzsohn, para exercer o cargo
de professor catedratico de fisiologia e
higiene da -voz do instituto Nacional de

• Musica da Universidade do Rio de
neiro, foi declarado que a cadeira a
que o mesmo se refere passou. nos ter-
mos do art. 321 do decreto n. 19.852, de
1.1 de abril de 1931, a denominar-se na-
ções de ciencias fisicas e biologicas apli-
cadas.

— Por outrft ainda da mesma data, do
Sr. Ministro, no decreto de 18 de janeiro
de 1932, de nomeação de Affonso
para exercer, interinamente: o- cargo de
professor de composição de arquitetura
(gráu minimo) da Escola Naval de Belas
Artes da Universidade do Rio de Janeiro,
a que se refere o art. 228, n. Xlv, do
decreto n. 19.852, de 11 de abril do ano
proxirho findo, e emquanto durar a pror-
rogação do ano letivo de 1931, foi de-
clarado que o professor a quem o mesmo
se refere se chama Áffonso Eduardo
Reidy.

Diretoria Geral de Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 20 de maio de 1932
Avisos expedidos:
N. 344 — Ao superintendente do En-

sino Comercial, declarando que o titulo
a ser conferido aos alunos que terminem
o curso de Administração e Finanças, na
conformidade dos arts. 28, 53 e 56, do
decreto n. 20.158, de 30 'de junho de
1931, deve ser definido como o de ba-
charel em comércio.	 -

N. 345 — Ao Interventor Federal no
Estado. de Sergipe, informando; em res-

posta ao ofício n. 47, de 16 de abril
último, relativamente aos diplomas con-
cedidos pela Escola de Comércio Conse-
lheiro Orlando, que, de accôrdo com a
alinea II do art. 2°, do decreto n. 21.033,
de 8 de fevereiro último, as escolas que
gozavam de regalias ou subvenções, só
terão os seus diplomas registados, tuna
vez que a fiscalização possa verificar a
regularidade da expedição dêsses ti-
tulos.

N. 346 — Ao minstro da Marinha, co-
municando ter sido decidido que o Dr.
Julio Pires Porto Garrem capitão de fra-
gata-medico do Corpo de Saude da Ar-
mada Naconal e professor da Faculdade
de Direito da Universidade do Rio de
.laneiro, pôde exercer cumulativamente
tais cargos, de acôrdo com o art. 6° do
decreto n. 19.576.

N. 349 — Ao diretor geral do Departa-
mento do Ensino, comunicando que fica
extensiva as Faculdades de Medicina
equiparadas a autorização concedida ás
Faculdades Federais, para ser realizada
em 3- de outubro proximo futuro, a co-
lação de grau dos doutorandos.

N. 350 — Ao inspetor de Aguas e Es-
gotos, recomendando providencias, no

.sentido de serem prestados á Diretoria
Geral do Expediente desta Secretaria de
Estado, os esclarecimentos pedidos nos
ofícios ris . 340 e .901. relativamente á
multa imposta por aquela inspetoria a
Antonio Adão. proprietario do predio
n. 397 da rua Barão do Bom Retiro.

N. 351 — .Ao mesmo, recomendando
providencias, reiterando os ofícios nú-
meros 741 e 918. da Diretoria Geral do
.Expediente desta Secretaria de Estado,
no sentido de ser enviada á mesma Di-
retoria Geral, além das especificações do
materal necessario ao serviço de que se
trata, o orçamento das despesas para 'sua
execução.

Requerimentos despachados
N. 3.642 — Bacharel Lauro Candido

Soares de Pinho. —.Não ha vaga.
N. 1.690	 Banco de Crédito Geral.

— Apresente o certificado de averbação.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 20 de maio de 1932
Solicitaram-se providencias
Ofícios:
N. 1.051 — Ao diretor geral do De-

p e Lamento do Ensino, no sentido de se-
rem completadas as informações que fo-
ram prestadas sôbre o assunto do ofício-
circular n. 398, de 8 de março último,
pois das mesmas não constam as que se
referem aos funcionarios do Externato
do Colegio Pedro II.

N. 1.052 — Ao reitor da Universidade
do Rio de Janeiro, reiterando a crcular
n. 398, de 8 de março último, no sentido
de informar esta diretoria geral, em vis-
ta da legislação em vgor sôbre acumula-
ções remuneradas, si, feitas as opções, os
funcionarios daquela reitoria e das re-
partições que lhe são subordinadas, que
acumulavam, foram exonerados, bem
como si os cargos julgados de acumula-
ção permitida, apresentam incompatibi-
lidade de horario.

N. 1.053 — Ao inspetor geral do En-
sino Profissional Tecnico, no sentido 'de
completar as informações Prestadas sô-
bre o assunto da circular. n. 398, de 8
de março, pois das mesmas não constam
as que se referem aos funcionarios das

Escolas de Aprendizes Artifiees do Ama-
zonas e do Pará.

— Remeteram-se:
Ofício n. 1.045 — Ao delegado fiscal

do Tesouro Nacional no Estado de São
Paulo, afim de ser feita a revalidação
na fórma da lei, o requerimento em que
Salah Saliby, residente naquele Estado,
na rua Quinze de Novembro n. 18, re-
corre do ato da Superintendencia do En-
sino Comercial que lhe negou matricula
no curso superior de Administração e Fi-
nanças.

— Solicitaram-se informações:
Ofício n. 1.049 — Ao 'diretor geral da

Assistecia a Psicopátas, sôbre qual a
idade de Edina do Nascimento Dantas in-
dicada para o lugar de servente da Co-
lonia de Psicopátas — Mulheres, daquela
Assistencia, dependencia a que pertenço.
seu lugar, ou si se trata de alguma dis-
pensa ou estranha ao serviço . público.

•n••nnn•

Departamento Nacional do Ensisw

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAI,

Farmaceuticos Edgar Carlos Pereica,
Carlos Manoel Ferreira Souto, José Gou-
lart Bittencourt	 Machado,	 OSWaldo

Christovam Vieira, João Huet de Bacel-
lar Pinto Guedes Junior, Simplicio Es-
corei° Alexandrino, Darc,y Antonio da
Silva e Antonio Delmanto, pedindo d-
pensa do exame da cadeira de fisica bio-
logica no curso medico. — Poderão Fz l' I*

atendidos, feita a prova perante o insti-
tuto onde estão matriculados, de que o
programa da cadeira de fisica, ao tem-
po em que os requerentes obtiveram
aprovação nessa inateria, era identico
no curso medico e no curso farmaceu-
tico.

Departament, Nacional de Saúde.
Pública

DIRETORIA DO EXPEDIENTE

SE-i,ETAR1A GERAL
Expediente de 19 de maio de 1932

Restituiu-se ao representante da Re-
partição Internacional do Trabalho da
Sociedade. das Nações, rua das Laranjei-
ras n. 279, o documento do diretor do
Bureau International •du Travail, datado
de 12 de abril último, enviando-lhe as
duas monografias da autoria do Dr. João
cie Barro.s Barreto, delegado de Saud'e
deste departamento e professor de Higie-
ne industrial do Curso de Especialização
de Higiene e -Saude Pública da Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro e in-
formando para atender á solicitação do
tópico final da mesma nota ser o Dr. Al-
fredo de Sá Pereira o inspetor' de Higiene
industrial e Profissional, competindo a
essa denendencia do departamento fisca-
lizar a higiene das indústrias e das pro-
fissões industriais em todo o Distrito
Federal, nos termos do decreto n. 16.300,
de 31 de dezembro de 1923 (oficio
E-1.285) .

Remeteu-se ao diretor dos Serviços
Sanitarios do Distrito Federal e ás de-
pendencias maiores o oficio circular
D. E. 342, de 17 de maio corrente, da
Diretoria Geral do Expediente da Secre-
taria de Estado do Ministerio da Educa-
ção e Saude Pública. (Oficio E-1.287).

Solicitaram-se providencias ao diretor
dos Serviços Sanitarios do Distrito Fe-
deral, no sentid,o de que esst.--direbria
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dê e seu parecer sobre o requerimento
de Amaro Ramos Monteiro Duarte, que
solicitou cancelamento da nota que deu
anosa a sua exoneração. (Oficio
E-1.288).

Requerimento despachado
Pelo Sr. diretor geral:
Esculapio Castilho do O' de Almeida;

pedindo por certidão qual o motivo de
sua demissão. (Requerimento n. 408, de
1932). — Certifique-se de acórdo com o
parecer.

Retificado por haver sido publicado com
incorreção

Pelo &. ministro:
Jolo Felismino dos Santos, pedindo re-

tifioado de nome (requerimento n. 248,
de 1932). — Deferido.

DIRETORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS DO DIS-
TRITO FEDERAL

Expediente de 19 de maio de 1932
Requerimentos despachados

Desta diretoria:
Quirino Gomes da Rocha. — Concedo.
Antonio Teixeira.	 Concedo.
Pedro Nunes de Oliveira. — Aguarde

oportunidade.
Cacilda de Toledo Santos. — Con-

cedo.
Agostinho Irmão ê'c Comp. — Apre-

sente o aparelho para ser examinado
pelo teenico encarregado de emitir pa-
reeer.

Da Inspetoria de Higiene Industrial:
N. 448 — Andrade ét Figueira. — A

multa será relevada si fôr cumprida a
intimação em 60 dias.

Da Terceira Delegacia de Saúde:
Francisco Pereira Dias. — Concedo

hobite-se a titulo precario.
N. 23.994 — Eduardo Barbosa. — In-

deferido.
N. 23.853 — Trineu Medeiros dos San-

tos. A multa será relevada si forem de-
molidos imediatamente os barracões e
satisfeitos ás exigencias restantes da in-
timado' , dentro do prazo do 2° termo.

N. 23.914 — Guilherme Moraes d'Al-
~ida. — Deferido.

Dia 20
Desta diretoria:
Antonio Barcellos Junior. — Aguarde

oportunidade.
Da inspetoria de Fiscalização de Ge-

cleros Alimentícios:
Clemente Esteves Per. es. — Relevo a

muita:
Da Terceira Delegacia de Saúde:
N. 24.098 — Condida Vieira Veloso.

— Concedo 90 dias.
N. 23.901 — Diogo Victorino Testa.

— asno requer.
N. 2:q .750 — Henrique de Souza Ne-

ves. — L'eferido.
N. 22.049 — Waldemar Duarte.

Concedo 90 dias.
N. 24.095 — João Hermenegildo da

Silva (inventariante). — Concedo 60
dias, improrrogaveis.

N. 23.938 — Antortia Nogueira da
Silva. — Como requer.

N. 24.081— Diogo Pinto da Silva.
Indeferido.

N. 23.699 — Antenor Teixeira da
Silva.	 Conoedo 45 dias.

N. 24.091 — Antonia Fernandes
D'Avila. — Concedo 45 dias.

N. 23.909 — Joaquina Carbuhn Otto-
ni. — Concedo 60 dias, improrrogaveis,
para cummir a intimação ou demolir o
imovel.

INSPETORIA DE AGUAS E ESGOTOS

Requerimentos despachados
Dia 20 de maio de 1932

Germano A. Costa, André Rodrigues
Ilanez, Silvino José Netto, João Alves
Correia, José Vieira de Andrade, Candido
T. Abrantes, Tobias Rego Monteiro, RaY-
mundo P. Magalhães, João Ribeiro Si-
mões, José Oliveira Xavier, Zolak
Martins, Aristides P. Nunes, Georgina C.
Barros e José M. da Silva. — Deferido

Olga Quadros de Sé. — Concedo, de
acórdo com a lei.

Copanhia Nacional de Tecidos Nova
America. — Declare o fim a que se des-
tina a certidão.

Geraldino Dias Almeida. Eduardo g.
Coelho. José Diogo da Costa, Manoel M.
Cardoso, Francisco Ribeiro. Martins Har-
tinam e Laboratorio de Biologia Clinica
Limitada. — Certifique-se.

Casemiro Santos e Francisco Je.s.5
Pinto. — Indeferido.

M. Andrade & Comp. e Jayme L. C.
Sotto Maior. — Transfira-se.

Ministerio da Famnda
Diretoria Geral do Tesouro

Nacional
Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
N. 17.567, de 1932 — Justiniano da

Silva Machado, ex-fiel de tesoureiro da
Delegacia Fiscal em S. Paulo, pedindo
seu aproveitamento. — Indeferido.

N. 22.479, de 1932 — Carlos Britto,
pedindo prorrogação de prazo, para
apresentar-se á Alfandega de Aracafi,
de cuja policia aduaneira foi nomeado
guarda, por decreto de 17 de janeiro
último. — Deferido, de aciirdo com o
parecer.

N. 22.682, de 1932 — José Rodrigues
Filho, pedindo prorrogação de prazo.
para apresentar-se á Delegacia riscai,
no Paraná, visto haver sido nomeado
agente fiscal do imposto de consumo, no
interior do mesmo Estado, por decreto
de 12 de abril último. — Concedo, da
acordo com o parecer.

Pelo Sr. diretor geral:
N. 11.628, de 1932 — Cicero Jorge

Saltes, 20 escriturario da Alfandega da
Santos, pedindo o abono de ajuda de
custo, visto haver sido dispensado da
comissão que exercia na Secção de, En-
comendas Postais, em Belo Horizonte.—
O requerente, como esclarece o parecer,
foi designado pela portaria do Sr. mi-
nistro, n. 30, de 21 de fevereiro de 1929,
para, com varios outros funcionários,
servir, por conveniencia do serviço pú-
blico, na Alfandega de Belo Horizonte,
repartição essa que mais tarde foi ex-
tinta.

Por despacho do mesmo Sr. ministro,
de 24 de abril do ano proximo passado,
foi ainda o peticionario designado para
servir no Armazem de Encomendas Pos-
tais, anexo á Administração dos Correios
de Belo Horizonte, comissão de que foi
Misoensado, como consta da ordem

n. 36, desta diretoria, de 27 de fevereiro
do corrente ano, para recolher-s á sua
repartição, que-é a Alfandega de Santos.

Desaparecida, assim, a primeira das
designações referidas, e de cujo áto
constara, expressamente, ter sido ela
feita por convenieneia do serviço púe
blico, passou a prevalecer o áto da se-
gunda designação, do qual, não constou,
expressamente, que tal designação hou-
vera sido feita por conveniencia do ser-
viço público.

Isto posto, e tendo em vista o que de-
termina o n. 5, do art. 24, do regula-
mento anexo ao decreto n. 9.283, de 30
de dezembro de 1911. combinado com o
que dispõe o n. 2, dê.sse mesmo artigo.
não póde o requerente ser atendido na
sua pretensão, pelo que, indefiro o pre-
sente pedido.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 20 de maio de 1932

AO Sr. ministro da Viação e Obras
Públicas:

N. 162 — golicitande seja concedida
franquia telegrafica. no corrente ano,
aos inspetores fiscais do imposto de
consumo nos Estados.

— Ao Sr. ministro do Trabalho. In-
dustria e Comércio:

N. 62 — Remetendo o processo rela-
tivo ao requerimento em que Christino
Carlos Soares pede aforamento de um
terreno situado na rua Araujo, em Santa
Cruz, no Distrito Federal.

Identicos, em relação aos requerimen-
tos de Francisco Basilio da Motta. Ma-
noel Gonçalves Vianna, Frederico Elyseu
Ribeiro, 13enedicto de Souza Guimarães,
Joaquim Correia da Silva Oliveira e
Ignacio de Andrade.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 20 de maio de 1932
Ao Sr. delegado fiscal no Espirito

Santo:
N. 42 — Declarando que o Sr. mi-

nistro. tendo em vista o que pediu, em
requerimento, encaminhado moi o oficio
da referida delegacia, n. 24, de 30 de
janeiro último, o comandante dos guar-
das da policia aduaneira da Alfandega
de Victoria, Manoel Villanova, resolveu
mandar cancelar as penas de suspensão
sofridas pelo requerente. no periodo
23 de julho a 19 de agosto de 1923.

— Ao Sr. delegado fiscal em Minas
Gerais:

N. 95 — Remetendo, afim de que seja
prestada informação a respeito, o pro-
cesso originado pelo requerimento em
que Jayme Salse Junior pede reconside-
ração do áto pelo qual foi exonerado do
logar de 4° eseriturario da referida de-
legacia fiscal.

Contadoria Central da Republico
Expediente de 20 de maio de 1932
Do Sr. contador geral:
Oficias:
Ao Sr. chefe da Sub-Contadoria Sec-

cional na Diretoria Regional dos Correios
e Telegrafos em Campanha:

N. 1.103 —Remetendo decreto e por-
taria.

— Ao Sr. diretor do Lloyd. Brasileiro:
N. 1.104 — Apresentando funcionario

que viaja em objeto de serviço.
— os Srs. chefes das SulD-Contadorias

SOCCi011aiS;
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Na Delegacia Fiscal em 'Sergipe:
N. 1.105 - Remetendo decreto de dis-

pensa de funcionado.
Na Delegacia Fiscal em Alageas:
N. . 106 - Idem, idem, idem,
Na Delegacia Fiscal no Coará:
N. 1.107 - Idem, idem, idem.
Na Delegacia Fiscal no leio Grande do

Nerte:
N. 1.108 -- Idem, idem, idem.
Na Diretoria Regional dos Correios e

Telegrafos no Distrito Federal:
N. 1.109 - Idem, idem, idem,

-Ao Sr., diretor da Despesa ,Pd-
blica:

N. 1.110- Transmitindo por cópia o
oficio ri. 1 ee50 da Soe-reteria do Tribu-
nal de Contes sobre o credito aberto ao
Ministério da Justiça pelo decreto nu-
mero 21.271.

- Aos Srs. chefes das Sub-Contado-
rias Seccionais:

Na Estrada de Ferro Central do Brasil:
N. 1.111 - Remetendo decreto de

promoção de funcionado.
Na Diretoria Regional dos Correios e

Telegrafias em Belém:
N. 1.112 - Remetendo decreto e por-

taria.
Na Estrada de Ferro Central do Brasil:
N. 1. ;13 - Sobre posse e exercido

de* funceonario.
- Ao Sr. diretor da Despesa Pú-

blica:
N. 1.114 - Comunicando promoção

de funcionado e sobre pagamento de
seus vencimentos.

N. 1.115 - Remetendo guias de
transferencia.

- Ao Sr. contador seecional no Mi-
nistério da Guerra:

N. 1.116 - Sobre assentamentos de
funcionaria.

-
Diretoria da Receita Pública

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 21 de maio de 1932
Requerimentos despachados

N. 7.899, de 1930 - Companhia Bra-
eleira de Usinas Metalurgicas, pedindo
senção de direitos de importaçãci, sob
termo de responsabilidade. - Tendo
perdido a oportunidade de solução, ar-
quive-se.

N. 19.846, de 1932 - Sociedade União
dos Proprietarios, pedindo a nomeação
de um seu associado para o Conselho de
Contribuintes. - Arquive-se, visto ter
passado a oportunidade.

EXPEDIENTE DO SR DIRETOR

Requerimentos despachados
N. 63.880, de 1931 - Eduardo Haerdy

er• Comp., Ltda., pedindo andamento de
um recurso. - Não se relaciOnando com
o assunto da petição de fls. o processo
ia. 7.491, de 1931, faça-se a desanexação,
encaminhando-o, em seguida, á Diretoria
de Contabilidade, e convide-se o inte-
ressado a prestar melhores esclareci-
mentos a respeito de sua pretensão.

N. 20.927, de 1927 - Cecilia Eugenia
de Moraes Costa, pedindo levantamento
de fiança. - Satisfaça a exigencia
parecer.

Oficios:
Ao Sr. Dr. 3° procurador da Repu-

blica:
N. 321 - Remetendo, para a necessa-

ria cobrança executiva, 255 certidões de
divida de "Imposto sèbre a Renda", do

exercicio de 1929, de ns. 5.455 a 5.687
e 5.995 a 6.018, série F. J., na impor-
tancia de 168:674694, inscritas as fo-
lhas 277 v a 242 v. do livro n. 18,
2 v. a 230, do livro n. 20, e 12 e 13, do
livro n. 22.

- Ao Exmo. Sr. ministro da Fa-
zenda:

N. 100 - Comunicando que o movi-
mento da renda do imposto de consumo,
do selo adesivo e do imposto propercio-
nal sôbre vendas mercantis, arrecadada
no Estado de Pernambuco, no 1 0 trimes-
tre do ano corrente, comparada com a
de 1931, no mesmo periodo e cuja co-
municação vem de ser feita pela dele-
gacia fiscal do referido Estado, em ofi-
cio n. 386. de 2e de abril último.

Pelo quadro anexo ao aludido oficio,
verifica-se que a diferença a maior, do
imposto de cons111130 em 1932, DJi de réis
90/i:452$362, apenas tomados os três
meses indicados.

A renda total dêsse imposto. em 1931,
foi de 18.659:56(4798, o que dá a média
trimestral de 4.664:890$200. A média
mensal encontrada nêsse abo teria sido
assim de 1.554:963$400, emquanto que
a média mensal, em 1932, tomada a arre-
cadação já conhecida e escriturada (ja-
neiro a março), será de 1.952:822$430,
com uma majoração média de 397:859$,
na arrecadação, por mês.

A renda do imposto proporcional sei--
bre vendas mercantis Lambem se vem ve-
rificando em ascenção, com uma apre-
ciavel diferença, a maior, nos três inêses
já decorridos, de 324:324$900, prenun-
ciando uma arrecadação superior áquela,
em mais de mil contos de réis, até o fim
do ano.

Só a arrecadação do selo adesivo, em
1932, é que denota alguma depressão,
apresentando, no trimestre em referen-
cia uma diferença a menos de réis
61 :078$700,;cujas causas aquela delega-
cia fiscal procura, para reduzir ou ia-

- Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 601 - Restituindo, tendo sido can-
cela-das as certidões ne. 1.762/3, extra-
ídas contra Adelino Casarrova, o pro-
cesso referente á notificação ri. 182, de
1931, lavrada contra o mesmo comer-
ciante.

- Ao Sr. delegado fiscal ne Estado de
Rio de Janeiro:

N. 119 - Remetendo para os fins
constantes e do parecer da 2 0 Sub-Dire-
toda, o processo n. 23.066, do corrente
ano, em que é interessada a Prefeitura
Municipal de Terezopolis.

- Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 87 - Comunicando que o Sr. mi-

nistre da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso fichado sob n. 8.360, de 1924, re-
lativo ao áto da Inspetoria da Alfandega.
de Paranaguá que intimou a Companhia
de Navegação Lloyd Brasileiro e recolher
a importancia de 4:534100, correspon-
dente á contribuição da taxa de carida-
de que a mesma companhia deixou de
pagar no periodo de 9 de agosto a 20
de outubro de 1923, exarou, o seguinte
despacho:

"Proceda-se nos termos propostos."
Os termos propostos foram os cons-

tantes da seguinte informação do 1° es-
criturado A. Eustachio Coelho:

"0presente processo trata da cobrança
da importancia de 4:504000, de que é
devedor o Lloyd Brasileiro, referente ás
taxas de caridade não pagas no periodo
de 9 de agosto a 20 de outubro de 1923.

O art. 14, do decreto n. 19.662, de
9 de fevereiro de 1931, dispõe:

"Ficam cancelados os termos de
responsabilidade assinados pela di-
retoria e pelos agentes da Compa-
nhia de Navegação Lloyd Brasileiro.
nas Alfandegas do Rio de Janeiro,
Belém do Pará, Recife e Rio Grande
do Sul até 31 de dezembro de 1930,
para o desembaraço dos materiais
importados para seu consumo, e,
bem assim, as dividas fiscais, inclu-
sive as provenientes da revisão de
despachos, vistorias e muitas alfan-
degarias sobre materiais desembara-
çados ou transportados e de outros
origens quaisquer até a referida
data."

A' vista do dispositivo acima transcri-
to, penso que a divida em questão deve
ser cancelada, arquivando-se em segui-
da estes papeis.

- Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Rio de Janeiro:

644 - Comunicando que o Sr. minis-
tro da Fazenda, atendendo ao que soli-
citou o Ministerio da Guerra, em aviso
n. 370, de 3 do corrente, autorizou, o
desembaraço livre de direitos e taxas de
(20) vinte ditos de arame em lençól,
marca F. P. E. F., ns. 10 a 29, vindos
de Manchester, no vapor inglês Deseado,
e destinados á Fábrica de Polvora sem
Fumaça, de vez que a encomenda tenha
sido anterior á circular n. 10, de 28 de
janeiro do corrente ano, deste minis-
terio.

645 - Comunicando, á vista do oficio
n. 177, de 19 do corrente, do Sr. dire-
tor geral, que o Sr. ministro da Fazenda,
resolveu, de acôrdo com a proposta
constante do oficio n. 96, do dia ante-
3or, dispensar o 1° escriturario dessa
alfandega, Hugo Linhares da Veiga, da
comissão de despachos nessa repartição,
e designar para substitui-lo na mesma
comissão o funcionado de igual catego-
ria, Adriano Ferreira.

N. 646 - Comunicando, que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, atendendo ao que re-
quereu a Rede de Viação Sul Mineira,
em petição fichada sob n. 45.606, de
1931. concedeu, de acÔrdo com a clausula
XL do contrato lavrado em virtude do
decreto n. 18.699, de 12 de abril de
1929, isenção definitiva de direitos e da
taxa de expediente para três (3) caixas
contendo acessorio de freio de ar "Wes-
tinghouse", com o peso bruto de 309
(trezentos e nove) quilos e liquido 220
(duzentos e vinte) quilos, conforme a
4 0 via da relação, material esse vindo
pelo vapor Soutehrn Prime, entrado em
18 de dezembro de 1930, e que se des-
tina aos serviços contratuais da reque-
rente.

Dito material foi despachado mediante
termo de responsabilidade, em virtude
da ordem ri. 157, de 14 de fevereiro de
1931.

- Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Santos:

N. 253 - Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, atendendo ao que so-
licitou o procurador da Société de Su- •
créries Brésiliennes, e á vista dos escla-
recimentos prestados pelo diretor da Es-
tação Experimental de Combustiveis e
Minerios, no processo n. 22.962, de
de	 1932. medianl	 1; , rino de res-
ponsabilidade, com e ezo de seis (6)
mèses para demonst1 . -;ão da possibili-
dade do aparelho, isenção de direitos e
da taxa de expediente para um (1) apa-
relho destinado á distilação diaria
cento e vinte (120) hectolitros e alcool
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absoluto, a ser instalado na usina Pira-
cicaba, vindo em doze (12) volumes, nú-
meros 350 a 361, com o peso de cinco
mil oitenta e sete quilos e setenta gra-
mas (5.087,070) .

- Ao Sr. inspetor da Alfandega da
Baia:

N. 46 - Comunicando que, atendendo
ao que requereu a Companhia Ferrovia-
ria E'ste Brasileiro, em petição fichada
sob n. 21.861, de 1932, concedeu, de
acardo com a clausula 32 do contrato
lavrado em virtude do decreto n. 14.068.
de 19 de fevereiro de 1920, mediante as-
sinatura de termo de responsabilidade.
com o prazo de (60) sessenta dias para
preenchimento das formalidades legais,
isenção de direitos e da taxa de expe-
diente para (843) oitocentos e quarenta
e três quilos de gacheta patente para
juntas, vinda pelo vapor Eisenack. che-
gado ao porto dessa capital em 29 de
abril findo, e que se destina aos serviços
contratuais da requerente.

- Portaria n. 321:
O diretor da Receita Pública do Te-

souro Nacional, á vista do oficio nú-
mero 177, de 19 do corrente, do Sr. di-
retor geral, comunica, para os devidos
fins, ao primeiro escriturario ria Alfan-
dega do Rio do Janeiro. Adriano Fer-
reira, que o Sr.. ministro da Fazenda,
por despacho de 11, tambern ciaste mas,
resolveu, de acardo com a proposta cons-
tante do oficio desta diretoria. n. 96. do
dia anterior. designá-lo para fazer parte
da comissão de revisão de despachos na
mesma Alfandega.

Diretoria do Patrirnonio Nacional
zXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Requerimentos despachados
Dia 18 de maio de 1932

Mario da Costa Carvalho pedindo ser
incluido no quadro de diarista com a
(liaria de 15$000. - Satisfaça a exigen-
eia. (Proc. n. 23.539/932.)

Dia 19 de maio de 1932
Memorial assinado por Antonio Meu-

tanho e outros, representando contra
abusos cometidos pela Companhia Sa-
gres e José Corrêa Teixeira, sobre a Fa-
zenda da Paciencia, estação da E. F.
Central do Brasil. - Sélem preliminar-
mente os documentos de fls. 2 deste
processo e os de fls. 2 e 8 a 11 do pro-
cesso n. 408 apenso. (N. 46-L. 1-fls. 271.)

Recebedoria do Distrito Federal
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 25 de maio de 1932
Autos de infração:
Auto n. 448, de 1932, contra Alfredo

Magalhães Queiroz. - Em face do pa-
recer, nada ha que deferir. Ao reque-
rente cabia o direito de recurso para a
instancia superior, na fórma dá lei.

Auto n. 778, de 1930, contra United
States Rubber Export Co. Ltd. - Tendo
em vista o informado pela 3° sub-dire-
toda, indefiro os pedidos de assinatura
de termos de responsabilidade feitos
pela United States Rubber Export Co. e
por The National City Bank of New
York.

Auto n. 4'62, de 1928, contra A. Bi-
tencourt & Comp. -- Em face do infor-
mado nada ha que deferir. Aos reque-
rentes cabia o direito de recurso para a
instancia superior, na fórma da lei.

Auto n. 962, de 1932, contra Joaquim
Furtado de Bouza e outro. - De acôrdo
com o parecer, entregue-se a mercadoria
mediante as formalidades legais.

Auto n. 972, de 1932, contra Marcos
Evangelista de Rezende. - Idem.

Auto n. 1.013, de 1932, contra The
Yorkshire Insurance Co. e outros, -
De acarreio com o parecer, abra-se nova
defesa a autuada.

Autos ns. 733 e 850, contra Antonio
Orofino e outros.-Em face do parecer,
nada ha que deferir por esta Recebedo-
ria. Ao requerente cabia o direito de re-
curso á instancia superior, na forma da
lei.

N. 876, sub-agencia do Banco Nacio-
nal Ultramarino. - Concedo a dilação
do prazo de dez dias.

Auto n. 723, de 1932, contra Rangel &
Lafayette - A infração de que trata o
auto de fls., está provada, carecendo de
fundamento as alegações da defesa, Dão
só em face do dispositivo regulamentar
citado no masmo auto, como diante da
rafutaçao ás mesmas o postas pelo autu-
ante na informação de fls.

Assim, e ante o mais que consta do
processo, julgo procedente o aludido
auto. para impor á firma Rangel & La-
fayette a multa de 1:087$320. com a
obrigação ainda de recolhei . -igual im-
portancia de imposto sonegado, na forma
do disposto nos acta. 204 e 220 do de-
creto n. 17.161, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento das
quantias devidas, no prazo de 30 dias;
não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva, pelos meios legais, salvo o re-
curso dentro de 20 dias, na fórma dos
arts. 6' e 7' do decreto n. 20.350, de 31
de agosto ultimo.

Auto n. 766. de 1932, contra Elias
Allan - Provada e confessada, corno se
acha a infração, as -alegações da defesa
apresentada. somente por equidade pode-
riam ser apreciadas pela superior au-
toridade.

Assim, julgo procedente o auto de
fls, para impor á infratora, firma Elias
Aliam, a multa de 2,08, minimo, do ar-
tigo 81 do decreto n. 17.464, de 6 de ou-
tubro de 1926.

Intime-se para o pa gamento da mul-
ta, no prazo do 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva. pelos meios legais, salvo o re-
curso dentro de 20 dias, na fórma dos
alias. 6° e 7° do deado n. 20.350, de 31
de agasto ultimo.

Auto n. 670. de 1932. contra A. S.
Martins - Tendo corrido á revelia o
processo e achando-se .perfeitainente ca-
racterizada a infração de que çogita o
auto de fls., julgo procedente o mesmo
auto, para o fim de impor á firma revel,
A. S. Martins. a multa de 400$, maximo
do art. 122, combinado com o art. 222 do
decreto n. 17.464', de 6 de outubro de
1926.

Intime-se para o pa gamento da mul-
ta, no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo o re-
curso dentro de 20 dias, na fórma dos
aras. 6° e 7° do deado n. 20.350, de 31
de agosto ultimo.

- Auto n. 7. de 1932. contra Bastos
& Pinto. - Tendo corrido á revelia o
presente processo. e achando-se perfei-
tamente caracterizada a infração de que
cogita o auto de fls., julgo procedente
a IT1P .""0 auto, para impar á infratora
reval	 NalV‘a & Pinto, a multa de 200$,

minimo do art. 31, 6°, do decreto nu-
mero 17.535, de 10• de novembro de
1926, com a obrigação, ainda, de pagar
a quantia de 698$, correspondenté ao•
dobro do imposto que não satisfez em
tempo, "ex-vi" do art. 30, a, 1°, do ci-
tado decreto.

Intime-se, para o pagamento das
quantias devidas, no prazo de 30 dias;
não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva, pelos meios legais, salvo re-
curso, dentro de 2o dias, na Mama doa
arta. 35, do citado decreto e 6° e 7° do
decreto n. 20.350, de 31 de agosto do
ano passado.

- Auto n. 713, de 1932, contra Fran-
cisco Rodrigues Ferreira. - Provada,
como se acha a infração capitulada no
auto de fls., as alegações da defesa apre-
sentada, somente por equidade, poderiam
ser apreciadas, pela autoridade supe-
rior.

Assim, julgo procedente o auto de 13s.,
para iinpar a Francisco Rodrigues Fer-
reira, a multa de, 200$, minimo do artigo
31, 6*, do decreto Ti. 17.535, de 10 de
novembro de 1926. com a obrigação,
ainda, de pagai . a quantia de 18$, cor-
respondente ao dobro do imposto que
não :satisfez em tempo, "ex-vi" do artigo
30, a. 1°, do citado decreto.

Intime-se. para o pagamento das
quantias devidas, no prazo de 30 dias,
não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva. pelos meios legais, salvo re-
curso, dentro de 20 dias, na farma dos
arta. 35, do citado decreto e G° e 7° cio
decreto n. 20.350, de 31 de agosto do
ano passado.

- Auto a. 839. de 1932. contra M.
Pereira Coronha, - Provada e confes-
sada. como se acha a infração capitulada
no auto de fls., siulgo procedente o alu-
dido auto, para impar á firma M. Pe-
reira Coronha, a multa de 200$, minimo
do art. I, 6 0, do decreto n. 17.535, de
10 de novembró de 1926, com a obriga-
ção. ainda, de pagar a quantia. de 8758.
correspondente ao dobro do imposto que
deixou de satisfazer em tempo, "ex-vi"
do art. 30, a, ia do citado decreto.

Intime-se, para o pagamento das
quantias devidas, no prazo de 30 dias:
não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva, pelos meios legais, salvo re-
curso dentro de 20 dias, na Muna, dos
arts. 35, -do citado decreto e 60 e 7° do
decreto n. 20.3.50. de 31 de agosto do
ano passado.

Requerimentos despachados

N. 25.260 - Assentino Pereira. -
Restabeleça-se o lançamento do imovel
em apreço, a partir de novembro de
1931, com o valor :sicativo de 2:400$000.

N. 4.103 - João Rodrisues 'Estavas.
- lóui face das informaçoes e por não
estar provado ter o requerente negociado
em charutos e cigarros no corrente ano,
altere-se para "botequim", a classifica-
ção do negocio de que se trata, no cor-
rente exercido.

N. 13.232 - José Bnnicasa & Comp.
- Por falta de fundamento legal, inde-
ferido, . O pagamento do imposto em
prestação, só pela superior autoridade
poderia ser apreciado.

N. 7.862 - H. de Carvalho. - Em
face do informado, imponho a multa de
1(19$, minimo da lei.

N. 19.447 - Augusto dos Santos
Pinto. - Proceda-se pela forma pro-
posta na informação e parecer. Impo-
nho a J. Moreira Casar e a Augusto dos
Santos Pinto, a cada um, a multa de 57$i
minimo da lei.
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N..6.368 - Joaquim Maria & Comp.
- Em face do informado, cumpra-se o
despacho de 19 de dezembro último,
anotando-se a baixa no lançamento exis-

. tente em nome de Manoel Eleuterio
Silva, sucessor de Caldas & Machado. Tm-
ponho a Manoel Eleulerio da Silva a
multa de 50$, minimo da lei, e recon-
sidero a parte do citado despacho coa-
comente a multa imposta a Caldas

'Machado, para torna-lo de nulo efeito.
N. 27.816 - E. Faria & Comp. - De

acordo com a informação, laudo e pa-
recer, altere-se para 24 :000$ o valor
locativo arbitrado para o lançamento do
negocio de que se trata, no corrente
ano.

N. 13.593 - Mario Rebelo de Oliveira
- Em face da informação e parecer,
,indeferido. Imponho a multa de 100$,
mininio da lei.

N. 18.110 - Joaquim José Pinheiro
de, Vasconeellos. - Dê-se baixa no cor,
rente exereicio.

N. 3.923 - jaeintho Ferreira. - Em
face da informação, laudo e parecer, ai

..tere-se, no corrente exereicio, para
-barbeiro, não vendendo perfumaria', a
classificação do negocio em apreço, su-
jeito ás taxas das tabelas A 4° e 13 3',

• do regulamento.
N. 5.168 - 1.n"ritz Barowsky. - De

acordo com cr laudo e parecer, altere-se
• para 19e6006 o valor docative, arbitrado

para o lançamento do negocio de que se
trata, no corrente ano. Isto feito, volte
o processo i 2 Sub-diretoria, para pro-
mover a transferencia, ante o que consta
deste processo.
• N. ,29.093 - S. Quhnica Brasileira
Limitada . - De acordo com a infor-
mação, laudo e parecer, altereese para
7 :8006, o valor locativo arbitrado paga
o lançamento do negocio de que se tra-
ia no corrente ano.

N. 337 - Manoel José Martins. -
Em face da informação e laudo, altie••
re-se no corrente exercicio para reis

. :24000$, o valor locativo do negocio
em apreço e bem assim a classificaçáo

• para "beleguim e -comércio", sujeito
au pagainento da importancia de reis
2:6408, sendo 2408 da taxa fixa e reis

-2:4008 da proporcional a 10 % sobre o
valor locativo.

N. 6.963 - Daniel Wyler. - De
acôrdo com a informação, laudo e pa-
recer, altere-se para 9 :600$, o 'valor
locativo arbitrado para o lançamento do

- -negocio de que se, trata, notificando-se
para "serviços não especificados" • á
elassificaeão do mesmo no corrente ano.

N. 1-1.139 - Raia Said Dacas. -
Cumprido o despacho de 30 de abril
findo exarado no processo junto, nu-

•• mero 28.527, de 1931, proceda-se á
inscrição proposta para 1933. no lança-
mento existente eni nome de Jorge Ni-
colau, a, quem imponho a multa de reis
(506, minimo da lei.
. - Hygino ISeverino dos

• - Santos. - De ac,ôrdo com a informa-
'ção e parecer, altere-se para 3 :600$, o
valor locativo arbitrado para o lança-

• Mento do •predio de que se trata no
corrente ano. •

N. 21.025 - Manoel Ferreira Mar-
tias. acôrdo com a' informação.
laudo e parecer, altere-Se para 3:0008,
o valor loeativo arbitrado para o lan-

•çamento do negocio , de que se trata no
corrente ano.

N. 27.740 - Sebastião Simões.
Fm face do 'que foi apurado e consta
teste processo, averbe-se a transferen-

cia do negocio de que se trata para
José AuguSlo 'Fernandes e- deste para o
requerente, alterando-se o valor locati-
vo do mesmo para 960$, no corrente
ano. Imponho a José Augusto Fernan-
des, a ulta de 508, minimo da lei.

N. 30.383 - Domingos Ferreira da
- Em face da informação, lau-

do e parecer, altere-se no corrente
exercido, para 2:0008, o valor locativo
do negocio em apreço.

N. 9.938 José 'saldos & Comp. --
Em face da informação e parecer, in-
deferido.

N. 31.033 - A. Carneiro das Neves.
•- idem.

N. 21.436 -	 Anierim. -
Idem.

N. 18.692 - J. Souza & Santos. -
Idem.

N. .28.370	 ,Manoel -Abreu. -
Idem.

N. 25.265	 Teixeira & Rodri-
gues. - Idem.

N. 23.311 - Manoel de Pinho. -
Idem.

N. 4.549 - Lojas Americanas' S. A.
- Idem.

N. 10.079 - Manoel Campos & Ir-
mão. - Idem.

N. 26.298 - Mamed Abrão. - Man-
tenho o despacho de 9 de dezembro ul-
timo, de fls. 4 v.

Oficies:
N. 573,- da Procuradoria da Republi-:

ea, Lagos & Anibal. - Oficie-se á Di-
retoria da Receita, pedindo o cancela-
mento da divida de ,que se trata e res-
titua-se O processo em frente á Pro-
curadoria da Republica, informandii,
Isto feito, proceda-se quanto ao mais,
precisamente de acôrde corri a parte
11m.:,1 da informação do Sr. Tavares.
linponho a multa de 100$, minimo da
lei.

Requerimentos::
N. "11.944 - Carlos de Aquino. -

Na forma do disposto no art. 41 c, do
decreto n. 17.464, de 6 de outubro de
1926, defiro o pedido de fls.

Precatorios despachados:
juizo da 2' Preteria Criminal entre-

ga de 7008000 a favor de José Alves
Ferreira Vizeu. - Cumpra-se.	 •.

Juizo da 2" Preteria. Criminal entre-
ga de 7008000 a favor de José Mouti-
nbo Amado.

Juizo da 2° Preteria Criminal entre-
ga de 7006000 a favor de Ernani Cor-
rêa. - Idem.

.Juizo da 2" Preteria Criminal entre-
ga de 3008000 a favor de Antonio Au-
gusto da Silva. - Idem.

•Juizo da 2' Preteria Criminal entre-
ga de 3008000 a favor de Francisco
Barreto Ribeiro de Almeida. -

Juizo da 2" Preteria Criminal entre-
ga de 2158000 a favor de, Francisca
Barreto Ribeiro de Almeida. - Idem.

Juizo da 2° Preteria Criniinal entre-
ga de 3008000 a favor de Francisco
Barreto Ribeiro de Almeida.

Juizo da 2' Pretoria Criminal entre-
ga de Francisco Barreto Ribeiro de Al-
meida. - Idem.

Juizo da 2' Preteria Criminal entre-
ga de 2298000 a favor de Francisco
Barreto Ribeiro de Almeida. - Idem.

Juizo da 2' Preteria Criminal entre-;
ga de 3576.641 a favor de Francisco

Juizo da 2° Preteria Criminal entre-
ga de 3008000 a favor de Francisco
Barreto Ribeiro de- Almeida., -eItlem.

Barreto Ribeiro de Almeida. - Idem.
Juizo da 2° Pretoria Criniinal entre-

ga de 7008000 a favor de José Alves
Ferreira Vizeu. - Idem.

Juizo da 1' Pretoria Criminal entre.
de 50.08000 a favor de João Henrique
dos Santos Oliveira. - Idem.

Juizo da 3° Pretoria Criminal entre-
ga de 4006000 a favor de Antonio Ro-
drigues de Carvalho. - Idem.

.inizo da 3' Preteria Criminal entre.
ga te 3008000 a favor de Antonio ito-
drigues de Carvalho. - idem.

Juizo da 3' Pretoria Criminal entre-
ga de 4006000 a favor de Antonio Ro-
drigues de Carvalho. - Idem.

Juizo da 4" Preteria Criminal entre-
ga de 5008000 a favor de Arnaldo AI-
vos. - Cumpra-se.

Juizo da 3" Preteria. Criminal entre-
ga de 8008000 a favor de João do Rego
Medeiros. - Idem.

Juizo da 4" Preteria Criminal entre-
ga de 300.000 a favor de Romeu Este.

Cavalcanti Pessoa. -
Juizo da 2' Pretoria Criminal entre

gá de 3008000 a favor de Ernani Cor-
réa. - Idem.

Juizo da 2" Preteria Criminal entre-
ga de 3008000 a favor de Ernani Cor-
réa. - Idem.

Juizo da 2" Preteria Criminal entre-
ga de 67$200 a favor de José Olegario
de Abreu.	 Idem.

Juizo da 2' Preteria Criminal entre-
ga de 2328800 a favor de Francisco
Barreto Ribeiro de Almeida,

Juizo da 2° Preteria Criminal entre-
ga de 700000 a favor de Ernani Cor-

- Idem.
Juizo da 1" Preteria Criminal entre,

ga de 710$000 . a favor de Adelino Caf!-•
suada de Coloneze. - idem.

Juizo da 1° Pretoria Criminal entre-
ga de 7006000 a favor' de..Luiz Amuando
Coutjinho. - Idem.	 •

juizo da 1' Preteria Criminal entre-
ga de 5008000 a favor •xle Jaime dos
Santos Lima. -

ExPEDIENTE DO SR. ,A.TÚDÁNTE

Dia 21 de maio de 1932

N. 1.000 Carlos S. Eiras. - Dê-
se a baixa: Imponho a multa de 50$,
minimo da lei.

N. 8.625 - S. A. Representação e
Administraãeo. - Averbe-se a mu-
dança:

N. 8.163-Companhia Territorial" dó
Rio de janeiro, S. A. - Rtçam-se as
inscrições indicadas na informação de
1.1. N. Newcombe e Plinio Pinheiro
Guimarües.

N. 3.603 - José Loves de Figueii e-
do. - Transfira-se.

N. 7.702 - Evaristo de Almeida. -
Idem.

N. 2.564 - Jose Cpèlla. - Anote-
se a baixa para o futuro exercioio de
1933, de °Ardo com a informação e
parecer.	 •

N. 5.152 - Emile Antonio Lanr • --
Anote-se a baixa, oficiando-Se á Dire-
toria da Receita. imponho a multa de
208000, minimo da lei.

N. 8.646 - Maria Hereilia. , - Da-se
a baixa.

N. 18.065 - Dr. Francisco Eugenio
Co u ti nb o . - Idem.

N. 27.683 -
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N. 9.303 - Nascimento & Seixas. -
Faça-se a transferencia. Imponho a
cada uma das firmas Brasil-Fernandes
e Naseimento & beixas a multa de 50$,
ininimo da lei.

N. 4.549 - Mesterrnann Boim. --
Lm face da infotmação e parecer, não
a como deixar de ser mantido o des-

pacho de 12 de fevereiro de 1932.
N. 9.839 - Maria de Lourdes An-

drade. - Arquive-se.
N. 9.819 - José Antonio Meados.-

Deferido.
N. 9.141 - Dr. Alfredo Neves. -e-

Averbe-se a mudança.
N. 10.707	 Candida Torres Rimes.

Arquive-se.
N. 10.659 - A. Evangelista & Com-

panhia. - Proceda-se pelo modo in-
dicado na informação, de acordo coro o
parecer. Imponho a multa de 50$009.
ininimo da lei.

N. 10.554 - Izirloro Luiz Pereira.-
De-se a baixa. imponho a multa de
50$000, miriimo da lei.

N. 4.806 - Raul Junqueiro. - In-
ponho a cada um dos signatarioádo
rentrato de locação predial a multa de
til$000, minimo da lei.

N. 5.784 - Otto Cchuback. - Ar-
°ui\ e-se.

N. 9.9/1 - Manoel Monteiro e ou-
reclamaçlb está perempta.

l~d0.
X. .156 - Antonio de Azevedo Pi-

Transfira-se.
N• 8.20G - Moysés Guedes Moreno.

p rbe-se a mudança.
N. 11.099 - Ercilia Leitã.e Laport.

Arquive-se.
N. 11.075 - Nicolay Teixeira. -

I 'aferido, fazendo-se as devidas ano-
ae:ões.

N. 10.79$ - Mme Meta S.chinnift.--
De-sc a baixa. Imponho a multa de
50$000, mínimo da lel.

N. 1.115 - J. A. Durão. - Aver-
be-se a mudança.

N. 11.373 - Manoel Antonio
eira. - Imponho a multa de 508000-

nolninno da lei.
N. 11.388 - José Maria Pinto. -

Transfira-se.
N. 1( .408 - Josê Marques. -
II. 11.489 - Souza Ferreira & Men-

des. - Idem.
N. 10.808 - José Manoel da Costa.

- Idem. .
N. 10.877 - Alves & Brandãe . -

Idem.
N. 10.970 - Atbano Candido Gon-

çalves. - Deferido, fazendo-se as devi-
das anotações.

Requerimentos:
N 9.485 - Alberto Cacozza Sz Irmão.

- Dê-se a baixa, procedendo-se nos ter-
mos propostos. Imponho a multa de 50$,
minimo da lei.

N. 10.322 - Rosa Weiman.	 Reti-
fique-se.

N. 6.965 - Vasco Venancio do Ama-
ral. - Transfira-se, Imponho a Angelo
Silva e Vasco do Amaral, a cada um, a
multa de 508000, minimo da lei.

N. 10.162 - Antonio Miguel Nejaim.
Dê-se a baixa. Imponho a multa de
N0R000. mínimo da lei.

N. 23.324 - Antonio Martins da
sib, a. - Em face da informação, recon-
,:dero. para declará-lo de nulo efeito, o
despacho de 20 de maio de 1932, relativo
a multa que foi imposta; segundo o pa-
recer.
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N. 7.465 - João Haddad. - Trans-.
fira-se.

N. 10.547 - Adelaide Antunes dos
Santos. - Idem.

N. 10.405 - Carlos Ferreira da Silva.
- Idem.

N. 6.965 - Vasco Venancio do Ama-
ral. - Transfira-se. Imponho a Angela
Silva e Vasco Venancio do Amaral, a cada
um, a multa de 50000, minimo da lei.

N. 9.081 - Homero Mattos Magalhães.
- Averbe-se a mudança.

N. 10.128 - Leve, Salen & Comp. -
Idem.

D. Abel Guimarães Porto.

- Dr. • Agenor Guimarães
m.

Francisco Cid. - Idem.
- Antonio. Be/lizil. -

Virgilie de Freitas Gui-
dom.
- Pedro Magalhães. -

Armindo. Pfatzgaff. -

Sebastião Se/tini-ciciei: . -

- Dr. Alfredo Neves. -

N. 567 - Amaro Vasconeellos. e-- Cer-
tifique-se o que constar. 	 -

N. 565 - Santos & Âlmeida. - Idem.
N. 563 - Manoel Siqueira Cavaleanti.

- Idem.
N. 564 - Antonio Sotelo•BObeda. -

Certifique-se o que constar dos livros
existentes nesta repartição.	 •

N. 562 -- Friedel Wilkes. -- Certifi-
que-se o que constar.

N. 561 - Sa/rna Rosenes. - idem.
DESPÁCHOS DO SR. SUB-DIRETOR

N. 5.409, de 1932 - João Rorigues
Andrade. - Stisfaea a exisgencia jun-
tando amostra. .

N. 8.580, de 1932 - Joaquim FOrnn-
deá Ferreira. - Junte a Patente de re-
gistro do corrente exercício:

N. 7.786, de 1932 - Maria Olvmpia
de Castilho. - Stisfaça a exigencia.

Notificação n. 161, de 4932

A' vista da informação e parecer' da
3' Sub-Diretoria e verificando que. tendo
a guia de pedido de registro de fls. 3,
dado entrada nesta repartição- a 21 de
novembro de 1931, até a presente • data
ainda não logrou ser informada e isso
por motive alheio á vontade dos notifi-
cados; considerando que não cabe a
estes responsabilidade pelo pagamento da
patente de registro de fls. 7 em impor-
tenda inferior á devida, mas ao funeio-
nario que informou a respectiva guia
sem verificr no local, como muito bem
salienta o laudo,de fls. 9 v., reconsidero
o despacho de fls. 4, para o fim de jul-
gá-lo de nulo efeito.

Estando apurado no processo que os
notificados são ainda devedores da quan-
tia de 1608000, sendo: 1108000 pela dife-
rença da patente n. 22.989 e 508000 para
o comércio por grosso de tecidos, guia de
fls. 3, intime-se os mesmos para o re-
colhimento dessa importancia, no prazo
de 10 dias, de acordo com o art. 154, le-
tra e do decreto n. 17.464, de 6 de ou-
tubro de 1926, sob pena de cobrança
executiva com a muita respectiva.

Maio de 1932

TeRCEIRA SUS-DIRETORIA

Tabela das marcas e peso por unidade
dos produtos da Fabrica de Perfuma-
Tias de propriedade de Carlos Kern &
Comp., sita á rua Caries de Carva-
lho n. 53, nesta Capital:

Marcas - Peso
Pasta clentifriicia "Pebeco"
Tubos grande, 95 gramas.
Tubos médios, 47 gramas.
Amostras, 10 gramas.
Organe "Nivea":
Tubos grandes, 70 gramas:
Tubos médios, 36 gramas.
Amostras, 8 gramas.
Rie de Janeiro, 19 de abril de 1932.

Carlos Kern. & Comp.

Tabela das marcas e pesos dos pro-
dutos da. Perfumaria Dyrce, de João
Meia, estabelecido nesta Capital, á rua
24 de Maio n.	 -

Talco perfumado cru pacotes, 100
gramas.
Talco perfumado "Gyza" em vidro, 300
granias..

Italco perfumado Dyrce" em latas,
300 -gramas.

Rio de Janeiro, 22 de março _de 1932.
- -João Moia.

Tabela das mancas e dos pesos dos
produtos da fabrica de perfumaria de
C. A. Moraes, 4 rua Teixeira Soares
n. .130, antigo 86-A, nesta . cidade:

"SUoi", 190 gramas.. ••Rio de Janeira, 5 de 'maio de 1932-
- C. 4. Maia.

Retifieação da tabela dç . marcas e pe-
sos: elos produtos de perfumaria da fa-
-brim de João Meia, estabelecido nes-
ta Capital, á rua 24 de Maio n. 31:

Brilhantina em latas de alurninio
"Dyrce”, 20 gramas (e não 40 gramas,
como erroneamente indicado em tabela
anterior).

Rio de Janeiro, 29 de março de 1932.
João Haia.

•Tabela das marcas e pesos dos oro-
dutds de perfumaria da fabrica de João
Mala, estabelecido nesta Capital, á rua
24 de Maio n. 31:

Sabão "Darcy", 70 gramas.
Sabão Glyce_rjna para lavatorio, 70

gra uáâs
Sabão de côco sem perfume, 70 gra-

mas.
Sabonete "Jaguar". ioo gramas.
Sabenete "Jasmin", 75 gramas.
.Sabonete pequeno, quadrado, 45 gra-

mas.
Sabonete pequeno, redondo, 25 gra-

mas.
Blocks e barras de sabão sem per-

fume, 150 gramas.
Blacks e barras de sabá° com Per

-fume, 150 gramas.
Rio de Janeiro, 29 de março de 1932:

- J040 Maio. .

Tabela dás marcas e pesos de artigos
de perfumaria fabricados por Silvá
Araujo.& Comp. Md.:
. Biotricbol, peso, 540,0.
Agua de .Colonia, litro comum, peso,

1.500,0.
Agua de Golonía, dUple., litro, peai,

1.500,0.
Agua de (Golonia, dupla, 500,0, peso,

soáio,

N. 4.231 -
- idem.

N. 10.232
Porto. - Ide

N. 10.306 -
N. 10.544

Idem.
N. 8.916 -

marães.
N. 9.129

Idem.
N. 9.133 -

Idem.
N. 8.383 -

Idem.
N. 9.141

Idem.
Certidões:
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• Aguo do Colesia, dupla, 250,0, pese,

400;0..
Agua de Alfazema, litro, peso, 1.665,0.
Agua de Alfazema, 500,0, peso, 800,0.
Agua de Qua, litro,. peso, {.555,9.
Agua de'Quica, 250-,0; peso, 459,0.

• Agua de, Violetas, litro, peso, 1.56010.
Álcool do Mealha, peso, 245,9.

hxeThymodonte, litro„pesee, 1.475,0.
Elixir Thyrmidonte, 500,0, peso, 8,99,9.
Etexer Thymodonte, vidro, 100,9', peso,

200,0.
Elixir dentifricio, peso, 260,0.
Loção Beatriz, peso, 470,0.
Loeão Beatriz, peso, 470,0.
Loção Polypodium, peso, 350,0,
Looão Violeta, peso, 350,0.
Loção Cravo Rosa, peso, 359,0.
Loção Otierpre, peso, 350,0.
Gleo de Babosa, ml francês, peso, 160.0.
teeleo de Babosa, perfuMado, peso.

220,0.
Aleo de -Babosa, sem perfume, peso,

220,b.
Vinagre higienico, litro, • peero, 1.530.9.
Vinagre .higionico, 500,0, peso, 800,0.

•'Vinegoe higieuicer. 259,0, peso. 300,0.
Quieta Panatná, litro, peso, 1.530,0.
Quiha i'acomá, 590,0, peso, 830,0.

ina Panamá, 250,0, peso. 456,0.
. •Segredo . da Beleza, peso: 220,0.

Talco Baby Ficero. peso, •165.0.
• Pasta Thynaodotete, peso, 50,0.

Pó de arroz iSetinea, peso, 95,0.
'	 peso. 1.30,0.

Sabão lehymo-bor:co, peso, 2210. .
Sabão W. Machado, peso.
SOrónetès Exfra. peso. 120.0.
Sabonete Excelsior, peso, 85.9.
'Sabonetes cevais :perfurnacleo. peso,

Sabonetes em barras. peso, 2235.0.
Vaselina ,perfumotia, peso. 20e0.
Rio de Janeiro. 30 de marco de .1932.

— Silva Araujo & Comp. Ltd.

Tabela de pesos por unidade dos pro-
duto da Fabrica de Perfumarias e Sa-
bonetes do firma J. R.. Kanitz Comp.,
estabelecidos á rue. Paulo de . Frorntin
s. 117e1.21. no Distrito Federal:

Peso Por unidade

Clame II:
Agua de Quina. 114 de Moo, 450 gra-

mas.
Olasse VIII:
Talco jasmin, 200 gramas.
Classe XIV:
Sabonete Pinho Fluido, grande mio-

delo. 150 gramas.
Sabonete Pinho Fluido, pequeno mo-

delo, 100 gramas.
Sabonete de profilaxina, em barras

n. 19, 250 gramas.
. Sabonete profilaxina, em tableete, 109
gramas.

Rio de Janeiro, 13 de abril de, '1932.
— J. R. Kanitz &.Comp.

Tabela de preços e marcas da Perfu-
maria "Dyrce", de João Mala, estabele-
cido nesta Capital, á rua 24 de Maio nu-

rei 31:
Sabão liquido. 500 gramas.
Rio de Janeiro, 13 de abre: de. 1932.

Tabela de pesos o. marcas dos produtos
da Fabrica, de Perfumarias de. João Mala,
estabelecido á rua 2,1 de Maio ai. 31:

Agua de nolonia em latas ou vidros,
450 gramas..

Perfumes sortidos em potes de alumie
aio., 25 gsmowse

Perfume Goza eaa- vidro redondo, 25
gramas.

Perlemos sorted'oe em vidro quadrado,
25 gramas.

Olea de Coco (quinado e perfumado),
130 grame.

Oleei Babosa (quinado e .perfunâdo),
130 gramas.

Rio de Janeiro, 3 de maio de 1032. —
João Maio.	 •

Conselho de Contribuintes
assumo DAS DECISUS PROFERIDAS

Realizou-se no dia 20 de maio de
1932 a 33' sessão ordinaria do Conselho
de Contribuintes, estando presentes os
senhores Francisco de Oliveira Passos,
presidente; BIpidio João da Boamorte.
vice-presidente; Antonio Eduardo de Le-
nhoff Brito, Candido Borges, Octavio
Lopes Sá Campos, Arlindo Soriano Pupe,
Benedicto da Costa, Raul .de Araujo
Meia, João Baptista Rodrigues, membros
do Conselho; -Sr. Francisco Sá Filho,
representante cia Fazenda Pública e o se-.
ohor Paulo Emílio de Oliveira, secre-
tário. Na hora do expediente foram liclos
os segmentos oficies da Diretoria.. Geral
do Tesouro Nacional: oficio n. 465, de
lo do corrente mês, comunicando que o
senhor ministro por despacho de 12, re-
solvera negar provimento ao recurso do
senhor representante da Fazenda, con-
firmando assim o acórdão n. 241, deste
ano, que deu provimento ao recurso da
Sociedade Vioicola Rio-Grrandense, quan-
to á exigencia do adicional de 50% a
tse se refere o decrete' n. 19.936., da 30
de abril de 1931. Oficio n: 467e da mes-
ma data, comunicando que o . senhor - etel-
nistro, resolvendo sobre a consulta for,.
Mulada pelo conselho no acórdão , n. 300,
deste ano; relativamente á interpreta-

a ser dada ao despacho de 19 de de-
zembro Ultimo, constante do recurso da
S. A. Fabrica de Tecidos Sta. Heloisa, de-
clarou que o despacho em causa per-
mitiu apenas que a recorrente assinasse
termo de responsabilidade, conforme
pleiteou. Oficio n. 474, de 18 do cor-
rente, sobre a decisão do senhor minis-
tro, resolvendo negar provimento ao re-
curso do 'senhor representante da Fa-
zenda, interposto contra: b acórdão nú-
mero 151. deste mês, que deu provimen-
to ao de Wes-kott & Comp., A Chimica
Industrial Bayer'leieister Lucius", Man-
dando classificar corno "papel clorure-
lado" do artigo 612, da Tarifa, taxa de
28600 por ks., o cartão pestal, em bran-
co, para fotografia, cloriiretado em um
dos seus lados. Oficio n. 477, desta úl-
tima data, comunicando que o senhor
niinistro negára provimento ao recurso
do senhor representante da Fazenda; in-
terposto contra o acórdão n. 111., do cor-
Tente ano que -Ora provimento ao de
firma ArbucIe & .Comp., no sentido de
manter o valor locativo. de 24:000$, para,
lançamento•do exercido de 1932. contra
o de 30:000$. resolvido pela Recebedoria
de Distrito Federal. Oficio .n. 485, de
10 de maio corrente, comunicando ter o
senhor ministro negado provimente
recurso do senhor representante da Fa-
zenda, interposto contra o acórdão nú-

mero 198, deste ano, que, confirmando
a decisão da Delegacia Fiscal no Estado
de São Paulo, declarára não sujeita a
mueta de.2% dos artigos 26 e 12, letra P.
daeogulamento de Faturas Consulares, a
S. Paulo Eletric Co. Ltd., por ter assim
considerado a Alfandega de Santos em
relação á fatura da recorrente que deola-
rára "partes e acessorios de turbina hi-
draulica" sob o fundamento de haver
englobaniento de pesos ou valores de
mercadorias diferentes.

Passando-se a ordem do dia, foram
julgados os seguintes recursos:

N. 532 — Pernambuco Tramway and
Power C.° Ltda. — Classificação de mer-
cadorias — Alfandega de Pernambuco —
Relator, Sr. Araujo Meia. — Deu-se
provimento unanimemente.

N. 952 — Elysio Pereira & Comp. —
Classificação de mercadorias — Alfan-
dega de -Paranaguá — Relator, Gr. Ar-
lindo Pupe. — Não se tomou conheci-
mento do recurso por perempto.

N. 967 — Atiantic Refining C.° of Bra-
sil — Classificação de mercadorias (di-
ferença de- taxa) — Alfandega do Rio
Grande — Relator, ,Sr. Sá Campos. —
Não se tomou conhecimento por ter ha-
vido preterição de formalidades legais,
unanimemente.

N. 660 — alyman Rinder & Comp. —
Importação de rótulos com dizeres em
lingua estrangeira — Decreto n. 2.742,
de dezembro de 1897 — Alfandega do
.11i 0 de Janeiro — Relato'', Sr. Candido
Bolsos. — Negou-se provimento una-
nimemente. Após o julgamento deste re-
curso, ás 14 1/2 horas, compareceram os
Srs. conselheiros Mario ,Camara. e Vi-
cente ,Galliez.

N. 379 — Neder & Irmãos — Imposto
de consumo — Arts. 72 e SI — Delegarie
Fiscal em Minas Gerais — helder, se-
nhor Elpidio ~morte. — Negar-se
provimenio, unanimemente.

N. a72 — lves de Beato & Comp. —
Imposto de consumo — Art. 61 h —
Delegacia Fiscal em Alagôas (ex-offirioN

Relator. Sr. Benedicto Costa. — Con-
verteu-se o julgamento em diligencia,
unanimemente.

N. 562 — Renda Priori & Irmão —
Imposto de 'consumo (art. '64) — Dele-
ga.cia Ciscai em Alegeras — Relator, se-
nhor Mario Camara. — Negou-se provi-
mento. unanimemente.

N. 341 — Julio Barbosa & CA:Dm —
Imposto de consumo sobre margarina
(arts. Si e 111, § 1°. letra b e 204, letra
c) — Reoebecforia. do Distrito Federal —
Tlelator, Sr. Candido Borges com vista
do Sr. Vicente Gallieo. Preliminarmente
l'oi julgado sujeito ao imposto de con-
sumo o produto .em causa, contra os vo-
tos dos Srs. , Vicente Galliez, • Araujo
Meia, .Baptista Rodrigues e Beamorte.
De mentis: Deu-se provimento, em
parte, afim de ser aplicada na especie a
multa de :2:5008, minima, cominad'a no
art.. 219, § O°, letra d, de atual regula-
mento do imposto de consumo, contra os
votos do Sr. Baptista Rodrigues, que era
pelo provimento integral e dos Srs. Boa-
morte, Galliez, Araujo.Maea e presidente
do conselho, que relevaram qualquer
multa, no caso.

Esteve presente á sessão o advogado
dos recorrentes. Dr. Luiz Carpenter, que
produziu a defesa dos seus constituintes.

N. 2,89 — Soares Nogueira & Comp.
— Imposto de consumo sobre margarina
(arts. SI e 111, § 1 0, letra .b e 204, letra

— Recebedoria d itritoFeeloral
Relator, Sr. ArkindoeRlepeeeConleerigta'elo
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Sr. Vicente Galliez. Preliminarmente foi
julgado sujeito ao imposto de consumo
o produto em causa, contra os votos dos
Srs. Vicente Goalliez, Araujo Maia, Bap-
tista Rodrigues e Beamorte. De mentis:
Deu-se provimento, em parte, afim de
ser aplicada na especie a multa de
2:500$, minima, cominada no art. 219,
§ 8°, letra d do atual regulamento do im-
posto de consumo, contra os votos do se-
nhor Baptista Rodrigues, que era pelo
provimento integral e dos Srs. Beiamor-
te, Galliez, Araujo Maio e presidente do
conselho, que relevavam qualquer multa,
no caso.

N. 388 — O. Ribeiro se Campos —

(
Imposto de consumo sobre margarina
(arts. 81, 111, § 1°, letra b e 204, letra c)
— Recebedoria do :Distrito Federal —
Relator, Sr. Arlindo Pupe. — Prelimi-
narmente foi julgado sujeito ao imposto
de consumo o produto em causa, contra
os votos dos Srs. Vicente Galliez, Araujo
Maia, Baptista Rodrjgues e Btiamorte.
De mentis: Deu-se provimento, 'em
parte, afim de ser aplicada na especie a
multa de 2:000$, minima, cominado no
art. 219, § 8°, letra d do atual regula-
mento do imposto de consumo, contra os
votos do Sr. Baptista Rodrigues, que era
pelo provimento integral e dos Srs. Boa-
morte, Galliez, Araujo Moia e presidente
do conselho, que relevavam qualquer
multa no caso.

Esteve presente á sessão o advogado
dos recorrentes (recursos ns. 289 e 388),
Dr. Antonio Vianna, que produziu a de-
fesa dos seus constituintes.

N. 585 — Antonelle & Comp. — Im-
posto de consumo (ar!,. 53) — Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Sul — Relator,
Sr. Vicente Galliez. -- Negou-se provi-
mento, unanimemente.

N. 689 — João lEbeiro da Silva —
Imposto de consumo (art. 53) — Recebe-
doria do Distrito Federal — Relator,
Sr. Lenhoff Brat°. -- Negou-se provi-
mento, unanimemente. --/

N. 573 — S. A. Martinelli — Im-
posto de consumo (art. 53) — Recebe-
doria do Distrito Federal — Relator. se-
nhor Mario Camara. -- Negou-se provi-
mento contra o voto do Sr. Baptista Ro-
drigues que era pela aplicação do art. 52
no caso.

N. 401 — Vieira & :Dantas — Imposto
de consumo (art. 53) —. Recebedoria do
Distrito Federal — Relator, Sr. Elpidio
Beamorte. — Negou-se provimento, por
unanimidade.

N. 67/ — Rodrigues Peres & Comp. —
impaste de consumo (art. 53 — ,Rece-
tiedoen. do Distrito Federal — Relator,
Sr. Candido Borges. -- Negou-se provi-
mento, unanimemente.

N. 999 — Cabral !sz Oliveira — Classi-
ficaoão do produto denominado "Coco-
nialt" — Alfandega do Rio de Janeiro —
Relator, Sr. Benedicto Costa. — Negou-
se provimento, unanimemente, afim de
se considerar a mercadoria bem classi-
ficada pela Alfandega no art. 97 última
subdivisão cano "pó nutritivo com-
posto", da taxa de 2$ por quilograma.

N. 722 — Luiz Coroão — Adicional
de 'estrada de rodagem — Alfandega do
Rio de Janeiro — Relator, •Sr. Lenhoff
Britto, — Negou-se P rovimento , unani

-memente. para considerar a mercadoria
(acumuladores com aplicação em auto-
móveis) sujeita ao adicional de estradas
de rodagem.

N. 736 -- The Crown Cork C°.. Ltd.
— Classificaoão de verniz — Alfandega
do Ello de Janeiro — Relator, Sr. Sá

MARIO OFICIAI.

Campos. — Negou-se provimento unani-
memente,.afim de ser a mercadoria clas-
sificada como verniz não especificado, da
taxa de 1$, do art. 175, da Tarifa.

N. 731 — S. S. White Dental —
M. F. G. Co of Brasil — Classificação
de mercadorias — Alfandega do Rio de
Janeiro — Relator, Sr. Elpidio Bôamor-
te. — Deu-se provimento ao recurso,
unanimemente, afim de ser a mercado-
ria considerada bem classificada na 2'
sub-divisão do art. 54, da Tarifa, como
"cêra oreparada" da taxa de 1$600 por
quilograma.

N. 378 — Arthur Meissuer & Cordp. —
Imposto sobre a renda (decreto nú-
mero 15.589, de 29 de julho de 1922) —
Delegacia Fiscal em São Paulo — Rela-
tor, Sr. Araujo Maia. — Negou-se pro-
vimento, por pereznpto, unanimemente.

N. 563 — Antonio Tenorio Netto —
Vendas mercantis (art. 1') — Delega-
cia Fiscal em Á-lesões — Relator, Sr. Vi-
cente Falliez. — Negou-se provimerito,
unanimemente.

Secretaria do Conselho de Contribuin-
tes, em 21 de maio de 1932. — Paulo
Emiti° de Oliveira, secretario.

ACÓRDÃO N. 224
N. 201 — Imposto de consumo — Al-

berto A. Teixeira Dutra — Delegacia
Fiscal no Estado do Rio de janeiro.
Gosa de isenção do imposto de consumo

o chapéu de pa/lics °Minaria, sem car-
neira e sem forro, de acêrclo com o
art. 7*, letra a, si. 1, do decreto nú-
mero 17.464, de 6 de outubro de 1926
Contra o pequeno industrial Alberto

A. Teixeira Dutra, estabelecido com casa
de chapéus na cidade de Campos, Estado
do Rio de Janeiro, foi lavrado no dia 30
de dezembro • de 1929, o auto de infra-
ção que serve cie base a este processo,
por ter sido apurado que no periodo de
19 de fevereiro de 1928 a 30 de novem-
bro de 1929 o aludido industrial fabri-
cou e vendeu 3.407 chapéus entendidos
como sujeitos á taxa de $500, por unida-
de, sem haver pago o respectivo imposto
de consumo na importanoia de reis
1:7038,500. A apuração se fez de acetato
com um livro exibido pelo proprio au-
tuado, denominado: "Pedidos e remes-
sas" existente no estabelecimento.

Defendendo-se, diz o autuado ter sido
surpreendido peia ação fiscal por julgar
o produto de sua fabricação compreen-
dido na isenção do imposto de ait4r3o
com o art. 7', letra n, n. 1, do regula-
mento do imposto de consumo, baixado
cem o decreto n. 17.464, de 6 de outu-
bro de.1926. por se tratar de chapéus de
palha ordinaria, sem forro e sem car-
neira, e cujo preço de venda na fabrica
não excede de dois mil reis, por unida-.
de; que contando sua fabrica dois anos
de exisbencia, tem sido a mesma visita-
da por-todos os agentes fiscais que ser-
viram naquela circumscrição e mesmo
por •dois inspetores fiscais, todos enten-
dendo aproveitar ao referido produto a
isenção regulamentar.

Ouvido o autoante. solioitou fosse
produto examinado pelo Laboratorio
Nacional de Analises. e, á vista do laudo
proferido por esse estabelecimento té-
cnico, que declarou tratar-se de um cha-
péu de qualidade inferior. sem carneira
e sem ferro. constituido por fitas de ma-
deira trançadas e costuradas, concluiu
pela procedencia do auto lavrado, con-
soante decisão já proferida pelo Tesouro
Nacional, a que se refere a ordem da
Rretoria da Receita Pública á Delega-
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cia Fiscal de São Paulo a. 251, publi-
cada no Diario Oficial de 4 de setembro
de 1928, muito embora fossem pondero-
sas as razões apresentadas pelo autuado
em seu favor.

O 1° coletor federal da cidade de Cam-
pos, em bem fundamentado despacho,
entendendo estar o produto sujeito á tri-
butação, mas, levando em consideração
u lato +.1e, sendo o fabrico e venda dos
aludidos chapéus efetuados ás claras pe-
los processos normais no comércio, sem
(Radiação, antes tendo da existencia da
labrica e do único produto de sua fa-
bricação, pleno conhecimento a reparti-
ção arrecadadora e que não podiam
ignorar a existencia e procedimento da
firma autuada os agentes fiscais que ti-
veram a seu coreo a secção de que o es-
tabelecimento fabril fazia parte, resol-
veu julgar o auto procedente, para su-
jeitar o autuado ao pagamento do im-
posto simples, dispensada qualquer pe-
nalidade, recorrendo ex-oficio, para o
delegado fiscal no Estado do Rio de Ja-
neiro, na férula regulamentar.

Apreciando o processo, o delegado fis-
cal no Estado do Rio de Janeiro, despre-
zando as informações e pareceres pres-
tados, reforma a decisão recorrida e re-
solve que ao autuado, além do pagamen-
to do imposto a que ficara sujeito pela
decisão de primeira instancia seja im-
posta a multa de 2:500$, rninimo da pe-
nalidade estabelecido no art. 219, para-
grafo 8°, letra d, do regulamento do im-
posto de consumo vigente.

Não se conformando com a decisão
condenatoria, o autuado após o recolhi-
mento das importancias exigidas, recor-
re para o Sr. ministro da Fazenda, in-
sistludo nas suas alegações anteriores,
sendo o recurso encaminhado a este
conselho por força do art. I' do decreto
n. 20.475, de 2 de outubro do ano findo.

Considerando que a amostra que 4
presente a este conselho está perfeita-
mente incluída na isenção de que trata
e art. 7', letra ta, n. 1, do decreto nú-
mero 17.464. de 6 de outubro de 1926;

Considerando que, si não fosse em ra-
zão de seu preço e se apresentar o pro-
duto sem carneira e sem ferro. que e
faz considerar isento no dispositivo re-
gulamentar já citado, a isenção se oom-
preenderia no n. II do mesmo disposi-
tivo, pois o simples exame do produto
revela tratar-se Lambem de uma forma
de chapéu ou carcassa de palha;

Considerando ainda que as fórmas de
u,alba ou de qualquer outra materia
quando vendidas como são manufatura-
das escapam á tributação do imposto de
consumo. ficando. porém, sujeitas ao
mesmo tributo, depois de beneficiadas
com a aplicaçao dos artigos que fazem
o acabamento dos chapéus:

Considerando que nenhuma prova
existe no processo de que o produto
constante da ordem citada fosse iden-
tico ao referido no auto inicial, hipotese
que não conduziria á adopção do criterio
nela estabelecido por se afastar do prin-
cipio legal cuja predominancia é mani-
festa:

Acordam os membros do Co•selho de
'Contribuintes dar provimento ao recur-
so interposto.

Conselho de Contribuintes, 5 de feve-
reiro de 1932. — de O. Passos, pre-
sidente. — Arlindo Soriano Pupe, rela-
for.	 Elpidio J. da ~morte. —
nhoff Britto. — Mario P. da (amara,
vencido. — Condido Borges. — Benedi-
elo Costa. — Vicente de Paulo Galliez.
— João Baptista Rociriquels. 	 Arioste
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— Oclavio Lopes Sá Campos. —
Saraphim Vallandro. Recorri desta deci-
são, na fôrma da lei. — Sá Filho, 'ree
presentante da Fazenda Pública..

ACÓRDÃO N. 227

N. 272 — Imposto de consumo —
Raymundo Pereira Lima — Delegacia
Fiscal no Piaut.

E' nulo o processo de notificação em
que as intimações feitas não estão cer-
tificadas pelo escrivão da coletoria e os
cientes apostos são assinados a rogo,
sem se declarar o motivo e sem teste-
munhas, quando o notificado sabe assi-
nar o nome.

Em 8 de outubro de 1930, na cidade
de Periperi, no Estado do Piauí, onde é
estabelecido Raymundo Pereira Lima,
foi este intimado a recolher, dentro de
dez dias, á Coletoria Federal, a impor-
Lancia do registro de seu comercio dx3
Nelas a retalho.

Em 21 de outubro, não tendo sido
atendida a intimação, lavrou o agente
fiscal a notificação de fls. 2, onde apa-
rece assinado Raymundo Pereira Lima.

Imposta a multa de 150000, minimo
do paragrafo 5° do art. 219 do Regula-
mento do imposto de Consumo, a que
se prende o decreto n. 17.464, de 1926,
lá-se a fls. 4, um ciente, aposto a rogo
do notificado.

A fls. 5 encontra-se a defesa, ',arribem
assinada a rogo, com duas testemunhas,
e que consiste na alegação de ter havi-
do excesso de rigor no procedimento
fiscal, visto como ocorreu a intimação
durante o mez de outubro de 1920,
quando9 todo o paiz se achava em reVO-
ução, e ainda dentro desse mez foi la-

vrada a notificação.
Ouvido o notificante, este salientou

que sapiente procedeu contra o deferi-
dente, depois de desatendida 'a intima-
ção para pagamento do registro e que
em nada alterara a vida da cidade de
Periperi, durante outubro de 1930, a re-
volução de que se valeu o notificado co-
mo alegação principal de sua defesa.

Denegada a reconsideração impetra-
da para o despacho que multou Ray-
mundo Pereira Lima, desse lhe deram
ciencia, assinando-se de novo a rogo do
notificado, como se vê a fls. 7 y.

A fls. 8 e a fls. 9 estão os requeri-
mentos em nome do multado ao cole-
tor, pedindo que encaminhasse o recur-
so, e ao delegado fiscal recorrendo da
decisão do coletor. Ambos os requeri-
mentos foram assinados a rogo, com
duas testemunhas.

O recurso não mereceu provimento e
disto mandou dar conhecimento o cole-
tor ao recorrente, achando-se a fls. 14
aposto o ciente, firmado a rogo.

A fls. 15 encontra-se a petição, ainda
assinada a rogo com duas testemunhas,
pedindo ao coletor o encaminhamento
do novo recurso ao ministro da Fazen-
da, e outra petição endereçada a este
titular tambem firmada a rogo.

O delegado fiscal a principio deixou
de dar andamento ao recurso, em face
dos termos empregados na petição de
fls. 16, e, assim, determinou que se in-
timasse ao notificado a apresentar ou-
tras razões do recurso.

O ciente relativo a esta initmação foi
escrito a rogo, e o recorrente não a aten-
deu.

Lavrou-se termo de perempeão e, por
fim, tornando o processo á delegacia Lis-
trai. mandou o delatsado tascar as n21n_

vias julgadas ofensivas que se liam, a
fls. 16 e por fim encaminhar o recurso.

Preliminarmente,
Considerando que as intimações pro-

cedidas neste processo não observaram
o disposto na letra a do paragrafo 7" do
art. 196 do regulamento aprovado pelo
decreto n. 17.464, de 1926, determinan-
do que a repartição fará a intimação, es-
crita ou verbal, o que se provará com o
recibo dos correios ou será certificada
pelos escrivães ou seus ajudantes das
mesas de rendas ou das coletorias;

Considerando que na ausencia dessa
certidão é francamente precario o valor
que se queira emprestar aos cientes
apostos no processo assinado a rogo do
recorrente e sem' testemunhas;

Considerando não se dever tratar de
um analfabeto, visto que o nome do re-
corrente aparece assinado, quer na mo-
tificação, quer na initmação que a pre-
cedeu e constam de fls. 2 a 3;

Considerando que si no curso deste
processo fia elementos para se presumir
que o recorrente sempre esteve ciente
do procedimento fiscal, entretanto não
se lhe pede atribuir, legalmente, a res-
ponsabilidade do que em seu nome foi
escrito e se mandou cancelar. e isso
porque a petição de fls. 16. dirigida ao
ministro da Fazenda, está assinada a
rogo e sem testemunhas, 'orno o mesmo
ruroniece com O intimação de fls. 19
a que, aliás. não acudiu o recorrente
nem 'Miguem por ele, o que motivou a
lavratura do termo de perempção a fo-
lhas 19 Y. e de que ainda o ciente apos-
to abaixo do mesmo está assinado a ro-
go e sem testemunhas;

Considerando que -nem uma vez foi
cumprido, neste processo. o determina-
do na letra a do paragrafo 7" do art. 196
cio citado regulamento;

Considerando não estar provado • o
mandatb dos ettie apuzeram os cientes
e firmaram os requerimentos de fls, a
fls. para assinar defesas. raquerer e
muito menos receber Ultimações pelo
recorrente;

Considerando que as firmas dos que
apuzeram os cientes e das testemunhas
que com eles assinaram requerimentos
não foram reconhecidas por tabelião, e
assim carecem de autenticidade;

Considerando que os analfabetos e os
que não se podem assinar só por instru-
mento publicos, se obrigam e des'arte
não Ode responder o recorrente pelo
que por ele se escreveu e em seu mune
se fez neste processo;
fez neste processo;
taro em nulidade, como nulidade a lam-
bem o não cumprimento do ultimo dis-
positivo regulamentar citado;

onsiderando não se poder a firmar guie
o recorrente recebeu qualquer . das Ulti-
mações posteriores ao despacho de fo-
lhas 4, que o condenou ao pagamento
da muita imposta no grau minimo do
paraerafo 5° do art. 219 do flegulamen-
to do imposto de Consumo em vigor;

Acordam os membros cio Conselho de
Contribuintes anular este processo des-
de a falta da primeira intimação regu-
lar ou seja a do primeiro despacho que
julgou a notificação inicial, visto con-
siderar imprestavel o ciente aposto a
rogo e sem testemunha ,, ausente qual-
quer prova de mandato outorgado pelo
recorrente.

Conselho de Contribuintes, em 10 de
fevereiro de 1932. — E. de O. Passos,
presidente. — João Baptista Rodrigues,
relator.	 Elpidio João da Boamorte.

- Lenhoff Britto. — Contido Borges.
— Mario P. da Camara.-- Benedicto
Costa. — Arlindo Soriano Pupe. —
Ariosto Pinto. — Vicente de Paulo Gal-
liez. — (Macio Lopes Sá Campos. —
Ciente, Sá Pilho, representante da Fa-
zenda Publica.

aeóripÃo N. 228

178 — Vendas mercantis.
The Texas Company (South Ameri-

ca), Ltd.
Delegacia Fiscal em Pernambuco.

.1 falta de intimação regular ao au-
tuado por infração do regutamenlo de
c ,:ntlos mercantis e a preterição de for-
malidades essenciais no decorrer do pro-
cesso. motivam, a sua anulação a partir
do auto.

Tire Texas Company South America,
Ltd., fui autuada em 21 de maio de 1930,
por estar estabelecida no largo da esta-
ção central, na cidade de Recife, com o
comercio a retalho de gazolina sem se
inscrever na estação arrecadadora a que
está subordinada para adquirir os salos
de vendas mercantis e sem possuir os
livros para escrituração desse imposto,
infringindo o disposto dos arts. 24, § 2°,
25. parag.rafo unieo, e al, n. 2, do de-
creto n. 17.535, de 10 de novembro de
1926.

Não Lendo a autuada se defendido, foi
a mesma condenada pelo coletor a pa-
gar a multa de 500$000, maximo da pena
cominada no art. 31 do regulamento
aprovado pelo &ereto n. 17.535.

Não tendo o Sr. escrivão encontrado
a autuada no local, foi a mesma inti-
mada a fazer o pagamento por meio de
edital afixado na porta da respectiva co-
letoria.

Não havendo a autuada pago a multa,
foi extraida a respectiva certidão de di-
vida e em seguida enviada á Delegacia
Fiscal em Pernambuco.

O Sr. delegado fiscal, entretanto, con-
siderando que não havia sido lavrado o
termo de revelia, devolveu o processo á
coletoria para que fosse cumprida essa
formalidade,.

Em 28 de março de 1931 a recorrente
fez um requerimento á Delegacia Fiscal'
de Pernambuco, declarando que sómente
naquela data, pela publicação feita no
"Diario do Estado", teve ciencia do pro-
cesso movido contra si, motivo pelo qual
pedia que fosse sustada a inscrição da
divida na consultoria, pois ia tomar
providencias para provar que está em
dia com os seus pagamentos para com
o Fisco Federal.

Presume-se que o Sr. delegado fiscal,
á vista das informações, tenha concor-
dado em aceitar a defesa da recorrente
que entendeu não haver inconveniente
nesse ato, a despeito da intimação por
edital já realizado, por não ter sido essa
maneira correta de levar o caso ao co-
nhecimento da recorrente, que possuia
escritora° nesta Capital, como era sa-
bido.

Eni seu requerimento á delegacia fis-
cal salienta a recorrente que ficou ver-
dadeiramente surpreendida com o des-
Pacho ordenando a inscrição da divida
e declara que possuindo uma bomba
para venda de gazolina registrada sob
patente n. 11, de 1930, paga na respe-
ctiva coletoria, mantém seu registro
para adquirir sélos mercantis na Alfan-
de,ga de Pernambuco sob n. 127 e seus
livros. devidamente escriturados em seu
escritorio, á rua Bom Jesus n. 144, sala
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2, os quais serão regularmente fiscaliza-
das pelos fiscais federais do consumo,
não sendo possivel mantê-los nas bom-
bas, que são diversas, por serem insta-i
lados ao ar livre.

Declara ainda a recorrente que o auto
de infração foi assinado exclusivamente
pot um auxiliar particular do operador
da bomba. que nada informou ao seu
empregado, não podendo, portanto, a re•
corrente ser responsavel pela intimação
feita a pessoa que não faz parte do seu
pessoal e declara que nunca foi pro-
mirada pelo Sr. escrivão em seu escri-
tora°, como devia.

Terminando, solicita que seja dada
baixa na multa em apreço. por não ec
verificarem os fatos arguidos no auto de
infração.

Tendo sido indeferido o requerimento
da recorrente, foi pela mesma deposi-
tada a importancia da multa e encami-
nhado ao Sr. ministro da Fazends
recurso repetindo es ternos da ee,:i re-
querimento á Delegacia V;eeal de Pee-
nambuco.

Considerando que não houve intima-
ÇãO regular e preteridas formalidaches
ess•enciaie no correr do processo:

Acareiam os membros do Conselho de
Contribuintes tornar conhecimento do
presente recurso para anular o processa
a partir do auto de infração do fls. a,
exclusive.

Conselho de Contribuintes. 5 de feve-
reiro de 1932. — F. de O. Passos, pre-
sidente. — Vicente de Paulo Galliez, re-
latar. Elpidio J. da Boamorte. —
rendido Borges. — Lenho!! Britto. —
Mario P. da Camara. — Benedicto CoN•ta.
— Arlindo Soriano Pupe.	 Aristo Pin-
to. — João Baptista Rodrigues. Ode-.
vio Lopes Sá Campos. Recorri desta de-
cisão, na fama da lei. — Sã Pilho, re-
presentante da Fazenda Publica, •

ACÓRDÃO :N. 309

Decurso n. 291 — Classificação de
mercadorias.

¡Recorrente, Motores alarelli S. A.
Repartição de origem: Alfandega do

Rio de Janeiro.

Eletro-centiladores c r. ntrifugos e he-
licoidais classificam-se no art. 1.009 da
Tarifa com maquinas operatrizes.

Motores Mareiti S. A., estabelecidos á
rua Luiz de, Camões il. 22, nesta Capi-
tal. submeteram a despacho, pela nota
de importação e. 9.245, de 1931, 52 cai-
xas ris. 2.253 e 2.276, 2.3:10 a 2.312,
2.417 a 2.427 e 2.279 a 2.292, contendo
eletro-ventiladores., denominados centri-
fugas c helicoidais, com motores eletra-
cos, para pagar direitos "ad-valorem",
15%, como aparelhos físicos não classi-
ficados, art. 875 da Tarifa em vigor,
mercadoria vinda de Genova, no vapor
Italiano "Capo Nord". entrado neste por-
to a 12 de janeiro de 1931.

No ato da conferencia interna, veri-
ficaram que a mercadoria não estava
sujeita á taxa do art. 875, e sim á de
art. 1.009, na classe 34, como maqui-
nas operatrizes eletricas ou compresso.
res de ar, para pagamento de direitos,
segundo o seu peso liquido: c, como não
estivesse de acÔrdo com essa classifica.
eito o conferente ao despacho, pediram
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fosse ouvida a Comissão da Tarifa, que
assim se manifestou:

"A Comissão da Tarifa, unanimemen-
te, á vista das decisões do Tesouro Na-
cional, considera os oletro-ventiladores
em questão bem despachados para pa-
garem a taxa de 15% "ad-valorens";
como aparelhos físicos não classifica-
dos."

O inspetor decidiu de acórdo com o
parecer supra.

Cientes da decisão, que foi proferida
a 7 de fevereiro de 1931, Motores Ma-
reli! S. A., por petição de 16 do mesmo
rees, requereram enearninbamento do
r ecurso que, na referida data, interpue
niram para o Sr. ministro da Fazenda.

Posteriormente, a 26 de outubro de
1931, requereram ainda á Inspetoria da
Alfandega que mandasse anexar ao re-
curso protocolado sob ri. 5.463, de 16
ele fevereiro do referido ano, o requeri-
mento que dl/agiam ar, Conselho de Con-
tribuintes.

Nesse re,que,riniehter, os recorrentes
aludem ás ordens da Diretoria da R .e-
c,eita ne. 564, 568. 888, 889. 897, 906,
987 e 1 .0Cí publicadas no Diario Ofi-
cial de 25, 27, 28 e 29 de julho, 14, 15
e 17 de agosto de 1931, dirigidas ele al-
faudegas do Rio de Janeiro e Santos, as
quais consideraram como maquinas ope-
ratrizes.•do art. 1.009 da Tarifa -- os
•eletro-ventiladores centrifugos e heli-
coidais, de que trata o presente recur-
so; e, como si trataaae de casos já re-
solvidos, pediram veria para trazer ao
conhecimento deste Conselho.

Na petição de recurso para o Sr. mi-
nistro da Faz.enda, junto a este proces-
so. os recorrentes dizem, com desenvola
vimento, sobre a utilidade e aplicação
na industrio dos eletro-ventiladores cen-
trífugos e helicoidais, e acentuam que,
"sendo tais maquinas de trabalho tosco
e meconico", não se pôde considerá-los
como aparelhos físicos não elassificá-
dos.

•
O processo. acompanhado aos respe-

ctivos documentos, foi encaminhado a
este Conselho, por oficio da Inspetoria
da Alfandega desta Capital ri. 3.090, de
25 de novembro do ano proximo finda.
que declara ter sido interposto o recurso
dentro do prazo regulamentar.

Está feito o relatorio.

Passo.a dar o meu voto.
Eni sessi3es de 26 de dezembro do ano

findo e de 8 de janeiro deste atro, rela-
tivamente aos recursos ns. 146, 292 e
1.:94, que versavam sobre identica mer-
cadoria. o Conselho já se manifestou,
decidindo que dita mercadoria devia ser
classificada no art. 1.009 da Tarifa,
como maquinas operatrizes, pagando
conforme o seu peso.

Assim sendo, o meu voto é no sen-
tido de se dar provimento ao recurso
para que a mercadoria em questão seja
classificada no art. 1.009 da Tarifa, de
acardo com as decisões anteriores cita-
das sobre mercadoria identica.

Decisão
Acérdarn os membros do Conselhe da

Contribuintes dar provimento ao recur-
so para' que seja classificada no artigo
1 .0a9 da Tarifa e mercadoria sobre que
versa o recurso, na conformidade de de-

Maio de 1932

cisões anteriores deste mesmo Conselho,
relativamente a identica mercadoria.

Conselho de Contribuintes, 10 de mar-
ço de 1932. — F. de O. Passos, presi-
dente. — Elpidio J. da Boamorte,
toe, — Lenholi Britt4	 Candido Bor-
ges. — Mario P. da Camai'a. Rene-
dicto Costa. — Arlindo Soriono Pupe.
— Ariosto Pinto. — Vicente de Paulo
Calliez. — Octavio Lopes Sã Campos. —
Raul de Araujo Moia. — João Baptista
ilodrigues , . Ciente. — Sá Filho, repre-
sentante da Fazenda Publica.

AGÓRDAM N. 312
Recurso n. 67-A — Regialamentd ele

faturas consulares.
Recorrente, The São Paulo Tt.amway

Light, & Power C°. Ltd.
,Repartição de origem — Delegacia

Fiscal em São Paulo.
Confirma-se a decisão da 2' instancia

que por perempto deixou de tomar
conhecimento do recurso.
The ,São Paul Trarnway and Powee

C o . Ltd. foi multada pela Altandega' de
Santos em 2 % sobre o valor oficial
da mercadoria constante da nota de
despacho ri. 92.097. de. 1924. por in-
fração do art. 12, letra P do regula-
mento das faturas consulares, baixado
com o decreto n. 14.039, de 29 de ja-
neiro de 1930.

Da c(es.paoho impondo a penalidade
teve a companhia ciencia em 18 de
deembro de 1924, tendo apresentado em
19 do mês seguinte o reuno de fls.
12114, interposbto, Para o delegado fis-
cal em São Paulo.

Este, de acordo com o palrecer
contador da (2° Contadoria, que opinou
(não se teimasse conhecimento do re-
curso por perempto, manteve a decisão
recorrida.

Para o Ministerio da Fazenda recor-
re então a Companhia (fls. 20122) de-
elairando não haver sido alista ., pelos
motivos que opõe, a decisão da alfan-
dega e 'que, "o atraso de uns dias, e
isso por circunstancias que •a requeren-
te ignora, pois a sua Petição foi data-
da de 15 de janeiro de 11925, ao menos
por equidade, não devo constituir im-
pedimento a que se lhe faça justiça,
etc ".

O processo foi presente a este Conse-
lho por forca, do decreto il. 20.475, de
2 de outubro de 493.1.

Desse modo,
• Considerando que ocorreu de fato a
perempção do recurso da 1' para a 2'
instancia, porquanto tendo sido a, ré-
dorrenW intimada a 18 de dezembro
de 1924; corno se vê do"ciente" ás fo-
lhas 9, somente em 19 de janeiro de
1925. conforme consta do carimbo do
protocolo aposto na petição de fls. 15.
apresentou as suas razões cle recurso.
para a Delegacia Fiscal:

Acórdam • os membros do Conselho
de Contribuintes negar provimento ao
recurso.

Conae.lho de Contribuintes, em 1_0 de
março de 1932. — F. de O. Passos.,
presidente. — Mario P. da Camara,
relator. — Elpidio J. da Boarnorte. —
Lenho', Britto. — Condido Borges. —
Arlindo Soriano Pupe . • ()chovi° Lo-
pes Sã Campos. — Vicente de Paulo
Gailiez. — Raul de Araujo Moia. —
Ar-tosto Pinto. — Benedicto Costa.
João Baptista Rodrigues.. --è Fui pre-
sente, Sá Filho, representante da Fa-
zenda Publica.
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- Isentos de direitos os mostruarios im-
portados por viajantes C015térdais, estão
sujeitas as mercadorias que o formam c, 	 Ac,órdão n. 320
taxa de expediente, reduzida a 5 % pelo
§ 10 do art. 3" .da lei n. 3.070 A, de	 De acôrdo com o decreto n. 12.328, de

Recurso n. 87 A — Infração do artigo
1915, e ainda e vigor por força • cio :111, da C. das Leis das Alfandegas —	

27 de dezembro de 1926; é consideradaC?/ 
art. 7; da lei n. 3.,i6, de 31 de dezem- Recorrente, Wilson, Sons S:. Comp., Ltd. 	

contrabandeacla a mercadoria que
bro de 1917.	 — Repartição de origem: Delegacia lis- 	

transita em zona fiscal sem a do-
cumentação exigida. •

Recorre Ferdinand Angermann da de- cal na Baía.
cisão da Delegacia Fiscal em S. Paulo, Não tendo feito a declaração de ter ge-

	

	 -No dia 12 de março do ano de 1930, o
guarda da policia aduaneira, destacado'que manteve a da Alfandega de Santos,	 neros inflamaveis a bordo, como pre- na estação da Viação Ferrea. na cidadesujeitando ao pagamento da taxa de ex-	 ceitua o art. 192. § 1' da Consolidação

pediente os volumes constantes da sua	 das Alfandegas, fica o comandante 
su- de Uruguayana, Estado do Rio Grande

bagagem, representando seu mostruario 	 jeito á penalidade estabelecida no ar- do Sul, deteve uma partida de 273 cal-
da viajante comercial.

	

	 ligo 
357, § 2", da referida Consolidação. xas de gazolina, por não se achar acom-

Panhada da respectiva guia de exporta-Concedida a isenção de direitos peia
repartição aduaneira, em face do § 27

	

	 Os recorrentes, agentes do vapor "130- cão, dando conhecimento do fato ao co-
niface", entrado na Baía, a 28 de maio c- arregaao do serviço externo da aludidado art. 2° das Preliminares da 7.I'arifa,alterado pela lei n. :3.070 A. de 1915, e de 1930, foram intimados pelas alfande- alfandega, que por sua vez o comunicou
ga. em 29 de agosto, a alegarem o que eu- ao inspetor da repartição, lavrando-se

prestada a fiança exigida, 6 recorrente tendessem conveniente a bem dos seus no dia 15 do mesmo mês, após sindican-
retirou da Alfandega de Santos o seu direitos na representação feita contra o cias feitas na Masa de Rendas Federai-
mo:amarro, e, quando este retornou á comandante daquele vapor, pelo fato de de Quaraf. no sentido de informar se a
repartição ;Afina de ser recunferidu e PO— irão ter declarado trazer generos infla- gazolina mencionada fôra ali despacha-
der sair do Pais, sem anus para o fracioa nervais como preceitua o art. 341, 8°, 2° cia, cujo resultado foi negativo, o termo
exigiu-se-lhe o pagamento da laxa de parte. da Consolidação das Leis das AI- cie' apreensão da mercadoria em causa e
expediente a que se acham , sujeitos os fandegas.	 que serve de base ao presente processo.
generos livres de direito, exceptuadas	 .
;Is mercadorias compreendidas nos dis- 	 Na mesma data alegaram ter sido uma 	 Recolhida a mercadoria ao deposito de

posit	 nivos indicados o art. 5" das Pre- ocurrencia involuntaria e pediram ser inflamaveis, foi publicado o respectivo
liminares e dos quais nau participa o relevada a infração. Ficou constatada a edital, considerando o dono ou donos da
§,27 do uri . 2' já citado.	 .	 descarga de 569 volumes, contendo breu mercadoria apreendida como contraban-

mEssa taxa foi satisfeita co	 a medir- c ole0 mineral empyrearniatico, com o do a apresentar suas alegações de defesa
(jia, „aa am ae a k, no ,,,,3 .10 do na . a. da 'n alui oficial de 8 :477$480 . 	 no prazo de quinze dias.

lei 11 , 2.070 .\, mas. com isso não se	 i Elli :3(: de janeiro de 1931, o inspetor	 Apresentou-se a Standard Oil Compa-

con rmfoan	 m	 "

	

do recorta	 o viajante co- 	 -111-	 .. aplicou a	 .- -multa de 10 ' . ny Limited, alegando que as 273 caixasA andega	 ,	 c'G
em dobro, _estabelecida nu art 3a7, .§ 2", de gazulina. apreendidas constituiam

mercial que trouxera aquele mustruario por infraçao do art. 192, 1° da Consoh- Parte das 44-i caixas embarcadas no por-
fia sua bagagem, achando excessiva essa ,uriaa- o. Tendo •nanem• a 31, fizeram depo- to do Rio Grande com destino a Quar

afirmatributação que ele afira inexistente	 1 :6-	 •	 •	 •	 - •6 d •	 •sito de ,95$496. a 2e fevereiro o a em transito pela estação de Severino
no seu pais, a Alemanha, corno em qual- 28 interpuzeram recurso para a Delegacia Tlibeiro, no dia 8 de' novembro do ano de
quer outro, alegando mais que nunca se Fiscal. onde, a 26 de maio foi confirmada 1929. e que por dificuldade de transpor-
cobrara essa taxa nas alfandegas brasi- a decisilo recorrida. Os recorrentes tive- te, foram dadas a consumo na referida
leiras e impetrando, por fim, a dispensa iam eiencia a 6 de junho e a 11 interpu- localidade Severino Ribeiro, sendo as
da taxa por equidade. 	 zeram recurso, para o ministro da Fa- 273 restantes enviadas para Uruguaiana,

Regularmente interposto como se acha zenda, o qual foi encaminhado pela Dele- onde a confessado chegaram desacompa-
o recurso, sem preterião de qualquer grana por intermedio da Diretoria da Re- nhadas da indispensavel guia de expor-
formal idade regulamentar;	 ceita.	 fação.

Considerando que as leis em vigor não O diretor opinou fosse negado provi- Junta a sua defesa urna certidão pas-
concedem, além da isenção de direitos Mento. Obedecendo ao estabelecido no sada pela Mesa de Rendas de Quaraf,
de consumo do § 27 do art. 2° cias Pie- decreto n. 20.475, veio a este Conselho. onde a referida repartição declara que
liminares da Tarifa, a da taxa de expe- Alegam que a disposição do art. 192, em data de 18 de fevereiro de 1930 so-
diante de 5 c,• estabelecida na lei visa apenas não sejam descarregados para licitara o senhor Camillo da Cunha Rosa
.n,. 3.070 A, de 1915, art. 30 § 10, ainda os armazens e depositos das Alfandegas expedição de guia de exportação para a
mantido pelo art. 74 da lei n, 3.44G, os inflamaveis da . tabela C e que tendo cidade de Uruguaiana de 273 caixas de
de 31 de dezembro de 1917;	 sido as mercadorias, a que se prende este gazolina marca "Stardard Superior",

Considerando que embora não tenha recurso, descarregadas ao largo para ai- sendo negada a guia solicitada por não
sido arrecadada essa taxa na ocasião varengas e destas para trapiche parti- ter a mercadoria referida dado entrada
propria, pois devia estar paga antes da cular, não bouve perigo algum e assim na cidade de Quarai, não podendo por
saída dos mostruarios da Alfandega, nem não lhes deve caber multa, 	 isso ser despachada para outro ponto.
por isso deixou de ser devido esse tri- Considerando que a falta da declaração Entendendo provada, em face da legis-
brito. que se tem cobrado nas alfandegas Prevista no art. 192, § 1", da Consolida- 'ação fiscal, a procedencia da ação des-
brasileiras, ao contrario da graciosa cão das Leis das Alfandegas foi constata- envolvida pelos funcionarios encarrega-
.afirmativa das razões do recorrente; 	 da e até confessada pelos recorrentes;	 dos da repressão cio contrabando de roer-

Considerando não ser licito dispensar Considerando que não tem cabimento a cadorias na fronteira, resolve a Man-
o pagamento de qualquer tributo creado interportação que os recorrentes preten- 'clega de Uruguaiana - julgar boa a apre-
cM lei, e não se compreendendo que a dem dar á exigencia do referido artigo; e ensão realizada e impõr a Companhia
decisão por equidade possa ter a exten-	 Considerando que a multa aplicada é a Standard of Brasil a multa de 531$230,
são pretendida e impetrada pelo recor- minima cominada no art. 357, § 2°, da metade do valor da mercadoria apreen-
rente:	 mesma Consolidação e exactamente a que dida, de acõado com o artigo 641 da Con-

cabe na infração constatada;	 solidação das Leis das Allandegas e Me-
Acordam os membros do Conselho de	 Acordam negar provimento ao recurso sas de Rendas.

Contribuintes negar provimento ao re- e confirmar a decisão recorrida. 	 Feito o deposito da penalidade impos-
curso para manter as decidias já prafe- 	 Conselho de Contribuintes, em 10 de ta é interposto recurso da decisão pro-
vidas, pela Delegacia Fiscal em S. Paulo março de 1932. — F. de O. Passos, pre- ferida para o delegado fiscal que não.e pela Alfandega de Santos. 	 sidente. — Octavio Lopes Sá Campos, me- aceitando as considerações feitas nega

Conselho dos Contribuintes, em 10 de lator. — Elpidio J. da Boamorte. — provimento ao recurso.
março de 1932: — F. de O. Passos, pre- Lenhoff Britto. — Mario P. da Camara. Não se conformando com a soluçãosidente. — João Baptista Rodrigues, — Candido Borges. — Benedicto Costa. dada pelas instancias inferiores recorre
relator. — Elpidio J. da Boantorte. — —Artindo Soriano Pupe. — Ariosto Pin- para 0 senhor ministro da Fazenda. aue

ACORDÃO N. 319	 Lenho!! Britto. — Mario P. da Cantara.
— Candido Borges. — Benedicto Costa.

' 85 A — Taxa de expediente. - • 	 — Arlindo Soriano Pupe. — Ariosto
Ferdinand .Nngermann. — Delegacia Pinto. — Vicente de Paulo Galliez. —

Fiscal em S. Paulo. Raul de Araujo Maia. — Octavio Lopes
Sá Campos. Fui presente, Sá Filho, re-
presentante da Fazenda Pública.

to. — Vicente de Paulo	 —
de Araujo Maia. — Fui presente, Sá Fi-
lho, representante da Fazenda Pública.

Acórdão n. 321
Recurso n. 47-A — Contrabando —

Recorrente, Standard Oil Company of
Brasil — Repartição de origem, Delega-
cia Fiscal no Rio Grande do Sul.
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encaminhou o mesmo recurso á este
conselho por força do artigo 1° do decre-
to n. 20.475, de 2 de outubro do ano
tindo.

Considerando que a infração de que
dá conta o presente processo, se acha
ionfessada pela recorrente, quando de-
clara que a mercadoria apreendida de
fao transitara desacompanhada da res-
pectiva guia de exportação, que alega
não ter podido obter;

Considerando ,que em face do estabe-
lecido no artigo 59 n. I do decreto nú-
mero 12.328, de 27 de dezembro de 1926,
são cdilsideradas contrabandeadas as
mercadorias que entrarem, sairem, tra-
feg arem ou transitarem na zona fiscal
sem os documentos exigidos;

Considerando não estar suficiente-
mente provado no processo que as 273
caixas de gazolina apreendidas faziam
parte uns 411 caixas que haviam saldo
legalmente da cidade do Rio Grande para
a de Quarai no mesmo Estado. liipotese
que não dispensaria a necessidade da
guia entre a última cidade e a de Uru-
guaiana, como ças:ativarnente exige o ar-
tgo 22 do mencionado decreto;

Considerando que em casos identicos
o Tesouro Nacional tem julgado pro-

erdentes, para classificar como contra-
bando a simples ausencia de guia de ex-
eodação. conforme se vê dentre outros
o- referidos nas ordens ns. 107 e 109. da
T . elortt da Receita Pública á Delegacia
'scal no Rio Grande do Sul, publicadas

no -Nardo Oficial" de 8 e 10 de maio
1930:

Acórdam os membros do Conselho de
(:ontribuintes negar provimento ao re-
elirso interposto para manter a decisão
recorrida por seus fundamentos.

Conselho de Contribuintes, em 10 de
março de 1932. —. F. de O. Passos, pre-
sidente. —Ar/indo Soriano Pape, re-
lal.or. — Elpidio .7. da Boamorle. —
Tienhoff Britto.	 Mario P. da Camara.

Candido Borges. — Benedi.eto Costa.
Ariosto Pinto. — Vicente de Paulo

— Oetavin Lopes Sd Campos. —
Raul de Araujo Moia. — João Baptista
Rndrikues. Eli presente, Sd Filho,
ropresnntante da Fazenda Pública.

---
Inspetoria de Seguros

IYJXPEDrENTE DO SR. INSPETOR DE SEGUROS

Dia 17 de maio de 1932
(Meios expedidos:
ko conferente Reis Carvalho, em ins-

110 nesta Inspetoria:
N. 195-13 — Remetendo relatorio da

inspeção procedida ultimamente na Com-
panhia União itlomereial dos Valregis-
t as .

— Ao Sr. delegado de Seguros da 3'
Circunscrição, Recife:

N. 196-1) — Comunicando a nomea-
i:ão dos Srs. José T. de Moura & Comp.
em substituição ao Sr. Arthur M. Car-

neiro), para agentes da Companhia Pau-
lista de Seguros, nesse Estado.

— Aos Srs. delegados regionais de
seguros:

Ns. 197-D a 201-1) — Remetendo có-
pias das portaria n. 18 e circular n. 3,'
ambas de 10 do corrente mês.

Dia 21
Ao Sr. delegado de Seguros da 1' cir..

cun:i.cricão, Belém:
N. 202-D — Coreunicarde que o Sr,

Aurelio Antunes, ex-agente da Compa-
nhia Brasil de Seguros Gerais, em Mo-

idtos, continua a responder pelas rela-
ões da Companhia COM 03 segurados

portadores de apolices ainda em yigôr,
naquela localidade.

'Reuerimento despachdo
Dia 19 de maio

Associação Cristã de Moços — (Proc.
218-A, 932) — pedindo permissãe para
efetuar no estrangeiro o seguro contra
infidelidade de seus empregados. — Es-
tando a Companhia Italo Brasileira de
Seguros Gerais habilitada a operar no
risco de que a Associação Cristã de Mo-
ços se quer cobrir, prove a requerente
que a referida Companhia de Seguros não
quer aceitar c dito riscc

Circulam. 3 (*)
Aos Srs. diretores e agentes gerais

das Companhias de Seguros:
Atendendo á circunstancia de só poder

esta repartição visar guias para paga-
mento do imposto sobre pcennos; de con-
tratos de seguros maritimos efetuadas de
março último em deante, mediante exi-
bição de prova de registro de tais con-
tratos, nos termos de minha circular
n. 2. de 25 de fevereiro deste ano, co-
munico-vos que,' afim de não ficar o pa-
gamento do imposto sobre premios de
contratos de seguros terrestres subordi-
nado ao cumprimento de tal formalidade,
que não diz respeito a esses seguros, o
imposto sobre os premias recebidos a
partir de março deste ano deverá passar
a ser pago separadamente em vela
aos contratos de seguros terrestres e de
rnaritimos, por meio de uma guia para
cada um dessas especies de seguros, pelo
que solicito vossas providencias no sen-
tido de serem organizadas pelas forma
acima indicada as guias relativas aos
premios recebidos daquele mês em de-
ante.

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1932.
-- O inspetor de Seguros, Edmundo Per-
ry.

Portaria n. 18 (*)
Aos Srs. funcionários dos Serviços

de Inspeção e Administrativo:

Atendendo a que, se o pagamento do
imposto sobre preinios de seguros rece-
bidos de março último em deaute conti-
nuar a ser feito conjuntamente em rela-
ção aos contratos de seguros terrestres
e aos de seguros maritimos, o pagamen-
to do imposto sobre os premies dos pri-
meiros contratos ficará subordinado t.
exi"encia da prova do registro dos se-
gundos nos termos da minha circular
n. 2, de 25 de fevereiro deste ano, quan-
do esta formalidade não diz respeito aos
contratos de siegtros terrestres, com,-
munico-vos que o imposto sobre pre-
mios recebidos a partir daquelle mês
deverá passar a ser pago separadamente
em relação aos contratos de seguros ter-
restres e aos de maritirnos, mediante
uma guia em triplicata para cada uma
dessas eepecies de seguros, conforme mi-
nha circular n. 3, desta data, pelo que
vos recommendo as diligencias necessa.
rias ao pagamento do registro e fiscall-
zação de tal imposto pela forma acima
determinada.

Cumpra-se.
Rio de Janeiro, 10 de maio de 1932.

— O inspetor de Seguros, Edmundo
Perry,

) Publicada novamente por ter si-
do publieasia, cem Moorreeiies.

Delegacia Geral do Imposto sôbre
a Renda

EXPEDIENTE DO Sf5. DELEGADO ()MA'

Dia 21 de maio de ,1932

Requerimentos despachados

N. 4.687 — Stahlunien Limitada. —
Deferido, por 30 dias, na fôrma do ar-
tigo 88, § 2' do reguiamento.
. N. 12.494 — Canova & Barreto. —
Certifique-se, o que constar.

Oficies expedidos:
Ao Sr. diretor da Recebedoria ,do

Distrito Federal:
N. 78 — Solicitando ser devolvido o

processo em que é interessado Antonio
de Freitas.

N. 79 — Remetendo carta em que é
interessado Francisco Vieira de Souza.

— Ao Sr. inspetor de Portos, Rios e
Canais:

N . 137	 Solicitando informações.
— Ao Sr. diretor do Expediente do

Departamento Nacional de Sande Pú-
blica:

N. 138 — Idem.
— Ao Sr. diretor da Receita Pú-

blica:
N. 176 — Encaminhando recurso

para o Sr. ministro da Fazenda, inter-
posto pelo contribuinte James E. Mar-
shall.

N. 177 — Transmitindo processo re-
ferente á restituição de imposto de ren-
da, em que é interessado Luiz Moreira
Pinto.

N. 178 — Encaminhando recurso
dirigido ao Sr. ministro da Fazenda.
Pelo contribuinte Alfredo Ferreira Go-
mes Saavedra.

— Ao Sr. chefe de Secção do Im-
posto de Renda no Estado do Rio:

719 — Remetendo processo de
lançamento "ex-officio" instaurado con-
tra Roberto David de Sanson.

— Ao Sr. chefe de Secção do Im-
posto de Renda no Estado co' Rio Grande
do -Sul:

N. 720 — Remetendo processo
lançamento "ex-officio". instaurado con-
tra John Ghifford Grani,.

— Ao . Sr. delegado fiscal na Pa-
raíba:

N, 721 — Prestando informações.
— Ao Sr. delegado fiscal em Minas

Gerais:
N. 722 — Restituindo processo e:e

lançamento "ex-officio". instaurado con-
tra Francisco de Campos Vallaclares, e
prestando informações.

Telegramas eypedidos:
N. 177 — Delegado fiscal em Manaus

— Amazonas — Fazendo comunicação.
N. 178 — Inspetor Oswaldo Chaves

Rezende — Delegacia Fiscal em Belém
(Pará) — Sobre objéto de serviço.

CONSELHO DE CONTRIBUINTES DO
'IMPOSTO SOBRE A RENDA

itEsumo DOS TRABALHOS DA 275' RETINI.tu,
REALIzADA ,EM 10 DE MAIO DE 1932

Presidente, o Dr. Alfredo Thomé
Torres

Compareceu o número legal de mem-
bros _do conselho.

Depois de despachado o expediente,
foram julgados os seguintes processos:

Recurso n. 576 — Recorrente, Anis-
toteles Pereira; relator, Eu genio Pour-
chet. vencido; relator do aciárdão, Adal-
berto Corrêa.
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O Conselho de Contribuintes, aten-
dendo a que o recorrente deixou de
prestar, até á presente dota. os esclare-
cimentos que lhe foram solicitados pela
Delegacia Fiscal, em carta registrada de
12 de março, carta essa recebida pelo
interessado a 24 do mesmo mês e ano,
e ainda, por não ter sido feita a prova
exigida por acórdão de 24 de junho de
1930, resolve negar provimento ao re-
curso.

Eugenio Pourehet, vencido:
Aristoteles Pereira, engenheiro civil.

residente nesta ,Capital, não fez decla-
ração de rendimentos correspondentes
ao exercido de 1926.

Lançado "ex-officio", alegou ler pago
o imposto em Porto Alegre, onde então
passou a residir. Ficou provado ,porém,
.que o recorrente pagou saimento o im-
posto relativo ao exercido de . 1927; em
débito, portanto, com o do exereicio an-
terior. razão pela qual ficou mantido o
lançamento "ex-officio".

Reeorreu ao conselho alegando esque-
cimento de não ter apresentado decla-
ração, devido aos movimentos revolu-
cionarias no Estado do Rio Grande do
Sul, no mencionado ano. Pediu releva-
ção da multa de 60 %, bem como dedu-
ção de cOtas de encargo de familia_

A Delegacia Geral solicitou esclare-
cimentos por carta registrada a 12 de
março de 1928.

Por proposta cio relator, o conselho
converteu o julgamento emi diligencia,
para provar o recorrente, por certidão
da Repartição Geral Gos Correios, não
ter recebido a carta registrada pela
Delegacia Geral. pois, em tal caso. devia
apreSentar pedido de retificação do lan-
çamento, de acôrdo com os rendimentos
percebidos no ano anterior, base de
avaliação do imposto, com as deduções
a que Linha direito.

Depois de varias diligencias, a Re-
partição dos Correios em oficio de 26
de março último, comunica que a Ad-
ministração dos Correios do Rio Grande
do :sul, declarou ler sido entregue ao
recorrente, a 2 .'6 de março de 1928, a
carta regisi rade, que foi encaminhada
para a coJos,, ,lo Fie 'Porto Alegre, onde se
encontrava o deatinatario.

A' vista do e,:tposto, o recorrente não
prestou os e sclarecimentos solicitados,
apesar de ciente da carta registrada,
que lhe foi entregue e, nessas condi-
ções, sou de parecer tome o conselho
conhecimento do recurso, para ao mes-
mo negar provimento, em parte, pelos
fundamentos legais do ato recorrido, so-
mente em relação ás deduções pleitea-
das para encargos de familia, visto como
o pedido de rpl evação de multa, não
pode ser apreciado pelo conselho. no
termos do art. in cio regulamento.

Recurso n. 676 — Recorrente, Arthur
Barbosa: relator, Adalberto Corrêa:

Arthur Barbosa. notificado do lança-
mento, ex-oficio, por falta de declaração
de rendimentos, no prazo legal, reclamou
que fossem levados em conta no calculo
de imposto os seus encargos de familia.

O Conselho converteu o julgamento em
diligencia duas vezes, para que se jun-
tasse prova das alegações do recorrente.

Intimado, o recorrente confessou. na
petição de fl. 11, não poder dar a pro-
va pedida. Intimado, segunda vez, por
edital, por não" ter sido encontrado, não
atendeu ao convite para apresentar ates-
tado da Policia, ou declaração de duas
pessoas idoneas.

Além disso, ha evidente contradição
entre as declarações da petição pe fl. 4
e as de fl. 5, pois na primeira êle diz
sustentar sua esposa e duas irmãs sol-
teiras, e na segunda, esposa e dois fi-
lhos menores.

Assim sendo, não pode ser dado provi-
mento ao recurso.

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes do imposto sabre a Renda,
de acordo com o parecer do relator, ne-
gam provimento ao recurso.

Recurso n. 709. -- Recorrente, Maria
Penalva Santos; relator, Eu-

genio Porchet:
Por acórdão de 3 de outubro do ano

proximo passado, resolN eu o Conselho
tomar conhecimento do recurso e ao
mesmo fiar provimento. para que fossem
reformados os lançamentos impus-nados,
de aeórdo com os calculo constantes do
parecer do relator.

Acontece, porém, que a Delegacia Ge-
ral do Imposto sobre a Renda, por oca-
sião de dar cumprimento ao acórdão, ve-
rificou que os caleulos relativos aos lan-
çamentos do imposto, nos exercidos de
1927 e 1928, não foram feitos com o aba-
timento de 50 %, abatimento esse con-
cedido sob expressa determinação legal
(art. 1" da lei n. 5.138, de 5 de janeiro
de 1927)-

' 
al4in de pequeno equivoco no

calculo do imposto complementar do
exercicio de 1928.

Dcrnte da informação prestada sôbre
o calcu:o dos rehdimentos, e como esela-
recunentos indispensaveis para que possa
a Delegacia Geral dar cumprimento ao
acórdão citado, o Conselho deverá infor-
mar o mesmo, no sentido de proceder a
Delegacia Geral á cerreção dos cal-
cules.

Acordam os membros do Conselho de
contribuintes do Imposto sobre a Renda.
atendendo ao que solicita a Delegacia
Geral quanto a esclarecimentos sôbre .os
rendimentos dos exercicios de 1927 e
1928, cujos lançamentos foram manda-
dos reformar, por acórdão de 13 de ou-
tubro do ano proximo findo, resolveu re-
formar o referido acórdão, afim de pro-
vedor a Delegacia Geral á correção dos
calculas, de acordo com as informações
constantes do processo.

Recurso n. 765 -- Recorrente, Mario
Rebello de Oliveira; relator, Prudente de
Morais Filho:

Neste procesão de recurso n. 765. in-
terposto por Mario Rebelo de Oliveira.
como inventariante do espolio do con-
tribuinte Zeferino Rebello de •Oliveira,
recurso do qual o Conselho, por acórdão
de 12 de abril último, tomára conheci-
mento, por estar dentro do prazo, foi o
julgamento convertido em diligencia.
para que o recorrente provasse a quota:.
dade . de inventariante do dito espolio, o
que êle fez, juntando a certidão do res-
pectivo termo, como se vê a fl. 19.

Resta, pois, agora. ao Conselho se pro-
nunciar sobre o recurso.

Em 1930, foi feita a revisão da decla-
ração de rendimentos de Zeferino Re-
bello de Oliveira, relativa ao exercicio de
1926, e encontrada a diferença a pagar
de 10:3068717, conforme consta a fl. 8.
Na informação de. fls. 4 v., se diz que
"foi notificada a 24 de junho de 1930,
pela notificação n. 16.218. do suplemen-
to de 10:3068717".

Em janeiro dêste ano de 1932, surge o
inventariante do espolio do contribuin-
te com a petição a fl. 4, reclamando con-
tra o lançamento suplementar, por con-

siderá-lo nulo, visto que a revisão não
observou o disposto on art. 105 do de-
creto n. 17.390, de 26 de julho de 1926;
porque na importando de 861:3078500,
classificada na 2' categoria da declara-
ção de renda apresentada pelo contri-
buinte ora já falecido, está incluida a
parcela de 324:6218019, que devia ter
figurado na 1° categoria; porque nos
termos do art. 2° do decreto n. 19.723,
de 20 de fevereiro de 1931, o Imposto su-
plementar está prescrito.

Semelhante reclamação foi assim in-
formada: "Em 1926, Zeferino Rebello de
oliveira apresentou sua declaração de
rendas, que tomou o n. pac.nda
no ato da entrega, por cheque, a impor-
tancia de 45:6048052.

Procedida a revisão do calculo, foi
feito o lançamento, tomando por buo
as seguintes rendas tributaveis:

'Cedula A
Cochila B
Cedula C
Ck-itila E

Io que resultou um imposto de reis
55:910$769, liquido o, pagar. Tendo
pago já 45:6048052, foi notificado em
24 de junho de 1930, pela notificação
n. 16 . 218, do suplemento de réis
10:3068717.

Não sendo lal importancia paga nem
reclamada, foi extraída da certidão da
divida n. 128, enviada a 3° Procura-
doria com o oficio n. 185, de 23 do
setembro de 1931.

Julgo não estar prescrita a ação, á
vista do 2" do art. do decreto .1(1-
mero 19.723, de 20 d.,: fevereiro de
1931, que diz — "o prazo de cinco anos
estabelecido neste artigo interrompe-se
por qualquer operação ou exigAncia
administrativa nocessaria ao lançamen-
to e comunicado ao contribuinte" e
pelo § 1" do art. 5° do mesmo decreto".

O Cadastro, cumprindo a determina-
ção do delegado geral, juntou ao pro-
cesso a referida declaração de rendi-
mentos e informou ao processo a re-
ferida declaração de rendimentos e in-
formou que o total de 324:6218019
corresponde a lucros auferidos nas fir-
mas: Heitor Ribeiro & Comp., réis
23:0008000; Mario Teles étis Comp. réis
36:0008000 e Alvadia (54 Comp. réis
265:6218019".

Com esses dados foi assim decidida
a reclamação do espolio do contri-
buinte, pela Delegacia Geral:

"O lançamento que o requerente ino
pugna se baseou na declaração do rea •
dimentos do interessado e em (domei,
tos de informação de que a 1)legiwia
Geral dispunha e de que se sirra,
do regulamento, para o exame e eço,
trole das declarações dos contribuild e'

Assim, atendendo ao que informa a
secção de lançamento a fls. e ou qu
estatue o art. 98, do decreto n. 1.29
de julho de 192,6; atendendo mais a
que, efletuado o lançamento em 192e
antes de prescrita a obrigação decor
rente, do imposto, a surgida naqueli
ano a divida fiscal por força do refe-
rido ato, começou então a correr
prazo da prescrição da divida, o qu
sen\lo de cinco anos, conforme pre-
ceitua o art. 18, § 6° da lei n. 4.081.
de dezembro de 1925, ainda não se
extinguiu; resolvo indeferir o sr.eque-
rimento".

324:621019
861:3078600
B64 :0008000

69 :282$400
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Esse é que o despacho recorrido, con-
tra o qual se diz no recurso:

"Si houve a expedição da notificação
n. 16.218, referente ao lançamento su-
plementar em 24 de junho de 1930.
Exms. Srs. conselheiros, lambem não
tem vai& algum, pois que Zeferino Re-
bello de Oliveira, faleceu em 11 de
junho de 1929, conforme prova a cer-
tidão de obito junta, portanto, um ano
antes de notificado.

Exms. Srs. conslheiros, o Dr. Be-
nedito Costa, propositalmente, no seu
infundado despacho, não contestou as
alegações do requerente, de não ter
sido observada pela secção de revisão
da Delegacia Geral o disposto no artigo
105, do decreto n. 17.390, de 1926 e
portaria ri. 11, de 16 de janeiro de
1929, do Dr. delegado gerai. Porven-
tura ele ignora esses dispositivos regu-
lamentares ?

O que o requerente pretende não é
a retificação da declaração de renda
apresentada por seu falecido pai, por-
que isto lhe é vedado pelo art. 98, do
decreto já citado, mas somente a exclu-
são da importancia de 324:6218019, que
foi incluida na de 861:3075500 classi-
ficada na 2' categoria da aludida decla-
ração.

Assim como não é licito ao contri-
buinte alegar a ignorancia dos atos do
fisco publicados no Diario Oficial, lam-
bem não é licito aos agentes desse, a
morte de um contribuinte publicada no
mesmo orgão e em todos os jornais do
país, como foi a de Zeferinõ-Haello de
Oliveira.

A' vista do exposto, o requerente es-
pera que esse Egregio Conselho dê pro-
vimento ao presente recurso, afim de
que seja anulado o lançamento suple-
mentar feito contra o de cujus e d sua
revelia, caso não queira tornar conheci-
mento da prescrição".

Com a informação do recurso, prestada
pela Delegacia e subscrita por D. Aurora
Marques ficará completo o relatorio e
bem esclarecido este Conselho, sobre o
ocorrido.

Ai se escreve:
"Mario Rebello de Oliveira recorre

para o Conselho de Contribuintes da de-
cisão desta Delegacia Geral que indefe-
riu a reclamação relativa ao suplemento
do imposto cobrado em virtude da de-
claração feita no exercido de 1926, por
seu pai, já falecido, Zeferino Rebello
de Oliveira.

Este contribuinte apresentou, para o
referido exercicio, a sua declaração
acusando, entre outros.; rendimentos, a
importancia de 861:307$500 na cedula
B, deixando em branco a cedula A, onde
o cadastro acrescentou a importancia de
324:620019, correspondente a lucra- au-
feridos em três firmas.

Feita a revisão da declaração, foi o
contribuinte notificado para pagar a di-
ferença de 10:300717, visto como o im-
posto devido era de 55:9108769 e já
havia sido paga no ato de apresentar a
declaração, 45:600052.

O recorente junta urna certidão para
provar o falecimento de seu pai em 11
de junho de 1929 e que por isso não
poderia receber a notificação do lança-
mento suplementar, mas esta Delegacia
só poderia ler ciencia desse falecimento:
se lhe fosse comunicado diretamente.
Deveriam tomar conhecimento da notie
ficação os seus herdeiros ou o espolio.

Relativamente á observancia do artigo
105, do decreto n. 17.390, de 26 de julho
le 1926, a revisão não deixa de solicitar
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esclarecimentos quando ha qualquer d4-
vida sobre rendimentos declarados ou
não.

O recorrente alega que a importancia
correspondente aos lucros foi incluida
na cedula B. Efetivamente, do cadastro
consta que a renda dessa cedula é de
540:8128500 e na 1' categoria de reis
324:620019, cuja soma é mais ou me-
nos equivalente ao declarado na 2' ca-
tegoria.

Mas, o recorrente só solicitou a retifi-
cação da declaração pelo art. 98 e agora
pleiteia a exclusão de 324:6200 ,19, da
cedula A, por ter sido essa importancia
tributada já na cedula B.

De fato, a serem verdadeiras as ale-
gações do interessado; haveria dupla tri-
butação sobre ps lucros auferidos nas fir-
mas de que o falecido era socio, sendo
que, declarada na cedula B, estava sujeita
á taxa superior a que era devida sendo
declarada na cedula A, , o que não seria
justo".

Do que se veio de relatar, minuciosa-
mente, resulta que, si o Conselho qui-
sesse decidir do morno do recurso, teria
de lhe dar provimento para declarar sem
efeito o lançamento suplementar decor-
rente da taxação dos referidos 	
324:620019, na cedula A, mas que já
tinham sido taxados na cedula B, soma-
dos aí. por engano, como se vê das notas
do Cadastro, com a importancia propria
dessa °adula.

Quanto á alegação de prescrição, essa
evidentemente não procede, uma vez que
a revisão teve lugar em janeiro de 1930;
o gue quer dizer antes de cinco anos do
lançamento suplementar.

Mas, deverá o Conselho decidir propria-
mente do merito do recurso, não obstan-
te ter sido interposto depois de extraída
a respectiva certidão de divida e enviada
á 3' Procuradoria da Republica para a
cobrança executiva ?

Cumpre, para logo, salientar que a De-
legacia Geral não viu nessa cirsunstancia
nenhum impedimento para se pronunciar
sobre a reclamação do espolio e proferir
o despacho recorrido. Terá andado bem?
será acertado seguir-lhe o exemplo •?

Parece que sim. A meu ver a juris-
diçãO administrativa não fica trancada
judiciaria. Sofre. não ha duvida, a in-
fluencia desta, sobretudo da sua juris-
prudencia, das suas decisões, que é obri-
gada a acatar. Mas, não fica impedida de
se pronunciar sobre qualquer questão da
sua esfera de ação, que lhe ha ia sido re-
gularmente submetida, sem ter de cogitar
siquer da circunstancia de estai. ou não
a mesma questão já submetida ao poder
judiciario ou em vesperas de sê-lo. As
conspetenciaá são diferentes e não devem
se exercer contemporanea, mas sim suces-
sivamente, cumprindo salientar, porém,
que a judicial só deveria surgir depois
•d'e esgotada completamente a adminis-
trativa.

Daí resulta que a meu vêr o Conselho
deverá decidir do mente do recurso, e,
conseguintemente, dar-lhe provimento,
conforme já disse acima, para declarar
sem efeito o lançamento suplementar em
questão. •

A especie se enquadra perfeitamente
no disposto no art. 117 do Regulamento,
por isso que o que se requer é a retifi-
cação de um lançamento suplementar, ou
o que tanto vale, a anulação desse lan-
çamento, ou o seu cancelamento, por in-
cidir conforme o Cadastro verificou so-
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bre quantia já tributada, e cujo tributo,
já estava pago.

Não se trata da hipotese do art. 98,
como no processo se pretende, mais de
urna vez. Não é a retificação da declara-
ção de rendimetnos que se requer, não
obstante ter havido ai um engano, que
toi a inclusão na cedula B de rendimentos
que deviam figurar destacados cies dal
e na cedula A, engano de que resultou o
cometido pela Revisão, mas isso porque,
além de não ter obeervedo a determina-
ção do art. 105 do Regulamento, não
consultou devidamente os seus preprioe
elementos de informação, tendo, em con-
sequencia, persistido na taxação da renda
já taxada.

Mas ainda quando se quizesse consi-
derar a especie como de retificação de
declaração, embora não promovida pelo
proprio contribuinte, mas ,já pelo seu es-
polio, pelos seus herdeiros e sucessores,
• exigeneia do art. 98 não constituiria
embaraço para que fosse atendida, como,
do mesmo modo, não consti .t•ue embaraço
para que atendida seja a reclamação,
considerada como de retificação de lan-
çamento e não de declaração, o prazo
marcado no art. 117 do mesmo Regula-
mento. Uma e outra, a exigencia aludida
do art. 98 e o prazo referido do art. 117,
têm como ponto de referencia a notifica-
ção do contribuinte. Antes de nptificado
do lançamento, pôde o contribuinte re-
querer a retificação da declaração, depois
de notificação, já não póde mais requerer
essa retificação, mas sim e sómente den-
tro de dez dias, contados da data era
que tiver sido notificado, a do lançamen-
to. Pois bem, no caso não teve lugar
essa notificat-tio. E' certo que na infor-
mação a fls. 4 v, se diz, como antes
já se viu, que ela foi expedida sob o
n. 16.218, em 24 de junho de 1930. Mas,
isso_ pouco importa, visto que, como se
verifica da certidão de obito a fls. 10, a
esse tempo, já não existia mais o contri-
buinte, que falecera em II de junho de
1929. Contra defunto não ha notificação.
A expedida contra o morto é como se
não existisse. Nesta parte não considero
leia a doutrina sustentada pela Delegacia
e consignada na informação supra-trans-
crita: "Deveriam tornar conhecimento da
notificação os seus iherdeiros ou o espo-
lio". Não, com semelhante 'doutrina não
concordo. Fico na minha. Notificação
expedida contra defunto não produz efei-
to juridico, é ineficaz, inoperante, ine-
xistente.

Nada impede, portanto, o pronuncia-
mento do Conselho sobre o merito
recurso, que, por sua vez, se enquadra
perfeitamente na esfera da sua compe-
tencia segundo se verifica do disposto
no art. 123 do Regulamento.

Acórdão

Os membros do Conselho de Contribu-
intes do Imposto sobre a Renda, de aceir-
do com o parecer do relator, conhecem
do recurso e dão provimento para o fim
de declarar sem efeito o lançamento su-
plementar.

Recurso n. 771

Recorrente, Patrocínio Baptista & Com-
panhia;.relator, Alfredo Thome Torres.
O Conselho de Contribuintes do Imposto
sobre a Renda deixa de conhecer do
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recurso n. 771, interposto por Patroci.
rio Baptista & Companhia, comerciantes
nesta praça, em relação a lançamento
para o exercido de 1930, visto como foi
interposto fóra do prazo regular, ainda
que fôra o mesmo contado da data do
despacho do Sr. delegado geral que não
conheceu do pedido de reconsideração de
seu despacho anterior.

Secretaria do Conselho de Contribuin-
tes do Imposto sobre a Renda, em 21 de
maio de 1932. — Ostealdo Crespo Pe-
reira de Souza, secretario.

Ministerio da Marinha

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 21 de maio de 1932

Ao diretor geral do Pessoal:
N. 1.320 — Designando o capitão de

fragata João Francisco de Azevedo Mi-
lanez e capitães tenentes Jeronymo Fran-
cisco Gonçalves e Manoel Roberto 'de
Castilho para, em comissão, sem pre-
juizo de suas respectivas funções mili-
tares, procederem á revisão dos regula-
mentos de praticagens dos Bios da Prata,
Baixo Paraná e ,Paraguay.

N. 1.321 — Mandando incluir no Asilo
de Invalides da Piaria, o ex-marinheiro
nacional n. 535-PE-MU-3° classe João
Bispo Alves, por ter sido julgado invá-
lido para o serviço da Wrmacia, não po-
dendo angariar meios de subsistencia.

N. 1.322 — Dispensando o primeiro
tenente maquinista Pedro José da Ro-
cha Pinto das funções de chefe de ma-
quinas da Fortaleza de AnhatomPrim.
em Santa Catarina, e designar o capitão
tenente engenheiro eslagiario Attila
Soares para servir no Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Jaeniro.

N. 1.323 — Dispensando o capitão de
fragata QM da reserva de 1° classe Car-
lindo Vieira de Alcantara do serviço do
Estado Maior da Armada.

N. 1.324 — Designando o capitão de
corveta Aureo cio Valle fins para ser-
vir no Estado Maior da Armada.

N. 1.326 — Designando os oficiais
abaixo mencionados para servirem como
instrutores do Curso Pratico de Aspiran-
tes a Comissarios. creado pelo decreto
n. 21.398, de. 12 do corrente:

Capitão tenente Euric,o Figueiredo
Costa para a parte de "Tecnologia Na-
val o Cerimonial Maritimo".

Capitão tenente comissario Nestor Fer-
reira Cabral para a parte de "Serviço
de Fazenda da Armada".

Primeiro tenente bonorario contado.:
naval Annibal Lobo para a parte cite
"Contabilidade Pública". •

N. 1.327 — Dispensando o capitão de
fragata comissario Sylvino da Silva
Freire da comissão examinadora dos as-
pirantes a comissarios que comtpleta-
ram o curso creado pelo aviso n. 368.
de 11 de fevereiro de 1930.

N. 1.328 — Designando o capitão de
fragata Milciades Portella Ferreira Al-
ves e os capitães tenentes Augusto Pe-
reira e João Carlos Cordeiro da Graça
para, sem prejuizo de suas respectivas
funções militares, escolherem o tipo de
equipamento de infantaria que melhor
satisfaça as exigencias de ordem tecnica.

Ministerio da Guerra
Por despacho de 15 do mês findo:
Foram aprovadas as seguintes ;su-

gestões, apresentadas pela comissão in-
cumbida tie elaborar instruções que
regulem a organização, formações de-
mais questões, que se relacionem com
as bandas de musica, corneteiro, cla-
rins e fanfarras militares (a,v. 51, de
1-2-32), em cumprimento ao determi-
nado na letra a do aviso 5, de 1-2-32:

Diz a letra a "Situação em que devem
ficar os mestre e contra-mestre, que
foram promovidos posteriormente ao
decreto n. 5.073, de 11-11-26, e bem
assim, os daquêles que, embora tives-
sem sido promovidos antes da sanção
do referido decreto, sofreram inter-
rupção na sua praça, posteriormente
aquela data, e por isso, não se achando
enquadrados no aviso 35 de 13-1-31,
não foram promovidos a 2° tenente
e sargento-ajudante, respectivamente,
corno preceitua aquêle decreto."

A situação dos mestres e contra-mes-
tres, que foram promovidos indevida-
mente posteriormente ao decreto nu-
mero 5.073, já se acha inteiramente
regulada pelas decisões ministeriais de
28 de outubro de 1931 e de 8-1-32, pu-
blicadas no Boletim do Exercito, 77
(pag. 828 e 89 (pag. 114), respectiva-
ine,nte, decisões essas que os manda
voltar á situação anterior de, musicos
de l a classe.

Quanto á ,situRção dos sargentos
mestre de musicas, já devidamente ha-
bilitados ao ser expedido o referido du-
ereto n. 5.073, e que interromperam a
sua praça sem esperar pela promoção
a 2° tenente. prévisto neste decreto (as
promoções foram feitas em 1931,
isto é, quatro anos mais tarde), parece
á comissão que lhes assiste pleno direi-
to á promoção a 2° tenente, uma vez
que os candidatos prestem o concurso
para mestre de musica. previsto na
portaria de 7-2-31 (B. E. 22, pagina
255). Aliás, a comissão tem ciencia de
q ue só existe um 1° sargento de musica
nessas condições — o 1° sargento Ar-»
lindo Victor Foureaux, mestre de mu-
sica do 9" :B. C., 3 0 região militar.

— Por outro de 21 do corrente:
Foi designacln para a companhia iso-

lada da Fóz do Iguassü, o 1" tènente
contador José Francisco do Nascimento;
em substituição ao 1° tenente contador
Apio Toledo de Cabral, que permanece
no corpo em que estava.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 18 de maio de 1932

Ao Sr. ministro de Estado dos Nego-
cios da Fazenda:

Transmitindo, visto tratar-se de as-
sunto da competencia de seu minute-
rio, os papeis em que Tereza Ferreira,
progenitora do ex-clbo Nelson Ferrei-
ra, falecido em consequencia de um
desastre de aviação, pede pagamento da
pensão de que trata o decreto nume-
ro 4.206, de 9 dê dezembro de 1920.

Solicitando o pagamento das seguin-
tes quantias:

No Tesouro Nacion,11:
1:6508000 a D. Alzira da Silva Pei-

reira (aviso n. 416);

1:325000 á The_ Rio de Janeiro
Tramway, Light and Power C°, Ltd.
(aviso n. 417);

11:6868600 á Companhia Great Wes-
tern of Brasil Railway (aviso nume-
ro 418);

1:7218500 á Companhia de Navegação
Baiana (aviso n. 419);

4:5568300 á Companhia Mogyana de
Estradas de Ferro (aviso n. 420);

1:0808000 ao 2° tenente comissionado
Lourival de Oliveira (aviso n. 421);

.64$900 á Companhia Ferro Viaria
São Paulo-Goiáz (aviso n. 423);

258600 á D. Maria de Britto Nunes
(aviso n. 424);

3388000 ao 3° sargento asilado do
Exercito Manoel Corrêa Lima (aviso
n. 425.;

3928666 ao 1.° tenente reformado Racu
Carneiro Ribeiro (aviso n. 426);

798100 ao auxiliar de eletricista riu
forte de Imbui, Maximiano Pereira de
Oliveira (aviso n. 427);

5008000 á D. Dalila Carlota de Souza
Franco (aviso n. 428);

5 :9108730 a Fernandes Moreira a
Comp. (aviso n. 429);

43:0918666 ao capitão Aly 	 sai;.1,
Freire (aviso ri. 430);

178419 ao ex-servente cio Depusite
Convalescentes de Campo	 lielo. Car.„
de Oliveira (aviso n. •1:W . : •

8428009 ao 3° sargento Pillepee
reira da Silva Junior aviso

4568000 ao soldado Walciernar
de Castro (aviso n. 436'

6308000 ao 2° tenente
Orlando Gonçalves Gilinerã
n. 437);

864$000 ao cabo	 corneteiro	 i , • ;, •
Lima (aviso n. 438);

6008000 ao I.° teneute Emyglio
bosa Lima (aviso n. 439);

5008000 á D. Iracema de Freltas
Mello Müller de Campos (aviso nume-
ro 441);

4568000 ao soldado Raymundo Jus»?
de Moraes (aviso n. 443);

300800 ao 30 sargento Edison Frei-
tas (aviso n. 445);

22:0398013 ao capitão Odylio Dénys
(aviso n. 444).

Na Delegacia Fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado do Piauí:

2 :0968566 ao 2° tenente reformado
José Bento de Farias Torres (aviso nu-
mero 442).

Na Delegacia Fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado cio Rio Grande do Sul.

7508000 ao 2° tenente comissionado
Modesto Geraldo de Oliveira (aviso nu-
mero 440).

— Ao Sr. ministro de Estado da
Educação e Saude Pública, comuniban-
do que foi designado o 1° tenente Joa-
quim Francisco de Castro Junior para,
sem prejuizo das suas atuais funções,
exercer . as de instrutor de educação li-
sin. do Internato do Colegio Pedro Ir.

— Ao Sr. presidente do Tribunal de
Contas, pedindo providencias para que,
á conta da verba 13° "Classes inativas",
consignação "Pessoal ", sub-consignação
n. 1. do atual orçamento do Ministerio
da Guerra, seja distribuido á Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional no Estado
do Rio de Janeiro, com destino á Cole-
toria Federal da cidade de Nova Fri.
burgo, o crédito da quantia de réis
2:3328800, destinado ao pagamento de
vencimentos a que tiver direito o 4.
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sargento reformado Corne1io Iinnrique
Monteiro, durante o periodo de 1 do
abril a 31 de cipnembro do corrente
ano.

-- Ao Sr. comandante da d a região
militar, declarando que ao cabo 'asila-
do Antonio Batjsta dos Santos, cujo
ocnuerimento pedindo abono da etapa
de 1$000. visto não poder residir no
Asilo de Irnalidos da Parda, por sofrer
de malestia	 contagiosa. foi
rconpete o pagamento da referida cl:' : a
ii confar de 7 dc janeiro de 1930, oe-
\ enou o processo ser en,JaIllinhatio
eo:oar.dante	 ':!8" hataltião

ao qual está ad'x'o u me ,ono cabo.
para providenciar de acórdo com o LI 00
indica a Diretoria Geral de Coldabili-
uade da Guerra.

	

Ministerio da Guerra —	 253 --
Rio de Janeiro. 18 de maio de l9r3e.

Au Sr. elide do Departamento do
Pesoal da Guerra — Declaro-vos tirm
fica alterada a l'inana do botão tirem--
/.2arlo de convexo para chato. com o
t,ruzeiro do Sul rodeado por uma cel.-
eádura de	 inte e	 unta ,21.
seido adotado para todas as Pral:o.-
..sarger,los, inclusive). das in mas e	 ‘!1*--
\ ieft2.

tSaUdb	 fraternidade. — Leite '1»
Lastro.

Ministerio da Guerra — N. 255 -
Rio fie, Janeiro, 18 de inulo tle 1932.

S. chefe do Departamento do
:uai da Guerra -- '['co . ,0 duvida
a acumulação de Iria- pelos entorto:a-
fio ,. civi s. 0111 Vi!LI 4 li cole	 o 11''-

1 do decreto n. 19.010. de 19 de
ciezembro de 1929 e outras disposii e

-regulamenta-es., consulta o major
Lopes Cardoso, diretor do Deposil, n
Central do Material Belicu, em ofi,';o
ro 276. de 13 de abril findo, ao do Ma-
terial Bélico, si os referidos emprepa-
dos plidem gozar dois periodos do ti,-
rias acumulados em todo ou en:
desde que como msemelhado z . esto,
sujeitos a todas as preserPões l io r,--

gulamento interno e dos sere. iços
cais dos corpos de tropa do ExPreito.
nada haver expresso em contrario oo
regulamento daquêle Deposito.

Em solução vos declaro que o decreto
ri. 19.010, de 19 de dezembro de 1929
11. T. S. GO. revogando outras prescri-

ções acaso extensivas aos empregados ci-
n is. os do imencionado Deposito. sendo
como o são, assemelhados ás classes mili-
14res, poderão acumuOrr pai'cial oi on-
glohadamento dos periodos d o féria.
rnnforti:r a doutrina expresa para os mi-
llarr,. desde ene a isso dê togar mothr,
de serviço indicado na época competente
io 8. a of . 272. do regulamento aprovado

pelo eirado decretuO .
Saúde e fraternidade. — Leite de Cas-

tro.

Ministerio da Guerra — N. 254 — Rio
cie Janeiro, 18 de maio de 1932.

Sc. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra — O comandante do 10" regi-
mento de infantaria, em oficio n. 576. de
1'; de março ultimo, ao comandante da 4'
Região Militar consulta:

I", si os reservistas mandad os
r:os corpos de tropa devem ser conside-
cios engajados urna vez que na unidade
em que serviram não obtheram engaja-
mento;

2", si devem ser considerados reenga-
jados, caso tenham sido engajados na uni-
dade onde foram licenciados;

3% si devem ser considerados como . vo-
luntarios por um ano. percebendo venci-
mentos de conscritos, ficando anulada a
qualidade de reservistas na unidade de
que procederem:

no caso de serem considerados en-
gajados ou reengajados. encarado nos
itens 1 e 2. se assim o são automatica-
mente ou si devem requerer o en gaja-
mento. muito embora o Regulamento •lo
Ser\ io Militar não cuide de reeng,aja-
In P n'm de soldados de fileira;

o". si a concessão desses engajamentos
e reengajanieidus fica subordinada ao li-
mite estal,ekcido na letra b do art. 42,
referido regulamento alterado pelo aviso
ii. 765, de 16 de novembro de 1931;

G', nu caso de dem 3', si podem ao fim
de uni tolo	 servieo obter engajamento
• ree:igajamento mesmo que tenham ou
não servi,jo como engajai.os na primeira

itiiIimcie 'tu	 ti' Ph'Slarain serviços.
Eu solitiitu os declaro que:

'manto aos 1' e 2- itens: Não. —
Ho:	 --- Deveio s er considerados
vonio volt:Marius per 11111 anu. competin-
do-lhes Cra'ilf1P11(05 dl' conscrito. incor-
porados eom praças da 'i" Região Militar'.
não podem eonlitmar 'orno rervislas de
unidacks do Nort0 OU f.lt quaisquer' outras
(neould obLi 'ti ba a licarão arrola-
das (•011. 0 1 s e rvistas nas unidades cru que
• en..unirFon presentemente mi serão
oo.re-fe..idos moa outras, t (informe
1 I o de nmai i;af:z-to que	 es	 (Judo
pelu ( ....i,.eui n evito	 Hecrulameido

(to ,-1.b iten..s:
1-to . juti;eadt p . --- 6' item: Poderão enga-
inr-:'(' por ti ais luis anos, satisfeitas as
rwaiiçi",e:-, estipuladas no alf.. 52. do Re-
golumenlo do Servieu Militar. Esses en-
gajamentos deNerão assiro, obedecer as
condições de seleção estabelecidas na par-
le final do aviso n. 765, de 16 de novem-
bro d.' 1931. e o seu -numero computado
nos iirrites lixados nu referido aviso,

Saúde e fraternidade. -- Leite de Cas-

Dia 19 de maio de 19.2

.`.o Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Gue:ra, deolarando:

Que ao 2' batalhão do 13" Regimento
de infantaria. por estar destaeado em
Porto União. foi concedida autonomia
administrativa. devendo organ. zar o res-
pectivo Conselho.

Que contiuúa em vigor no curreMe
ano o. aviso a. '781. de 27 de novembro
de1'.,i31, sobre matricula na Escola de
:. argentos de Infantaria, devendo as re-
gião e circunscrição militares, providen-
ciar para sua execução particularmente
no que diz respeito á seleção dos sargen-
tos que devem ser matriculados no pro-
ximo periodo.

Minister,o da Guerra — N.	 —
de Janeiro, 19 de maio de 1932 — Senhor
Gliefe do Departamento do Pessoal da
Guerra — Declaro-vos que, em solução
á antiguidade dos atuais 1" tenentes, que
terminaram o curso da Escola Militar
Provisoria, deve ser adotado, até defini-
tiva solução, o criterio analo3o ao esta-
belecido no Boletim do Exercito n. 11,
de 31 de dezembro de .1930, em urna con-
sulta do 2° Regimento de Artilharia Mon-
tada. — Saúde e fral. ernidade, — Leite
de Castro.

EXPEDIENTE DO SR. D/FIWOR

• Dia 18 de maio de 1932

Ao Sr. diretor' da Recebedoria do Dis-
trito Federal, transmitindo, pila os efei-
tos do Regulamento do Sêlo, o requeri-
mento em que o general Simeão Pereira
Reis pede ao Sr, Gliefe do Governo Pro-
visorio, matricular um sobrinho na Es-
cola Militar.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de Minas Gerais,
transmitindo, para os efenos do Regula-
mento do Sêlo, o requerimento, acompa-
nhado de uni documento, em que ;Fran-
cisco Paula Ronha, pede pagamento.

Requerimentos despachados

Adhemar Booper Pinto, pedindo resti-
tuição de documentos. — Restituam-se
os documentos mediante recibo, menos a

certidão de idade, que poderá ser passa-
da por certidao na fertna da lei, si assim
quizer o interessado.

.Arthur Benites Guimarães, capitão. pe-
dindo unia certidão. —Indeferalo. De-
partamento do Pessoal da Guerra não
deve encaminhar os requerimentos que
contrariam o aviso de 13 agosto de 1918.

Astorieu de Queiroz, inajuo reiormado,
professor do extinto Golegio Militar de
Barbacena. pedindo ser ¡Justo ein

— indeferido, em face do pare-
cei' do Consultor Geral da Republica,

Avelino Eustaquio da Silva, soldado
asilado reformado, Pedindo licença para
105tctu . nesta Cap11:11.	 Sini, correucto
por conta propr i a	 desoev.os	 trans-

Pu iZi.iejr Gaivão de Souza, 3" sargento pi-
loto Aviador, pedindo cancelamento de
sua matricula no Centro Militar' de Edu-
cação Física. — Deferido, sem direito ao
re,engajamento á vista da sua propria
declararão.

João Antonio José Soares, 1" sargento
reformado. pedindo transferencia do seu
credito da Delegacia do Tesouro Nacio-
nal eu Horianopolis, para esta Capital.
— Deferido, de acôrdo com a informa-
ção do Departamento Central.

jovelino Oliveira Quites, musico de t"
classe, do 12° R. I_ pedindo permissão
para residir em Belo Horizonte. — De-
ferido.

Pedro José dos Santos, 1 s argento
reformado, pedindo retificação de refor-
ma. — Nenhuma vantagem cabe ao pe-
Licionario, além das já concedidas em
face das leis.

Vicente 'Maciel Cardoso, soldado da Es-
cola Militar, pedindo asilamento. — De-
ferido.

Washington Vaz de Mello, procurador
geral da Justiça Militar, pedindo paga-
mento da diferença entre os seus venci-
mentos e os do Procurador Geral do Dis-

trito Federal. — O decreto n. 21.1346,
de 2 do correr:te, retificou o orçamento,
de modo que o procurador geral do Dis-
trito Federal voltou a ter de vencimentos
51:7508 arruais. Nada ha, pois, que de-
ferir.

Despacho do clirelor:

Celerino da Silva Lopes, pedindo de-
volução de sua caderneta de reservista.
— Sim, mediante recibo.
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Ministerio da Viação e Obras

Públicas

• EXPEDIENTE Do ENCARREGADO DO EXPEDIEN-
TE NA AUSENCIA Do, MINISTRC

Dia 16 de maio de 1932

Avisos:

A' 1. F. das Estradas:
N . 1 . 072 Declara que, de acôTdo

com o parecer do consultor juridieo des-
te ministerio, aprova a tomada. de contas
da ltArte de 'Viação Eerrea do Rio Grande
do Sul, do 1' semestre de 1929 1 (numero
14.894, de 1931).

Ao Ministerio da Fazenda:
N. 1.075 — Solicita que, por inter-

medio da Contadoria Central da Republi-
ca, se j a fornecido ao Tribunal de Contas
"a receita dos 2 9: ouro, arrecadada no
Porto da Baía. no 2" semestre de 193X,

• afim de ser processada a tomada de coo,
;tas da Companhia ceseiunaria das 1 )ocas
do Porto (Ia Baía, relativa ao citado pe-
riodo (o. 7.217, de 1932).

— Por, portarias desta data são apro-
vadas as Se.g.liintes :folhas de pagany„nio:

De dezembro de 1931, no total do ris
75:.11 Q/1 $850, do pessoal diarista contrata-
do pela E. F. de Obras contra as Secas.
para os serviços a cargo do 20 distrito
(n. 7.433, de 1932).

De março do corrente ano, de 1:178S,
do pessoal diarista contratado pelo D. N.
de Portos e Navegação para os serviços
da Fiscalização do Porto de Manaus (nu-
mero 7.380. de 1932).

Dia 17

Por portaria desta data ê aprovada a
folha de um diarista contratado pela 1.
F. de Obras contra as Secas, para ser-
v iço externo de pluviometria, no corren-
te ano, a partir de 28 de abril e até ulte-
rior deliberação do Governo (n. 7.131,
de 1932).

Avisos:
Ao Ministerio da Fazenda:
N. 1.076 — Solicita sejam restituidas

á Companhia Comercio e Construções,
S. A., as cauções do 3:6788947 e reis
3 :282S589, para garantia de trabalhos
executados no ramal de Santa naebara a

Jost", da Lagôa, da Central do Brasil
(n. 5.232, de 1932\

Dia 18

Ao Ministe e M da Fazenda:
N. 1.O77 -- Submete á consideração

lõsse minieterin o ()fiel() do Lloyd Brasi-
leiro pedindo n cancelamento cio réis
6.062:7618180 iiv,o . ilos ..conio divida da
Empreza, pela Conlarte,"a Central da Re-
publica ;n. 6.926, de 1032) .

N. 1.078 -- Restitue peo,e ,sso relatko
ao pa gamento :79,tien á Coará
Tramway, Light and Power, de forneci-
mento dr energia eletrica á 1-1(N.Lle Viação
Cearense, em 1924 (n, 7.548, de 1932).

N, 1.079 — Solicita a restituição da
caução de 22:5508114, a Gastão de Faria,
de garantia da execução des, trabalhos na
construção da 'variante de Aracatuha a
3equiá, da E. F. Noroeste do Brasil (nu-
mero 6.473).

N. 1.080 — Solicita solução á suges-
tão apresentada pela Diretoria da E. F.
Noroéste. do Brasil, constante do aviso
n. 610. de 12 de março do corrente ano,
deste rninisterio (n. 7.501, de 1932).

N. 1.081 — Solicita o pagamento de
2:006v, á S. A. "A Noite", de alugueis
de salas ocupadas pela I. F. das Estra-
las, de 1 de janeiro a 15 de fevereiro
de 1031 (n. 7.630, de 1R32).

A' Comissão de Correição Administra-
tiva:

N. t.082 — Transmite relatorio orga-
nizaria pela C. de S. da I. F. de Obras
contra as Secas, sobre a falta de trilhos
usados 113 Rede de 'Viação Cearense (nu-
mero 7.276, de 1032).

N. 1.083 — Transmite processo rela-
tivo ao inquerilo procedido na E. F.
Central do . Rio Grande do' Norte, para
apurar i-regulariciados que se teriam ve-
rificado (n. 2.42,2 . de 193).

X' 1, P. de Obras contra as Secas:
N. 1.081 — Determinando providencias

para a entrega de mil contos de réis ao
elief e da missão da Cruz Vermelha. major
Cães Monteiro, para socorro aos flagela-
dos do nordeste, e 200 contos ao secreta-
rio tia Fazenda rio Estado da Paraíba{ nu-
mero 7.998, de -1932).

Diretoria Geral de Expediente
Terceira Secção (*)

O 'Ministro de Estado dos Negocieis da Viação e Obras Pú-
blicas, em nome do Chefe do Governo Provisorio da Republica
dos Estados Unidos do Brasil:

Atendendo ao que requereu o Sindicato Condor Limitada
e tendo em vista a informav )restada pelo Departamento de

.Aeronautica Civil em of . 	n. 99, de 17 de novembro de
1931 e parecer Consta • 	 do aviso do Ministerio da Guerra,
n, 18. de 21 de m,	 !timo:

Resolve apr	 as condições gerais para o' transporte
de passageiro.-	 s aviões do Sindicato Condor Limitaria, que
com e s ta le	 vi assinarias pelo diretor geral de Expediente,
interino,	 eeretaria lo listado dèste ministerio.

R .

	

	 e Janeiro, 30 de abril de 1939. — Pcrnando Augusto
Lide Grand(io, encarregado do Expediente na ausencia

mistre da Viação e Obras Públicas.

ondições gerais parn , o transporte' de passageiros nos aviões
do Sindicato Condor Limitada, aprovadas por portaria
desta data
O Sindicato Condor Ltda. devidamente autorizada pelos

decretos os. 18.075, de 20 de janeiro de 1928, e 19.331, de
29 de agosto de 1930, se encarrega do transporte de passageiros
e de suas bagagens mediante as seguintes condições:

1) Cada viajante deve ter em seu poder um bilhete de
passagem válido, e. tratando-se de uma viagem ao estrangeiro,

Um passaporte regular, com os vistos necessarios, sem que a
empresa seja obrigada á verificação da existencia e da regu-

• 'laridade dos passaportes e dos vistos.
Os bilhetes de passagem só são válidos para o dia, pessoa,

Peso e viagem de serviço regular neles especificados, salvo
quando se tratar de apárellio especial fretado pelo passageiro.

O bilhete de passagem só póde ser transferido com d
autorização do Sindicato Condor Ltda., quando se referir a
percurso nas suas linhas, ou das outras empresas interessa-
das, quando o percurso se referir a linhas dessas outras em-
presas, em tráfego mutuo com as do Sindicato Condor Ltda.

Os bilhetes de volta só são válidos durante o prazo de
dois mêses, contado da data de sua emissão. A reserva de lo-

(") Renroduz-se por ter sido publicado com incorreções.

gares correspondentes aos bilhetes de volta deverá ser feita
da mesma fôrma que para os bilhetes de ida.

2) Os passageiros devem se encontrar no aeroporto de
partida com suficiente antecedencia sobre a hora mareada
para a partida, afim de que possam ser preenchidas as for-
malidades policiais e alfandegarias, arrolamento das baga-
gens e exame de passaportes, no caso de se tratar de viagem
para o exterior.

3) São excluidos do transporte aered:
a) loucos e pessóas que sofram de molestias contagiosas,

nu que se acham Sob a influencia do alcool, drogas ou ou-
tros entorpecentes

1)1 armas munições, explosivos, intiamaveis, corrosivos
ou qualquer objeto que possa constituir perigo para o apare-
lho, viajantes ou mercadorias

objetos, cuja importação é proibida, ou cujo trans-
porte está interditado pelas autoridades brasileiras ou os
países eventualmente sobre-voados

(fl os objetos que possam incomodar os passageiros ou
que, devido ás suas dimensões, pesos ou outros motivo. não
sejam siiscetiveis de transporte nos aparelhos do Sindicato
Condor Ltda. ou de qualquer das empresas que' participam
do transporte. em caso de serviço em tráfego mutuo;

e`, maquiná ç" fotograficas, salvo as que estejam guardadas
na bagagem fechada do passageiro, .desde que o mesmo não
possa por nenhum meio utilizá-las em viagem.

O transporte de animais vivos só pôde ser efetuado me-
diante acordo especial.

4) E' gratuito o transporte de crianças de até 3 anos,
quando acompanhadas por adultos, cobrando-se apenas a
titulo de taxa de despacho, 10 % (los preços da tarifa. As
crianças de 3 a 12 anos, cujo peso não ultrapasse 40 quilos,
inclusive sua bagagem, pagarão meia passagem, sendo qual-
quer excesso eventual de peso cobrado integralmente de
acórdo com a tarifa de cargas e bagagens. Os menores s6 po-
dem viajar si tiverem em seu poder uma autorização escrita
de seus tutores legais, para efetuar o vôo e observadas as
presentes condições de transporte. Ao pessoal da empresa
não cabe obrigação de exigir a autorização, ou verificá-la.

5) O Sindicato Condor Ltda. se reserva o direito de re-
cusar o transporte de passageiros on de bagagens, em qual-
quer porto ou para qualquer viagem.
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Si o passageiro contratar com o Sindicato Condor Limi-

tada uma viagem a ser efetuada em serviço mutuo com
outras empresas de transportes aereos e si viajar nas linhas
de diferentes empresas aéreas, cada empresa deve ser con-
siderada corno parte contratante para o trajeto efetuado. em
sua linha.

Não será tomado em consideração nenhum pedido de res-
tituição do preço da passagem, si o passageiro não se apre-
sentar, ou chegar em atrazo para participar do vôo, para o qual
oi reservado seu logar. Si fôr pedida a restituição de bi-
lhete antes da partida, a importancia da passagem — dirni-
ouida de 15 To para despesas e anulação e de telegramas ou
de telefone ocasionadas pela anulação — será restituida, caso
e Sindicato Condor Ltda., ou a respectiva agencia, seja iivi-
sado desse pedido o mais tardar 24 horas antes da hora de
partida, segundo o bondo. Não haverá restituição alguma
si o Sindicato Condor Ltda. fôr notificado da anulação da
passagem em prazo menor do que o acima estipulado, a menos
que o bilhete possa ser vendido a um outro passageiro. Si fôr
anulado um vôo pelo Sindicato Condor Ltda., devido ,ao
tempo, necessidades de tráfego ou outros motivos, ou si o
avião depois de iniciar o vôo e sem interrupção do mesmo
voltar ao seu ponto de partida, o passageiro terá direito
á restituição integral de preço cio hilhte. N ri n •9ho-a
ao passageiro direito a qualquer indenização por atrazo de
viagem, quando fôr esta ocasionada por fortuna do ar (ven-
to contaario, nevoeiro, chuvas, etc.), ou por outros motivos
alheios á vontade do Sindicato Condor Ltda.

Em caso de interrupção do vôo, o passageiro tem direito
à restituição da parte da importancia da passagem corres-
pondente ao número de quilometros não percorridos. As re-
clamações relativas á restituição devem ser dirigidas, dentro
da quatro semanas, a contar da data da emissão do bilhete,
au Sindicato Condor Ltda., ou ás suas agencias.

6) O sindicato Condor Ltda.., seus empregados, pra-
postos e agentes declinam de toda responsabilidade relativa
alj transporte dos passageiros e suas bagagens.

Aceitando o seu bilhete ou participandó do vôo, o passa-,
ceirn renuncia por si e pelos seus sucessores ou 1.
a qualquer ação de indenização por qualquer dano que possa
sobrevr á sua pessAa e suas bagagens, direta ou indireta-
p a:nte, seja qual fôr a causa dêsse dano, provenha esta causa
da utilização do' aparelho ou tenha correlação com o vôo.

7) Os viajantes devem observar estritamente, todas as
instruções do pessoal do Sindicato Condor Ltda., relativas
ao serviço aereo. Todo passageiro que deixar de observar as
iiistruções que lhe forem dadas pelo pessoal ou o regula-
mento em vigor, será responsavel _pelos danos que disso _pos-
sain resultar.

E' expressamente proibido:
1) entrar no aeroporto sem autorização, aproximar-se do

avião, embarcar e desembarcar sem ordem do comandante
011 de seu substituto.

2) fumar, acender fosforos ou isqueiros nos aeroportos
e a bordo dos aviões, salvo naqueles, em que, de acôrdo com
avisos afixados na cabine e com consentimento de todos os
passageiros, é permitida fumar.

3) Tirar fotografias a bordo de uma aeronave em vôo,
qualquer que seja o objetivo, salvo si o passageiro tiver para

isso licença especial .do Exma. Sr. Ministro da Viação e
Obras Públicas.

4) Abrir as portas do avião, sem ordem expressa do co-
mandante ou de seu substituto.

5) Atirar pelas janelas do avião objetos, ainda que de
tamanho e peso minimos, sab pena de ficarem os contraven-
teres responsaveis pelas consequencias perigosas que podem
resultai da prática dêste áto.

8) O transporte das bagagens será efetuado de acôrdo
com a tarifa de carga e bagagem devidamente aprovada. O
arrolamento das bagagens será feito no aeroporto. As ba-
gagens. cujo peso total tiltrapassem 20 quilogramos, não se-
rão aceitas, sinão na medida do lugar diSponivel, 'podendo,
entretanto. serem combinadas providencias, antecipadamente,
para o transporte das mesmas. Por cada volume, será en-
tregue ao passageiro uma ficha.

O transporte das bagagens no mesmo avisão em que viajam
os passageiros não constitue direito absoluto:
bagagens, sempre que possivel, serão transportadas no
mesmo .aparelho . que os respectivos passageiros, na medida
de carga util disponivel. As bagagens podem ser expedidas
como carga aerea, de acôrdo com as tarifas devidamente apro-
vadas'..

9) Toda e qualquer reclamação deve ser dirigida por es-
critt5 á sede. social do Sindicato Condor Ltda., ou, em
caso de trafego mutuo, á companhia de transportes cercos,
que efetuou o transporte que deu o • motivo da reclamação.
Nãe será tornado em consideração qualquer pedido de in-
dênzação, decorridos seis mêses. a contar do dia da chegada
do avião ao destino, ou de terminação do vôo.. •

As reclamações sôbre bagagens sÓ . serãe tomadas em con-
sii.l cração, si dentro do prazo de 3 (tres) dias, a contar do me-
ma nto do seu desembaraço regular no porto da destino, to,-
rem apresentadas ao Sindicato Condor, Ltda., ou as suas
agencias

'
 -ou, em caso de trafego mutuo, á compánhia de

•trterisportes aereos interessada.
Si o contrato de transporte fôr executado pelo Sindicato

Condor. Ltda .. em trafego mutuo com outra. companhia
de transportes aereos, 'os passageiros ou seus' herdeiros e
sucessores não poderão responsabilizar sinão a .companhia
que efetuou o transporte no momento do incidente que deu
causa á sua reclamaeão.	 •

10) No caso de viagens para o estrangeiro, todas as
questões resultantes do contrato de transporte de passagei-
ros são reguladas segundo a lei rios • PaíSPS sób1P-vO!,(10,;.

os Tribunais • dôsses países são competentes para todos . os
e reitos legais.

11) No caso de exIstirem num pais eátrarigeiro sôbre-
vmdo disposições legais ou regulamentos não cobformeS
com as . presentes *condições 'de transporte, 'tais disposições
provalecerão, mas as presentes condições de transporte con-
tinuarão válidas na parte que pão contrariar expressamente
ás citadas disposições.	 •

Secretaria de Estadô . da Viação e Obras Públicas, Dire-
toria Geral de Espediente220 dl' ahrii 1. le32. — J. B. de
Macedo Guimarães, diretor geral, interino.

(C — 2.823 —'9-5a32 — 2088000)

Oepartamento dos Correios
e Telegrafos

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAI

Dia 21 de maio de 1932

Determinando que o praticante diplo-
mado Orlando Villa:c Corrêa, atualmen-
te servido na Diretoria Regional do Dis-
trito Federal, passe a ter exercido na do
Estado do Rio de Janeiro.

Designando o chefe de secção, Alber-
to de Mendonça, para substituir o chefe
dos serviços economicos da Diretoria
Regional do Distrito Federal, Austri-
quiniano do Amaral Mourão dos Santos,
de acôrdo com o estabelecido nos arti-
gos 100 e 102 do regulamento em vigor.

DIRETORIA DO PESSOAL

Segunda secção

Licenças concedidas:
Hilda Santos, ajudante da agencia

postal de Conquista, subordinada á Di-
retoria Regional da Baía, dezoito dias,
para tratamento de saúde;

Humberto de Queiroz Barros, telegra-
fista de 5 classe .da Diretoria Regional
do Ceará, vinte e tres dias, para trata-
mento de saúde;

Arthur Augusto Sampaio, telegrafista
de 5a classe da Diretoria Regional do
Ceará, tres mêses, para tratamento de
saúde;

Benedicto Leite do Amparo Filho,
servente da agencia. de Jacaref, Direto-

ria Regional de São Paulo, cinco mêses,
para tratamento de saúde;

Paulo Ananias de Carvalho rilho,
praticante diplomado da Diretoria Re-
gional dó Pará, tres mêses, em prorro-
gação, a partir de 15 de abril findo;

Belarminda Moinho, diarista da Dire-
toria Regional de Minas Gerais, fres
meses, a partir de 23 de abril findo,
para tratamento de saúde;

Waldemar Moreira Tinoco.- guarda-
fio de 2" classe da Diretoria Regional do
Distrito Federal, dois mêses, para tra-
tamento de saúde, em cujo gôso entrará
no prazo de 30 dias;

Rita de Moraes , Lima, praticante di-
plomada da Diretoria Regional de Santa
Catarina, tres mêses, para tratamento
de saúde. em cujo gáso entrará no prazo
de 30 dias.
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Requerimento despachado:
Eulalio de Lima Carmargo, praticante

(pro-rata) da Diretoria Regional de São
Paulo, com exercicio na agencia do Cor-
reio de Campinas, cidade, solicitando
tres mases de afastamento, em prorro-
gação, para tratamento de saúde. —
Concedo o afastamento, sem vantagens
pecuniarias, á vista do informado.

•—
Estrada de Ferro Central do Brasil

Requerimentos despachados
Rosalina Mallet da Cunha, José Perei-

ra Leite, Joanna Estrangilau Goldschm,
G. Manes e Boris Perelberg. — Compa-
reçam á Secretaria.

Manoel Ferreira Bastos, Manoel Gon-
çalves e José Christovão Costa. — Con-
cedo um mês de licença, com dois terços
da daria.

Pedro Metia Andrade e José de Naza-
reli) Teixeira Dias. — Indeferido, ".-de
acai .do com o parecer da Linha.

Ernygdio Paulino dos Santos, pedindo
licença. -- Concedo um Inês de licença,
de acôrdo com o art. 19 do decreto nú-
mero 14.663, de 1 do fevereiro de 1921
acidente).
Seraphim Garcia de Oliveira, pedindo

licença. — Concedo quinze dias de li-
cença, de acado com art. 90 do decre-
to . n. 14.663. de 1 de fevereiro de 1921,
tendo em vista as informações.

Nahum Eloy de Paula, Nic,olau Rosem-
back, Paulo Burlamaqui Kopke, Lydio
Januario Carneiro, José Joaquim da Cos-
ta Campos Junior, José Rodrigues Frei-
re, João Targine da Silva. Franklin Au-
gusto el a Silva Nunes, Antonio Borges
de Freitas Sobrinho. Arnaldo Paes de•
Figueiredo e André Nicolau Sobrinho,
pedindo baixa de fiança e certidão. —
Dê-se baixa na fiança e a respectiva
certidão.
' Antonio dos Santos e João Lopes. —
Compareçam á Secretaria.

Plinio Lopes dos Santos e Domingos
de Sá Rapozo, pedindo certidão. — Cer-
tifique-se.

Maria Emilia da Rocha Santos e Fran-
cisca Penna de Almeida, pedindo passe.
— Concedo.

Mario Meirelles e Henrique Ramos de
Oliva, propondo fiança. — Aceito a
fiança proposta.

Standard Oil Company of Brazil, pe-
dindo restituição de excesso do frete.
— Restitua-se a importancia indicada
no parecer da l a Divisão.

Standard 011 Company of Brazil, pe-
dindo restituição de excesso de frete.
— Restitua-se a importancia de quatro-
cento réis, cleacordo com o parecer da
1 4 Divisão.

Sylvio Vasconcellos &, Comp., pedin-
do restituição. — Restitua-se a impor-
tancia de 109:1500, de nardo com o pa-
recer da 1° Divisão.

Sociedade Anonima Frigorifico Anglo,
peclinció restituição de excesso de frete.
— Restitua-se a importancia de 754000,
de nónio com o parecer da 1 2 Divisão.

Sebastião Moreira de Azevedo, pedin-
do restituição. — Em face das infor-
macões, restitua-se a (manda de 10000.

José Gonçalves Junior, pedindo uma
derivação de agua. — Indeferido.

.Toé Amilcar Redoma pedindo resti-
tuição de excesso de frete. — Restitua-
se a importancia de 32$400. de adirdo
com o parecer da 1' Divisão.

José Catharino de Pinho, pedindo ad-
missão. — Não ha vaga.

José Augusto Fernandes, pedindo
transferencia. — Indeferido.

José de Assis Pereira, reclamando pa-
gamento relativo a extravio de merca-
dorias.—Pague-se a quantia de 190$000.

Treno José da Costa, pedindo para ser
nomeado despachante. — Indeferido.

Geraldo Antunes de Araujo, pedindo
efetividade. — Aguarde oportunidade.

Geraldino Rocha, pedindo restituição
de excesso de frete. — Restitua-se a
importancia, indicada no parecer da 1°
Divisão.

Dolores Pacheco Rodrigues, pedindo
pagamento. — Pague-se a guia anexa.

Coury Jamel ct Comp., pedindo paga-
mento relativo a avaria por agua em 53
sacos de arroz. — Pague-se a quantia
de 397$500.

Benedicto Estevam, pedindo restitui-
ção de excesso de frete. — Restitua-se

importancia indicada no parecer da 1°
Divisão.

Antonio dos Santos, pedindo restitui-
ção. — Restitua-se a importancia indi-
cada no parecer da 1° Divisão (50$400).

Antonio dos Santos Oliveira, propondo
venda de serraria. — Não convem a pro-
posta.

Antonia Evangelista Alves, pedindo
pagamento. — Deferido.

Abaixo assinado de empregados, proa
pondo compra de aparas de lenha. —
Indeferido.

Geraldo Guilherme de Barcellos de
Oliveira, pedindo passe. — Indeferido,
de acôrdo com o art. 146 do Regula-
mento de Transportes.

Ministerio da Agricultura
EXPEDIENTE AO SR. CHEFE DO GOVERNO

"Abra-se conourrencia para as obras.
O serviço Ode ser custeado dentro das
verbas orçamentarias do corrente ano.

Em 17-2-932. — G. VARGAS."

Secretaria da Presidencia da Repú-
blica — N. 57 — 17-2-932.

Exmo. Sr. Chefe do Govêrno Provi-
sono:

A Diretoria do Serviço de Inspeção e
Fomento Agricolas, sob cuja jurisdição
hoje se encontra o serviço de expurgo e
beneficiamento de cereais, representou
ao Ministerio encarecendo a urgente
conyeniencia de se ampliar e aparelhar
o referido serviço, afim de que póssa
atender ás necessidades do comércio de
cereais e grãos leguminosos.

Entre as medidas reputadas neoessa-
rias e urgentes figura a construção de
mais um jógo de duas °amaras de ci-
mento armado Para expurgo de cereais.

O crescente movimento do serviço tor-
na insuficiente as instalações existentes
para darem vasão ás quantidades de ce-
reais submetidos a expurgo e beneficia-
mento.

As exigencias da inspetoria de Fisca-
lização de Cereais. Alimenticios, do De-
partamento de Saúde Pública, com re-
lação aos cereais infestados pela larva
"Corcyra Cephalanica" e, bem assim, o
desejo de tornar obrigatorio o expurgo
para os cereais destinados ao consumo,
nesta Capital, ainda mais necessaria e

urgente torna a execução das ditas obras.
cuja planta, orçamento e especificação,
acompanham a presente exposição de
motivos.

As obras, calculadas em 35:7268160.
não podem, entretanto, ser custeadas
pelo orçamento do Ministerio. visto nele
só haN er dotação para concerto e repa-
ração* ou adaptação de seus edificios e
outras dependencias.

Assim, solicita o Ministerio autoriza-
ção para a execução das obras e conse-
quente abertura de um credito especial
da referida importancia de 35:7268460
para atender ao custeio das mesmas me-
diante concurrencia pública.

Um melhor aparelhamento do service
provocará aumento de sua renda, a qual,
no últinio quinquenio, subiu á impor-
taticia de 158:51~65, toda recolhida ao
Tesouro Nacional.

Rio de Janeiro. 16 de fevereiro de
1932. — Mario B. Carneiro, encarrega-
do do expediente da Agricultura na ao -
eia do ministro.

Confere — A. Figueiredo, 1° oficial.
— Visto — T. Salgado, no impedimento
do diretor da Secção.

Diretoria Gerai de Contabilkiadr
• Primeira secção

Requerimento despachado
Dia 27 de abril de 1932

Pelo encarregado do expediente:
Nelson Souza Carvalho, nedindo par-

mento de vencimentos a - que se miga
com direito, no periodo de 15 de novem-
bro a 31 de dezembro de 1D25).
ferido, á vista do resolvido pelo Sr. Chefe
do Governo Provisorio em requerimen-
to identico. (D. C. 1.797-32.)

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Companhia de Navegarão Lloyd Bra-
sileiro, conta de 10:3978580, de passa-
gens e transportes efetuados, em 1931.
em proveito déste ministerio. — Re-
queira o pagamento.

Segunda secção
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 19 de maio de 1932
Ao delegado do Serviço do Algodão no

Estado do Rio Grande do Norte:
N. 8.032 — Pedindo providencias no

sentido de serem remetidos os boletins
da renda arrecadada pela Fazenda de
Sementes de Judiai, nos mêses de janei-
ro a dezembro do ano proximo findo
bem como as cópias autenticas dos res-
pectivos certificados de recolhimento,
inclusive o referente ao da importancia
de 831$366.

Pede atenção para a circular n. 1.526,
de 20 de julho de 1929, que recomenda
não só a remessa dos certificados de re-
colhimento, como a dos boletins mensais,
mesmo que não tenha havido renda,
como determinam as instruções constan-
tes do verso do modelo n. XIX.

— Ao inspetor agricola federal do 100
Distrito:

N. 8.042 — Em referencia ao inven-
tario de passagem de responsabilidade
procedido nessa inspetoria em 16 de ja-
neiro do ano proximo findo, encaminha-
do a esta Diretoria Geral, comunica que
o referido inventario se resente de algu-
mas falta (que enumera), pedindo
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providencias no sentido de serem as
faltas indicadas corrigidas a tinta car-
mim nas vias do inventario que se en-
contram nessa inspetoria, afim de não
se repetirem nos futuros inventarios.

- Ao diretor do Serviço de Inspeção
e Fomento Agricolas:

N. 8.052 - Em referencia ao oficio
relativo á necessidade de ser fornecido
timo auto caminhão para os trabalhos da
Inspetoria Agricola do 4° distrito, soli-
cita esclarecimentos sobre a fórma de
aquisição do veiculo de que se trata.

- Ao delegado do Serviço de Industrie
Pastoril no Estado de Mato Grosso:

N. 8.062- Remetendo dois (2) exem-
plares do tomo VITI do almanaque do
pessoal deste ministerio, em 1930.

- Ao diretor do Instituto de Previ-
(fendas dos Fundonarios Publicos da
União:

N. 8.072 - Comunicando não poder
e s ta diretoria enviar, por não terem
ainda sido publicados, os almanaques do
pessoal deste ministerio relativos aos
anos indicados.

Do ultimo tomo publicado, relativo ao
ano de 1930, já foram remetidos três
exemplares.

- Ao Sr. Octaciano Mello:
N. 8.082 - Não havendo, nas infor-

mações prestadas em 23 de dezembro de
1931 demonstrado terdes entregues, ao
Dr. Delfim Carlos Silva, todo o material
aarebirlo da Estação Sericola de Barba-
rena, declara haver, o Sr. encarregado
do expediente na ausencio do ministro,
e-:olvido que devets cumprir a intima-
o constante do oficio desta diretoria

n. 27.612, de 18 de dezembro do
proximo passado.

sto diretor geral da Agricultura,
e Comercio do Estado do Pará:

\ N.092 - Comunicando que o Sr.
: n 1.:.ea-ado do expediente na ausencia

• 1,inistro, tendo presente a cópia do
... , 0 de morte de uma leitôa da raça

..1lland China", pertencente ao Campo
rcinentes Bragantino, resolveu auto-

• 1 baixa da responsabilidade pelo
referido.

•,)rt,?(Iria do Service, de Inspeção
e Fomento Agricolas
XPLDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 7 de maio de 1932
Secretaria

1.614 - Ao Sr. ministro, transmi-
:I.du a S. Ex. a solicitação do Sr. ins-

;wfor agricola do 7° Distrito, para x . en-
der em hasta pública mia tro bok exi,-
IPntes na mesma inspetoria, e que se
acham inutilizados para os trabalhos a
que se destinam.

N. 1.615 - Ao Sr. ministro, comuni-
cando que o quadro da Inspetoria Geral,
do 21° Distrito\ está completo, não po-
dendo, pos esse motivo, ser aproveitado
ali o agronomo Manoel da Cunha Monte-
negro, arador da Inspetoria Agricola do
l° Distrito.

Dia 9
N. 1.616 - Ao agente da Estação

Barão de Mauá, pedindo para ser en-
tregue ao despachante desta diretoria,
orna caixa, contendo estacas de cana,
procedente de Campos, e destinada a
este ministerio.

N. 1.617 - Ao agente da Fiscaliza-
ção de inflamaveis, pedindo uma guia,
afim de transportar um saco de enxofre,
que. deverá sat.. da avenida Venezuela,

n. 124, para a Estação de Praia For-
moza.

N. 1.618 - Ao Sr. diretor geral de
Agricultura, indicando o engenheiro-
agronomo Altino de Azevedo Sodré para
representar o Brasil na comissão prepa-
ratoria, do VI Congresso Internacional
do Frio, em Buenos Aires.

N. 1.619 - Ao Sr. ministro, reme-
tendo a S. Ex. a cópia de um telegra-
ma do inspetor agricola do 19° Distrito,
em que pede a designação de um fun-
cionado da Fazenda Modelo de Urutat,
para servir na aludida inspetoria.

N. 1.620 - Ao diretor geral da Im-
prensa Nacional, restituindo as contas
enviadas com o seu oficio n. 2.170, de,
30 de setembro do ano preterito, que
foram extraídas por equivoco, da mes-
ma repartição.

N. 1.621 - Ao Sr. ministro, enviando
a S. Ex. um telegrama recebido do Sr.
interventor do Piauí, no qual é pedida
autorização para que a Inspetoria Agri-
cola forneça ao Estado, para o trabalho
dos flagelados, diversos materiais agri-
colas, e informando a S. Ex. que esta
diretoria nau ve inconveniente em que
seja atendido o supra .citado pedido, uma
vez que a inspetoria não fique despro-
vida inteiramente I, material de tra-
balho.

N. 1.622 - Ao Sr-. presidente do Tri-
bunal de Contas, enviando 2' via do
conhecimento de empenho n. 65/43. de
6 do vigente, da sub-consignação 3, "Di-
versas despesas", consignação "Mate-
rial", da verba dêste serviço.

N. 1.623 - Ao Sr. diretor geral de
Contabilidade, enviando 3° via do ride-
rido conhecimento.

N. 1.624 - Ao Sr. ministro, enviando
a S. Ex. uma relação de material agri-'
cola, vendido pelo alriToxinlitado desta
diretoria, em 24 e 25 de abril Udu-1o. .

N. 1.625 - Ao diretor geral de Con-
tabilidade, encaminhando o recibo pas-
sado pelo Banco do Brasil na guia n. 13,
referente ao recolhimento.° da importan-
cia de 17:029$500, proveniente da venda
de material agricola.

N. 1.626 - Ao diretor geral de Con-
tabilidade, respondendo ao (oficio nú-
mero 1.064- 1' secção. de abril último,
informando que esta diretoria poderá
entender-se • com a Inspetoria Agricola
do 11° Distrito, convindo, todavia, que
lhe fosse fornecida uma relação do ma-
terial em apreço.

N. 1.627 - Ao diretor geral do Te-
souro Nacional, remetendo o requeri-
mento em que o mecanico da Inspetoria
Agricola do 9° Distrito„Taym Nery Stel,
ling., pede certidão de tempo de serviço.

N. 1.628 - Ao inspetor agricala do
10" Distrito, comunicando, em referen-
cia ao seu oficio n. 139, de 12 de março
último, que o Sr. Luiz Francisco Frei
está inscrito na Diretoria Geral da
Agricultura.

N. 1.629 - Ao presidente do Tribu-
nal de Contas, enviando 2° via do conhe-
cimento de empenho n. 10/24, de 4 da
maio último.

N. 1.632 - Ao diretor geral de Con-
tabilidade, lembrando a conveniencia de
ser realizada uma nova concurrencia
para a venda de dois animais inutiliza-
dos, pertencente á Estação de Ponii-
cultura de Deodoro.

N. 1.633 - Ao delegado fiscal do Te-
souro Nacional no Estado de Sergipe,
pedindo providencias para ser paga a
folha de diarias relativas aos nièSeS de
janeiro, fevereiro e março do ano vi-
gente, a que fez jus o inspetor agricula
do 18° Distrito, agrononio Euler Coelho.

N. 1.634 - Ao Sr. João Tavares C.
Beraldo, de Pouso Alegre, comunicaria('
que o pedido de plantas, reclamado, foi
remetido á Estacão de Pomicultura de
Deodoro, para ser atendido, logo que
tenha inicio a distribuição respectiva.

N. 1.635 - Ao Sr. Oswaldo Ayres, do
Porto Nacional, Goiáz, comunicando, em
resposta ao seu pedido de sementes, da-
tado de 1 de fevereiro do ano proximo
findo, que, de acôrdo com o regula-
mento desta diretoria, só os agricultores
inscritos podem ser ateirdidos com plan-
tas sementes, etc., e enviando uma foi,
mula para que faça a aludida inscrição.

N. 1.636 - Ao Sr. Julio Gomes, de
S. Gonçalo, Rio Grande do Norte, no
mesmo sentido.

N. 1.637 - Ao Dr. Gustavo Braga, de
Fortaleza, Ceará, respondendo á carta
de 19 de abril último informando uno
esta diretoria acaba de providenciar so-
bre a remessa das plantas pedidas.

N. 1.638 - A Dona Josepha Seabra, de
Natal, Rio Grande do Norte, comunican-
do que só os agricultores inscritos podem
ser atendidos com plantas, sementes
etc.., e remetendo urna formula para
qu faça a sua inscrição.

Dia 10 de maio de 1932
N. 1.639. - Ao Sr. ministro, reme-

tendo a S. Ex. cópia de um telegrama
de 4 do andante, em que o inspetor agri-
cola do 9° Distrito, comunica haver sido
convidado pelõ interventor federal na-
quele Estado (Alagôas), a assumir a
direção dos trabalhos atinentes á pro-
teção dos flagelados do Nordeste, nu
mencionado Estado.

N. 1.641 - Ao diretor da Despesa
Pública do Tesouro Nacional, solicitando
providencias sobre o pagamento da fo-
lha do pessoal contratado para os tra-
balhos de agricultura pratica no Distrito
Federal e Estado do Rio, relativa ao
mês de abril último.

N. 1.642 - Ao diretor geral de Con-
tabilidade, remetendo segundas vias das
folhas de pagamento, relativas ao mês
de abril ultimo, do pessoal contratado
para os mesmos trabalhos,

N. 1.643 - Ao diretor geral de Con-
tabilidade, remetendo tres vias do in-
ventario dos bens existentes no extinto
Campo de Sementes "Arthur Bernar-
des", em Maria da Fé.

N. 1..644 - Ao agronomo José Viciar
Bafboza, do Campo de Sementes Ar-
thur Bernardes, comunicando achar-se
em ordem o termo vindo com o oficio
n. 138, de 2 de abril ultimo, referente
á baixa de materiais inutilizados, po-
dendo por conseguinte, providenciar
sobre a baixa dos materiais em questão.

N. 1.645 - Ao agronomo José Victor
Barboza, do Campo de Sementes Arthur
Bernardes comunicando que por esta
diretoria foram recebidas as quatro vias
do inventario dos bens existentes nesse
Campo, e que Ires dessas vias foram en-
viadas á Direlcrria Geral de Contabili-
dade, consoante as disposições regula-
mentares cai vigor.

Dia 11 de maio de 1932
N. 1.646 - Ao diretor geral cie Con-

tabilidade, comunicando que em solução
ao 'oficio ri. 9.742, de 6 de junho do ano
passado. remete cópia do processo en-
caminhado a esta diretoria pela inspe-
toria Agricola do 14° Distrito, relativo
á venda, em concorrendo, da 'produção
de citrus, de 1931, do Campo de Semen-
tes de Lorena.
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N. 1.647 — Ao direto do Campo de

Sementes de Lorena, con'iunicando que,
por aviso n. 805, de 12 de abril ultimo,
da Diretoria Geral de Contabilidade, foi
a Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional,
naquele Estado, cientificada de que está
autorizado a req uisitar pagamentos
adiantados por conta dos creditos dis-
tribuidas para as despesas desse estabe-
lecimento no ano vigente.
N. 1.648 — Ao diretor do Campo de

Sementes de S. Simão, no mesmo sen-
tido.
N. 1.649 — Aos Srs. Gumersino

Silva Comp., de Li berabinha. Minas,
comunicando que foi devolvida pelo cor-
reio. a guia de 'remessa n. 285, e o res-
pectivo conhecimento da Estrada de
Ferro Central do Brasil, atinente ao em-
barque de um saco de enxofre e urna
caixa de arsenieo, destinado ao Sr. Mar-
condes de Gocloy. desejando, .por isso,
saber se estes volumes foram retiradas
da estação e entregues ao seu destina-
tarjo.
N. 1.650 — Ao Sr. Paulino :11.onneraf,

de Duas Barras. Rio, comunicando, em
resposta ao pedido de. plantas. de 25 de
abril ultimo, que, para ser o mesmo
atendido, torna-se necessaria a remes-
sa de uma estampilha federal de 2*,
visto que a que veiu aplicada no citado
pedido, só ter valor estacloal.

N. 1.651 — A' irmã André, de Brazo-
poli% Minas, informando a impossibili-
dade de sor atendido o seu pedido de
sementes, em virtude não só de não as
possuir no momento, como Lambem
uor não ser a citada senhora inscrita no
ítegistro de Lavradores deste ministerio.
• N. 1.652 — Ao delegado fiscal do Te-
souro Nacional no Estado do Rio Grande
do Sul, solicitando prov:dencias sobre o
'pagamento da folha de diarias, relativa
a janeiro, fevereiro e março, a que fez
jús o inspetor agricola do 17° Distrito,
agronomo Luiz G. Gomes de Freitas.
N. 1..653 — Ao delegado fiscal do Te-

souro Nacional no Estado de Go iás. so-
licitando identicas providencias para pa-
gamento ao ogronomo Raphael Nioac de
Souza.

N. 1.654 — Ao delegado fiscal do Te-
SOUTO Nacional no Estado de Minas Ge-
rais, pedindo identicas providencias so-
bre o pagamento ao diretor do Campo de
Sementes de Sete T_,agóas, e relativa aos
mêses de março e abril proximo pas-
sado.

N. 1.655 — Ao delegado fiscal do Te-
souro Nacional e.M S. Paulo, fazendo
iclentico pedido sobre pagamento da fo-
lha do mès de abril a que fez jirs o di,
retor do Campo de Sementes de São
Simão.

N. 1.656 — Ao diretor do Campo de
sementes de São Simão, comunicando
que se oficiou á Delegacia Fiscal do Te-
souro Nacional, nesse Estado, e á Di-
retoria Geral de Contabilidade, sobre as
dispensas de ,N1anael Silva e José Fari-
gnolli.
N. 1.657 — Ao delegado fiscal do Te-

souro Nacional em S. Paulo, comuni-
cando que, em referenoia aos oficios
ns. 1.298 e 1.321, de 14 e 18 de abril
ultimo, foi dispensado, a pedido, o tra-
balhador do Campo de Sementes de São.
Simão, Manoel Pacheco, e que na • sua,'
vaga foi aproveitado o Sr. Manoel Silva,
e na vaga deste, o Sr. José Farignolli.
N. 1.658 — Ao diretor geral de Con-

tabilidade, fazendo identica comunica-
ção.

DrArlin

N. 1.659 — Ao diretor geral cli; Con-
tabilidade, transcre-nerido o teor de um
telegrama recebido em 4 do andante, da
Inspetoria Agricola do 5" Distrito,
Ceará.

N. 1.660. ao Sr. ministro, comuni-
cando a S. Ex. que o ajudante do ins p e-
tor interino, Rodolpho Alves da Malta,
seguiu para a sua sede. na Inspetoria
Agricola do 80 Distrito. E.c,tacto da Per-
nambuco. tendo estado ate então á dis-
posição desta diretoria.

N. 1.661, ao Sr. ministro, informando
que, consoante a autori7arão verbal de
S. Ex., a diretoria chamou a esta C a pi

-tal o inspetor agricola. riu 19' distrito,
Estado de Gsias, Raphael Ninar de
Souza.

N. 1.662 — Ao diretor do Campo de
Sementes de Sele nagoas, comunicando
que deixa de ser atendido o pedido so-
bre distribuição do credito. feito em
oficio n. 152, de 11 do p-..eterilo, por ser
ilegal o expediente reclamado. devendo
o . interessado, se lhe convier.
por exercicio findo, O pagamento a que
se julga com direito.

Primeira secção I ecnica
Expediente do dia 19 de maio de 1932

()tidos:
Aos inspetores Agricolas, respectiva-

mente em São Paulo e Belo Horizonte:
Ns. 1.083 e 1.084 — Comunicando

que, em virtude de se tratar de um caso
excepcional, visto ter que atender os Es-
tados nordestinos assolados pela seca, a
diretoria, determinou aos Srs. diretores
dos Campos de Sementes de São Simão,
Lorena e Sete Lagóas, que lhe fossem
remetidos os dois terços (2/3) da. pro-
dução para as inspetorias agricolas onde
se acham localizados os referidos cam-
pos.

— Ao Sr. inspetor agricola em São
Paulo:

N. 1.085 — Confirmando os dizeres
do telegrama ri. 134, da l" secção, de 19
de maio do corrente ano, solicitando
completar as informações enviadas com
a produção de assocar daquele Estado.

— Aos diretores dos Campos de Se-
mentes, respectivamente de Sete Lagóas,
Lorena e São Paulo:

Ns. 1.088, 1.089 e 1.090 — Solici-
tando sejam despachados para a direto-
ria os dois terços (2/3) das sementes
produzidas por aqueles campos, reser-
vando um terço (1/3) para as respectivas
inspetorias agricolas, com exceção das
sementes necessarias ao andamento dos
serviços daquele campo.

Superintendencia do Serviço
do Algodão

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE

Dia 17 de maio de 1932
Sr. diretor da Comtelburo Limited:

'N. 83 — Satisfazendo o vosso pedido
verbal de 12 do corrente mês, remeto-
vos inclusos dois quadros com os dados
estatisticos da. exportação de algodão em
rama de 1922 até 1931, mostrando os
portos de procedencia e países de desti-
no, bem como um quadro do algodão con-
sumido no Brasil pelas fabricas de fia-
ção e tecelagem e outras, utilizando essa
inateria prima, dêsde 1924 até 1931..

— gr. diretor da Despesa Pública:
N. 675 — Pede pagamento das contas

na importancia total de 1:7913300, de
que é credora a Companhia Navegação
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Lloyd Brasileiro, provenientes de pas-
sagens concedidas em proveito dèste ser-
viço, no corrente ano.

— Si . delegado do Serviço no Es-
tado da Paraíba do Norte:

N. 671 — Comunica que aprovou O
contrato de largino Raymundo da Silva,
tom o sala rio mensal de 150$000, em
substituição do Sr. João Luiz.

— s: . ministro:
N. 673 — Transmitindo por cópia a

V. Ex. o telegrama que esta Superin-
endencia recebeu do diretor do Serviço

do Algodão ein Alagôas, encareço nova-
mente a necessidade da abertura do cré-
dito especial de 800:000000. para aten-
der á fiscalização e desenvolvimento do
serviço nc g Estados, cujo expediente ba
algum te.mpó fOra determinado por
V. Ex.

— Sr. chefe cio Serviço de Illascifiea-
e'ão do Algodão no Estado de Alagôas:

N. 072 — Em telegrama de 6 do cor-
rente mõg. respondendo á circular nú-
mero 31. infurrna g les ter &Se, Esta, io ex-
portado. rol 1931.	 para o estrangeiro.

.221 quilos- de algodão em rama.
Entretanto, as informações colhidas no

Departamento flogional de Estatislica.
rolo mm incluem entre os que exportaram
algodão para o estrangeiro. de sorte que.
solicito vossas providencias afim de se-
rem confirmados os dados dessa mesma
exportação.

-- Sr. chefeda Comissão de Classifi-
cação do Algodão em Parnaiba, Piauí:

N. 671 -- Em resposta ao vosso oficio
n. 6. de 18 de março proximo findo, co-
munico-vos que a remessa de marcas
padrão de algodão a serem exportadas
para o sul do pais, deverão vir acompa-
nhadas de amostras representativas de
cada marca, para o competente registro
e extração do respectivo boletim, por
esta Superintendendo, de acórdo com as
"Instruções" do serviço de classificação.

— Sr. contador geral da Republica:
N. 667 — Remete a 2' via da guia do

recolhimento de renda, na imnortancia
do 59100, feito ao Banco do Brasil,

Escola Superior de Agricultura
e nedicina Velerinaria

Dia 9 de maio de 1932
Oficios expedidos:

N. 350	 Ao Exmo. Sr. ministro da
Agricultura:

Itlolicitando, seja substituido o Dr.
Otto Magalhães Pecego, diretor do H.
Veterinario desta Escola, pelo Sr. Dr,
Taylor Ribeiro de Mello.

N. 351 — Ao Exmo. Sr. ministro da
Agricultura

Restituindo, devidamente informado.
o E. C. 176/6/78. reforma da instrução
agricola na Suécia.

Dia 10
N. 352 — Exmo. Sr. presidente da Co-

missão Central de Compras:
Remetendo cópia de um oficio do Sr.

professor da 5" cadeira do C. de Quim:-
ca Industrial, relativo a material já pe-
dido e aluda não fornecido.

N. 353 — Ao Exmo. Sr. ministro da
Agricultura:

Remetendo a parte informação do re-
latorio do ano proximo passado.

N. 354 — Ao Sr. diretor do Instituto
de Oleas:

Respondendo o oficio n. 204, no qual
a Srt. Dinah Quartin Vianna pede nova
rnartricula no 4° ano do curso de Qui-
mioa Industrial.
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Dia 11

N. 355 -st Ao Exmo. Sr. ministro da
Agricultura':

Remetendo um memorial de alunos
desta Escola:

N. 356 — Ao Sr. professor da 6 ca-
deira do C. de Quirnica Industrial:

'Remetendo cópia do memorial acima
referido.

Dia 12
N. 357 — Ao Sr. diretor geral do

Serviço de Industrial Pastoril:
Solicitando permissão para que seja

Levada a efeito a especialização esco-
lhida pela aluna do C. de Quimica

Sért. Dinah Quartin Vierem
N. 358 — Ao Sr. diretor geral do De-

partamento Nacional de Comercio:
Acusado o recebimento do oficio cir-

cular n. 620, e agradecendo.
N. 359 — Ao Sr. Dr. diretor da Escola

Politeenica da Universidade do Rio de
Janeiro:

Solicitando a remessa de programas
do Curso Geral e do extinto C. de Qui-
mica.

Dia 13
N. 360 — Ao Exmo. Sr. ministro da

Agricultura:
Remetendo cópia de um oficio do Sr.

•PrOreSer da 6, cadeira do C. de ous_
mica /ndustrial e solicitando instruções
a respeito.

Dia 14
N. 361 — Ao Sr. diretor do Departa-

mento Nacional de Industria:
Remetendo cópias dos pareceres emi-

tidos pelos Srs. lentes das 1', 13' e 14'
cadeiras relativas ao oficio n. 423, de 9
de abril ultimo, desse Departamento.

N. 362 — Ao Exmo. Sr. ministro da
Agricultura:

Remetendo, em aditamento ao oficio
n. 353, mais alguns dados relativos aos
fatos dignos de menção e que não foram
no primeiro relato.

Ministerio do Trabalho, in‘

dústria e Comercio
Diretoria Geral de Expediente

e Contabilidade
Primeira secção

n.x.PEDIENTE DO SR. MINISTRO

Por apostila de 14 do corrente, no ti-
tulo de montepio do 2° oficial da impren-
sa Nacional, Wilson Bekker de Araujo
Costa, foi declarado que o mesmo passou
a exercer o cargo de 2° oficial do De-
partamento Nacional de Estatistica, em
virtude do decreto de 9 do corrente Inês,
que autorizou a permuta do referido
funcionario com o bacharel Lafayette
Rodrigues dos Santos.

Requerimentos despachados

Dia 17 de maio de 1932

"Sfyrian Silva, pedindo seu aproveita-
mento no Departamento Nacional de Es-
tatistica ou em outro qualquer dêste mi-
nisterio. — Não ha o que deferir pela
inexistencia de vaga.

Clarinda Rangel de Vasconcel/os, pe-
dindo seu aproveitamento no Departa-
mento Nacional de Estatistica ou em-ou-

tro qualquer dêste ministerio.	 Are
quive-se.

Dia 18
Engenheiro Segifredo Alves Ribeiro,

solicitando colocação neste ministerio.
— Não havendo vaga, não ha o que de-
ferir.

Humberto Bevilaqua, solicitando seja
indenizado pela Standard Oil Company of
Brasil, do pagamento correspondente a
quinze dias de férias. — Indeferido o
pedido inicial, por não ter direito a fé-
rias de 1928 o requerente.

Segunda secção
•

EXADDIDNTE DO SR. islIN1STRO

Requerimentos despachados
Aditamento ao de 1 de maio de 1932
Camillo de Oliveira Penne. pedindo

reconsideração do despacho pelo qual foi
oenegado provimento ao recurso inter-
posto da decisão que indeferiu o seu pe-
dido de privilégio de invenção, como mo-
delo de utilidade, para "caixas de pape--
Ião ou papel cartão". — A decisão pro-
ferida em grau • de recurso é definitiva,
porque não pôde haver recurso de re-
curso. Não se trata, no caso em apre-
ço, de decisão simples em processo ad-
ministrativo, mas,. de pronunciamento
em virtude de devolução do • feito á
apreciação da autoridade suprema do
ministro, como instancia superiora e ul-
tima, com figura e forma prescritas em
lei. Não lhe é aPlicavel, pois, o decreto
20.848, de 1931. Deixo, portanto, de to-
mar conhecimento do pedido da recon-
sideração do despacho e 'mando' que se
arquive o processo.

John Douglas Pederson, recorrendo da
decisão que indeferiu o seu pedido de
privilégio de invenção para "um pro-
cesso aperfeiçoado de revestir cartucho".
— Nego provimento ao recurso.. 	 •

Aditamento ao de 16
Henrique E. N. Santos, recorrendo

do despacho que lhe recusou registro á
marca "Dermol", para distinguir um
produto farmaceutico, incluido na classe
3. — O recorrente tinha já registrada a
palavra "derinol", quando a marca que
seviu de bostaculo ;á sua atual pretenção
foi levada a arquivamento. Assim, assis-
te-lhe o direito de prioridade. Dou pro-
vimento ao recurso para mandar admi-
tir o registro da marca da recorrente.

Juan D. A/bertotti, recorrendo da de-
cisão que indeferiu o seu pedido de pri-
vilégio de invenção para "uma nova for-
ma de tampinha amovivel, de folha me-
tolice, para bocais ou boquilhas de re-
cipientes em geral". — De conformida-
de com a maioria dos técnicos, nego pro-
vimento ao recurso. Os pronunciamen-
tos deles me convenceram da inexisten-
eia da originalidade no modelo de utili-
dade.

Dia 17
B. Duarte & Comp. Ltda., recor-

rendo da decisão de mie indeferiu o seu
pedido de privilegio de invenção para
"corantes novos e o processo para ob-
tê-los".—De conformidade com a maioria
dos tecnieos e dos pareceres emitidos, dou
provimento ao recurso para deferir o
pedi do .

Comercial' Solvents Corporation, re-
correndo do despacho que lhe recusou
privilegio de invenção para "aperfeiçoa-
mentos introduzidos na fermentação bu-

til-aoetonica". — Nada se articuloti
contra o laudo do tecnico que examinces
o assunto. Desde que ele considera ca-
recer de novidade a indicada utilidade
arguida pela recorrente, e esta nenhuma
prova ofereceu em pontrario, não ha mo-
tivo para designação de novo perito,
guando a lei fala em um, salvo quando
se julgar conveniente ser ouvido um dos
serviços tecnicos da administração (dec.,
16.261, art. 44, § 4). Nem se apele
para o documento de fls. 14. Ele não
demonstoa que a recorrente tenha arqui-
vado, nos Estados Unidos da America
do Norte, o seu invento, mas, sim, estar
pendente o caso de registro. Nego, pois,
provimento ao recurso.

Alfredo Ritter, recorrende da decisão
que indeferiu o seu pedido de privilegio
de invenção para "uns ralo de escoa-
mentos". — Nego provimento ao recur-
so, de conformidade com a opinião do te-
cnico ouvido.

José de Almeida Cunha, recorrende da
despacho que lhe negou privilegio. de
invenção, como modelo de utilidade, para
"dm novo ca/deirãb aperfeiçoado para
cozinhar sob pressão". — Dou provi-
mento ao recurso, em virtude do parecer
dos tecnicos e das informações presta-
das.

idergonti & Irmão, recorrendo do
despacho que lhes negou registre á mar-
é,a Café Moderno para distinguir café
torrado e moido, da Cilffle ' 41. — A mar-
ca dos recorrentes, segtuido os parece-
res, imita parcialmente as maca. do
"Café Globo" e "Café Águia", tanto as-
sim que aconselham o provimento do
recurso com a eliminação daquela mar-
ca dós caraeteristicos emblematicos des-
ta — o globo e a aguia. Ora, desde que
haja essa imitação parcial, não se pode
admitir a registro essa marca, condicio-
nando-a a certas modificações. Se ha
reprodução de outra marca não pode ha-
ver registro, Nesta conformidade, nego
provimento ao recurso.

Charles Hiahlo & Sons, Ltda., pe-
dindo seja autorizado o desembaraço,
na Alfandega de Santos, de maquinis-
mos destinados á Sociedade Fiação e
Tecelagem São Leopoldo Limitada, ,de
São Paulo. — Deferido.

Walter Schmidt, recorrendo do dei-
pacho que indeferiu o seu pedido de
privilegio de invenção,, como modêle
de utilidade, para "unia lata para acon-
dicionar café moido em pó". — :Nego
provimento aoareourso.

Dia 18

Perfumaria Mendel Limitna, protes-
tando contra á expedição de guia para
que Romilda Picarelli efetue o paga-
mento da taxa devida pelo registro, eni
renovação, de sua niarca, "Creme Noe-
mia", destinada a assinalar uni prodi1='.
to incluido na classe 48. — Não tende
havido recurso, cuja intenposição fora
simplesmente prometida, e tendo pasd,
sacio em julgado a decisão ordenatoria
da renovação da Marca: prossiga o
processo seus termos regulares, extra-
indo-se a guia para o efetive paga-
mento.

Henrique Pacheco Dutra, recorren-
do da decisão que lhe denegou privi-
legio de invenção para "aperfeiçoamen-
tos no processo de moldagem de arte-:
factos de massa ou pasta". — Nego
provimento ao recurso, atendendo aos
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CCM°.
a: Narciso -Pelosini	 Irmão, recorreu,

do do despacho polo qual a Inspetoria
' da Alfandega de Santos lhe denegam

• permissão para importar cinco teares,
••• destinadas ao .fabrico de tecidos de
• sêda para cobrir guarda-chuvas.

Defiro em virtude da afirmativa do
• 'Dep. N. da I. de não haver maior In-
' conveniente.

Navajas & Comp.. reeorrendo do des-
pacho que lhes denegou privilegio de

• invenção para "um novo modo de pro-
paganda de uma marna de calçado" —
Nego provimento ao recurso interposto
por Navajas & Comp.

Atiantic Coast .Fisheries Com-
paaaa recorrendo do despacho que inde-
feriu o seu pedido de registro da mar-

' ca “Atco", destinada a assinalar farm-
elle de peixe como alimento para gado,
•incluida na classe a1. — Nego provi-
atento ao recurso, atendendo as razões
do parecer do diretor da Segunda Se-

- ção da • D. E. e G.
• Domingos Gaboni, recorrendo da de-

• Cisão que indeferiu o seu pedido de
Yirivilegio de invenção para "um indi-
cador publico". — Nego provimento ao
recurso.

Brogdex Company, recorrendo do des-
. pacho que lhe recusou privilegio de
'invenção para "um processo de prepa-
ração de frutas frescas para mercados".

Nego proviniento ao recurso.
C. Micheletti & Comp.. pedindo per-

liissão para importar maquinismos des-
' 'fanados á montagem de urna secção

fiação como complemento de sua fabri-
•'cação de cordoalha. — Deferido.

Dia 19 •
Cunha, Marinho & Comp. recorrendo

*da decisão que deferiu o pedido de re-
Trair° da marca Café Social. de Manoel
de Couto Ttsixeira, para distinguir café
de sua torrefação o moagem, incluido
classe 41. — Dou provimento em parte
ao recurso, para excluir da marca a ciar
vermelha, reinvidicada pelos recorrentes
para a sua marca anteriormente regis-
trada.

Companhia Melhoramentos de São
Paulo. pedindo permissão para importar
diria .máquina cortadeira, com os respe-
ctivos pertences e accessorios, destina-
da á sua indústria de papel. — Defiro.

Saunder & Davids, pedindo seja auto-
rizado o desembaraçado, na Alfandega
de Belém, de noventa e seis navalhas
curvadas para cilindro de máquinas de
rebaixar couros. — Defiro.

iguel Bruschini, pedindo reconside-
ração do despacho pelo qual lhe foi de-
negado registro á marca S. Miguel, des-
tinada a assinalar Pimenta do reino, in-
(fluida na classe 41.' — Tendo passado
cru julgado a decisão que indeferiu o re-
cietro da marca: arquive-se o processo.

Çieronimo Lopez de Gelvez, recorrendo
do..despacho que indeferiu o seu pedida,
de registro da marca Anduritta para dis-
tinguir sardinhas em conserva, inclui-
das na classe 41. — Nego provimento ao
retUrSO.

Pedro Beldessarri & Irmão, recorren-
do despacho que admitiu a registro á

marca Gyalon, dos Drs. Nelson de Cas-
tro Barbosa e Oswino Alvares Penne,
para. distinguir uni preparado medicinal,
inelniclo na classe 3. — Nego provimen-
to ao recurso.

Inetituto Farmaceterapico italiano, re-
correndo da decisão que denegou argui-

vamento á marca internacional Trifenit,
de n. 65.254, destinada a distinguir um
produto medicinal. — Deixo de tomar
conhecimento do recurso por ter sido
interposto fóra do prazo legal. (Art. 92,
§ 2°, do decreto n. 16.264, de 1923). O
art. 104, do citado decreto refere-se á
decisão que concede o arquivamento, e
não á denegatoria.

João Domingos Pereira, recorrendo do
nespacho que lhe denegou privilegio de
invenção para "um aparelho para lavar
louças". — Négo provimento ao recurso.

Companhia Valença Industrial, recor-
rendo do depacho que indeferiu o seu
pedido de privilegio de invenção para
"tecidos de algodão brasileiro, na ceir de
juta, para fabrico de secos destinados á
embalagem de cacáu, café e outros pro-
dutos, e ao enfardamento de fumo". —
;Nego provimento ao recurso.

Companhia 'tering, recorrendo do des-
pacho pelo qual o administrador da Mesa
de Rendas AlTandegada de Itajal indefe-
riu o seu pedido de permissão para im-
portar uma máquina de fazer punhos,
com os respectivos accessorios, destina-
da á sua indústria de tecidos de malha.
— Defiro nos termos do perecer do di-
retor do D. N. de T. .

Sociedade Anonima Cotonificio Gavea,
pedindo seja autorizado o desembaraço,
na Alfandega do Rio de Janeiro, de urna
máquina electrolieadore, destinada ao

.prepare do cloro empregado no alveja-
mento de algodão. — Defiro.

IMPLPDDRNTE DO SR. DIRETOR GERAI.

• Dia 4 de maio de 1932

• Ao Sr. inspetor da Alfandega de San-
tos:	 •
N. 427 — Solicitando providencias

DO sentido de não sofrer obstaculo, pelo
que concerne ao decreto n. 19.739, de 7
de março de 1934, o despacho de uma
maquina importada da Italie pela Socie-
dade Dente Ramenzoni & Comp. Ltda.,
de São Paulo, e destinada a alargar cha-
péus.

Dia 5
Ao Sr. inspetor da Alfandega de San-

tos:
N. 428 — Solicitando providencias no

sentido de não sofrer obstaculo, quanto
ao que respeito ao decreto n. 19.739,
o despacho de urna carda e respectivos
pertences. destinados a fabrica de fiação
de Luiz Trevisioli, na capital do Estado
de S. Paulo.

— Ao Sr. engenheiio Christiano Car-
neiro Ribeiro da Luz, inspetor do Depar-
tamento Nacional do Povoamento em
São Paulo:

N. 4.29 — Solicitando informações a
respeito da ocurrencia de que resultou
a apreensão, em poder de terceiros, a
22 de setembro de 1931, de um passe,
requisitado. sob o n. 1.155, á Estrada
de Ferro Central do Brasil, para cinco
pessoas, da estação do Norte para a de
Pirapora.

N., 430 — Solicitando informações so-
bre o assunto do oficio supra ao Dr. di-
retor geral, substituto, do Departamento
Nacional do Povoamento.

—Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional da Industrie:

N. 432 — Solicitando, para ilustração
do processo relativo ao recurso interpos-
to por Antonio Martins Senta, do despa-
cho que lhe indeferiu o pedido de privi-
legio de melhoramentos introduzidos ni
sua invenção de urn novo tipo de gela-

deira, com a denominação Geladeira fri-
gorifica Modelo Nacional. Rio-Varzine,
privilegiado pela patente n. 16.416, as
devidas providencias no sentido de ser re-
metido a esta Secretaria de Estado o pro-
cesso concernente ao pedido de privilegio
depositado sob o n. 6.654, pelo mesmo
recorrente, e indeferido por despacho de
5 de agosto de 1930.

Dia 6
Ao Sr. inspetor da Alfandega de San-

tos:
N. 433 — Solicitando providencias no

sentido de não sofrer obstaculo, pelo que
toca ao decreto n. 19.739, o desembara-
ço de sete volumes, contendo peças sobre-
salentes para moenda de assinar, dindau
de Londres e destinadas á Fazenda Ama-
lia Conde Francisco Matarazzo Junior, m
cidade de Santa Rosa.
N. 434 — Solicitando iguais providen-

cias relativamente ao desembaraço JE
três cardas e treze maquinas, das quais
quatro passadeiras, duas maçaroqueiras
e sete fiadeiras, com os respectivos aces-
soldos e sobresalentes, tudo destinado hC
preparo e fiação de fibra nacional e im-
portado pela Companhia Fabril de Juta
estabelecida em Taubaté.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Porto Alegre:

N. 435 — Solicitando iguais providen-
cias relativamente ao desembaraço de
uma máquina serni-automatica "Inter-
sien", dos fabricantes E. ,Stoll & Comp.,
de Reutlingen, Alemanha, importada por
A. J. Renner & Comp., de Porto Ale-
gre.

Dia 7
•Ao Sr. inspetor da Alfandega do

Santos:
N. 436 — Solicitando providencias no

sentido de serem despachadas seis caixas,
marca "Int/em-laca" R. P. SjA 3.610,
contendo uma peneira vibratoria para
caldo, vindas pelo vapor Westcrn World,
importadas pela International Mac hinery
Company e destinadas á Sociedade Ano-
nima Refinadora Paulista.

N. 437 — Remetendo, em aditamento
ao oficio n. 377, de 22 de abril illthno,
a cópia do requerimento ela Sociedade
R. Petersen & Comp. Ltd., deferido pelo
Sr. ministro e relativo á licença conce-
dida para importação de urna máquina
destinada a medir e dobrar tecidos,' para
a firma Calfat & Comp.

Dia 9
Ao Sr. diretor geral do Departamento

Nacional da Indústria:
N. 439 — Remetendo, em cópia, afim

de ser informado o requerimento no
qual a Sociedade Cr Produtos Quimicos
"L. Qdeiroz" e outras emprêsas o fir-
mas, fabricantes de produtos quirnicoa
reclamam contra a concurrencia, que
alegam estar sofrendo, por parte da Fa-
brica ac Polvora de Piquete e, bem assim,
o oficio cru que a Associação Comercial
de S. Paulo apoia a reclamação dos re-
feridos industriais.

Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional do Comércio:

N. 440 — (Assunto igual ao do oficio
n. 439.)

Dia 10•
Ao Sr. diretor geral do 13eparlamenla

Nacional da lndestria:
N. 411 — Remetendo. assinadas peei

senhor rnirestro. as 26 patentes de i e-
crição, inelliSivo 5 de inteleaa ale t o e;_
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(Jade e unia de melhoramento, que cor-
re-doondem, respectivamente, aos deposi-
to,	 6.248, 7.229, 8.029, 8.104, 8.326,
9.	 i. 9.506,	 9.30,	 10.018,	 10.121,

10.323,	 10.371, 439,	 10.426.
lo.51o, 10.316, 10.527, 10.531, 10.573,
1 1 .791, 8.471, 8.885, 9.070, 10.183, e
9.959, bem como o titulo de garantia de
prioridade correspondente ao deposito
zifetuado sob o n. 10.715.

Dia 11
sr. inspetor da Alfandega do Rio

de Janeiro:
— Solicitando providencias

nd sentido de não sofrer obstaculo, no
aue concerne ao decreto n. 19. .739, o
desembaraço de um refinador conico,
sistemg P. Y., com os respectivos per-
tences e scessorios, para o aperfeiçoa-
mento da fabricação de papel, importa-
do por Gomes Alves & Comp., estabele-
cidos em Juiz de Fdra.

Dia 12
Ao Sr. inspetor da -Alfandega de

Santos:
N. 443 — Solicitando providencias no

sentido de não sofrer obstaeulo, com re-
lação ao decreto n. :19.739, o desembara-
ço de cinco maquinas, com os respecti-
vos sobresalentes, destinadas 'á fabrica-
ção de rendas de uni fio e importadas
por Martins Spruck, de S. Paulo.

Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional da Indústria:

N. 414 — Comunicando que o senhor
ministro deixou de tomar conhecimento
do recurso interposto por José Augusto
Pereira e Adib José Abrahão, do despa-
cho que lhes recusou registro á marca
"Sarandy", para assinalar uma agua mi-
neral natural, incluida na classe 43, por
ter sido interposto fóra do prazo, e re-
metendo o respectivo processo.

N. 415 — Comunicando o despacho
que o senhor ministro proferiu sobre
o recurso interposto p.or Carlos Oetavio
de •Menezes da decisfio que lhe recusou
privilegio de invenção para "um novo
sistema de imundos e letreiros lumino-
sos no silo", devolvendo o respectivo
processo.

N. ,1 id, — Remetendo, para o fim de
coe ouvido um outro examinador. o
processo D. (. P. I, n. 5.397, de 1928,
relativo ao recurso interposto por The
Alibey S'yndicate Limitei-1 e 1). R.
Nanji.

Terceira secção de Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 18 de maio de 1932

Requerimento despachado:
Ayres Junior, localisado no Cen-

rir Agricola "Santa Cruz", pedindo au-
niento de diaria, afim de ser equiparado
aos feitores de turma. — Indeferido.

F.xoEDIENTE Do SR. 1JIRET0R GERAL

Dia 20 de maio de 1932

Oficio:
Ao diretor geral cie Contabilidade do

Min isterio da Agricutiura:
N . C-317 -- Sol Indo a remessa do

uroiies so relativo á declaração de familia
feita pelo bacharel Mario Moreira da
Silva, ex-funcionario desse Ministerio.

Dia 21 de maio de 1932

Ao Sr. diretor do Departamento Na-
cional do Trabalho:
N. C-318 — Solicitando providencias

no sentido de serem remetidos a esta
Diretoria Geral, com a possivel urgen-
eia, os requerimentos e demais do-
cumentos que possam instruir a orga-
nização dos processos das dividas de que
tratou o oficio do 1 de fevereiro deste
ano, sob n. 2-60, desse Departamento.

— Ao Sr. diretor geral do Tesouro
Nacional:

N. C-319 Solicitando providencias
no sentido de ser paga, no Tesouro Na-
cional, a conta que remete da Diretoria
Regional dos Correios e Telegrafos do
Distrito Federal na importancia de reis
4498600, proveniente de serviços pres-
tados a este Secretaria de Estado no
más de abril do ano corrente.

— Ao Sr. diretor do Departamento
Nacional do Povoamento:

N. C-320 — Reiterando a solicitação
constante do oficio C-228, de 16 de
abril do corrente ano, que acompanhou
urna nota do chefe dos Serviços Consu-
lares da Polonia e que trata de um pe-
dido feito por colonos poloneses do -an-
ele() "Cruz Machado", nu Paraná.

— Ao Sr. diretor da Secretaria do
Tribunal de Contas:
N. C-321 — Remetendo, para os de-

vidos fins, a segunda via do empenho
de despesa, na importancia de 8738400,
extraido em favor da Diretoria Regional
dos Correios e Telegrafos do Distrito
Federal.

— Ao Sr. diretor da Diretoria Re-
gional dos Correios e Telegrafos do Dis-
trito Federal:
N. C-322 — Respondendo ao oficio de

4 do corrente, sob n. 1.013/Clie, dessa
Diretoria, em que foi solicitada a
remessa do empenho da despesa de réis
8738500, relativa a instalação de uma li-
gação direta entre o aparelho telefonico
do gabinete do ministro e a secção ope-
rariado, remete a primeira via do em-
ponho n. 13, esperando sejam dadas or-
dens urgentes para a execução do refe-
rido serviço.

C- 323. ao Sr. sup erintendente da Com-
panhia Telefonica Brasile:ra:

De ordem do Sr. i str o, Is o 1 ic tat
providencias no sentido de ser mudada'
para outro local mais apropriado a e-
tensão do aparelho telefonico	 2-5722,
instalado nesta Secretaria de Estadd.

Requerimento despachado

João. 'Soares Dei Valle, pedindo aver-
bação de tempo de serviço de acÔrdo com
as certidões que apresenta. — Defe-
rido.

Departamento Naciona'r
do Trabalho	 •

Segunda secção

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Requerimentos despachados

Dia 19 de maio de 1932

Duarte & Simões, solicitando lhes
seja declarado, por certidão, a data em
que foi arquivado o processo de João
Pinto de Oliveira. — Indeferido, de
acôrdo com os pareceres.

Dia 20

Eugenia Conslantina Çruz, iieelaman-
de uma indenização correspon'dente a
15 dias de férias a que se julga com di-
reito. — Arquive-se.

Dia 21 de maio de 1932
João Rodrigues, reclamando uma in-

denização correspondente a 15 dias de
férias a que se julga com direito.
Arquive-se.

Departamento Nacional
da Indústria

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR LIETIAL.

Dia 19 de maio de 1932
Sociedade Industrial e Comercial Set.-

muziger Limitada (proc. 1.970 A/32) .—
Apresentem as duas relações de que tra-
ta o regulamento.

Sociedade Industrial e Comercial Sch-
muziger Limitada (pro. 1.960 A/32). —
Apresentem as duas relações das maqui-
nas a serem importadas.

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA sEciçÃo Da
MARCAS

Dia 19 de maio de 1932
.Alfredo Gesualdo Palumbo &. Renato

Varandas de Azevedo, A. Cox & Comp.
Ltda., Bacellar & Cruz, Nicolau da Costa
d's Comp. Ltda., Alfredo Sotero de Farias,
Albino Fialho iS,s Comp., Schilling, Hillier
& Comp. Ltda., V. Werneck & Comp.,
Standard Oil Development Company, Ju-
lio Fabrini, Neviere & Comp. o Seraphim
Gonçalves & Filhos. — Lavre-se o termo.

Euzebio Dini. — Concedo o prazo. La-
vre-se o termo.

Alberto Juvenal Lopes (proc. 1.955-
32), Bhering, Companhia S. A. (proe.
1.907/32) e Duarte Ferreira SL, Comp.
(proc. 1.926/32). — Dê-se certidão.

Perfumarias Purisano Ltda. (proc.
142 P/32). — Aguarde oportunidade.

Companhia Paulista de Artefatos de
Aluminio (proc. 12.410/32). —Apre-
sente o contrato e o distrato da firma Al-
varo Telles & Comp. provando lambem
a venda da marca Rochedo; de acórdo
com o art. 98 do regulamento.

Zulm Rodrigues (proc. 2.701/30). —
Apresente -a procuração em causa pro-
pria Passada por Roberto Cardoso a Ray-
mundo Saladino de Gusmão.

Arthur Moita Alves (procs. 1.909 e
1.915/32), Radio Corporation of Ameri-
ca (proc. 1.879/32), Bhering, Compa-
nhia S. A. (proc. 1.900/32), e Guilher-
me ,Schilinkert (proc. 1.923/32). — Dê-
se vista.

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA 5E000 DE PRI-
viLEGioS DE INVENÇÃO

Dia 19 de maio de 1932,
Irmãos Ribeiro, Marconi's Wireless

Telegraph Company, Limited e Roberto
Brown. — Lavre-se o ermo.

'John Graves McKean e Robert Frede-
rick Jones (proc. J 68/32). — Prestem
,iselarecirnentos.

Leder° & Co. (proc. 1.875/32. — Dê-
se certidão do que constar

Momsen & dards (proc. 1.904/32). —
Dá-se certidão.

Monsen & Harris (procs. 1.890, 1.586,
1.900 e 1.895/32), Coxim Paulista Limi-
tada (proc. 1.950/32), Jayme Fichman
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(proc. 1. 9/32), C. Buschmann (proc.
9.835/32) e Lactem &Co.. (proc. 1.850-
32) . — Expeçam-se guias.

SECÇÃO DE MARCAS DS INDUSRDIA E DE
COMERCIO

(Art. 91 do regulamento anexo ao de-
creto n. 16.264, de 19 de dezembro de
1923).

Descrição da marca para que pediram
registro V. Werneck & Comp., destina-
da a artigos da classe 41 (deposito nu-
mero 23.464, do 19 de maio de 1932)

Consiste essencialmente, na represen-
tação das palavras "Café Soluvel", entre
duas pequenas estrelas, seguidas do dizer
explicativo Extracto Soluvel De Café, es-
critos em duas linhas paralelas.

A marca se destina a assinalar e dis-
tinguir um .produto feito, por processo
especial, de café legitimo, e poderá va-
riar de côres e dimensões. Classe 41,.

Descrição da marca para que pediram
registro Schilling, Bilhar & Comp. Ltda..
destinada a artigos da classe 3 (deposito
n. 23.465, de 19 de maio de 1932)

Consiste na palavra de fantasia "Otal-
ginol" seguida dos dizeres complementa-
res em tres regras "Propriedade" e "Rio
de Janeiro".

A marca que poderá variar em côres e
dimensões, servirá para distinguir um
preparado farmaceutico. Classe 3.

Descrição da marca para que pediram
registro Albino Fialho & Comp., desti-
nada a artigos da classe 3 (depósito nú-
mero 23.466, de 19 de maio de 1932)

Consiste na denominação de fantasia
"Sezolinal". No modelo apresentado o
nome da marca está escrito em diagonal,
subindo da esquerda para a direita, em
letras maiusculas e de fantasia, todas da
mesma altura, formando o nome "Sezo-
linal".

Abaixa dêste nome,, em tetras maios--
cuias e finas, escritas em sentido hori-
zontal, e em dois planos consecutivo,
lê-se, em obediencia ao paragrafo unico
do artigo 8 da citada lei, "Albino Fialho
& Comp. e Belém — Pará".

Cercando ou emoldurando estas, ulti-
mas indicações, ha feita em traço fino e
de fantasia, uma linha quebrada, que em
baixo do nome "Sezolinal" e paralela-
mente com êle, sublinha as duas pro-
moiras letras "SE" e as duas ultimas
"AL", terminando em linha quebrada.

Consiste a marca acima descrita no
nome caracteristico "Sezolinal", cujo uso
e propriedade exclusivos, reivindicam 0.4
depositantes para cada artigo da citada
classe 3.	 •

Descrição da marca para que pediu re-
gistro Alfredo Sotero de Farias, desti-
nada a artigos da classe 3 (depósito nú-
mero 23.467, de 19 de maio de 1932):

Consiste a marca que se vai descrever.
do nome caracteristico "Rei do sangue"
no conjunto emblematico seguinte: o
nome "Rei do sangue" foi descrito em
três planos conjugados, de sorte que a
palavra "DO" acha-se escrita na altura
da perna curva da letra "R" da palavra
"Rei", e igualmente na altura da parte
superior da letra "S" da palavra "San-
gue".

A letra "R" da palavra "Rei" e a letra
"5" da palavra "Sangue", são em tipo
maior que as outras todas ; todas as le-

tras são che.:as até moia altura, deixada
a parte de cirna ene Danam.

Abaixo do nome dazairtki, lê-Ce em obG
-tiliencáa ao paragrago °laica do main?, a8

da citada lei, e oaraatea ora letraa
abas e usaitisenJaa, as mdleaçasea -Al-
fredo Soterro cio Fama°, do latia eaquordo
em dois Mamata e °Ficado — Perumo-
buco", ao lado o!~ e igualment., em
dois planos.

Emoldurando a sinblunbarado teta^ o
corpo da marca, Ria usr) tr .~ borizootla
e dois pequenos travez varticara am la;eia
deixando as extraanidadea ama lora ema. P

indo lateralmente, do toatIn direáto ale'
altura da letra "Ir da palavra °Rau" O

do lado esquerdo we6 a alaurn tia letra
"E" da palavra

Consta pois a amam datacriata, de de-

nOrn in6140 Oare~glaS 'Miá do saia
gue" cujo uso enabasávta e propriadaw
reivindica o dapesiasirk, para artiao
citada classe 3.

Descrição da marca para que pediram
registro Nicolau da Costa SL Comp. Ltda.,
destinada a artigos da classe 44 (depó-
sito n 23 468, da 19 de maic de 1932) •

Consiste no conjunto emblematico se-
guinte

Fórma o centro da marca um retrato
de fumante acendendo o cigarro, retrato
este de feitio retangular no sentido ver-
tical ; o fumante está de cartola, e traz
de baixo do braço uma bengala de castão
verde. Na parte de cima dêste retangulo,
saindo uma de cada aldo, ha duas faixas
compostas de linhas paralelas e com os
cantos quebrados em diagonal, e em que
lê-se, na do lado esquerdo a palavra
"Fábrica" e no do lado direito a palavra
"Girafa", escritas em letras vermelhas
sendo o fundo da faixa preto.

Logo abaixo das palavras descritas, ha
duas outras escritas em letras maius-
cuias e de côr marron ; abaixo da pala-
vra "Fábrica" lê-se "Cigarros", e abaixo
da palavra "Girafa" lê-se "Mistura".
Ladeando estas duas palavras, ha de cada
lado cia marca um medalhão circular ver-
Malho, em que ha escrito em algarismos
vermelho o número 77 ; este medalhão
está sombreado em preto.

Servindo de base ao retrato de fu-
mante acima descrito, ha outra faixa
formada de paralelas, faixa esta da
côr branca, em que ha escrito em letras
vermelhas e maiuseulas a palavra "Ban-
queiros" ; e contornando as extremidades
ria faixa e a parte inferior do retrato ha
uma vinheta decorativa em côr ver-
melha.

De cada lado do retrato contorando
os medalhões cir.:tilares. e a vinheta
lêem-se as indicações "Rua da Indústria,
81" e do lado direito "Telefone n. 389".

Na mesma faixa em que s e acha a
marca que ora se descreve. e que é de
côr verde marginada por um filete
branco e vermelho, ao lado da marca qus
se descreveu, ha um sèlo vermelho a
branco sob forma oval contendo no cen-
tro a figura de uma girafa em branco, e
Lambem em branco, mais ao fundo, um
círculo de linhas duplas e paralelas, fei-
tas de um traço simples e fino.

No interior ida paralela que fórma este
circulo, lê-se em letras brancas e finas
"Fábrica Girafa": no interior do circulo
assim formando , 	"Nicolau	 hCos
& Comp. Ltda.' "; este sêlo agora des-
crito, A objeto de marca já registada e
de propriedade do depositante.

A marca acima descrita caracteriza-se
pois pela denominação de fantasia "Ban-
queiros", no conjunto emblematico qua
acima se descreveu, e cujo uso exclusivo
e propriedade reivindicam os depositan-
tes para artigo da referida classe 44.

—
Descrição da marca para que pedi-

ram registro Bacellar & Cruz, destinada
a artigos da classe 16 (depósito núme-
1 .3,23.469, de 19 de maio de 1932):

carisite a marca nas palavras "Par-
amole Carioca", escritas em dois planos,
e, em letras de fantasia, negras, e desta-
cando-se bem do fundo.

ák. t.a fundo consta de uma figura sim -
batizando o Corcovado, encimado pela
figura de Christo, desenhado em tom
acinzentado e sombreado.

Caracterizam a marca descrita e con-
,unto decorativo, formado pelo nome
'Parquete Carioca", que se destaca do
desenho do Corcovado, e bem como a de-
nominação sómente "Parquete Carioca".
cujo uso exclusivo reivindicam os depo-
sitantes.

Descrição da marca para que pedi-
ram registro A. Cox & Comp. Ltd., des-
tinada a artigos da classe 3 (depósito
n. 23.470, de 19 de maio de 1932)

Consiste, a marca supra, em um dese-
nho de fantasia sem fórma geometrica
definida, composto pelo nome "Elixir de
Cox", do qual a palavra "Elixir" foi es-
crita verticalmente, e as palavras "de"
e "Cox", horizontalmente, e partindo do
centro da palavra "Elixir", formando
com esta últimua um angulo réto.

Todas as palavras estão emolduradas
por traços cheios e paralelos. Acima das
paralelas horizontais, lê-se "A. Cox
& Cia. Ltd.". E abaixo da mesma para-
lela lê-se "Recife — Pernambuco". em
obediencia ao paragrafo unico do art. 88
da citada lei.

A marna descrita caracteriza-se es-
sencialmente pela denominação "Elixir
de Cox", no conjunto emblematico aci-
ma descrito, e cujo uso e propriedade
exclusiva reivindica o depositante, para
artigos da mencionado classe 3.

—
Descrição da marca para que pedi-

ram registro Alfredo Gesualdo Palumho
& Renato Varandas de Azevedo, destina-
da a artigos da classe 3 (depósito nú-
mero 23.471, de 19 de maio de 1932)

Consiste na denominação de fantasia
"Nasobiol". No modêlo apresentado, a
marca em qUestão consta de um retan-
gulo desenhado sôbre o sentido horizon-
tal, e do qual as faces maiores que são
portanto a de cima e a de baixo, foram
interrompidas ou intersetadas. e lias in-
tersecções escreveu-se: na' de cima o
nome do preparado "Nasobiol"; na de
baixo, em ohediencia ao paragrafo uni-
co do art. 88 da citada lei. "São Paulo".

No interior do retangulo assim forma-
do, lê-se, ainda em obediencia ao para-
grafo e artigos citados, os nomes dos de-
positantes "Alfredo Gesualdo Palumbo
& Renato Varandas de Azevedo", nomes
estes escritos em letras maiusculas e de
fantasia, e em tres planos consecutivos.

O nome "Nasobiol" acha-se escrito em
letras de fantasia, sendo a primeira
maiuscula e as outras minusculas. e
completamente cheias.

Consiste a marca descrita na denomi-
naçãe caracteristica "Nasobiol", cujo
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uso exclusivo e propriedade reivindicam
os depositantes para artigo da referida
classe 3.

--
Descrição da marca para que pediu

registro Julio Fabrini, destinada a arti-
gos das classes 46 e 48 (depósito nú-
mero 23.472, de 19 de maio de 1932)

Consiste a marca, da figura de um
macaco no interior de uma circunferen-
eia; na parte de cima e á esquerda des-
ta circunferencia, ha desenhado um ga-
lho de arvore, cujos traços que o for-
mam são cordas da mesma circunferen-
cia; e á esquerda, em baixo, ha outro
galho correspondente ao de cima e igual-
mente formado.

O símio, de que se falou acima, está
apoiado ao galho de baixo por uma de
suas mãos superiores; não se vê no de-
senho a sua outra mão inferior, por se
achar esta abaixo do limite da circunfe-
rencia, e sua outra mão superior acha-
se colocada na altura da perna que se
apoia ao galho.

A cauda do símio acha-se em curva,
de tal fórma que ha um trecho da mes-
ma que é invisivel, pois sae do limite
da circunferencia, á direita, aparecendo
um pouco mais acima.

Esta é, pois, a marca cujo uso exclu-
sivo e a propriedade reivindica o depo-
sitante para artigos das referidas clas-
ses 46 e 48.

—
Descrição da marca para que pediu

registro Euzebio Dini, destinada a arti-
gos da classe 46 (depósito n. 23.473, de
19 do maio de 1932) :

Consiste essencialmente na palavra
caracteristica "Recorde", dentro de uma,
cercadura retangular.

A presente marca pÓde variar em eô-
res e dimensões e serve para distinguir
sabão comum, da classe 46, da fabrica-
ção e comércio do requerente.

Descrição da marca para que pediu
registro Standard Oil Development Com-
pany, destinada a artigos do classe 47
(depósito n. 23.474, de 19 de maio de
1932)

Consiste na palavra "Paraflow", a
qual póde variar em tipos, côres e di-
mensões, e serve para distinguir oleos
lubrificantes, incluidos na classe 47 do
regulamento aprovado pelo decreto nú-
mero 16.264, de 19 de dezembro de 1923,
do comércio e indústria da depositante.

Descrição da marca para que pediram
registro Neviere & Comp., destinada a
artigos das classes 12, 22 a, b, 36, 37 e 50
j (depósito n. 23.475, de 19 .dte maio de
19312)

Consiste num rei angulo contendo o
nome caracteristico Ao recem-nascido,
sobre a figura de uma cegonha tendo no
bico uma fralda em que se vê um bêbê.

A referida marca servirá para distin-
guir artigos de vestuarios para creanças
e armarinho, como sejam: botões, al-
finetes, pentes, fitas, bordados, rendas,
linhas, colchetes, ligas, f i velas, agulhas e
congeneres de seu commercio, compre-
endidos nas classes 12, 22, letras a e b,
36, 37 e 50 letra j, do seu comércio.

Descrição da marca para que pedi-
ram registro Seraphim Gonçalves & Fi-
lhos, destinada a artigos da classe 36

WARM OFICIAL

(deposito n. 23.476, de 19 de maio de
1932)

Consiste a marca supra na palavra
"Manta" entre aspas, que caracteriza a
marca.

Os requerentes Seraphim Gonçalves &,
Filhos aplicarão a presente marca que
poderá variar de cores e dimensões, pa-
ra distinguir os productos compreendi-
dos na classe 36 do Regulamento em vi-
gor.

Descrição da marca para que pediu
registro João Alfredo Maia, destinada a
artigos da classe 48 (depósito n. 23.402,
de 12 de maio de 1932):

Consiste na palavra — Shanghai — na
parte inferior tio um rótulo represen-
tando uma rua de casas tendo varias
pessôas e um homem puchando um carro
tendo dentro um passageiro.

Esta marca poderá variar em côres e
demensões e servirá para distinguir e
assinalar perfumarias, artigos de tou-
cador, preparados para os dentes e para
o cabelo e •sabões perfumados, de sua
indústria e comércio, incluidos na classe
48.

SECO) DE PRIVILEGIOS DE INVENÇÃO

Art. 44, do regulamento anéxo ao de-
creto n. 16.264, de 19 de dezembro de
1923.

Pontos caracteristicos da invenção de
"Maquina despolpadora, denominada
"Brown", para a qual requer privilegio
Roberto Brown (deposito n. 11.262, de
19 de maio de 1932) :

1°, a maquina despolpadora, denomi-
nada "Brown", que 'é feita para despol-
par e tirar massa ou suco de tomates e
outros frutos que requeiram seu uso,
tem um conjunto de um funil superior
em fórma tronco conica e no qual vão
colocadas as materias para serem des-
polpadas; um outro funil inferior que
serve de escoadouro para a pôlpa, na pe-
neira interna ao funil e disposta perife-
ricamente a um corpo cilindrico rotati-
vo com um sistema duplo de linguetas
transversais oscilantes e que servem
para produzir o despolpamento da mate-
ria e um recórte feito na parte mais
tbaixa do funil superior e paralelamente
ao cilindro rotativo e que tem o fim de
servir para descascar préviamente a
materia;

2°, a maquina despolpadora, denomi-
nada "Brown", com uma peneira inter-
na e um gancho para segurar o funil in-
ferior ao outro, superior; o 1 . , -te em
fórma de lingueta para passar a casca
e os caroços do material despolpado. O
cilindro rotativo com nervatura interna
apropriada e uma parte massiça central
na qual vem enroscada a manivela que
o faz girar, de dois recórtes transver-
sais, nos quais tem o encaixe natural
duas linguetas com molas para garantir
o perfeito funcionamento das mesmas e
que servem para arranhar e amassar a
mataria;

3 0, o conjunto para formar a maquina
despolpadora, denominada "Brown", que
consiste de um súpórte adequado para
fixar em uma mesa ou outro movei que
a isso se sirva, e que vai até a peça
principal da maquina despolpadora
"Brown", segurando-a precisamente na
parte central aonde entra o 'eixo da ma-
nivela. O conjunto do funil superior na
fórma tronco conica e no qual por meio
de ganches vem colocado outro funil in-
ferior que serve de escoadouro para a
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pôlpa, na peneira interna ao funil e dis-
posta perifericamente a um corpo cilin-
drico rotativo com um sistema duplo de
linguetas transversais oscilantes e que
servem para produzir o despolpamento
da materia; o recárte feito na parte mais
baixa do funil superior e paralelamente
ao cilindro rotativo que Serve para des-
cascar previamente a materia e permi-
tir a saída dos caroços. A dita maquina
poderá ser fabricada de aluminio, ferro
ou outro material, e poderá variar de
dimensões, de conformidade com a capa-
cidade e ao uso particular a que se des-
tinar.

Pontos caracteristicos da invenção de
"aperfeiçoamentos em e referentes a
teares", para os quais pedem privilegio
Irmãos Ribeiro (depósito n. 11.263, de
19 de maio de 1932) :

1°, aperfeiçoamentos em e referentes
a teares, caracterizados pelo fato de con-
sistir de um conjunto de peças adataveis
a teares, cujo conjunto permite a regula-
ção da trama entre os limites usados na
fabricação de tecidos de sêda, algodão e
similares;

2°, aperfeiçoamentos em e referentes
a teares, como na reivindicação 1, ca-
racterizados pelo fato do conjunto ser de
facil acesso e ajustagem; e dotado de um
compensador por meio do qual o movi-
mento de alimentação do rolo do tear
é perfeitamente constante, compensando
o efeito do aumento do rolo, isto é, do
diametro do rolo;

3°, aperfeiçoamentos em e referentes
a teares, como nas reivindicações 1 e 2,
caracterizados pelo fato de, ainda, o con-
junto ser dotado de uma °atraca especial.
que transmite qualquer movimento por
menor que seja;

4°, aperfeiçoamentos em e referentes
a teares, como nas reivindicações pre-
cedentes, caracterizados pelo fato do con-
junto de peças de "bloco", lançadeiras,
por meio do qual possibilita o tear tra-
balhar com maior velocidade do que os
congeneres, aumentando, por conse-
guhte, o seu rendimento;

5 0, aperfeiçoamentos em e referentes
a teares, tendo as suas peças construidas,
dispostas e adaptadas de modo a funcio-
narem como substancialmente descrito
com referencia aos desenhos junto e para
os fins especificados.

—
Pontos caracteristicos da invenção de

"aperfeiçoamentos, nos aparelhos de te-
levisão e semelhantes ou relativos aos
mesmos", para a qual pediu privilegio a
Marconi's Wireless Telegraph Company,
Limited (depósito n. 11.261, de 19 de
maio de 1932)

1°, num sistema de escrutação para a
televisão, no qual a área de -uma ima-
gem é escrutada por um ponto de luz
movei um dispositivo de escrutação com-
preendendo lente Q combinadas com unia
ou mais aberturas através das quais é
projetada a luz escrutadora, sendo as
ditas lentes e a abertura ou aberturas
combinadas de fórma que o tamanho
aparente da abertura é substituida ao
tamanho real da mesma como fator de-
terminante no sistema de escrutação,
substancialmente como foi explicado e
para o fim descrito; .

2°, um sistema de escrutação como
está reivindicado no ponto 1, compreen-
dendo uma peça escrutadora provida de
lentes, uma unica abertura fixa, e meios
para projetar luz de uma fonte através
da dita abertura fixa e depois através
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das lentes da dita peça escrutadora subs-
tancialmente como foi descrito;

30, um sistema. de escrutação como
está reivindicado no ponto 1 e compre-.
endendo uma peça escrutadora provida
de uma pluralidade de lentes, uma plu-
ralidade de aberturas dispostas, cada
uma em relação com uma das ditas len-
tes e meios para projetar luz através das
ditas aberturas e lentes, correspondentes
para escrutar a área da imagem substan-
cialmente como foi descrito;

4°, um sistema de escrutação como está
reivindciado no ponto 1, e compreen-
dendo uma fonte de luz, uma unica aber-
tura fixa, meios para focalizar luz da
dita fonte sóbre a dita abertura, uma
roda ou tambor de lentes, meio tal como
um prisma disposto dentro da dita roda
ou tambor de lentes para projetar luz
recebida através da abertura, através
das lentes da dita roda ou tambor de
lentes e uma roda ou tambor de espe-
lho, girando em torno de um eixo per-
pendicular ao eixo da roda ou tambor de
lentes para refletir a luz recebida da dita
roda ou tambor de lente sôbre a área da
imagem a ser escrutada;

5°, uma modificação do sistema escru-
tador reivindicado no ponto 4, consis-
tindo a dita modificação em s;-kbstituir
a abertura fixa unica uma -pluraljdade
de aberturas em número correspondente
á pluralidade de lentes da roda ou tam-
bor de lentes, sendo as ditas aberturas
formadas em um elemento de tambor
concentrico, interno e girando com a
dita roda ou tambor de lente substancial-
mente como foi descrito;

6°, um dispositivo como está reivin-
dicado nos pontos 2 ou 4 e no qual a luz
da abertura cobre duas lentes da roda
ou tambor de lentes, substancialmente
como foi descrito;

70 s::stema de escrutação para televisão
ou semelhante, substancialmente como
está descrito acima e ilustrados nos dese-
nhos juntos.

Finalmente reclamamos os beneficios
da Convenção Internacional ( promulga-
da pelos decretos ns. 9.233, de 28 de
junho de 1884 e 984, de 9 de janeiro de
1903), visto ter sido o mesmo pedido de
privilegio depositado na Repartição Ofi-
cial de Patentes da Grã Bretanha, em 20
de maio de 1931, sob n. 14.902.

Pontos caracteristicos da invenção de
"aperfeiçoamentos nos p rocessos de pre-
servação de farelos de trigo", para a qual
requer privilegio Woodlands Limited
(depósito n. 11.258, de 18 de maio de
1932)

1°, um processo para preservação defarelo de trigo, o qual compreende res-friar o farelo até uma tem peratura sub-atiousferica p reviamente ao armazena-
mento do mesmo.

2°, um -p rocesso para tratamento de
farelo de trigo, no qual o referido farelo,
é introduzido de modo ~dou° em um
aparelho de resfriamento á medida que
o farelo deixa os aparelhos de moagem
de modo que a temperatura do referido
farelo será reduzida p réviamente ao ar-
mazenamento do mesmo;

36, dm processo tal como reinvindi-
cado no ponto caracteristico 1 ou ponto
caracteristiso 2, no qual o farelo de trigo
é reduzido até uma temperatura da or-
dem de 12° C. por um espaço' de várias
horas.

A requerente reivnidica de acôrdo com
a Convenção Internacional e o art. 38,

Ao Sr. ministro do Trabalho, Indús-
tria e Gomércio:

N. 1.235 — Transmitindo cópia dos
telegramas n. 79 G, env:Jado ao inspetor
do Povoamento no Estado do Paraná, e o
de n. 76, desse funcionado, em resposta.

N . 1.236 — Acusando recebimento do
oficio n. 127, de 12 de abril último, so-
bre o caso "Johann Faiterna", e presta
informações a respeito.

— Ao chefe da Comissão Fundadora do
Centro Agricola em terras da Fazenda de
Santa Cruz:

N. 1.231 — Comunicando o despacho
exarado no requerimento em que o Sr.
José Archanjo Machado de Alarc:lo, pede
15 dias de licença, para tratamento de
saúde. "Indefiro, á vista das informa-
ções".

N. 1.238 — Comunicando ter resol-
vido deferir o requerimento do colono
Luiz Lopes de Souza, desse Centro Agri-
cola, pedindo itmansferencia de bemfei-
todas.

N. 1.229 — 'Remetendo os requeri-
mentos de Antonio Paulo Moura, Paulo
Ozorio Jordão de Brito, Antonio Fran-
cisco de 'Siqueira, Raymundo Martins
Reis, e Ludovico Rolim de Oliveira, so-
licitando concessão de lotes nesse Centro
.AgricOla.

— Ao Sr. diretor da Corripanhia Via-.
ção Ferrea do Rio Grande do Sul:

N. 1.240 — Comunicando que os fun-
cionarias deste departamento, nos Esta-
dos, não estão autorizados a requisitar
leitos.

— Sr. diretor geral do Expediente e
Contabilidade do Ministerio do Trabalho,
Indústria e Comércio:

N. 1.241 — Remetendo a portaria de
admissão de D. Ada de Andrade Souza.
para mensalista, contratada, desta dire-
toria geral. (D. N. P. 2.32811932).

N. 1.242 — Restituindo, informado, O
processo anexo, relativo ao caso Kmita.
(D. N. P. 685-932).

N. 1.243 — Comunicando a existencia
de lugares vagos neste departamento.
(D. N. P. 2.111-1932).

— Sr. ministro do Trabalho, Indús-
tria e Comércio:

N. 1.244 — Restituindo, informado, o
requerimento do Sr. João Ayres Junior,
localizado no Centro Agricola Santa
Cruz, e solicif ante de aumento de daria.
(D. N. P. 2.081-932).

Dia 18
Ao diretor geral de Expediente e

Contalibidade do Ministerio do Trabalho,
Industria e Comércio:

N. 1.245 — Communicando ter sus-
pendido do exercido das funções de seu
cargo, por 30 dias, o Sr, João Sobres-
zinski, embarcador do colonos no porto
de São Francisco, por /layer 90 afastado
do serviço, sem causa justificada,.

N. 1.246 — Remetendo o titulo de
nomeação de Isabel Schneider Brauner,
para enfermeira, interina, da Hospedaria
de Imigrantes da Ilha das Flores.

N. 1.2:47 — Comunicando que o men-
salista do Nucleo Colonial Cleveland, se-
nhor Augusto Cessar de Moura Palha ju-
nior, obteve, em prorrogação, 60 dias de
licença, para tratamento de saude.

— Ao diretor geral de Contabilidade
do Ministerio da Agricultura:

N. 1.248 — Restituindo informado o
processo D. C. 4.595-32-5-5-32, relativo
ao pagamento de 1268910 á Companhia
!Mogiana de Estrada de Ferro, de servi-
ços prestados á extinta Diretoria Geral
do Serviço de Povoamento, nos mêses
outubro e novembro de 1925.

— Ao inspetor do Departamento Na-
cional de Povoamento no Estado do
Pará:

N. 1.249 — Remetendo a consulta
feita em telegrama n. 75, de 2 do co'i
rente mês e as instruções sobre a presta-
ção de contas do adeantamento de riis
500:0008000.

N. 1.250 — 'Remetendo a portaria
concedendo 60 dias de licença 4 0 fllell-
salista do Nucleo Colonial "Cleveland ‘,
Sr. Augusto Cesar de Moura Palha
J unior,

— Ao Sr. inspetor do Departamen-
to Nacional do Povoamento no Estado
de Santa Catarina:

N. 1.251 — Confirmando o telegrn-
ma riti17,8-C, de 13 do tcorrente.

N. .1.252 — Acusando recebimento
do oficio n. 177, de 9 deste mss, acom-
panhado dos quadros do movimento
imigratorio do porto de S. Francisco
do mês de abril proximo findo.

Ao tSti . inspetor do Departc-
mento Nacional do Povoamento no 11—
tado do Paraná:

N. 1.253 — Ãcusando ileicebimen'o
do oficio n. 522, de 9 deste mês, 1.-
metendo os quadros do movimento id11-
gratorio do porto de Paranaguá, 0111
abril

— Ao Sr. diretor' do Departynde!,
do Trabalho Agricola no EsUujo de
Paulo:

N. 1.254 — Comunicando já se achai
em Pirapora, a autorisação de trans-
ipo'ge ipa!rr4 ,1 ,(110 trabt}lhacilores nortis-
tas, daquela estação á de Norte.

— Ao Sr. sjiretor da Hospedaria de
Imigrantes da Ilha das Flõre,s:

N. 1.12,55 — -Remetendo a papeleta
do secretario do iSr. ministro, pedindo
informações referente a situção do Sr.
Daniel Motta, dessa hospedaria,

Dia 19
Aos Srs. inspetores:.

N. 1.256 — Transmitindo cópia
chicular n. C-294, de 12 do corrente
mês, da Diretoria Geral do Expedien-
te e Contabilidade, sobre concessões e
pagamentos de gratificações.

Identicosj
Aos Srs. inspetores do Departamen-

to Nacional do Povoamento nos Estados
de: Paraná, Migas Gerais, São Paulo,
Paraná, Santa Catharina e Rio Grande
do Sul.

Aos inspetores de Imigração em São
Salvador, Sant'Anna do Livramento,
Santa Maria, Uruguaiana, Bala e San-
tos,

Aos inspetores do. Departamento Na-
oional'do Povoamento (Serviço de Pro-
teção"aos Indios), nos Estados de: Pará,
PeAnaunbuclo, Espirlte; Santo. .Pa.r:aná.

do regulamento a que se refere o decre-
to n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923,
a prioridade do correspondente pedido
depositado na Repartição de Patentes da
Inglaterra, em 18 de maio de 1931, sob
n. 14.669.

Diretoria Geral do Serviço
do Povoamento

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 17 de maio de 1932
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São Paulo, amazonas, Mato Grõsso e
Baia.

— Ao Sr. diretor geral do Expedien-
te Contabilidade do Ministerio do Tra-
balho, Industria e Comércio:

N. 1.257 — Comunicando ter ofi-
ciado á Comissão Central de Compras,
pondo á sua disposição os automoveis
constantes da relação inclusa.
N. 1.258 — Restituindo, informado,

a carta em que o Sr Cicero Cabral so-
licita do Sr. Chefe do Governo Provi-
L1 . id passagem ip3ra si e sua fami-
sitia. do Geará para qualquer Estado
do norte ou do sul do pais.

N • 1.259 — Remetendo a relerão ilos
funeionarios deste departamento, que
s- , i e nididatarain á vaga existente de in-
te: . prete do quadro desta Diretoria Ge-
ra,'

-- Ao Sr. presidente da Comissão
Central de Compras:

N. 1.260 -- Enviando. de ackdo com
o oficio n. C-304. de 14 deste Inês. da
Dire t oria Geral do Expediente e Con-
tnbilirlade, a :a.ilarão	 dos
que passam a dispus ieão dessa 1 epar-
tição.

Ao Sr. inspetor interino do Departa-
mento Nacional do Povoamento no Es-
tado de S. Paulo:

N. 1.261 — Prestando informações
sobre o requerimento do colono Rodol-
pho Dunzel, do lote n. 105. do nucleo co-
lonial "Monção".

—Ao Sr. chefe da Comissão Emula-
dora do Centro Agricola i-en Santa Cruz:

N. 1.262 — Remetendo os reone e i-
mentos em que os Srs. Jose lionea l n es
Machado, Carlos de Oliveiea. Diamanti-
no Silva Pacheco. Ei1ga,;10 d'Abre da
Telles, Francisco Lo Caseio. .1os(
d'Ariaujo, Julio 'Mende s Alves. Manoel
Miguel Alves da Nobrega e Tancredo
Luiz de Almeida, solicitam concessão de
lotes de terras nesse Centro Agric,ola.

—Ao diretor-presidente clo Lloyd Bra-
sileiro:

N. 1.2,63 — Apresentando o Sr. Théo
da Veiga Quaas, interprete deste Depar-
tamento no porto de Paranaguá. que de-
seja obter dessa empresa abatimento da
passagem.

— Ao diretor geral de Contabilidade
do Ministerio da Agricultura:

N. 1.264 -- Remetendo, informado. o
requerimento D. C. E. C. 1.737-9:t2.
da Estrada de Ferro Sorocabana. pe-
dindo pagamento da conta, na importan-
eia de quatorze mil e seiscentos réis
(118600). por exercicios findos. de pas-
sagens concedidas no mês de novembro
ria 1929.

-- Ao diretor geral do Expediente e
contabilidade do Ministerio do Traba-
lho. Industria e Comercio:

N. 1.266 — Comunicando que a conta
da Estrada de Ferro Sorocabana, na im-
portancia de 14M0. df . passagem efe-
tuada em dezembro de 1929, foi. devida-
mente informada e remetida ao diretor
_IP Contabilidade do Ministerio da Agri-
cultura, para as devidos fins.
N. 1.267 — Remetendo as primeiras

vias dos balancetes demonstrativos das
despesas efetuadas nos mêses de ja-
neiro a março do corrente ano, pela Ins-
petoria do Departamento Nacional do
Povoamento, no Estado do Rio Grande
do Sul.
N. 1.268 — Pedindo pagamento, pelo

Tesouro Nacional, el a folha de diarias a

que fez jús os Srs. Henrique Dietrich,
Ugo Moschini, Roberto Musso, Dagober-
to de Castro e Silva e José Botelho
Guerra, engenheiro, inspetor do Povoa-
mento, cartografes e desenhista desse
Departamento, relativa ao más de abril
ultimo, na importancia de 2:5568900.

Conselho Nacional do Trabalho
Expediente da Secção Tecnica:

P. 5.612 de 1931 -- Vistos e relata-
dos os autos do processo em que a Cai-
xa de Aposentadoria e Pensões do Pes-
soal do Cais..do Porto do Rio de Janei-
ro solicita um reforço de '16:4008 para
a verba "Socorros' Medicos".

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho conceder o au-
mento pedido.

Rio de Janeiro. 12 de inalo de 1932.
— Mario de A. Ramos, presidente. —
A ineri,-..o Ludolf, reta for.

Iu i presente ,J. Leonel de Bezendc
Ar teim, procurador geral.

P. 8.976 de 1031 -- Vistos e relata-
dos os autos cio processo em que a Cai-
xa de Aposenladoeia e Pensões do Pes-
soal do Cais do Porto do Rio de Janei-
ro justifica o excesso de 508 verificado
na verba "Socorros Medicos", em 1931:

,i'lesolvern os membros do Conselho
Nacional do Tvablaho considerar justi-
ficado o excesso em questão. recomen-
dando á Caixa a observaneia do artigo
11 . 50, par-agrafo 3 do decreto n. 20.1(55.
de 1 de outubro de 1931.

,Rio de Janeiro. L; de abril d 	 1932.
--	 rie A. i'LlitOS. presidente. —
Gusturo Lei , e. relator,

Fui wae-eute.	 de Rezende
AI vim, procurador geral.

P. F).179 de 19:31 -- Vistos e reata--
los cL, autos do procsso em que a Cai-
xa de Aposentadoria o Pensões dos Em-
pregados da Companhia Eerroviaria
São Paulo-Parana s olicita um reforço
de 5:00000 para "Socorros :Nledieos e
Hospitalares".

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho conceder o au-
mento) de 2:8008000 para a verba "So-
corro: Hospitalares". em face. do que
dispõe o artigo 23 do decreto n. 20.465,
(li' 1 de outule o de 1931. alterado pelo
deereto ti. 21.081. de 24 (- e reVeVeill)
de 19.32.

1-110l	 :Janeiro, 12 de meio de 193.
— Maráo de A. Ramos, presidente. —
Gas1aco Le e, relatou..

Fui presente. J. Leonel de Rezende
Alwm. procurador geral.

P. 11 5.495 de 1931 — Vistos e re-
latados os autos do processo em que a
4-,ax-a. de Aposentadoria e Pensões dos
Empregados da Estrada de Ferro lari-
eá pede recensideração do acórdão de
:1 do dnembro de 1931, que mandou
suprimir do orcamento para 1932 a
vertia "Consultor J uricPco".	 de	 reis
6:0008000:

;Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho autorizar a alu-
dida verba, reduzindo-a, porém, para
3:0008000.

R i o de Janeiro. 12 de maio de 1932.
— Mario de A. Pontos, presidente. —
.1. :VoitinIto	 relator.

Eui presente, J. Leonel de Rezende
A /vim. procurador geral.

Processo n. 4.942, de 1931 — Vistos
e relatados os autos do processo em
que a Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões dos Empregados da Estrada do
Ferro Victoria a Minas solicita uma do-

tação extraordinaria de 5:0588000 para
indemnizar D. Cecilia Soares Sampaio da 't
despesa feita com a operação e interna- -
ção de seu falecido esposo; ex-contri-
buinte da Caixa:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho autorizar o pagamen-
to da soma de 4:5088000, calculadas as
(liarias da Casa de Saúde a 70000. con-
cedendo para isso um suplemento de
I :5088000 para a verba "Serviços hospi-
talares" e outro de 3:000000 para a
veeba "Serviços medicos" sub-consigna-
ção	 "Meclicos estranhos".

Determinar que o pagamento só seja
feito depois de devidamente reconheci-
das as firmas que subscrevem os recibos
apresentados pela interessada.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1932 —
Mario de A. Ramos, presidente. — Gus-
tavo Leite, relator. — Fui presente —
J. Leonel de Rezende AI-vim, procurador
geral.

Processo n. 1.021 de 1932 — Vistos
e relatados os autos do processo em que
a Caixa de Aposentadoria e Pensões da
Empreza Luz e Força Eletrica de Tietti
tpreseula a sua proposta orçamentaria
para o exercicio c1e 1932:

!:lesolvein os membros do Conselho Na-
cional cio Trabalho aprovar a proposta
em apreço, incluindo, na receita, a ru-
brica 'Venda de Medicamentos", de reis;
508000, para atender as indenizações dos
"Socorros farmaceuticos" e excluindo, na
despesa, a verba "Aposentadorias ordi-
narias". de 2:0000(10, á vista do que dis-
põe o art. 25 paragrafo 5 do decreto nu-

el-o 20.165 de 1" de outubro de 1931.
Rio de Janeiro, 12 de maio de 1932 —

Mario de .4. tatat.os, presidente. — Gus-
tavo Leite, reiator. Fui presente —
J. Leonel de Rezende Aluim, procurador
geral.

Processo n. 6.385 de 1931 — Vistos e
relatados os autos do processo em que a
Caixa de Aposentadoria e Pensões "Cen-
tral do Brasil Therezopolis,Itio d'Ouro"
solicita uni reforço de 200:0008000 para
a verba "Restituições".

Resodvein on membros do Conselho Na-
cional do Trabalho deferir o pedido em
apreço e recomendar á Caixa que inclua,
no orçamento cia receita. a estimativa do
desconto a que se refere o art. 25, pa-
rageafo 12, do decreto ir. 20.-465 de 1
de outubro de 1931.

Rio de Janeiro, 12 de . maio de 1932 —
Mario de A . Ramos, presidente. — Gus-
tavo Leite. relator. — Fui presente —
J. Leonel de Rezende Att.Nini, procurador
geral.

Expediente da 2' secção

Recurso a. 190, de 1929 — Vistos e
relatado" os autos , cio recurso em que é
recorrel!e Macia Etelvina Gomes
:-3anta Ciara e recorrida a Caixa de Apo-
sentaciuri•a e Pensões da Estrada	 de
Ferro Central do Rio Grande do Norte:

"Não se conformando com a decisão
do antigo Conselho de Administração da
Caixa acima citada, que deixou de con-
sultar, para os feitos de melhoria do
pensão, o tempo de serviço prestado
pelo falecido marido de Maria Etelvina
Gomes de Santa Clara, á Companhia de
Viação e Construção, arredantaria
Estrada de Ferro Central do Rio Grande
do Norte, tempo de serviço esse mandado
averbar na Estrada, 'á vista de justifi-
cação feita em juizo, pelo aviso ri. 157,
de 29 de novembro de 1926, do Sr. mi-
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nistro da Viação e Obras Públicas, a
mesma pensionista recorre para este
Conselho".

Considerando que o tempo de serviçG
em discussão foi contado na conformi-
dade do decreto n. 4.544, de 16 de feve-
reiro de 1922, não havendo impugnação
quanto ao muito da justificação judi-
cial, feita de acôrdo com o decreto aci-
ma referido, tanto que o tempo de ser-
ViN foi mandado averbar na Estrada;

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho dar provimento
ao presente recurso, para reformar a
decisão do antigo Conselho de Adminis-
tração da Caixa recorrida.

Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de 1932.
— Mario de A. Ramos, presidente. —Li-
banjo Rocha 'Voz, relator. Fui presente.
— J. Leonel de Rezende Alvim, procura-
odor geral..

Recurso n. 434, de 1931 — Vistos e
relatados os autos do recurso em que e
Tecorrente Enrico de Siqueira Queiroz e
recorrida a Estrada de Ferro Sul de
Minas:

• ,Considerando que. conforme se veri-
fica da certidão de fls. 1, contava e
_recorrente dez anos o viole o oito diga

i o de serviço efetivo na data pm que foi
:demitido do corpo de desenhi a ta. de 1"

, classe e, portanto, em face do art. 43,
•da lei n. 5.109, de 20 de dezembro de
1920, vigente na época, só poderia ser
dispensado em . virtude de falta grave
apurada em inquerito feito pela admi-
nistração da Estrada;

Considerando que, smicitada a au-
chencia da recorrida, ofereceu esta cer-
tidão do inquerito administrativo ins-
taurado para apurar a falta grave do
recorrente, que fOra acusado de des-
lealdade para com os companheiros e

• diretores da empresa, durante o tempo
da ocupação federal da ferrovia, em Ou-

, tubro de 1130;
• Considerando que a diretoria da Es-
trada de Ferro Sul de Minas, readmi-
tindo o aludido ferroviario, corno se vê
do documento de fls. 46, em cargo de

- categoria e vencimentos inferiores aos
do que õle ocupava na data de sua de-
missão, reparem apenas em parte a In-
justiça praticada:

Considerando que. a prenda Estrada
reconhece o direito do :reorrente a rein-
tegração no calo de desenhista de 1'

• lasse, tanto que o nomeou para 2'
classe até que se verifique uma roga de
desenhista de 1 classe, no respectivo

••• Quadro do pessoal, segundo informação
prestada pela Superinlendencia ! ta Rade
Mineira de Viação, em o oficio de fls. 48,
sob n. 295 e datado de 22 de abril do

• corrente ano:
Considerando, porém, que ao recor-

rente assiste o direito de perceber os
vencimentos do cargo de desenhista de

classe, durante o tempo em que es-
teve afastado da mesmo e a difereeça

vencimentos emquanto estiver exer-
ei- rendo o de desenhista de 2' classe, do

maneira que neste cargo percebe os
• vencimentos do seu antigo cargo. visto

. como, a principal consequencia de uma
reintegração é a vantagem da percepção
dos mesmos vencimentos ant ..iores;

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho dar provimento ao

•• presente recurso, para o fim de, reco-
nhecendo ao recorrente o direito de
reintegração no cargo de desenhista de
1' classe, condenar a Estrada de Ferro
Sul de Minas ao pagamento de 1008
mensais de diferença de vencimentos,

bem como da importancia corresponden-
te aos ordenados que o recorrente dei-
xou . de perceber desde 30 de outubro
de 1930 'até 18 de março do corrente
ano, data em que foi empostlado no
cargo atual. Rio de Janeiro, 28 de abril
de 1032. — Mario de A. Ramos, presi-
dente. C. Tavares Bastos, relatei..
Fui presente. — J. Leonel de Rezende
Aio tia, procurador geral.

Recurso n. 4071931 — Vistos e rela-
tados os atuos em que é recorrente
Tranquillino Ferreira de Moi .ae.s e re-
coerida a Caixa do Aposentadoria e Pen-
sões dos Empregados na Companha',
Ferro- Viaria Este Brasileiro:

"Tranquillino Feia-eira de Moraes re-
corre da decisão do antigo Conselho de
Administração da Caixa ulula. citada,
que, em sessão de 30 de agosto de 1929,
Ice concedeu iiposeniadoria	 ordinaria,
sem as vantagens do 1' artigo 18 de
ragulamento lia i xao cem o dec. nuinero
17.041, de 11 de, outubro cie 1927".

Considerai-mo que, na data 'em que re-
quereu a sua aposentadoria, o referido
lerroviario contava 35 anos de serViÇO
e'cutax o, mas o Conselho lie ..u.dniinistra-
ção da Caixa ora recorrida deliberou
concedti . a aeosentadoria sem o alimento
da 20 Va de que Inata o	 1" co artigo 18
dr citado regulamento.	 por consaiera,.
que o associado, para tar mim dto ao au-
mento em apla n a°, deveria 1 imrova,!0
existir, desde que completou 30 anos de
serviço, acordo expresso entae ele e a
Estrada:

Considerando que, sobre a materia do
presente recurso, já tem o Conselho :Na-
cional do Traladho jurisprodenela fie-

(acódão cio 5 de junho de 1930,
proferido nos ituos do recurso numero
15711929, em que é recorren:e Ismael()
isi-upo Nonato e recorri ia a e roprei cua-
xa de Aposentadoria e Pens5's dos Em-
pregados da Companhia Verroviaria
Este Brasileiro) — no sentldu de que,
competindo á empresa o (tirado de ia--
querer a aposentadoria dos sims empre-
gados que tenham atingido o 30° ano de
serviço, se a mesma não exercita esse di-
reito é porque deseja a continuação do
ferroviario no seiviço„lustificando-se.
assim, não ser neeessario aceedo expre s

-so em documento escrito. formalidade de
que, alias, a pruriria lei n. 5.100, de 20
de dezembro do 1926, não cogita;

Considerando. portanto, qm . ao verei'-
monte assiste o direito de plí Baíar a re-
farina do calculo de sua aposantadoria,
embora apulas se aplique o alimento de

ez'o de que trata o	 1" do idligo 18
citado, a partir da data da execuçao da

n. 5,109 citada . até a em que o con-
trilminte requereu a sua aposentadoria,
inc isso que, no regímen do dec....nume-
ro 4.682, de 21 de janeiro de 1923, não
havia a posentadoria compulsoria,que
só foi laeultada pela lei n. 5.109 já ci-
lada;	 •

Resolvem os membros do Conselho Na-'.
cional do Trabalho dar provimento ao
presente recurso.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1932. —
Mario de A. Ramos, presidente. — Li-
banjo da Rocha Vaz, relatem . . — Fui pre-
sente J. Leonel de Rezende Alvim, pro-
eurador geral.

Proc. n. 319 de 1930 — Vistos e re-
latados os autos do processo referente
á reclamação apresentada por Joaquim
,INIoreira. da Silva, ferroviario aposenta-
do da Estrada de Ferro Central do
Brasil

Considerando que, segundo informa a
Diretoria dareferida estrada, á fls. 11,

o antigo Conselho de Administração da
Caixa de Aposentadoria e Pensões do
Pessoal das Estradas de Ferro Central
do Brasil,Therezopolis e Rio d'Ouro,
em sessão -de 21 de fevereiro de 1930,
resolveu, atendendo a reclamaç-ão
mandar retificar o calculo da aposen-
tadoria ao maquinista Joaquim Moreira
da Silva, ficando a pensão mensal cor-
respondendo aos vencimentos integrais
que o beneficiado percebia na ocasião
em que foi aposentado;

Considera undok todavia, que, no caso
lia mistée_ de unia . nova paovidenuia,
porquanto, havendo . o reclamante ale-
gado contar 37 anos de serviço efeti-
VO, IL aposentadoria lume lui concedida
com Nmuimentos integrais, nessa base;

Considerando que o Conselho Nacio-
nal cio Trabalhe, dando perfeita inteli-
gencja do art. 17, letra a, da lei nó-
mero 5.109, de 20 de dezembro de
1120, decidiu que os vencimentos in-
tegrais para a aposentadoria devem ser
0, que o associado percebia aos 35 anos

serviço. ainda que houvesse traha-
Nolo por mais tempo, não devendo,
iewt.anlo,, ser o hservado o ;Z. 7° do arti-
go 11 do Regulamento ii. 17.911, de 11
do outubro do 1927. que, e:ortuitando
da lei. estabeleceu unia hipótese nela
não prevista;

Consirlerando por cen,eguirde
ndo o poder regmlamentador os seus li-

edles traçados na propria lei, cuja
;elle] e espirito mio lhe é facultado con-
trariar, não som duvida que o citado
§ 7°, do ai-l. 18, do regulamento está
eu contradieão com a letra a cio ar-
Lgo 17 da lei, que estabeleceu clara-
rvenle. como ultimo limite para base
ao calculo da aposentadoria. os y ene,i-
mentos integrais que o rissueiado esti-
\ asse perceberia° aos 35 anos, até o ala-

1)-, 0 de trai cuutos de ré u s. visto que o
ed. 88 encerra uma exceção, da efeitos
(_,peciais;

Resolvem uu , membros do Conselho
lssacional do Ti rilialho mandar proeeder
á revisão da alp osentadoria cio JOaqu.;in

: oreira cia Sdva. na conformidade da
n. 5.109, devando a citada Caixa

memeter á ser-rim eia lés te Conselho c
proeeseuu reSpeC n ivii.

Rio. de Janeiro; 21 de utbril de 1932.
• Maria de A. Ramos. presidente. —

Li/maio	 ROCh	 rekito:•. —
presente.	 Leonel qr Rezende .4
1,roeui adoe geral.

Processo n.	 1932 — Vistos
o nela lados os a idos do processo em que
11 Caixa de A p osentadoria e Pensões dos
Empregado.. da Time Manãos Tramway
and Light. em obedieneia ao disposito
art. 52 do decreto n. 20.465, da 1 de
waubro de 1931, remete cónia autenti-
cada do respectivo regimento interno:

Resolvem e s membros do Conselho Na-
reuna! do Trabalho aprovar o Presente
regimento interne, com a seguinte
emenda:.

Art. 18. Redija-se: As sessões da
Junta Administrativa sé poderão fun-
cionar, no minimo, com Ires membros,
inclusive o presidente, desde que entre
os presentes haja uni representante do
pessoal e outro da empreza."

Rio de janeiro, 12 de maio de 1932. —
Mario de A. Ramos. presidente. — A.
Noitinha Doria. relatou'. — Fui presen-
te. J. Leonel. de Resende Alvim. procu-
rador geral.
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1?rocesso n. 2.502, de 1932 — Vistos
e relatados os autos do processo em que
o Caixa de Aposentadoria e Pensões da
Companhia Brasileira de Energia Ele-
rica remete, em cumprimento do art. 52
do decreto n. 20.465, de de outubro
de 1931, cópia autenticada do respectivo
-egimento interno:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho aprovar o presente
egimento interno, com as seguintes

emendas:
"a) Art. 2.° Acrescente-se urna ali-

nea, afim de que fique compreendido en-
tre os beneficios prestados pela caixa, o
peculio de que trata o art. 40 do decreto
n. 20.465, citado,

b) Art. 30. Redija-se: A administra-.
ção da caixa compete a uma junta de
cinco membros, composta de um presi-
dente e quatro membros efetivos, sendo
dois eleitos pelos associados e dois desi-
gnados pela direção da empreza (artigo
46).

§ 1.° Por ocasião da nomeação e elei-
ção dos membros da junta, serão igual-
mente nomeados dois suplentes pela di-
reção da empreza, e eleitos outros dois
pelos associados.

§ 2.° O presidente será eleito pelos
membros da junta, dentre os associados
da caixa, cabendo a escolha, em caso de
empate, ao Conselho Nacional do Traba-
lho;

c) Art. 3°. § P: Deverá. nessa confor-
midade, constituir o § 2° do art. 4°.

d; Art. 8.° Redija-se: As sessões da
junta administrativa só poderão funcio-
nar, no minimo, com tres membros. in-
clusive o presidente, desde que entre os
presentes haja um representante do pes-
soal e outro de ernpseza,

Aet. 15, alinea 12. Acres:cente-se:
"cujas folhas deverá visar".
/" . 31. Acrescente-se; mediante

aprotação pré\ ia do Conselho Nacional
do Trabalho.

Introduzir a dispos(jiio que se se-
gue: Art. Qualquer aquisição de mate-
riais e artigos destinados ao consumo da
caixa, superior á quantia do 1:000$, se
fará pelo processo de concurrencia.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1932.—
Mario de A. liamos, presidente. — F.
de Oliveira Passos, relator. — Fui pre-
sente. .1. Leonel de Resende pro-
curado: . geral.

Processo n. 2.710, de 193f.. — Vistos e
relatados os autos do processo em que a
Caixa de Aposentadoria e Pensões
"Elle Weste..n Telegraph Company, Li-
inited reniete. em cumprimento cio ar-
tigo 52 do decreto n. 20.465. de 1 de
outubro de 1931. cópia do respectivo re-
gimento interno:

Considerando que o presente regimento
interno, devidamente autenticado, está
conforme com os dispositivos legais que
regem as Caixas de Aposentadorias e
Pensões:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho aprovar o presente
regimento interno, com a seguinte
emenda:

Art. 2°: acrescente•se uma alinea,
afim de que fique ccmpreendido entre
os benefícios prestados pela Caixa, o pe-

eulio de que trata o art. 40 do decreto
n. 20.465, citado.	 •

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1932. —
Mario de A. Ramos, presidente. — F. de
Oliveira Passos, relator.— Fui presente,
J. Leonel de Rezende Alvint, procurador
geral.

Processo n. 2.742, de 1932 — Vistos e
relatados os autos do processo •relativo á
constituição da 'Junta Aiministrativa da
Caixa de Aposentadoria e 'Pensões da
Empresa de Força e Luz de Goiáz:

Considerando que, conforme se veri-
fica das cópias das atas de lis. 6 e 10,
quer no pleito eleitoral, quer no pro-
cesso da apuração, que no auto da ins-
talação da Caixa, foram observadas as
instruções baixadas pelo Conselho Na-
cional do Trabalho em 8 de outubro de
1931, para a eleição .e posse das juntas
Administrativas das Caixas de Aposen-
tadoria e Pensões, observando-se, ape-
nas. que não consta do presente processo
cópia autentica da ata da eleição do pre-
sidente da Junta:

Resolvem os membros do Conselho Na-
balo aprovar • as presentes eleições, de-
vendo, porém, a Caixa remeter cópia au-
tenticada da ata da eleiçção do presi-
dente da junta, /mel como informar a
que Caixa pretende ser incorporada, afim
de se dar andamento ao pedido constante
do oficio de fls. 2.

Rio, 28 de abril de 1932. — Mario de
A Ramos, presidente. — Libanio Mocho

relator. — Fui presente, J. Leonel
de Rezende Alvim. o-murados' geral. .

Processo n. 824. ors 1932. — Vistos
e relatados os autos do processo em que
o Sr, ministro do Trabalho, indústria e
Comércio remete, acompanhado de có-
pia autentica de' urna exposição de mo-
tivos feita peto Sr. ministro da 'Viação
e Obras Publicas ao Exmo. Sr. Chefe
cio Govêrno Pros-isorio da Republica
quatro' processos organizados nesse Mi-
nistério e referenles a aposentadorias de
varios ferroviarios da União atacados
de lepra:

Relataria
Primeiro processo:
Em 18 de janeiro de 1929, ;fiais. 1 .a

inspetoria Federal de 'Estradas 'de Fer-
ro transmitiu ao Ministerio da Viação,
uma consulta da Estrada de Ferro São
Luiz e Terezina sobre se uni diarista,
verificado em inspeção de sande ataca-
do de lepra. caso de aposentadoria pelo
decreto numero 5.565. de 5 de novem-
bro do 1928, podia ser considerado "fun-
cionario" para gozar daque:e heneficao.

Alegou-se qne o decreto n. 4.544, CID
16 de fevereiro de 1922, conferia iguais
direitos a funcionados. operados, dia-
ristas das Estradas do Governo Federal,
mas, como não havia disposição ' expres-
sa aplicando o decreto n. 5.565, aos
operarios. diaristas e inensalistas, ata-
cados da lepra. tornara-se . preciso pedir
instruções a respeito:

Em 26 de março de 1929, (fls. 4) foi
respondido á Inspetoria Federal de Es-
trada de Ferro competir á Estrada pro-
mover a solicitada aposentadoria junto
ás Caixas de Aposentadorias e Pensões,

comunicada a mesma resolução a Es-
trada de Ferro de Goiaz, foi por esta
respondido em dezembro de 1929. que o
Conselho Nacional do Trabalho , decidi-
ra a não recair sobre as Caixas e, sim,

o Gov6rno Federal, o onus de dita
aposentadoria, revendo assim divergens

eia nas duas interpretaçãos do Miniete-
rio da Viação e do Conselho Nacional do
Trabalho.

I. — Em 24 de outubro de 19210,
(fls. 6) a Estrada de Ferro de Goiaire-
metia á Inspetoria Federa/ o requeres,/
mento de João Luciano, diarista, pediu-
do licença por atacado de lepra.

Em 22 de novembro de 1929, (lis.
a Inspetoria respondeu á Estrada c'
Perro de Goiaz que lhe cumpria prorr
ver a aposentadoria de Luciano pSra
a Caixa. A Estrada informou quf
Caixa tinha duvida em vista do acr a
do Conselho Nacional do Traba ,	e
juntou cópia do acórdão de 26 c'is ja-
neiro . de 1929 (lis 16), sobre uma con-
sulta cia Estrada de Ferro de Goiaz.

João Luciano possue tempo para apo-
sentadoria pelo art. 23 reg. 17.941, de
1927 (lis. 10 e 13).

— Em 17 de março de 1930 (fls.
17), a Inspetoria transmitiu ao Minists-
rio da Viação que a Estrada de Ferro
Central do Piauí lhe submetera o Caso
do diarista Francisco Miranda, atacado
de lepra (atestado de fls. 23), que não
contava tempo para • aposentadoria
devendo obter licença. A Inspetoria opi-
noupela concessão de aposentadoria desde
logo em virtude do decreto n. 5.565,
de acardo com o parecer do consultor
juridico do Ministerio.

Em 20 de janeiro de 1930 (fls.24),
renovava a inspetoria ao Ministerio o
pedido de solução da divergencia entre
o Ministerio e o Conselho surgida no
caso de Goías.

nr— Em 14 de agosto de 1930 sfls.
n. 26), a Inspetoria trouxe ao conhe-
cimento do Ministerio da Viação que os
diaristas da Estrada de Ferro São Luiz
e Terezina, Gentil Nunes Filho e João
Marcellino. que tinham obtido licença
de seus serviços, por doença. submeti-
dos á nova inspeção de saixie. depois
de esgotadas as licenças, foram verifi-
cados como sofsendo de lepra (fls.
e não se, lendo resolvido o ca s o de
Piauí carecia de instruções tambem para
esse novo caso.

Em 6 de outubro de 1930 (fls. 38),
a inspetoria pediu (fls. 58 e em 21
de novembro de .1930 (fls. 42) o Go-
verno concedeu nova licença a Gentil
Nunes Filho.

Em 31 de dezembro de 1930 (fls. 47',
a Inspetoria comunicava ao Ministerio
ter pedido providencias para aposenta-
doria de João Marcellirso pela Caixa de
Aposentadoria e Pensões.

1-57 — Em 30 de janeiro de .1931 (ris.
n. 51), a Inspetoria pede seja concedi-
da licencia a Francisco Miranda, opera-
rio da Estrada de Ferro Central do
Piauí com vencimento s, até solucionar-
se a aposentadoria.

Em a de fevereiro de 1931 (fls. 63),
a inspetoria informa sobre a situação
de João Marcellino (Estrada do Ferro
São Luiz-Terezina) que permanece a
mesma pela discordancia entre o Minis-
terio • e o Conselho.

Em 6 de outubro de 1930 (fls. 67.
a inspetoria recomendava á Estrada de
Ferro São Luiz-Terezina que Nunes,
não tendo tempo para aposentadoria
pela Caixa, devia obter licença; e que
Marcellino,. já contando o tempo neces-
serio, devia a Estrada promover a apo-
sentadoria daquele opérario. A Estrada.
respondeu que a Caixa, declarava não
podar conceder aposentadoria. deante
da decisão d•o Conselho. pelo, crue o Go.
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Terceiro e quarto processos

Na -além do que está exposto mais os
seguintes casos da mesma natureza:

- Luiz Leque, agente de 5 e classe da
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, cuja
aposentadoria foi anulada (Luiz e Anto-
nio Leque fls. 20, 3° processo).

2 - José ou Josué Lourenço Garcia,
mestre cie oficinas da Estrada de Ferro
São Luiz-Terezina,• cuja aposentadoria
depois de anulada foi revalidada por de--
ereto (fls. 2. do 4 processo):

3 - Abilio José Pires. operario
51 Divisão da Estrada de 'Ferro Central
do Brasil. Nesse processo resolveu o
ministro da Viação expedir circulares re-
cumendando que só os funcionados pu-
Micos da União estavam compreendidos
no decreto n. 5.565, de 1928; que os fer-
roviarios continuam sob o regimen da lei
n. 5.109, de 1926, e que não podem cor-
rer pelos cofres da União as aposentado-
dias destes. Aliás o consultor do minis-
terio opinou em parecer de 22 de no-
vembro de 1930 (fls. 26 do 40 processo;
que em qualquer hipotese correria pelo
Tesouro Nacional a despesa.

4 - Achi/les Sisto, maquinista da Es-
trada de Ferro entrai do Brasil, em cujo
processo se fez a mesma discussão dos
anteriores.

Outros ferroviarios da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil. da Noroeste, da Cen-
tral do Piauí, da Sobral e Rede Viação,
Cearense, vitimados por lepra são citados
no prinfeiro processo a fls. 78; e ha
tombem referencia a funcionados dos
Telegrafos, Com o mesmo mal, e que no
'quarto processo a operados da União
com aposentadoria por outros funda-
mentos.

.Considerando que as aposentadoria
dos ferroviarios da União, vitimas do
mal de Hansen, tern sido discutidas, pri-
meiro, por haver duvida sobre si devem
correr por conta das Caixas de Aposen-
tadorias e Pensões, das Estradas respe-
ctivas ou pelos cofres publicos federais;
segundo, si devem ser concedidas com os
vencimentos integrais, como estabelece a
lei n. 5.565, de 1928, ou diminuidos,
conforme prevê a lei n. 20.465, de 1° do
outubro de 1931, eia seu art. 76;

Considerando que, na exposição de mo-
tivos dirigida ao Exmo. Sr. chefe do
Governo Provisorio, o Sr. ministro da
Viação sugere a necessidade de ser alte-
rado o art. 78 citado, para se conceder
aos ferroviarios atacados de lepra as van-
tagens da percepção dos vencimentos in-
tegrais, nos termos da referida lei nu-
mero 5.565;

Considerando, porém, que as aposenta-
dorias em apreço não podem deixar de
ser na fórma do art. 78, do decreto nu-
mero 20.465 citado, até que o Governo
Federal resolva fazer cessar a desegual-
dade existente, que a representação do
ministro da Viação pile cm fóco;

Resolvem os membros do Conselho-Na-
cional do Trabalho mandar que a Secre-
taria separe os quatro prooessos constan-
tes dos autos para o fim de serem trans-
mitidos ás Caixas de Aposentadorias e.
Pensões das Estradas de Ferro Centra)
do Brasil, São Luiz-Therezinwe Noroeste .
do Brasil, cujas junta administrativas de-
verão promover a aposentadoria dos in-
teressados, de acôrde CO1Y1 a lei n. 20.465,
de 1 de outubro de 1931. - Rio de Ja-
neiro, 5 de maio de 1932. - Mario de A.-Ramos, presidente. - A. Moitieesto Do-ria, relator. - Fui presente, J. Leonel
delilesogde-2fainh.laroeurador.geral.

eteene• concedeu nova licença a Maressl-
lince (ils. 72), em i0 de marco de 1931.

Em lee de março de 1931, a Estrada
de Forro Central do Piauí (fls. 73)
comunica estar- o operario Miranda
afastado do servi desde 18 de janei-
ro de 1930. O Ministro concedeu-lhe
licença por 2 anos com vencimentos re-
duzidos, em 31 de março de 1930 (fls.
n. 76).

Em 18 de junho de 1931 (fls. 88),
foi concedido a Gentil Nunes Filho. da
Estrada de Ferro São Luiz-Terezina,
licença por tempo indeterminado.

Segundo processo:
V - Em 17 de dezembro de 1928

'fls. 2), tendo o Governo aposentado
José Garcia .ou José -Lourenço Garcia,
atacado da lepra, mestre de oficinas, da
Estrrela de Ferro São Luiz-Terezina. o
diretor da Estrada consultou a Inspeto-
ria Federal sobre o processo de aposen-
tadoria.

• tem 11 de abril de 1929 (fls. 7), o
,deonsultor juridieo deu parecer no seu-
-- tido de alio, concedida aposentadoria

desde logo ao funcionario acometido de
lepra, com todos os vencimentos, não se
justificam as licenças (decreto n. 5.565),
não tendo razão de ser, na hipotese,
normas ordinarias para aposentadoida

VI - Em 18 de junho de 1929 (fo-
lha 36), a Estrada de Ferro Noroeste do
Brasil propõe ao, Ministro da Viação a
ap osentadoria de Antonio Leque, agen-
te de 4° classe, por atacado de lepra.

Em 30 de setembro de 1930 (ti. 40),
Antonio Leque pede pagemento de orde-
nado de 1927, 28, 29 e 30, quando esteve
de licença, e da a posentadoria que foi
concedida com todos os vencimentos por
decreto de 1 de agosto de 1930 (fl. 42).

Em 25 de maio de 193-t (fl. 65), o
•Ministro da Fazenda devolveu o proces-
so de Antonio Leque, declarando que as
aposentadorias dos ferroviarios da
União deviam ser custçadas pelas Cai-
xas de Aposentadoria e Pensões.

Em 13 de junho de 1931 (fl. 67), a
Estrada Noroeste informa que Antonio
Leque era associado da Caixa, tendo
sido desligado em 8 de outubro de 1930,
pot ter sido aposentado de acôrdo com a
lei n. 5.565, de novembro de 1928.

Em 30 de setembro de 1931( fl. 75),
o Govêrno Provisorio decretou (decreto
n. 20.465), que os vencimentos de in-
atividade concedidos pela lei n. 5.565,
aos contribuintes enes Caixas de Aposen-
tadoria e Pensões sejam pagos por estas.

Em 18 de novembro de 1931 (fl. 74),
o Ministro da Viação mandou ouvir o
consultor juridico do Ministerin sobre,
si, deante do decreto n. 20.459, de '30
de setembro de 1931, que mandava pagar
pelas Caixas as aposentadorias dos fun-
cionarios da União e do decreto n. 20.462,
de 10 de outubro de 1931, cujo art. 78,
concede aposentadoria diferentes da ie.
á. 1928, deviam ser anuladas as aposen-
tadorias anteriores á lei ri. 20.465, e si
as requeridas, mas, não concedidas antes,
deviam ser processadas em condições
identieas ás primeieas. O consultor res-
pondeu favoravelmernte pela negativa, á
primeira e, pela afirmativa, á segunda
consulta (fls.76).

Em 30 de novembro de 1931, o minis-
tro da Viação resolveu levar a situação
ao conhecimento do Chefe do Governo
Provicerio, para fazer desaparecer a de-
segueddade entre os aposentados antes e
depois da lei n. 20.465, de 1 de outu-
bro de e931, com a exposição, a fls. 4
o peoCesso era submetido ao Conselho.

Processo n. 2-1.226, de 1932 - Vis-
tos e relatados os autos do processo em
que a Caixa de Aposentadoria e Pensões
para os empregados da Companhia For-
ça e Luz Nordeste do Brasil (Natal -
Rio Grande do Norte) remete cópia au-
thentica do respectivo regimento inter-
no em cumprimento ao dispositivo do
art. 52 do decreto n. 20.465, de 1 de
outubro de 1931:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho aprovai' o presen-
te regimento interno, que está cooforme
com os dispositivos legais, devendo, po-
rém, a caixa observar as duas seguintes
emendas:

a) art. 2°, acrescente-se uma alinea,
afim de que fique empreendido entre os
beneficios prestados pela instituição, o
peculio de que trata o art. 40 do decre-
to n. 20.465 cikido;

b) art. 8°, redija-se: "As sessões da
•Junta Administrativa só poderão funcio-
nar, no minimo, com três membros, in-
clusive o presidente, desde que entre os
presentes haja um representante do pes-
soal e outro da empresa,.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1932.
- Marfo de A. Ramos. presidente. -•
A. Moitinho Dona, relator. - Fui ore-
sente. J. Leonel de Rezende Alvvm, pro-
curador geral.

Processo ri. 2.603, (1,2 1931 - Visto:
e relatados os autos do processo em qui
Adelia Conceição pede ao Sr. ministÁ
do Trabalho, Industrio e Comercio pro-
videncias no sentido ser concedida pen-
são a seu filho Egydio:

"A requerente, na qualidade de mãe
do menor Egyclio, filho natural do fa-
lecido ferroviario aposentado, Pompilic
Caldeira, da Viação Fuma Rio Grando
do Sul, pretende que o LM:adido menor
seja considerado herdeiro do finado fer-
roviário, para o fim de perceber da Caixa
de Aposentadoria e Pensões elos Empre-
gados daquella Estrada, a pensão que
alega ser de direito."

Considerando que, por acordão de 23
de junho de 1931, resolveu o Conselho
Nacional do Trabalho - converter em di-
ligencia o julgamento do presente pro-
cesso, afim de que a, caixa prestasse in-
formações a respeitado caso;

Considerando que,, segundo se veri-
fica do oficio de fls. 6, a referida caixa
esclarece que a sua junta administrati-
va indeferiu o pedido de D. Adelia Con-
ceição, por se tratar de filho natural,
não reconhecido pelo pae, acrescentan-
do, ainda, que o registro de nascimento
do menor Egydio foi promovido pela
propria mãe, após o falecimento do fer-
roviario Pompilio Caldeira, com o qual
a requerente não era casada, não tendo
sido a caixa citada para a justificação
que- procedeu áquele registro;

Considerando que, no caso em apreço,
o Conselho Nacional do Trabalho, só po-
derá tomar conhecimento da decisão da
caixa, nos termos do § 1° do art. 51, do
decreto 20.465, de 1 de outubro de
1931;

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho não tomar conheci-
mento da presente reclamação, podendo
a reclamante promover ts , seu recurso pe-
rante a caixa-nos termos da lei.

Rio de Janeiro, 5 -de maio de 1932. -
Mario de' A. Ramos, presidente. - Gus-
tavo P. Leite, relator. - Fui presente,
J. Leonel de Rezende Atvint, procurador
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Processo n. 2-2.627, de 1932 — Vis-
tos e relatados os autos do processo em
que a Caixa de Aposentadoria e Pensões
dos Empregados da Estrada de Ferro So-
rocabana faz consulta sobre a contagem
rio tempo de serviço prestado á Repar-
tição de Saneamento de Santos pelo en-
genheiro Luiz Phelippe de Paiva Meira,
auxiliar tecnico da diretoria da referi-
da Estrada:	 •

Considerando que á Junta Administra-
tiva da Caixa consultante é que compete
decidir o caso, mandando contar ou não
o tempo de serviço, na fórma requerida
pelo interessado, cabendo ao Conselho
Nacional do Trabalho conhecer da ques-
tão, mediante recurso regular;

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho mandar devolver o
processo, para que a caixa resolva como
julgar acertado, devendo, porém, recor-
rer da decisão que :fôr proferida, afim
de que este conselho se manifeste em de-
finitivo, uma vez que a Junta Adminis-
trativa da caixa tem duvidas á respeito.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1932.
— Mario de A. Ramos, presidente. —
F. Barbosa de Rezende, relator. — Fui
presente. J. Leonel de Rezende Alvim,
procurador geral.

Processo n. 2-3.170, de 1932 — Vis-
tos e relatados os autos do processo re-
ferente á consulta feita ao Sr. ministro
da Viação e Obras Publicas pelo diretor
da }Ude de Viação Cearense, sobre o pa-
gamento dos salarios a que tiver direito
o ferroviario julgado invalido em pri-
meira inspeção de saúde, para o fim de
sua aposentadoria:

"Deu origem a presente consulta, que
foi transmitida por cópia ao Sr. minis-
tro do Trabalho, Industrio. e Comercio e
por este encaminhada ao Conselho Na-
cional do Trabalho, o fato de haver a
Junta Administrativa da Caixa de Apo-
entadoria e Pensões da Rêde de Viação

Cearense, baseada no § 3°, do art. 26, do
derreto n. 20.465, de 1 de outubro do
1931, resolvido não providenciar sobre o
pagamento dos salarios; a que tiver di-
reito o ferroviario julgado invalido em
primeira inspeção de saúde, senão de-
pois que seja conhecido o resultado do
segundo exame medico, isto mesmo, só-
mente será o beneficiado incluido em
folhas, a partir da data em que fôr cozi-
cedida a respectiva aposentadoria."

Considerando que, nelo § 30 do art. 26
do decreto ri. 21.081, de 24 de fevereiro
de 1932 que modificou o decreto nu-
m ero  20.465, de 1 de outubro de 1931,
a aposentadoria por invalidez será con-
redida após uma unica inspeção de saú-
de, ficando, assim, prejudicado o objeto
da presente consulta, visto como foi ex-
cluida a segunda inspeção medica, ante-
riormente exigida;

Considerando, portanto, que, uma vez
verificada a invalidez do associado, feita
a necessaria comunicação á caixa, na
forma do art. 30 do decreto n. 20.465
citado, será o empregado desligado do
serviço e dai por deante começará a re-
ceber os vencimentos de inatividade;

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho mandar responder
ao Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas. por intermedio do Sr. ministro do
Trabalho, Industria e Comercio, que até
o desligamento do serviço o empregado
nessa qualidade, de empregado ativo da
Estrada. e daí pior demite de aposenta-

do, conforme o respectivo titulo de apo-
sentadoria.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1932. —
Mario de A. Ramos, presidente.—F. Bar-
bosa de Rezende, relator. — Fui presen-
te. J. Leonel de Rezende Alvim, procu-
rador geral.

Processo n. 2-540 A, de 1932 — Vis-
tos e relatados os autos do processo que
contêm o projeto do regimento interno
da Caixa de Aposentadoria e Pensões
das Companhias Light e Jardim Bi:na-
nico e S. A. du Gaz, elaborado e apro-
vado pela respectiva Junto Administra-
tiva de acôrdo com o art. 52 do decre-
to n. 20.465, de 1 de outubro de 1931:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho aprovar o presente
regimento interno, com a modificação
que se segue:

Art. 7°, redija-se: "A Junta. Adminis-
trativa só poderá funcionar com cinco
membros, no minimo, inclusive o presi-
dente, desde que, entre os presentes, ha-
ja dois representantes do pessoal e ou-
tros dois da empresa."

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1932.
— Mario de A. Ramos, presidente. —
A. Moitinho Dono, relator. — Fui pre-
sente. J. Leonel de Rezende Alvim, pro-
curador geral.

Processo n. 5.539, de 1931 — Vistos
e relatados os autos .do processo em mIlle
a Caixa de Aposentadoria e Pensões da
Leopuldina Raiway Company Limited,.
pede prorrogação de prazo para subme-
ter á aprovação do Conselho Nacional do
Trabalho, o projeto ao respetivo re-
gimento interno:

Considerando que, por acórdão de 23
de fevereiro do corrente ano, proferido
nos autos do recurso interposto por
João Evangelista de Oliveira Franco
(415-1031), resolveu este conselho es-
tabelecer o prazo de 60 dias, contados da
data da publicação do citado acórdão no
Diario Oficial (22 de abril de 1932), para
a remessa do regimento interno da men-
cionada caixa;

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho mandar arquivar
o presente processo.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1932.
— Mario de A. Ramos, presidente. —
Gustavo F. Leite, relator. — Fui pre-
sente. J. Leonel de Rezende Alvim, pro-
curador geral.

Processo n. 6.662, de 1931 — Xistos
e relatados os autos do processo em que
Roberto Jorge Bureal reclama contra sua
demissão da Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro:

Considerando que, peio art. 3° do de-
creto n. 19.554, de 31 de dezembro de
1930, que extendeu aos empregados das
empresas de navegação maritima e flu-
vial o disposto no art. 2° do decreto nu-
mero 19.497, de 17 do mesmo mês e ano,
nenhum desses empregados póde ser de-
metido após dez anos de serviço efeti-
vo senão em virtude de falta grava con-
veniente e suficientemente apurada em
prévio inquerito administrativo;

Considerando que o reclamante con-
tava doze anos e onze dias de . serviço
efetivo, na data em que foi dispensado
do cargo que exercicia na empresa re-
clamada, (27-6-193), por ter violado o
art. 15, § 14 do .regulamento interno das
oficinas da mesma companhia, confor-
me consta do oficio de fls. 8;

Considerando que a demissão de re-
clamante não foi precedida do necessa-
rio inquerito administrativo;

Resolvem os membroà do Conselho
Nacional do Trabalho dar provimento á

Presente reclamação, para o fim de ser
o reclamante reintegrado no cargo que
ocupava na Companhia de Navegação
Llovd Brasileiro, ficando salvo á empre-
sa o direito de instaurar o competente
inquerito e provar a falta grave daquele
empregado, proveniente de abandono do
serviço sem causa justificada.

Rio de janeiro, 12 de maio de 1932.
— Mario de A. Ramos, presidente. —
F. de Oliveira Passos, relator — Fui
presente. 1. Leonel de Rezende Aleim,
procurador geral.	 •
Despachos do Sr. presidente, em 17 e 18
de maio de 1932:

Recurso 342/31—Recorrente, Francis-
co Menoes;recorrida , Caixa da E. F. Ma-
deira-Mamore. — Oficie-se á Caixa afim
de que informe si o pagamento da apo-
sentadoria de Ilerbert Ilowe foi suspenti.
visto achar-se o mesmo trabalhando na
E. tF. Ilneos a Conquista.

Proc. 1,A1'.25-3/32 Liapis Johann Fa-
ber - Ltcl., pedindo a inclusão no quadro
de seu pessoal, de um estrangeiro técnico
na fabricação de lapis. — Arquive-se.

Proc. 2/1..715/32 Empreza Força e
Luz Alegre-Veado, consultando sobre a
constituição da respectiva Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões. — Envie-se o pro-
cesso á comissão encarregada de estudas
a fusão das pequenas caixas.

Proc. 2/1.844/32 — Vicente Amorim,
requerendo lhe :seja suspenso o desconto
que sofre em seu ordenado, a favor.da
antiga Caixa dos Operados da Imprensa
Nacional. — Remeta-se o processo á
atual Caixa de A p osentadoria e Pensões
da Imprensa Nacional, para que informe
a respeito.,

Proc. 2/2.105/32 — Guilherme Pires,
requerendo sua aposentadoria. -- Arqui-
ve-se, dando-se conhecimento ao interes-
sa(lo.

'voe. 2/2.11334 — Santo Sigolo, re-
clamando contra a Companhia Força e
Luz de Torrinha. — D4-se conhecimento
ao interessado da deeisão dêste Conselho,
em sessão de 23 de julho de 1931.

Proc. 3/3.237/32 —Caixa da Empresa
Eletrica l3agantina S. A., consultando si
os seus livros estão sujeitos a qualquer
formalidade intrinseca. — Responda-se
negativamente. remetendo-se as instru-
ções pana a escrituração, aprovadas por
êste Conselho, em 24 de dezembro de
1931.

Proc. 3/3 785/32 — Companhia Luz e
Força. de Tatui, constituição da re,specti-
va Caixa de Aposentadoria e Pensões. —
Oficie-se á Caixa, solicitando informa-
ções sobre o cumprimento do acórdão de
17 de março de 1932. que autorizou a fu-
são das Caixas da Companhia Força e
Luz de Tatui e Companhia Força e Luz
de Capivari.

Proc. 3/3.886/32 — Companhia Italia-
na de Cabos Telegraficos Submarinos',
consultando sobre o art. 11 do decreto
n. 211. 081. — Arquive-se. oficiando-se
á Empresa, dizendo que compete á Junta
Administrativa da Caixa resolver o caso
corno lhe parecer de direito, recorrente,
os interessados, para este Conselho, caso
não se ~formem com a resolução da
referida junta administrativa.

Proc. 3/3.927/32 — Caixa da Compa-
nhia Força e Luz Nordeste do Brasil. em
Maceió, consultando sobre o pagamento
da junta médica para exame de eandida-
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Los a aposentadoria 'por invalidez.—Com-
a caixa a despesa com os eximiu

medicos dos candidatos a aposentadoria
por invalidez; soliej te, portanto, verba
neceSsaria•

Proc. 3/3.977/32 — Epaminondas Pe-
reira Cardoso, consultando sobre a possi-
bilidade de contar o tempo de serviço
que prestou ti Polícia do Kstado de Mi-
alas. para efeito de sua aposentadoria na
Caixa da Goinpannia Força e Luz de
Bello Horizonte. — Oficie-se comunican-
do que a consulta tem solução expressa
no art. 29, § 2" do decreto n. 20.465.

Proc. 4.185/31 — Manoel Ignacio Pi-
mento). pedindo reintegração na Compa-
nhia Maritima, de Navegação (Recurso
para o Sr. ministro do Trabalho, indús-
tria e Comércio). — Submeta-se o re-
curso á consideração do Sr. ministro,
com os necessarios esclarecimentos.

Expediente da primeira secção
Foram mandados publicar os seguintes

aeordãos:
'Processo n. 5.221, de 1931. — Vistos

e relatados os autos do processo em que
a Associação Comercial de Santos con-
sulta si os estabelecimentos comerciais
tdm por obrigação remeter a este Conse-
lho, até 31 do mês de outubro, unia rela-
ção nominal dos seus empregados;

Considerando que a petaçáo inicial que
deu origem ao presente consta de uma
consulta;

Considerando que ao Conselho Nacio-
nai do Trabalho cabe resolver os ca•
concretos:

Resolvem os membros do Cons 	 Na-
cional do ,Trabalho mio tomar
mento e mandar arquivar o presente

Riu de Janeiro, 28 de abril de 1932.
— Mario A. fiamos, presidente. — F. de
O. Passos, relator. Fui presente, J.
Leonel de Rezende Alvint, procurador
geral.

Processo n.. 3.235. — Vistos e relata-
dos os autos do processo em que Pelei'
-albor!: Bornost pede providencia.s ao se-
nhor ministro do Trabalho para que lhe
sejam asseguradas as vantagens do ar-
tigo t". paragrafu unico do decreto nú-
mero 2Á0.303, de t9 de agosto de 1931:

Considerando que o recorrente alega
tre dez anos e dezoito dias de serviço.
sem, entretanto, juntar prova autentica
désse tempo que esteve embarcado;

Considerando que o art. 4° do decreto
20.070, dç 17 de novembro de 1931,

diz "os estrangeiros que estiverem, até
a data da publicação dêsse decreto. pres-
tando serviços á Marinha de Guerra, bent
como os reservistas sem matricula nas
capitanias dos portos, poderão matri-
cular-se nessas capitanias e ter suas ma-
triculas renovadas por prazo não exce-
dente do cinco anos. contados da mesma
data, ficando, porém, obrigados, após á
matricula, a requererem a expedição dos
Seus titules de naturalização":

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho mandar arquivar o
presente processo, por considerarem a
pretenção do recorrente • Peter Albert
Bornost garantida pelo citado decreto nú-
mero 20.70 e por julgá-lo já satisfeito
dessa pretenção, não obstante não haver
rapresentado documento autentico do seu
tempo de embarque.

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1932.—
Mario A. Alvim, presidente. — Gustavo
F. Leite. relatar. — Fui presente, 1.
Leonel de Rezende Alvim, procurador
geral.;

Processo n. 3.761, do 1932. — Vistos
e relatados os autos do processo em que
Domai 43arcia Lins pede sua reintegra-
ção nas Empresas Eletricas BrAsileiras,
S. A.:

Considerando que o arl ";° do decreto
n. 20.291, de i12 de agosto de 1931, que
regulamentou o art. 3° do decreto nú-
mero 19..182, de :12 de dezembro fio 1930
refere-se à dispensa de empregado por
falta de trabalho, mas referindo-se á lei
da nacionalização feri ¡aplicação com re-
lação ao aproveitamento de preferencia
a estrangeiros, caso que não é do presen-
te recurso;

Considerando que as companhias de
serviços p ublicas de energia. força e luz
eletrica estão obri gadas a garantir a efe-
tividade dos respectivos ca •gos aos seus
empregados que lenbain mais do dez
anos. os quais só serão demitidos em
virtude de falta grave apurada em inquo.-
rito admini s trativo. art. 52 do derreio
n. 20.465, do 1 do outubro de 19:31:

. orio
tendo dez anos de serviço não raide pre-
tender a essa garantia legal:

Resolvem os membros do Consel l m Na-
cional do Trabalho não tomar conheci-
mento do pi'P	 fp reciii.so.

Rio de	 iro. 28 de abril do 19a,?.
Maria A	 amos, -ur z identa	 Moi.';abo
Dari	 lalor, — Fui prez.e.ota.
00/	 proilirador genal.

Junta Comercial do Disl Pilo Federal

prp,mpuie . permw.des couto --
.	 taria.pos

Presentes	 o	 presidente	 lei' nand's
Couto, os	 deputados	 Porto.	 Braulio
Leite. Eugenio, suplente Rody. e o
velar da secretaria Dr. lzidoro Cam-
pos foi aberta a sessão. sendo tida e
aprovada 'a ata da sessão anterior.

Faltando com causa jus, ificada I I

deputado Butdamaqui.
Oficio do juiz de direito da Prim e i-

ra Vara eive], comunicando a falencia
da firma Souza & Araujo. — Inscreva-
se. aoole-se e arquive-se.

Oficio da Superinlendencia do En-
sino Comercial, remetendo a decima
primeira relação dos contadores. guar-
da-livros e perito-contadores. registra-
dos na mesma superintendencia.
Arquive-se.

Requerimentos:
Da Companhia Teias e Lavoura. para

o arquivamento da ata de assemblki
ordinaria (aprovação de contas ,etc.).
— Deferido.

Da Lojas Americanas S. A.. para o
arquivamento da ata do assembléa or-
dinaria (presta('ão do contas, etc.). —
Deferido.

Da Companhia Industrial P Importa-
dora Atlas, para o arquivamento da ata
de assembléa extraordinaria (angmento
de capital, etc.). — Indeferido. 	 P'-'10

PareCer
De D. Verçosa & Comup., M. Michelet

4% Comp., José R. dos Santos & Fonseca,
M. Zouvi & Comp., Limitiuta, Chaves
Henr'ques & Comp.. Marques & Braga,
irn-iãos Reei-Iara. Amorico Rodrigues &
Comp.. G. & Silva, Companh'a Ameri-
cana Terilorial e Construtora Limitada,
para o arquivamento de seus contratos
sociais. —Deferidos.

De Zusinan, Cohen Aisemberg, Ocla-
cilio &, Aetto, Marques & Simões, *Varta
do Brasil, D. H. Berude & Comp. para
o arquivamento de seus contratos sacia.s.
— ^Iiitle,ferido.,, pelos pareceres.

De lienrili Micse.y & Comp., Produtos
Tatá L:luiitada, para o arquivamento de
seus contratos sociais. — 'Cumpram as
exigencias,

I)... Teixeira & 1)iniz, para o arquiva-
mento de eu cinitrato social. — Modifi-
too, a

1), , Correu irmão & Coimip., Souza .51.
CGinn., Prisia & Comp., Sociedade Mar-
cadora de Autontuvies Limitada, Chicri &
i:onip„ Chame & Comp., M. Bouças &
Comp,, para o artiuSivaniento de suas al-
terações de contratos. — Deferidos.

De Pazos & Loureiro, Joaquim Tavares
& irmão, Figueiredo & Oliveira, Mandim,
Vasco & Cotim., J. C. Gonçalves &Comp.,
J. t'cimeira & Pereira. para o arquiva-
mento de setis distratos.	 Defer:dos.

1,e alor¡;ira 4% Comp., para o arqui-
vamento lie seu ilistralo soja'. , Inde-
ferido, pelo parer.

De sainpaio & Gonçalves. Ga s par &
Gusa. Xavier &	 Marcos &

D . Merlo	 Comp.. .Esparni..Para-
nise & iãO. Henrique & Irmão, tictavio
Valdetaro Coimbra, 1.. Nunes (Jranclão.
( .a.,effrit & Tjurs. Parque. Paulista Limi-
tada. Eduardo 1)ale, 'Evaristo & Ferreira.
Antonio Dias 'alachado, al. Ilabeyehe
comp. Umilada. 'Manoel A. 5, 11,1ora».s.
Pivetia. trnião .z & Gomes. Corrètt Almeida
& Comp.. Atina, Soei CLtilli e Propaganda
r	 Comercio Limitada, para os regis-
tros do iva	 r4/.11 a S - DP r011(10'z

DP Luiz carvalho. Pernambuco & Har-
dy Litni:ada. N. Eiras & 'Comp.. Faria.

'Dias & Martins. (',iordano Irmãos, para
os registros de suas f'rmas. — Cumpram
as exigencia.s.

De. Orlandini Soares de Carvalho, po-
(lindo registro do seu diploma de guarda
i vos.	 11 egi s tio-se.

1)e Alfredo Rehouça.s. pedindo regis'ro
de seu diploma de guarda-livros. -- Re-
gistre-se.

13e, Horacio liernani de. Mello, pedindo
registro do imposto de :ndústrias e pro-
fissões de leiloeiro. 1° semestre de 1932.
— Registre-se,

De lloclrignes & Fernandes, pedindo
anotação em seu contrato e registro (10
firma (abertura de	 . — Anote-se.

De Maximino José Pereira. pedindo
anotação em seu registro de. firma (ex-
tineãn de um estabelecimento e abertura
de dons outros). — Anote-se.

Do N. AntorCo l% Comp.. pedindo ano-
tarão em sou registro do firma (mudança
de	 . — Anote-se,

Do Viuva Manoel Antonio Xavier, 1W-
(findo trans fon-meia do seu livro copiador.
— Sim, si estiver em branco.

De Amaro Cavaleanti Cidade, pedindo
licença de — Junte atestado do
medico.

José da Cunha Oliveira, Mario d'Al-
mcida, para os cancelamentos de suas
firmas. — Cancele-sc.

Contratos:
Del.rrtrt~.010%., firma composta

dos socios solidario Duram) 'orosa r da
comanditaria D. Maria Telles Lomba,
Rara o comércio de cutelarias e artigos
de couro, á rua Marechal Floriano n. 10,
com capital de 50:0008, prazo indeter-
minado.
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De M. Michelet &s Comp., firma com-
posta dos socios solidados Mario Anais
Michelet e Anna Kurmis, para o comér-
cio de compra e venda de mercadorias
em geral, com o capital de 12:000$000,
prazo cinco de anos.

De José PL. dos Santos & Fonseca, fir-
ma composta dos meios solidados José
Rodrigues dos Santos e José Fonseca,
para o comércio de sécos e molhados, á
Laia Moia n. 40, com o capital de 20:000$,
prazo indeterminano.

De M. Zouvi & Comp., Limitada, fir-
ma composta dos socios 'solidarias

Zouvi o ,Salvador Esperança, para o
comércio de fazendas em geral, á rua
Gonçalves Dias n. 73, com o capital de
150:000$, prazo indeterminado.

De Marques ds Braga, firma composta
dos socios solidados Luiz Marques e Ma-
noel Fernandes Braga, para o comércio
de botequim, etc., á rua da União n. 46,
cum o capital de 38:0003, prazo indeter-
minado.

De Irmãos Bechara, firma composta
dos meios solidarios Jorge Bechara e Be-
chir Bechara, para o comércio de fazen-
1as e armarinho, á rua Senhor dos Pas-
sos ri. 192, com o capital de 50:000$000.
prazo indeterminado.

De Amorico. lRedrigues & Comp., firma.
composta dos socios solidados Amadei)
Rodrigues da Silva e Simões & Teixeira,
paru o comércio .de fabrico e venda de
baterias de acumuladores para automo-
seis, á rua Coronel Rangel it. 377, com
o capital de 30:000$000, prazo indeter-
minado.

De G. & Silva, firma composta dos
socios solidados Alberto Pacheco da
Silva e D. Hermogenia da Silva Grego,
para o comércio de papelaria, etc., á rua
Vinte de Abril n. 36, com o capital de
5:000$, prazo indeterminado.

Da Companhia Americana Territorial
e Construtora Limitada, firma composta
dos socios solidarios Alexandre Calaxi e
José Annibal Madureira Costa, para
comércio de construções em geral, á ave-
nida Rio Branco ri. 91, com o capital
de 20:000$, prazo de cinco anos.

De Chaves Henriques & Comp., firma
composta dos sockis solidados Quintino
Pinheiro e Hercilia Chaves Henriques.
para o comercio de farmácia, á rua Ru-
fino de Almeida n. 43, com o capital de
25:000$, prazo indeterminado.

Alterações de _c.ontratos-
De Chicri & Comp., retira-se o somo

Elias Negreiros, recebendo a importan-
do de 39:000$, continuando a sociedade
com os demais socos.

De M. Bouças & Comp., alterando a2
lausulas quarta e quinta do seu con-

trato social.
De Chame & Comp., assume a respon-

sabilidade do ativo e passivo da firma
Chame Irmãos.

De Prista & Comp., retira-se o socio
Francisco Moreira de Souza, recebendo a
unportoncia de 251:4223647, conlinuan-
ao a sociedade com os demais .socios.

De Souza & Comp., retira-se o socio
Bernardino Antunes, recebendo a impor-
tando de 56:230$302, continuando a so-
ciedade com os demais socios.

De Corrêa Irmão & 'Comp., retira-se o
sodo Bernardo Corrêa Bento, recebendo
a importando de 49:840$927, continuan-
do a sociedade com os demais •oeios.

Da Sociedade Mercadoria de Automo-
vais Limitada, o socio Roque H. Boita
cede e transfere ao Sr. Manoel Sampaio
cinco quotas pela impartaneia de réis
5:0003000.

trato
De Joaquim Tavares iSz Irmão, retira-

se o sedo Joaquim Tavares dos Santas,
recebendo a importancia de :1:800$, fi-
cando com o ativo e passivo o socio
Franklin da Gosta Tavares, na•inaportan-
eia de 1:8003000.

De Pazos & Loureiro, retira-se o socio
Ramon Loureiro Campo, recebendo a
importando de 1:000$, ficando com o
ativo e passivo o soei() Glaudionor Pazos
Barda, na importando de 1:000000.

De Figueiredo & Oliveira, retira-se o.
socio Antonio Dias d'Oliveira. recebendo
a importancia de 7:000$. ficando com o
ativo e passivo o socio Manoel Figueire-
do Casca, na importancia de 7:0003000.

De Mandim. Vasco & Comp., retira-se
o meio David José Soares, nada rece-
bendo, ficando com o ativo e passivo os
meios Augusto Luiz Mandim e José Dual:-
le Vasco, lia importando, de 58:759$600.

De J. Ferreira & Pereira, retira-se o
socios Joaquim Tavare's Ferreira, rece-
bendo a impotancia de 7:5003, ficando
com o ativo e passivo o socio Julio PP-
releu Razilio, na importancia de réis
8 :8.903750 .

De J. C. Gonçalves & Comp.. o soei,
Manoel Marques Loureiro ficou Com
responsabilidade do ativo e passivo.

Firmas individuais:
De—rduarc"---"="47=intercio passa a

ser de máquinas de escrever, vendas de
terrenos, etc.

De Octavio Valdetaro Coimbra, para
o comércio de transporte de passageiros
cm auto-omnibus, á rua Bambina n. G.
com o capital de L20:000$000.

De L. Nunes Grandão, para o comér-
cio de SêGOS fi molhados, á ladeira
Faria n. 3 . 44 com o capital de 5:000$000.

De Antonio Dias Machado, para o co-
mércio de restaurante, á rua do :Rosario
n. 1 .51. com o capital de 20:000$000.

De Manoel A. S. Moraes, para o co-
mércio de moveis, á estrada tMorechat
Rangel ri. 350-A, com O capital de
20:000$000.

TRIBUNAL DE CONTAS
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO PRESIDENTE

Dia 2 de abril de 1932

Ofícios:
N. 295—Ao Sr. Dr. representante do Mi-

nisterio Publico, remetendo o processo de
tornada de contas de Eduardo Duarte de Al-
buquerque Figueiredo, 20 tenente comissa-
rio da Armada, com a cópia do acórdão

condenando o responsavel ao pagamento %-
alcance de 249$678.

N. 296 — Ao Sr. ministro da Educação•
Saude Publica, comunicando não poder
ser feito o expediente solicitado no aviso
n. 23, porquanto, da comparação entre os
acrescimos determinados pelos as. l 11, III
e IV, do art. 1° do decreto tr. 21.136, e a$
diminuições indicadas nos as. II, VI e VII
do mesmo decreto, resulta o augmento de
279:530$, na despeza, para o qual não exis-
te credito.

N, 297—Ao Sr. ministro das Relações Ex-
teriores, comunicando que o Tribunal man-
dou proceder ao arquivamento do aviso
desse ministerio DA1101303.3, de 22 de fe-
vereiro ultimo, reservando-se para apreciar
o expediente a que o mesmo se refere,
quando lhe fôr surnetido o pedido de trans-
ferencia, já formulado perante o Minister;o
da Fazenda.

N. 298—Ao Sr. Dr. representante do Mi-
nisterio Publico, remetendo' o processo de
tomada de contas de Vicente Brasileiro,
agente do Correio de Lagoinha, Estado do
Ceará, com a cópia do acordáo condenando
o responsavel ao pagamento de al,:ance de
32$400.

N. 299 — Ao mesmo, remetendo o pro-
cesso de tomada de can as de José dos San-
tos Carneiro, 2° tenente, fiel, reformado,
servindo no Sanatorio Naval de Friburgo,
com a cópia do acórdão condenando o • res-
ponsavel ao pagamento . de 30$700 de alcance
apurado,

— Ao Sr. auditor em disponibilidade, Dr.
Rogerio de Freitas:

N. 300 — Comunicando sua designação,
pelo Sr. ministro da Fazenda, para servir
como adjunto do representante do Ministe.
rio Publico, junto a este Tribunal, durante
o impedimento do efetivo, Dr. Alvaro Wer-
neck, que se encontra em goso de férias re-
gulamentares.

— Ao Sr. Dr. representante do Ministerio
Publico:

N. 301—Comunicando sobre a designa.-
ção de que trata o oficio precedente.

"Dia 4

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 302— Restituindo os processos de di-

vidas de exercidos findos (34), de Alvaro de
Araujo Braga e outros empregados do De-
partamento Nacional de Saúde Publica, ten-
do sido recusado registro ás despezas por
se acharem classificadas no exercício de
1931, já encerrado.

Ns. 303 c 304 — Restituindo 33 processos
de dividas de exercícios findos de Alfredo
Luiz Pereira e outros funcionarios do De-
partamento Nacional de Saúde Publica e 34
processos da mesma natureza, de Athayde
Vieira da Rocha e outros funcionados do

'mesmo departamento, tendo sido recusado
registro ás despezas por estar encerrado o
exercício de 1931.

N. 303— Solicitando o pagamento da ajo-
da de custo de 900$ ao 2° escriturado deste
Tribunal Sebastião de Paiva.

N. 306— Solicitando o pagamento, pela
verba 23a do orçamento desse ministerio,
para o corrente ano, de 141$ á Estrada de
Ferro S. Luiz a Terezina, de transportes
em proveito dos serviços deste tribunal.

— Ao Sr. ministro da Viação:
N. 307— Comunicando que este tribunal

nada mais tem a deliberar sobre o assunto
do aviso n. 810, de 16 de junho de 1931, por
se achar encerrado esse ano fiscal.
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s:-1•9	 Ministerio da Agricultura - Boletim diario da Diretoria d.: Meteorologia - Rio de Janeiro - E. U. do Brasil
Em 21 de maio de 1932

Previsões para o periodo de 14 horas do dia 21 ás 18 horas do dia 22

Distrito Federal e Niteroi-Tempo: Bom com nebulosidade e nevoeiro. Temperatura: Noite menos fresca e em ascensão de dia.
Ventos: Do norte a leste frescos por vezes.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo: Bom com nebulosidade e nevoeiro. Temperatura: Noite menos fresca e em ascenção de dia.
Estados do sul - Tempo: Bom, passando a instavel até Paraná e perturbado nos demais Estados. Chuvas e trovo•tdas. Tampe-

atura: Em elevação, salvo no Rio Cirande.onde declinará de dia. Ventos: De norte a léste, rondando para sul no Rio Ora-ide Ra:adas
• r Ossivelmente fortes no Rio Grande e Santa Catarina.

TTT - A Diretoria de Meteorologia do Rio dejaneiro, confirmando seu aviso de hontem á noite, previne que o litoral entre
Rio Preto e Santa Catarina está sujeito a ventos varisveis e fortes.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 10 	 14 horas da dis 21

O tempo de -Jorreu bom em todo o periodo com nevoeiro forte pela manhã. A temperatura continuou estavel. As médias das
temperaturas extremas registradas nos postos do Distrito Federal, foram: maxima 28.5 e ininima 17.7 e as veriii.:adas no Observa-

-. torio Meteorologico da Avenida das Nações, foram : ntaxima 26.2 e minima 18.6, respectivamente, ás 14 horas e ás 8 horas e 31 ml-
nutos. Os ventos sopraram do sul, frescos par vezes, até 21 horas, e da norte ap5s, fracos, havendo periodos de calmaria á note e
pela madrugada

Obaervações realizadas ás 9 horas (12 h . de Greenwich) no dia 21 de maio de 1932 Observações das 24 horas precedentes
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Vento Tempo e fenomenos

Alanáus 	
Belém 	
São Lula 	
Barra do Corda 	
Grajaú 	
Terezina 	

60.2
60 O
60.8
58.9
58.8
60.8 -0.1

26
28
30
24
29
26
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SE
NE
C

C
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2
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O
o
o
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9a
5b
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18
16
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O
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B ,
13
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13
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3
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-

a----
B

13

Fortaleza	 (Poranga-
ba) (K) 	

Quixeramobim 	
Sobral 	
litiatú (X) 	

63.0
60.6

0.3
0.4

26
•	 28

o
-t

E
SE

2
5

5b
5a

32
35

24
21

O
O

3
13

Natal (X) 	
lua° Pess6a 	
Campina Grande
Recife (C)linda) 	

60.2
61.3
61.0

27
23
22

C
SE
C

O
-2
o

5b
56
56 Chão

3
3

1

23
28
28

18
17
2)

O
o
O

13

Pesqueira 	
* Goiana 	
	 	 57.6

62.9 02
23
25

-
-1

NE
E

8
2

2a
2a

13 .si111 30
29

17
18

O
O

3
3 a

' Garanhuns (X) 	
" Fero. Noronha 	
•	 MaJeili 	

61.6
62 O

27 E
C

5
O

5b
5b

Chão
P. Vgs.

3
29

24
2)

O
o

3
3 1

Sant' Ana	 do Ipane-
ma (X) 	

Aracajú 	  63.2 0.1 26 -1 SE 2 5b 21 3 lo
•	 »Propria (X) 	

9ndina	 (São	 Salva-
dor) 	 62 6 0.0 23 -1 o O 9b P. Vgs . NI 28 22 12 !o lo lo•

Barra	 do	 Rio Grais-
-	 de 	

s 'Caetité .	 .	 	
1 ' Ilhéus	 	  ..

60.8
63.1
--

0.2
.0.9
--

26

25

o

O

c
E
SW

O
5

O
5b
50

--
--

Vagas 1

34
27
27

17
13
21

O
O
O 3 3 13

Ias	 	

Belo	 Horizonte 	
•	 Januaria . 	
,	 lreófilo Otoni 	

São Lourenço	 	

62.7
63.7
60.0
61 7
64.2

-O 6
-0.4
0.0

-0.6
-1.3

2
19
25
91
7'

O
1
li
O

-7

SW
E
E
SW
c

9

2
2
2
O

9b
o
O
96
2a

Trato,

__ •
-

B

27
27
32
27
27

20
14
18
19
7

2
O
O
O

3
3
a
3

13

8
13

13
B
13 •So.rzer

eambuquira 	 62.8 -3.2 18 O SE 2 O 28 11 O B
'	 Passa Q1.1:Wro 	 63.9 -0.7 15 SW 2 o 21 7 O 13

Poços de Caldas 62.8 -1 4 17 1 E 2 O 24 6 O
Juiz de Fóra 	 63.6 -1.5 16 1 2 2b 25 12 O ri

-	 Goiaz 	 63.0 -1.4 24 -2 O 13 31 18 O
Catahlo (X) 	
Cuiabá
Coruniba (X) 	

•	 Aquidauana 	
Bela Vista 	
Vitoria 	
C. do Itaoemirim 	

	 	 759.3

57.5
56.3
63.3
64.1

-0.7

--
0.9

-1.2
-1.2

25

93

25
22

O

3
O
O
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e.
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C

2

O
2
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O

2b
O
O
O

Tranq.

El

34

33
29
27
37
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15
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16

O

o
O
O
O

13 B

B
B



Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Greema ich) do dia 21 de maio de 1932
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Observações das 24 horas precedentes

Capital Federal .... 62.8 20 20 O 2 = P. vgs. g aa=-... 26 19 8= g -=
B 13 === 2Campos 	 • 63.9 -1.7 22 2 -26 - 28 19 0,3

Paraíba do Sul (X) 	
Friburgo 	 65 O -0.8 15 O C O 2a 26 9 o E3 13-
Petropolis (fechada)
Rezende 	
Terezopoiis 	
Cabo Frio 	

63.4
63.7
63.7

-1.1
-2 O
-1.6

17
17
24 2

C

NE

O
9

2

=az-
-25

5a Chão

B= 28
26
27

14
10
20

1

o

11
/3

13
A :**:
B

g =
lo

13
Angra dos Reis (X).
São Paulo... 	
Santos. 	
Ribeirão Preto
S. C. do Pinhal
Faxina	 	
Campinas 	

63.2
61.5
t2.6

6-1 4!
64.41

-2.4
-0 9

-1.3
-0.5

16
22
17
21
91
20

O
O

- 1

O

NE
C
C
NE
C
c

2
O
O
21
O
O

-
0
O
O
O
O

Tranq.
27
25
28
30
27
28

12
18
13
13
10
14

o
o
o
o
O
O 13

1

13

Bra
,

BB 00

13
13

Campos	 do	 Joi -
dão (X) 	

Curitiba 	
Para nag uá 	
Guarapuava

64.4
61.9
60.6

-0.1
-2 1
-1.9

12
20
19

-4
-2

2

C
SW

O
2
2

=
Tranq.

23
26
24

10
19
14

0•1
O
O

13
e

B.
----

13
B

-2a
B

Palmas (X) 	

Lages 	
S. Francisco	 	
Herval Novo. 	
Xanxerê	 	
Porto Alegre .. 	

59.5
61.4
60.8
57.3
60 6
59 I

-1.1
.2.4

-0.7
-2.8

21
14
17
15
18

2
1

-3
0
O
5

C

C
C
SE

2
O

O
O
2

5a
5a
96
5e

9b

Chão
-

Chão

Mo°

24
23
25
27

22

19
9

20
11
13
17

o
O
o
o
li
O

13

g =

e
1

El
13
T

Uruguaiana (X) 	
S. L. Gonzagi (X) 	
Santa Vitória (X) 	
Montevidéu 	  ...
buenos Mies 	

55.8
54.1

-6.1
-5.3

17
16

4	 NE
1	 is 2

9b
o

As tmiparaturas maxima verificaram-s3 em Soara! e Quixadá com 35°.
As temperataras minima verificara tt-se em Poços de Caldas com 6°.

Observações -- Estado do céo em dacimos do céo enzoberto: da O, totolinaate limpo - a 10, totalmante entonado; a) nuvens
altas; e) englboadaa ; 	 baixas. Estado do tempo - B, bom llx, bom apás perturbação. I, incerto; A, ameaçador ; M, mão. Peno •
menos clive soa: (0) chuva ; T, trovoada; chuvisCos; seca ; = nevoeiro; à granizo ; i < trovoadas com relampagos;
< relampagos: _aia, ventania; CN orvalho ; ag, aguaceiro ; ge, geada ; lis, halo solar; hl, halo luaar; Cs, corda solar ; cl, corda lio
nar ; ai, arco iris.

Os ntnaeros indicativos da força do vadio referem-se á Escala Baattford, da O calou a 12 tufão. A dansidada dos fenomencia
e expresaa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

ota - A pressão barometrica acha-se reduzida a 00 C, ao nivel do mar e á. gravidade normal. X inalei qaa não foi recabida
o C et , pacho telegrafico. Os dados constantes do presente bolada' estão attleitos a ratide tio pelos 11 t0:ti 111?.13Âii.

Sinopse do tempo occorrido em todo o pais de 9 horas do dia 20 ás 9 horas do dia 21

'Lola Norte - Nas 24 horas o tampo decorreu bom, salvo em Sergipe e Baia onde foi instaVel, sendo que com chuvas no
litoral deste Estado. Hoje, as 9 horas, o tempo continuava bom, exceto em Alagéias, Sergipe e Baia onde apresentou-se incerto.
A temparatara foiestavel. Os ventos sopraram de sul a leste, com rajadas frescas esparsos. Não é feita a sinopse do Amazonas e
Par:, oevido á d3ficiencia de informações meteorologicas.

Z•na Centro	 O tempo nas 24 horas foi, em geral, bom e assim continuava hoje, ás 9 horas. A temperatura foi estava!'
Os cotos foram variaveis e com fraca intensidade.

Zona Sul- O tempo nas 24 horas decorreu, em geral, bom, mantendo-se assim até 9 horas de hoje. A temperatura foi estaval.
Os ventos predominaram de norte a léste, em geral, fracos. Não é feita a sinopse do Rio Grande do Sul, devido á deliciando de
idi mações meteorologicas.

Nota -- O serviço telegrafico foi bom, calvo o dos Estados acima mencionados que foi mão.

Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da réde meteorologiea, até ás 14 horas.
Discriminação das zonas: Zona norte - Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Cairá, Rio G.C.1.:11:: da Norte, Paralba,

Pernambuco, Alagdaa, Sergipe e Baia. Zona centro - Estado; : Minas :leni;. Golaz, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio da Janeiro,
Zoila Sul - Estados: S. Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
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.Laitara

O .52	 -n.01
O -10	 0.10
0.7	 O II
0.7i	 (3 01

1. 4 	 -).01
t 22 	0.0)
1.00	 0.(0

-0.01
1.52	 -0.03
2.03	 0.10

	

27.52	 0.01

	

94.32	 -0.03

	7.03 	 0.04

	

6.47	 0.01

	

3.41	 0./7

	

1.92	 0.00

, Estações Hora
200	 1 1 '6od"	 1.000	 1.500	 . • 3..-101- • -I, - -4.000	 I	 5.001

	
Alaxiiva

Fernando Noronha (X).. 	 9.30
Quixeramobiln (X)..... 	 9.30
Natal (X).  ' 	 " '9 30 •
Oliiida 	
Macio (X) 	 	 9.30
Ondind oucy 	 "	 Ç1'.30"
Cuiabá 	 	 7.30
Caravelas 	 	 9.30
h. Horizonte (X) 	 	 9.30
Vitoria	 9.30
Campos 	 	 9.30
Rio de Janeiro (XX).....
Rio de Janeiro 	 	 13.00
Rio de Janeiro (0) 	 	 7.00'
Santos 	 	 9.30
Curitiba 	 	 9.30
Florianopolis 	 	 9.30
Porto Alegre (XX) 	 9.30 

•

...

.SE	 5- •

N 6
S 4

NNE 6
NNW 4

,	 ....
NNW 1

N 2
NW 6
N 7

4-
,

N 9
SSE 5

N 5
NW 5

N.I\JW. 4

NNW 4
NW 7
WNW 9

3.430 ms.

12 43) os.
1.20J ms.

2.023 ;lis.
12.00.; ms.

3 030 ms.

R 530 ins.
8,10) nts.
4.350 ins.

-ESE 6

N 10
ESE 5

ESE 6

N 11

ESE 7

NN12, 12 NNE 5

ESE 8

W	 8 N	 4

N 4
N 5

NW 4

N 3
NNW 4
NW 9

NNE 3
N 4

NW 4

NNW 1
NW 6
NW 13

NNE 2
N'E' • '1 .

-NW 2

SE
NW 5
Slt	 11

'N\.' .3'

WNW 6

WKW 3
W 4
SW 8

• •WS----W '6 SW- 7

SW • 4 SW 9
W	 6 W 10

.8

Segunda-feira 23
	

DT AMO OFICIAL
	

Maio de 1932 9977

Postos Termo-Pluviometricos do Distrito Federal

7
CA

oo

Maxima 	 (x)	 27.2 280	 - (x)	 27.2 29.2 3) 8
Minlma 	
Chuva 	

18 O
0.0

17.2	 --
0.0'	 --

18.2
0.0

17 6
0.0

16.4
0.0

23.4
13.2	 --
0.0 --

(x) Maxima da vespera. A ma y inia e a minima dos demais postos Tor ilo liJ ,s a, i4 IloraS	 á; 7 a,,r ts
Serviço	 hidroineirico	 -•

Estações Leitura
Diferença

em
24 horas

•	 cm.
Estações	 .

.	 .Rio Paraíba do Sul - Dia 21: Rio S. Francisco - i)la 21
Guararema 	  O 63 -0,02 Pirap s ra	 	
Jacarei	 	  	 ,.....-..%,,-.,..-,..,. 0.43 -0.04 São Fr_incisee
Caçafava 	   I .01 -O 10 Januar; i 	
PIndamonhãti4DV ' '' 	 " ' 	. •I :30 -0.24 Carinli tuba 	
Gilaratinguzlá	 _	 	  ... 	 .. -1.75 -0.05 Rio 13(am:o
Rezende 	 0.87 0 02 Barra do Rio Grude 	.Baru do Pirai 	 ' • 	 ..

Paraíba do Sul 	 02.0086
0. 02
0 G2

Remansa
Joazeiro (X).. 	 	

Anta 	
Porto Novo dtr Cunha -- ,.

	 ... 	 1.38
01.0

-0.01
-0.03

Cabror 	
Piran;Ks 	

S. Fidelis 2.70 0.03 Penedo 	
Campos 	  7.40 0.10 Bacia Amazonica - Dia 20;

FP° Itai4i- A-01.1 77.Dia. 21:
•	 -

Cruzétro do Sul (X) 	
Pouso Redondo 	 1.48 -0.01 São	 Felipe (X) -	 .
Rio do Sul 	 - -	 .  •	 - - - .	 - • 2.29' ` -0.07 Rio 13raw) (X) 	
Neva . Breinep. (X)„.....„.., ....„-	 -, 	
Hans? 	 1.01 -0.01

Labréa (X) 	
ManOu.	

AquicÉabant - -	 .., ...á 	. - • - . • -' -	 ‘ '1-.30" -0.03 Porto Velbn 	
I n daial 	 	 	  .,. J4• • • •n•••• 1 • 42 • -G.03 umaitá (X) 	
Timbó 	
Passo Manso .(X)-. • á: í - - -

I

0.26.....	 _ -9.03 PRrin.tio3	 	 	 	 	 .	 	
Obia05.. 	

lilumenáu 	 0.59 -0.08 Santiréli)	 (X) 	

ilispar 	 1.80 -0.02 linperatri z	 a-W.0 	

ilhota 	 9.15 -9.30 Porto Nacional 	

.	 , . 	 estat/Cce tendencia do uivei das aguas dos-rios,	 ..	 ..... .....	 . 
Ria Paraiha do Sul -,Dia ?1 -çOatintiará Mai i (ti] menos estacionmio em todo o curso.
RIO São-Fiarido-nia'2f -toUtinuará em ascensão entre São Francisco e Januaria e mais ob - iii-eifos e;taoidnario no rosto do curso.

	

Rio italai-Assú - Dia 21 - Continuará mais OU 1112.11 n S etacionar,o e.41-t20 o eu-s°. 	 ..	 - .
Bacia Amazonica - Dia 20- Subindo em Manáns, Parintias, Ob,dos e Ini nratriz. Es.: lei nario em Porto Nacioall e baixando.	 ......em porto Velho.

Sondagens acrologicas bor meio c12	 ,c_ oilotos

Altjt.oqs

(X) Indica que não 'foi reCebidd degpacho télegrafico.
(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céu encoberto. - •
(0) Indica que a sondagem de 7h3. foi realicala no .C. do4 Atontes e a la 21, tu. da Impera, no 033.1t !modo Alralozico,.	 ....



PARTE COMERCIAL

CÂMARA SINDICAL

Apolices Estado do Rio de Janeiro, 1:0001, 8 %, port.
(decreto n.	 2.316).	 .	 . 7101000

Companhia Docas de Santos, 2351000
Companhia Docas de Santos, 2251000
Debentures da Companhia Docas de Santos 	 1361500

131550

9978 Segunda-feira 23
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Maio de. 1932

Boletim da cotação do cambio fixado pela Camara Sindical
dos Corretores de Fundos Públicos da Capital Federal

Secretaria da. Camara Sindical do Rio de Janeiro, em
de maio de 1932. — Ary de Almeida e Silva, sindieo.,

21

Praças:
	

90 d/v	 á vista
JUNTA DOS CORRETORES

MERCADO DISPONIVEL

Movimente-do -dia 20

Café

Sacro Londres.„ 	 	 4 57/64
Sobre Londres (valor da libra) 	 	 491073,482

4 27/32
491548,386

Sobre Paris	 • 	 go,.4.4. 41. 	 .. $552
Sobre Italia • 	 $721
Sobre Alemanha 	 31346
Sobre	 Portugal 	   $471
Sobre Belgica (papel)
Sobre Belgica (ouro)

Sobre Hespanha o .o	 •nn•n •,1• n•T•	 ,03.0 011111,

Sobre Suissa •.•• • •:mo otoor• voçoro.,• • • • •9 Lei

Sobre Suecia
Sobre Noruega • o... or ktowodolito,orsteyo_O 9_0_0 O;

Sobre Dinamarca :o, rcoreWeIgolgoss ocittoje

Sobre Sina e Palestina...,,,
Sobre Tcheco-Slovaquia
Sobre Nova York o •••• •• •)••••;• •• • • •:0:
Scbre Montevidéu • 0 ••_•;• • n•• •• Pio

Sobre Buenos Aires (peso papel)....
Sobre Buenos Aires (peso ouro),,

Sobre Holanda (florim) ....,.....w.
Sare Japão (yen)
Sobre Rumania

Sobre Canadá. , mn.~aw..mw.wfficou
Sobre Austria •.
Sobre Chile. ,

Vales ouro, por 11000 	

Moedas

Libras (papel)	 o • • ••••••;,•••• n•••• 0*() • Mc

Escudos (papel) 	 ****** ,•••.,Ib0100.0,0.•4^.;•0,0.90_21W00..0,0_0.0 ••

Lira (papel)	 oc...;•/•colo).!* J.2.~ • duo	 wo.j.~19.0/

Pesetas (papel) , • ••••• ••;••••••~•~0 • •••1• 014,•_•,•1•Ai

•	 Saca
Entradas •:	 ok• • • o • • • •Of •• 0 ••••4•••••~19 • 01~/~1•)•]	 18.399
Saídas . 	 •••••• •O • • • . • ••••~•••pa•••19•60:•»•/•/•C•7•14f•I	 5.326

Consumo local .,	 de, •IdrO •:•	 5110
Existencia	 269:.598

Mercado calmo.
Café retirado -do tnercado-polo‘e. N.-4..0~mm	 Min

Preços por 10 quilos

Tipo 3. a Lono~ioNffiro toãoxualooro ~Incluo 02•01.11WeEntrafialk9~.1~71~:
	

Ktioo

Tipo 4....~~~~jeattna~~~.0~1~.1~~~1~,~.1oza	 r3$7010
Tipo 5. ceoLa.~ tomers~a~~~i~~49,1~~"e"~pezugekme	 1C$3/39
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601500
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a_

e

Onei
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'131600

61666

31601
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P$574.'
41590

4100

OSioo
111n10

401000 à 41100e
341000 a 351000 .

28$000.-a--20$000

Bolsa

Apolices uniformizadas de 5 %,	 750$000
Apolices uniformizadas de 1:000$, % 	  807$000
Apolices diversas emissões, 1:000$, 5 % nom..., 812$000
Apolices diversas emissões, 1:000$, 5 %, port	 	 8035000
Apalices emprestimo municipal de 7 %, port. (de-

creto n. 3.264) 	 	 1561500
Apolices emprestimo municipal de 1931, port 	  1551000
Apolices da Prefeitura de Belo Horizonte _de róis

1:0001, 7 %, port. 	 	 6901000
Apolices de Minas Gerais de 1 :0001, 7 %, port. (de-

creto n. 9.625) 	 	 7201000
Apolices de Minas Gerais de 1:000$, 5-%, nom.

(decreto n. 9.682) 	
Obrigações do Tesouro de Minas, de 500$, 9 %....
Obrigações do Tesouro 'de Minas, de 1:000$, 9 %.

44$000 a 458000
391000 a 401000

361500 a 371500

Fibra média:
Sertões:

Tipo 3 • .• •oo••••	 oo.•	 ••••,Oo•••..,

5551000	 Tipo 5 	  *******
4501000	 Ceará:
9101000 Tipo 5	 	 O • •
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EX S tenda • . • • Seele•••1•2110;•.•_•,•,•	 ourAoka..o..• Momo/ 000,

	 141.018	 •
Mercado -calmo,.
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	 44000-a --441g00o

Tipo 4 .	 43$000-a .441000
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Tipo 3 ;o; LO. o •pa.toZo,o; oso.o o• o

Tipo 5 o ioi0 o(0,:o{o:o;o.otojoloio,omoo.o~to,....oloto,.%

Paulistas:

19130 3 ,
Tipo 5. .

O sindico.
Pelo sindico, Reinalclo G. Lefebre.

rem

RENDAS PÚBLICAS
Alfândega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

Datas

rteeelta - dam:113g

Importancias
Em ouro	 Em4aapel

2i de-malosle 1931.~ 85:1846200 123:0986700
21-de -maltle,41932.... o

lEteeeltra-monsafl:

58:8586200 57:3406800

Deli ,deolanalo..n 21 -de
maiowled.934 í> . 467n691$100 2.770 :9216800

De-. 2 de inalo a 21 de
maao-de,4932 1.668:7716000 .485 :142$000

Wierenoemcla-receita -ar-
recadada	 0,	 00.000_000 201:0796900 1'.285:779$800

Reoettargloban

De -2wdeojaneiro	 21'-de
maio de 1931 	 22.498:2016700 17.808:8266400

De 2 de janeiro a 21 de
maio de 1932 	 10.86-1:1936800 10.294:4576100

Diferença da receita ar-
•ecadada,para menos
em-1932 4.637:0076900 7.513:809630ú~~000

{1,...1.n••••nn••=•n••nn,...•n••••.

Recebedoria do Distrito Federa'

COMPARAÇÃO-DA RENDA

Arrecadada-de 2 a-20 de maio-de 1932....
Em-21 de maio-de

9.831-r4406605
407:4136303

10.238:8536909
Ein~alkperiodo de 1934-, 10.842:7066659

Diferença- para menos em 603:8526750

Arreeadada,de 2 de janeiro a 21 de-maio
da 1932 	 	 	 92.894:4778222

Em igual periodo de 1931- 	 80.174:2108321

Diferença .,para mais. em -1932.......- . 	 12.720:266890±

MINISTER° DA FAZENDA

Comissão Central de Compras do Governo Federal

COLETA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Governo Federal, pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
série, a data deste número do Diario Oficial e conter tão só-
mente os artigos da serie a que se referir.

Para mais detalhes sobre as es pecificações aqui forneci-
das, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisitan-
tes, deverão os interessados dirigir-se ao De partamento Cen-tral desta Comissão.

Pela Comissão Central de Compras. - F. B. Tavora.

COLETA DE PREÇOS

Série 234.292/3

Artigo - Unidade - Quantidade

1. Transformador "Westinghouse" (3/100 KVA,

	

6.000/210,5) e respectiva instalação, um... 	 1
2. Fio de 3 capas 350.000 C. M., metro 	 	 100
3. Chaves de ligação tripolar 200 ampéres, uma 	

5. Fio de chumbo duplo de 1 1/2 m/in isol. metro..	 1006. Isoladores com pino reto de 3/4, um 	 	 37. Fita isolante, peças 	 	 e8. Verniz isolante, galão 	 	 •9. Fuzrveis de 400 ampéres, um 	 	 12

12. Solda especial, quilo . 	  OOOOOOOOOO ........	 3

16. Blocos fuziveis 400 .,ampéres, um 	
17. Braçadeira ligada em um ferro T, com furos,	

.,

1.0 Os preços deverão ser fornecidos pela unidade e em
duas parcelas, quando se tratar de materiais de importação:
uma em moeda corrente no pais de onde é feita a importação,
correspondente ao preço Cif e outra em moeda nacional, cor-
respondente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais
taxas alfandegarias e despezas de transporte até o local de en-
tr,ega.

2.° Os .proponentes deverão declarar o menor prazo em que
se comprometem a fazer a entrega dos artigos acima, consti-
tuindo esse prazo elemento de julgamento para a escolha dofornecedor.

3.° As propostas apresentadas deverão mencionar os arti-
gos devidamente númerados, obedecendo á mesma ordem do
edital respectivo.

4.° O material constante deste edital, deverá ser entregue
na Intendencia da Inspetoria de Aguas e Esgotos, á rua Paulo
Frontin, n. 98.

5.° Em relação ao item 1, deverão os proponentes fornecer
detalhes os mais completos sobre o artigo constante desse mes-
mo item, tais como: detalhes sobre todas as partes constituintes
do transformador, desenhos, catalogos, folhas de catalogo, foto-
grafias e instruções completas sobre a montagem e funciona-
mento, voltagem na chave de entrada, tudo devidamente au-
tenticado e uma garantia especificada, quanto ao consumo

356000 a 366000
326000 a 336000

336000 a 346000
306000 a 316000

4. Fio n. 14, com 3 capas, metro 	 .. 	 100

10. Poste de ferro c/5 metros, um 	 	 111. Soldigrama prata, grama 	 	 400
13. Fio 250.000 c/3 capas, metro 	 	 2014. Terminais de 300 A., um 	 	 1215. Contactos para caixa oleo 50 HP., um 	 	 12

para colocação de isoladores, uma 	 	 1
(As especificações acima são cópia exála das que foram

enviadas pela repartição requistanle).
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previsto para as varias hipóteses de funcionamento do trans-
formador.

6.° Em relação ao artigo constante do mesmo item, os pro-
ponentes ficarão obrigados a fornecer, sem acrescimo de
despeza, todo e qualquer aparelho ou peça accessoria ou sobre-
salente, indispensavel ao funcionamento do transformador, em
condições de segurança, a partir da chave de entrada geral da
corrente, embora para isso tivesse havido omissão em suas
propostas.

7.0 Em relação ao mesmo artigo, deverão os proponentes
fornecer, além do preço da mercadoria, o preço para a ma-
quina equipada, em pleno funcionamento, declarando a marca
e o tipo do oleo empregado para esse funcionamento.

8.* Os proponentes deverão, tanto quanto possivel, descre-
ver o acondicionamento que será empregado para o forneci-
mento do material acima.

9.° O fornecedor a quem fôr adjudicado o pedido deverá
assumir inteira responsabilidade pelo perfeito funcionamento
do transformador, por um periodo que, a juizo das autorida-
des competentes, fôr o mesmo julgado satisfatorio.

10. O pagamento da encomenda ao fornecedor, a quem fôr
adjudicada a encomenda do transformador, só se dará depois
de um penedo de funcionamento, em que a criterio das au-
toridades competentes, seja julgado satisfatorio o resultado
obtido.

11. Os artigos oferecidos deverão ser de primeira quali-
dade, respondendo a todas as exigencias adotadas pela repar-
tição requisitante, em referencia aos mesmos, satisfazendo a
todas as provas a que venham a ser submetidos, tornando-se o
cumprimento dessas condições, elemento indispensavel para
a sua aceitação.

12. A Comissão se reserva o direito de submeter a rigo-
roso exame o material proposto, afim de avaliar a sua eficien-
eia e qualidade, independentemente das exigencias estipuladas
nesse sentido, pela repartição requisitante.

13. Deverão os proponentes declarar em suas propostas.
que fornecerão artigos rigorosamente de acôrdo com as espe-
cificações acima enumeradasr refarentes ao material a ser for-
necido. .

14. Para methor julgamento das propostas apresentadas,
a Comissão =siderará quaisquer sugestões ou alternativas
apresentadas -petos prerponentes no sentido de substituir os
artigos pedidos por outros slmilafes, desde que as clausulas
de responsabilidade e os esclarecimentos a respeito dos mes-
mos, sejanr expressos 'e 'COMpletes por parte dos proponentes.

15. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior a
15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução so-
bre o preço mais baixo.

16. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento constante do presente edital, deverão
'prestar uma caução de dez por cento (10 %) do valor da en-.
comenda, consistente em dinheiro ou em titulds federais ao
portador.

17. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento dos artigos acima, não assinarem o
contrato dentro do prazo determinado peia Comissão e de
acôrdo com as clausulas contidas no presente edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero ao Governo Federal, por intermedio da C.G. C.

18. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do material proposto, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceita..
cão do mesmo material, dentro do prazo marcado e comple-
tando o montante total do fornecimento.

19. Si os materiais constantes do presente edital não forem
entregues dentro dos prazos combinados, ou Si forem regeita-
dos per não satisfazerem ás especificações da repartição re-
quisitante, ou ainda por, estarem em desacôrdo com os artigos
propostos, a C. C. C. terá o direito de adquirir na praça ou
onde encontrar e pelos preços que conseguir, o material ne-
cessado a suprir a falta do fornecimento, sendo o pagamento
respectivo por conta do fornecedor.

20. Constituem elementos de julgamento das- propostas,
Os ,prazosestipulados paras entrega e bemaassim asextensão e
naturezaadas, garantias oferecidas

relação á qualidade do produto a ser fornecido, quer quant
ao exato cumprimento das clausulas do presente edital, pela
quais deverão os proponentes se obrigar irrestritamente.

21. A Comissão se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas.

. 22. A. Comissão; -sé' reSerVa 'ci 'dffeltd "de 'adular ou redu-
zir a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

23. Não serão levadas .ero Opta as propostas em que os
proponentes não declaremexPressamede subineter-se rigo-
rosamente a todas as condições da presente coleta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicada quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as públicações, pois o, mesmo acha-se sujeito nas
primeiras a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
1 de junho de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta Comis-
são, á rua Visconde de inhaúma n. 8 11, loja, e serão abertas
ás 14 horas e 45 minutos na presença dos interessados, que
deverão para isso, apresentar documentos de habilitação.

NOTA

As • , stas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes Comissão Central de Compras do Governo Federal,
deverão obedecer aos seguintes requis-itos:

1.° Os preços' e condições deve14o ser escriturados em
duas vias.

2.° Cada uma das vias deverá ser assinada pelo represen-
tante da firma ofertante.

3.0 Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, lacra-
dus e entregues contra recibo á ConiisSão, á rua Visconde de
Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão determinados
para cada caso.

4.0 Os interessados deverão ter impresso no envelope o
nome e o endereço da firma, bem como o número da séri o a
que referirem os artigos ofertados. - • -

Pela Comissão Central de Compras. — F. B. 2'avora, di-
retor.

Comissão Central de Compras do, Governo Federal

COISTA DE.PREÇOS_

A Comissão Central de Compras do Governo Federal pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos .c_.,os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
serie. a data deste número do Diario Oficial e conter tão só-
mente os artigos da serie a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forneci-
das, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisitantes,
deverão' os interessados dirigir-se ao Departamento Central
Cesta Comissão. .

nela Comissão Central de Compras. — A. de Faria Filho.

COLETA DE PREÇOS

Série 419.088

— Quantidade

Para stock,

Carvão nacional em briquetes, tonelada 	
	

250
1. 0 O artigo acima devará..ser de 1' qualidade.
2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade com-

preendendo carga, descarga e transporte do material,,e,esce-
ei ficados -Patea -4~m .dae-,zenas~bana,ulmr~bemial
e nraritima.



A Comissão avisa aos Srs. Proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeite, nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

Nota - Qualquer reclamação referente ao edital acima,
só será atendida, dentro do prazo de 30 dias.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 1 de junho de 1932, das 12 ás' 14 horas na séde desta
Comissão á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão
abertas ás 14 horas e 30 minutos na presença dos interessados,
que deverão, para isso, apresentar documentos de habilitação.

Série 419.095

Artigo - Unidade - Quantidade

1. Cal virgem em pedra, para entrega na zona ur-
bana (a granel), quilo.

2. Idem, idem em sacos, quilo.
3. Cal de Cabo Frio (a granel) para entrega na

zona urbana, quilo 	
4. Idem, idem em sacos, quilo
5. (. 1 de "[arisco (a granel) para entrega na zona

,na,
Idem, idem em sacos, quilo 	

• 1. 0 Os artigos • acima deverão ser de 1* qualidade.
2.0 Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, com-

preendendo carga: descarga e transporte cio material para a
zona urbana.

15.000
5,000

15.000
5.000

2.000
5.000

• •.
DIA	 oricTAL
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•. 3. 0 As 'entregas serão feitas em qualquer. das zonas do
-Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
, diretores da Comissão.

4.° Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:

• a) no caso do artigo ser rejeitado ou considerado como
' não sendo de 1° qualidade, independente da substituição
:.dentro do prazo de um dia, á multa de cinco por cento sobre
(9,.va lor da quantidade rejeitada

•• b) na segunda vez, além da substituição, á multa de dez
por cento sobre • o mesmo valor.

c) na terceira vez multados em vinte por cento sobre o
-,-yglor da quantidade rejeitada, rescindido o contrato e proibi-

de negociar com Govêrno Federal, por intermedio da
C. C. C.;

d) a ,substituição do material rejeitado ou julgado como
não sendo de P qualidade, será feita dentro do prazo de um
dia ; si o excesso do prazo fõr maior rio dois dias, será o ma-
terial adquirido diretamente no •mercado pela C. G. C., cor-
rendo por conta do contratante toda a despesa que será dedu-
zida da caução de garantia

e) para os casos acima, ficam resalvados os de força
mior tais como: gréves, epidemias, incendios, falencias, nau-
fragios e retardamento ite viagens. •

• 5. 0 A C. C. C. se reserva o direito cio alterar as quanti-
dades estipuladas, em contrato, de vinte por cento para mais

..ou ,para menos, obrigando-se o fornecedor a manter os
mesmos Preços e nas mesmas condições do edital.

_	 O material acima será a partir da data da adjudica-
ção do pedido, mantido em stock, por conta e risco dos forne-
cedores, á disposição da C. C. C.

'
 que irá requisitando forne-

cimentos do material oferecido, á medida das suas necessi-
dades.

7. 0 0 prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisições.

8. 0 As despesas e riscos de transporte correrão por conta
-110 fornecedor.

9. 0 A Comissão se reserva' o direito de fiscalizar o stock
d.o material adquirido, onde estiver depositado.

10. A Comissão requisitará os artigos adquiridos dentra
de 90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo
sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao fornecedor
o direito de • opção entre a continuação do fornecimento nas
condições contratuais, até o exgotamento do stock, e a res-
cisão do contrato. Si o fornecedor deixar de exercer o direito
de opção até quinze dias anteriores á terminação do contrato,
o mesmo direito se devolve á Comissão.
• 11. Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

12. Os proponentes deverão descrevei. o acondicionamento
que será empregado para o fornecimento, não lhes sendo per-
mitido usar outro diferente cio declarado na proposta apre-
sentada.

13. Deverão declarar a qualidade, marca e procedencia
do material que se propõem a fornecer.
• 14. Os preços unitarios versarão sómente sobre as quan-
tidades liquidas.
• 15. Os proponentes ficarão responsaveis pela qualidade
e quantidade do artigo proposto, até á entrega total do forne-
cimento.

16. No caso da apresentação dentro dos prazos determi-
nados de mais uma proposta pela mesma firma, sem a decla-
ração expressa da última invalidar, as demais, no lodo ou em
parte, a C. C. C. se reserva o direito cie escolher a que mais
lhe convier.

19. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação, verse sobre prazo inferior

15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução
sobre o preço mais baixo.

20. O fornecedor ou fornecedores aos quais MI' adjudi-
cado o fornecimento do artigo acima, deverão prestar uma

•caução de dez por cento cio valor da enconmenda, consistente
em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

21. Si o fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante dêste edital, não assinarem o
contrato dentro do prazo determinado pela Comissão e de
acordo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero ao Govêrno Federal, por intermedio da C. C. C.

22. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do material , acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até á. entrega e acei-
tação do mesmo- material, dentro do prazo marcado e com-
pletando o montante total do fornecimento.

23. A Comissão se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas.

24. A Comissão se reserva o direito de anular ou reduzir
a presente coléta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

25. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições da presente coléta de preços.

26. A C. C. C. levará em conta quaisquer compromissos
assinados pelos proponentes, colocados em segundo logar, de
manter stocks do material acima, para qualquer eventuali-
dade, não lhes assistindo direito a qualquer indenização no
caso de não ser o artigo requisitado pela C. C. C.

3.0 As entregas serão feitas na zona urbana do Distrito
Federal, mediante requisições assinadaS por um dos diretor-
res da Comissão..	 17. Para melhor julgamento das propostas apresentadas,

a Comissão considerará quaisquer sugestões ou alternativas 	 4.0 OS contratantes ficam sujeitos ás seguintes pena-
apresentarias pelos proponentes no Sentido de Substituir o ar- lidados:
tigo pedido por outro similar, Oscle que as clausulas de res-

-ponsabilidade e Os esclarecimentos a respeito do mesmo, se-
iam' expressos e eompletos por parte tios' proponentes;

a) n.o caso de algum artigo ser rejeitado ou considerado
como não sendo de 1 0 qualidade, independente da substitui-

-cão. dentro do prazo de um • dia, á multa de cinco por cento
18. Os proponentes, além das quantidades ofertadas, po- sôbre o valor total da quantidade rejeitada;

derão prestar esclarecimentos s. ,)bre a possibilidade de forno-	 b) na segunda vez, além da substituição, á multa. de dez
cimentos futuros, , além dos constantes da proposta,	 por cento sôbre o mesmo valor;
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c) na terceira vez, multados em vinte por cento sôbre o
valor da quantidade rejeitada, rescindindo o contrato é proi-
bidos de negociar com o Governo Federal, por intermedio da
('. C. C.;

d) a substituição do material rejeitado ou julgado como
não sendo de 1° qualidade, será feita dentro do prazo de um
dia; si o excesso do prazo fôr maior de dois dias, será o ma-
terial adquirido diretamente no mercado pela Comissão Cen-
trai de Compras, correndo por conta do contratante toda a
despesa, que será deduzida da caução do garantia;

e) para os casos acima, ficam resalvados os de forca
maior, tais como: greves, epidemias, incendios, revoluções,
guerras, falencias, naufragios e retardamento de viagens.

5f A' Comissão Central de Compras, reserva-se o direito
de alterar as quantidades estipuladas em contrato de vinte
por cento para mais ou menos, obrigando-se o fornecedor a
manter os mesmos preços e nas mesmas condições do edital.

6.° O material acima, será, a partir da data da adjudi-
cação do pedido, mantido em stock, por conta e risco dos
fornecedores, á disposição da Comissão Central de Compras;
que irá requisitando fornecimentos do material oferecido, á
medida das suas necessidades.

7f O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisições.

8.° As despesas e riscos de transporte, correrão por conta
do fornecedor.

9f A' Comissão reserva-se o direito de fiscalizar o stock
do material adquirido, onde estiver depositado.

10. A Comissão requisitará o artigo adquirido, dentro de
90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo sem
a requisição de todo o stock, fica reservado ao fornecedor o
eireito de opção entre a continuação do fornecimento nas con-
dições contratuais, até o exgotamento do stock, e a rescisão
do contrato. Si o fornecedor deixar de exercer o direito de
opção até quinze dias anteriores á terminação do contrato,
o mesmo direito se devolve á Comissão.

11. Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
vdlor cie cada requisição.

12. Os proponentes deverão declarar em suas propostas
a qualidade e procedencia do material que se propõem a for-
necer.

13. A Comissão Central de Compras se reserva o direito
estipular quaisquer normas ou medidas, tendentes á ve-

rificação da exala natureza do artigo oferecido e entregue.
14. Deverão os proponentes descrever o acondiciona-

mento que será empregado para o fornecimento, não sendo
permitido usar outro diferente do declarado na proposta apre-
sentada.

15. Os preços unitarios versarão sómente Obre as quan-
tidades liquidas.

10. Os proponentes ficarão responsaveis pela qualidade e
quantidade do material proposto, até a entrega total do forne-
cimento.

17. No caso de apresentação dentro dos prazos determi-
nados de mais de uma proposta pela mesma firma, sem a de.
claração expressa da última invalidar as demais, no todo ou
em parte. a comissão Central de Compras se reserva o direito
de escolher a que mais lhe convier.

18. Os proponentes, além das quantidades ofertadas, po-
derão prestar esclarecimentos sôbre a possibilidade . de forneci-
mentos futuros, além dos constantes da proposta.

19. Os proponentes que ficarem colocados em segundo
lugar, deverão assumir a responsabilidade de efetuar os forne-
cimentos respectivos, mantendo stocks proporcionais aos pra- .
zos. para qualquer eventualidade, não lhes assistindo direito
mi qualquer indenização no caso de não ser o artigo requisi-
tado pela Comissão Central de Compras.

20. Estão sujeitos á invalidação sumaria mi propostas
cujo compromisso para aceitação, versem sôbrepraiainferior a
15 dias, e as que consignarem simplesmente uma redução só...
bre o preço mais baixo.

21. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cudo o fornecimento constante dêste edital, deverão prestar
unia caução de dez por cento (10 %) do valor da encomenda,
consistente em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

22. Si o fornecedor ou fornecedores aos quais fôr. adju-
dicado o fornecimento do artigo acima, não assinarem o con-
trato dentro do prazo determinado pela Comissão e de acórdo
com as Clausulas contidas no mesmo edital, perderão a idonei-
dade para efetuar novos fornecimentos do mesmo genero
Governo Federal, por intermedio da C. C. C.

23. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento dó material constante deste edital, deverão vi-
gorar plena e integralmente, até a entrega e aceitação do mes-
mo material, dentro do prazo marcado, e completando o mon-
tante total do fornecimento.

24. A Comissão se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações. em face das propostas apre-
sentadas.

25. A Comissão se reserva o direito de anular ou reduzir
a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circumstancias.

26. Não. serão /evadas eni conta as propostas em que os
proponentes não declararem, expressamente, submeter-se, ri-
gorosamente, a todas as condições do presente edital,

Nota — Qualquer reclamação referente ao edital acima.
só será atendida, dentro do prazo de 30 dias.

A • Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vetes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As .propostas para esta série deverão, ser entregues, no
dia 1 . de junho de 1932, , das 12 ás 1,4 horas, na sede desta Co-
missão, á -rua Visconde de Inhaúma. n. 84-1oja, e serão aber-
tas, ás 14 horas e 15 minutos, ria presença dos interessados,
que deverão, para isso, :apresenta r documentos de habili-
tação.

NOTA

As ofertas de' preços • a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Cern,rál de 'Compras do Governo Federal,
deverão obedecer aos seguintesrequisitos:	 •

1° — Os preços e condições deverão ser escriturados em
duas vias.

2° — Cada uma das vias deverá ser assinada pelo .repre-
sentante, da firma ofertante .. • •

3°— Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, la-
crados • e . entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconci
de Inhaúma n. 84, loja; nos dias .e .horas que . serão deter-
minados para cada caso..

A° — Os .interessados deverão ter impresso no envelope
o-nome e o endereço da firma, bem como o número da série

s a que se referirem os artigos ofertados:
Pela Comissão Central de Compras. — A. de Faria Filho,

diretor:

Comissão Central de Gonipra,s do Governo Federal
COLÉTA DE PREÇOS'

A Comissão Central de Compras do Governo Federal.
pede preços • unitarios . para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados mas propostas 'os prazos em que
vigorarão os, preços oferecidos e• os prazos de entrega.
• . Cada proposta deverá citar o número que designa cada
Série, a data deste número do Mario Oficial e conter tão só-
nient.e os artigos da série a que se' referir.

• Para, mais detalhes sobre as especificações aqui forne-
cidas, cópias exatas, das enviadas . pelas repartições requisi-
tantes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento
Centra'. desta 'Comissão.

Pela, ComissãoCentral de Compras, A. de- Faria Filho..	 .
COLÉTA DE PREÇOS

Série . 707.082
Artigo — Unidade — Quantidade

Motor Thorriycroft tipo R B/6 de 140 ElP a 1.800-.
r. p. rn., completo, com reversão, eixo, tubo
telese,opico e helice. um 	
(As especificações acima são cóoia exata das enviattas

pela repartição requisitante.)

• 1° • — Os' proponentes deverão declarar expressamente
em 'suas Propostas, submeter-se- rigOrosamente ás especifica-
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ções existentes. no Ministerio da Marinha, em relação ao artigo
a •Ser for/1 • o.

20 — Os preços serão dados pelsa unidade e em duas
Modas quando se bater de anateriaas 'de importação; urna
em nioedu corrente no país de onde é feita a importação,
correspondente ao prego Cif e outra Eme moeda nacional, cor-
respondente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, de-
mais taxas safaridegarias e despesas de transporte até o local
da entrega.

30 . — Os proponentes deverão deedarar o menor prazo
dentro do qual se. ~prometem a fazer a entrega do artigo
preeposto. eonstituando ósee preze elemento de julgamento
para a escolha do fornecedor.

. 4° — O motor constante do presente edital deverá ser
entregue no Centro de AvUtçffa Naval do Rio de Janeiro (ponta
do Galeão).

5° — Os proponentes deverão If,orneeor eamecificaçõela
detalhadas do material a ser fornecido, tais como: marca,
tipo, proceslencia„ detalhes sobre a qualidade e funcionamento,
inclusive detalhes tecnicoa, desenhos, folhos de catalogo, de-
vidamente autenticadas. fotografias, etc., sendo essas eondad
çges inclispensaveis para a aceitação das propostas.

G° — A Comissão considerará como um dos elementos
• essenciais ao julgamento das propostas apresentadas. as ga-
rantias especificadas em detalhes sobre a qualidade, funciona-
mento e durabilidade do material proposto.

70 — A Comissão levará em conta no julgamento das
propostas quai.actuer esclarecimentos 'fornecidos pelos pro-
ponentes, sobre o artigo a ser fornecido, bem COMO a apre-
aentação de documentos que provem o uso anterior dos mesmos
som Peaultados satisfatorios, desde que sobre êles assumam
os proponentes responsabilidade expreeea.

80 — As propostas apresentadas deverão corresponder,
ao minimo, ás esperificações acima "-enumeradas e relativas
ao motor a ser fornecido.

— A Comissão reserva-se o direito de fazer proceder
a rigoroso exame do material proposto, independente de quais-
quer eaigencia ,: estipuladas neste sentido, pelo Ministerio
Marinha.

10 — Os proponentes deverão tanto quanto possivel des-
erever o amondicsonamento que será empregado para o forno-
&mento do material oferecido.

II — Os proponentes ficam obrigados a fornecer sem
aereseinio cie despesa todo e qualquer accessorio ou peça
tobresSalente, andispensavel ao perfeito funoionamento do
motor em condições de segurança, embora para isso tivesse
nevido omissão em suas propostas.

— A' garantia de funcionamento permanente, dever-
se-á juntar outra de ser em qualquer tempo substituidas as
peças deterioradas, urna vez verificado serem estas. resultan-
tes -da imperfeição de fabricação.

13 — O fornecedor a quem fôr adjudicado o pedido
deverá assumir inteira responsabilidade pelo perfeito funcio-
namenti do artigo constante do presente edital por um periodo
que, a juizo das autoridades competentes, fôr o mesmo jul-
gado satisfatorio.

14 -- O pagamento da encomenda ao fornecedor, a quem
fôr adjudicado o pedido, só se dará depois de um periodo de
funcionemento. em que a criterio das autoridades competen-
tes, seja julgado eatisfatorio o resultado obtido.

15 -c A Comissão dará preferencia ao proponente que
fizer a montagem cio artigo pedido, em igualdade de con-
dições.

16 — Os proponentes deverão declarar o consumo pro-
vavel de gazelina e oleo em 8 horas, do motor supra.

17 — Deverão os proponentes se responsabilizar pela
perfeita adaptação do material oferecido, respondendo integral-
mente pelos prejuizos decorrentes do não cumprimento, dessa
condição.

18 — Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo cempromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as mie consignarem, simplesmente, uma redução
sobre o preço mais baixo.

19 — O fornecedor ao qual fôr adjudicado o fornecimento
do mateeial acima, deverá prestar uma caução de 10 ea (dez
por cento) do valor da encomenda, consistente em dinheiro
ou em titules federais ao portador.

20 — Si o fornecedor, ao qual fôr adjudicado o forneci-
mento constante dêste edital, não assinar o contrato dentro
do prazo determinado pela Comissão, e de acôrdo com as
claussiles contidas no mesmo edital, perderá a idoneidade
para efetuar novos fornecimentos do mesmo genero ao Govêrno
Federal, Por intermedio da C. C. C.

21 — As garantias exigidas para assinatura do contrato
de fornecimento do artigo acima, objeto do presente edital,

deverão vigorar plena e integralmente, até á entrega e aula
tação do material, dentro do prazo mareado.

22 — Si o material constante do presente edital, não
fôr entregue dentro do prazo combinado, ou si fôr rejeitado
por nãe satisfazer ás exigeneias da repartição requisitante,
ou ainda por estar em desacôrdo com o artigo proposto ou
simplesmente inadequado aos fins a que se destina, a C. C. C,
terá o direito de adquirir na praça ou onde encontrar e pelos
preços que conseguir, o material necessario a suprir a falta
do fornecimento, sendo o pagamento respectivo por conta do
fornecedor.

23 — Constituem elementos de julgamento das propostas,
os prazos estipulados para entrega e bem assim a. extensão e
natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer em
relação á qualidade do produto a ser fornecido, quer quer,
eo exato cumprimento das clausulas do presente edital, pelite
quais deverão os proponentes se obrigar irrestritamente.

24 — A Comissão se reserva o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações em face das proposta@
apresentadas.

25 — A Comissão se reserva o direito de anular a presen
coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos proponentes
sejam julgados insuficientes, ou caso a isso aconselharem as
circunstancias.

26 — Não serão levadas em conta, as propostas em que
os proponentes não declarem. expressamente, submeter-se
rigorosamente ás especificações existentes no alinisterio
Marinha em -relação ao material a ser fornecido, ás normas
da repartição requisitante e a todas as condições da presente
coleta de preços.

—
A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente

edital será publicado quatro vezes e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito ma
primeiras a possiveis incorreções de imprensa.

—
As propostas para esta sdrie deverão ser entregues nó

dia 31 de maio de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma rd 84, loja, e serão
abertas ás 14 horas e 45 minutos, na presença dos interes-
sados. com deverão para isso apresentar documentos de tiabig •
;Ração.

NOTA
As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-.

cientes á Comissão Central de Compras do Govêrno Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1°
Os preços e condições deverão ser escriturados em duad

vias.
2°

Cada uma das vias deverá ser assinada pelo represe
tante da firma ofertante.

3°
Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, lacrados

e entregues contra recibo á Comissão, á rua , Visconde de
Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão determinados
para cada caso.

4°
Os interessados deverão ter impresso no envelópe o nome

e o endereço da .firma, bem corno o número da série a que
se referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras. A. de Faria Filho,
diretor.

Comissão Central ne Compras do governo Federal
coLÉTA DE maços

A Comissão Central de Compras do Governo 'Federa
pede preços tinitarios para os materiais da relação abaixo:

O.. fornecimento é para pagamento Li; vista e entrega
no Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
„vigorarão os preços eferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
série, a data deste número do Diario Oficial e conter tão
sómente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forne-
cidas, cópias exatas das enviadas petas Repartições requi-
sitantes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamen-

•te Central desta Comissão.
Pela Comissão Central de Com pras, a .. ri', Faria Filho.,
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COUTA DE PREÇOS

Série 419.090
Artigo - Unidade - Quantidade

Acido Azotico 'Comercial" acondicionado com ro-
lhas esmeriShadas em botei -tece apropeiados
de capacidade de:

1. 20 a 30 quilos (Peso liquido), quilo 	
	

1.000
2. 70 quilos (Peso liquido), quilo 	

	
700

.3. Idem, idem em litros de vidro c11 quilo (Peso
liquido), vidro..	 le0

NOTA - O liquido deverá ser incolor ou ligeiramente
amarelado

Deverá ter a densidade de 1,33 á temperartura de 15°
centigrados.

Neta deverá conter mais de 1,5 To de compostos nitro-
los,

De acido sulfurico ou cloridrico só poderá conter tra-
ços.

Não poderá conter metais senão em quantidade infe-
rior a uma gearna por quilo.

1°. C artigo a ser fornecido deverá ser de le qualida-
de e obedecer rigorosamente ás especificações acima enu-
meradas, referentes ao mesmo.

2°. Cs preços deverão ser fornecidos pela unidade 'com-
preendendo carga, descarga e transporte do material e es-
gocifictidos para cada uma das zonas - urbana - eubur-
bana - rural e maritima

3°. As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
Distr i to Federal, mediante requieições assinadas por uni dos
diretores da Comissão.

4°. Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes pena-
1idades
• a - no caso de• algum artigo ser regeitado ou consi-
derado coita) não sendo de 1' qualidade, independente da su-
bstituição dentre do prazo de um dia, á multa de cinco por
Cento '5 ee sobre o N .alor total da quantic:acie resseitacia:

1) . - na segunda vez, alem da substituição, á multa de
dez por cento (10 %) sobre o mesmo valor;

c. - na terceira vez multados em vinte por cento
(20 ee; sobre c valor da quantidade regeitada. rescindido
o contrato e proibidos de negociar com o Governo Federal,
por	 te! tieelic da C. C. C.

ri' --- a substituição do material regeitado ou julgado
como não sendo de 1° qualidade, será feita dentro do prazo
de um dia: si o excesso do prazo fór maior de dois dias,
será o material adquirido diretamente no mercado pela C.
C. C., correndo por conta do contratante toda a despesa
que será deduzida da caução cit garantia;

e) - para os casos acima, ficam ressalvados os de for-
ça maior, tais como: greves, epidemias, incendios, revolu-
ções, guerras, raleadas, naufragios e retardamento de via-
gens.

5°. A C. G. C. se reserva o direito de alterar as quan-
tidades estipuladas em contrato Ge vinte por cento ( 90 %)
para mais ou para menos, obrigando-se o fornecedor a man-
ter os mesmos preços e nas mesmas condições do Edital.

6°. - Os proponentes deverão declarar a marca, tipo,
peocedencia e qualidade do material que se propõem for-
necer.

7°. - A Comissão levará em conta no julgamento das
propostas, não se o preço oferecido, como a qualidade do
artigo proposto,

8°. - Deverão os proponentes apresentar um certifie
cada de análise do material acima, feita por um laborato-
rio ofirialmente reconhecido pelo Governo. Todos aqueles
que não observarem rigorosamente a presente clausula, se-
rão desde logo considerados fóra do Edital não sendo as
suas' propostas tornadas em consideração.

9°. - Os proponentes deverão declarar o acondiciona-
mento que será empregado para o fornecimento do artigo
oferecido.

10. - A C. C. C. se reserva o direito de estipular
quaisquer floemas ou medidas tendentes á V?I'itiCaÇãO da
exata natureza do material oferecido e entregue.

1 t - O rrti go acima será a partir da data da adju-
dicação do pedido, mantido em stock. por conta e risco dos
fornecedores, á disposição da C. C. C., que irá requisitan-

do fornecimentos do material oferecido, á medida das suas
necessidades.

12. O prazo de entrega da mercadoria será de 48
horas, após o recebimento das respectivas requisições.

13. - As despesas e riscos de transporte correrão por
éonta do fornecedor.

14. - A Comissão se reserva o direito de fiscalizar o
stock do artigo adquirido, onde esstiver depositado.

15. - A Comissão requisitará o material adquirido
dentro de 9G dias da data da assinatura do contraio. Findo
o prazo sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao
fornecedor o direito de op ,.:ão entre a continuação do for-
necimento nas cc s ndições contratuais, até o esgotamento do
stock, e ti reee-iie do coutrato. Si o fornecedor deixar de
exercer e d ree e de opção até quinze dias anteriores á ter-
minação do e(ohr;•lit, o mesmo direito se devolve á Comis-
são.

-• (es ;sarnentos serão parciais e correspondentes
ao valor d. , cada requisição.

17. ---	 preços Imitados versarão ~ente sobre as
quantidadr

18. - os proponentes ficarão responsaveis pela qua-
lidade e guanlidade do artigo. oferecido, até a entrega total
do fornecimento.
. 19. - No coso de apresentação dentro dos prazos de-

terminados de mais de uma proposta pela mesma firma.
sem a declaração expressa da última invalidar as demais,
no todo ou em parte. a C. C. C. se reserva o direito de
escolher a que mais lhe convier.

20 - Os proponentes, além das quantidades ofertadas.
Peedere.o tpre.star esolaredimentos sobre a possibilidade de
,fornecimentos futuros, além dos constantes da proposta.

21. -- Os proponentes que ficarem eolocados em se-
gundo lugar deverão assumir a responsabilidade de efetuar
os fornecimentos respectivos, mantendo stocks proporcionais
aos prazos, para qualquer eventualidade, não lhes aseissie-
a0 direito a qualquer indenização no caso de não ser o are
ligo recuisitado pela C. C. C.

22.- A C. C. C. se reserva o direito de requisitar
amostras do material proposto, si assim julgar conveni-
ente,

23. - Estão sujeitas á invalidação sumaria as propos-
tas cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo bit-
ferior a 15 dias e as que consignarem simplesmente uma
redução sobre o preço mais baixo.

24. - O fornecedor ou fornecedores, aos quais fier ad-
judicado o fornecimento do artigo acima, deverão prestar
uma caução de dez por cento ( .10 ee) do valor da encomen-
da. consistente 'em dinheiro ou em titulo federais ao por-
tador.

25. - Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr
adjudicado o fornecimento constante deste edital, não as-
sinarem o contrato dentro do prazo determinado pela Co-
missão e de acórdn com as clausulas contidas no mesmo Edi-
tal, perderão a idoneidade para efetuar novos fornecimen-
tos de mesmo gemer°, ao Governo Federal, por intermédio
da C. C. C.

26. - As garantias exigidas para assinatura do contra-
to de fornecimento do material acima, objéto do presente
Edital, deverão vigorar plena e integralmente até a entrega
e aeeiteção do mesmo material, dentro do prazo marcado e
completando o montante total do fornecimento.

27. - A 'Comissão se reserva o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações, em face das propos-
tas apresentadas.

28. - A Comissão se reserva o direito de anular ou
reduzir a presente coláta de preços. caso os dados forneci-
dos pelos proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso
a isso aeoeselliarem as circunstancias.

29. - Não serão levadas em conta as propostas em
que os proponentes não declarem expressamente submeter-
se rigorosamente a todas as condições da pressente coleta
de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
Edital será publicado quatro vézes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras a posses-eis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 7 de junho de 1932. das 12 ás .11 'horas, na sede desta
Comissão, a rua visconde de Inhaúma n. 8 .1, loja, e serão
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abertas ás 14 ¡horas e 15 minutos, na presença dos interes-
sados, que deverão, para isso, apresentar documentos de ha-
biljtação.

NOTA — Qualquer reclamação referente ao Edital acima
só será atendida dentro do prazo de 30 dias.

Séke .419 .091
Artigo — Unidade — Quantidade

Acida cloridrico "Comercial", acondicionado
em botijões apropriados, com rolhas esmerilhadas
o com capacidade:
1. De 20 a 30 quilos (pêso liquido), quilo 	 	 3.000
2. Acondicionado em vidros de 1 quilo (pêsa liqui-

do), vidro 	 	 500

Nota — Deverá ter a densidade de 1,16. Conter no má-
ximo 1,5 % de acido sulfurico e, apenas traços, de outras
impuresas.

— O artigo constante dêste edital deverá ser de 1' qua-
lidade e obedecer rigorosamente ás especificações acima enu-
meradas, referentes ao mesmo.

— Os preços deverão ser fornecidos pela unidade com-
preendendo carga, descarga e transporte do material e espe-
cificados para cada uma das zonas — urbana — suburbana
— rural e maritima.

3° — As entregas serão feitas em .qualquer das zonas do
Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
diretores da Comissão.

15° — A Comissão requisitará o material adquirido den-
tro de 90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o
prazo sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao
fornecedor o direito de opção entre a continuação do for-
necimento nas 'condições contratuais, até o es gulamen'o do
stock, e a rescisão do contrato. Si o fornecedor deixar da
exercer o direito de opção até quinze dias anteriores á termi-
nação do contrato, o mesmo direito se devolve á Comisso.

16' — Os pagamentos serão parciais e correspondente3
ao valor de cada requisição.

17° — Os preços unitarioS versarão sémente sare Z.S

quantidades liquidas.'
18° — Os proponentes ficarão responsaveis pela quali-

dade e quantidade do artigo oferecido, até a entrega total do
lUrnecimento.

19° — No caso de apresentação dentro do g prazos det:, r-
minados de mais de unia proposta pela mesma firma, ,..em
declaração expressa da última invalidar as demais, no Lado
ou em parte, a C. C. C. se reserva o direito de estulher
que mais lhe convier.

20' — Os proponentes, além das quantidades ofertrd;;s,
poderão prestar esclarecimentos sare a possibilidade do ior-
necimentos futuros, alem dos constantes da rouposta.

21° — Os proponentes que ficarem colocados em segund.)
lugar deverão assumir a responsabilidade de efetuar os fm-
necimentos respectivos, mantendo stocks proporcionais aos
prazos, para qualquer eventualidade, não lhes assistindo di-
reito a qualquer indenização no caso de não ser o artigo re-
quisitado pela C. C. C.

22° — A C. C. C. se reserva o direito de reinisitar
amostras do material proposto, si assim julgar conveniente_

23° — Estão sujeitas á invalidação sumaria as propost.,:s
cujo compromisso para aceitação, verse sare prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmentes, uma red.!çã.)
sare o preço mais baixo.

21° — O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento do artigo acima, deverão prestar nina
caução de dez por cento (10 %) do valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em titulos federais ao po;

25° — Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fúr
adjudindo o fornecimento constante dêste edital, não assi-
narem o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão
e de acórdo com as clausulas contidas no mesmo edital, per-
derão a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo
genero ao Govêrno Federal, por inlermedio da O. C. C.

26° — As garantias exigidas para assinatura do con-
trato de fornecimento do material acima, objeto do presente
edital, deverão vigorar plena e integralmente até a entrega
aceitação do mesmo material, dentro do uma) marcado e com-
pletando Ó montante total do' fornecimento.

27° — A Comissão se reserva o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações, em face das proposas
apresentadas.

28° — A Comissão se reserva o direito de anular ou re-
duzir a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos
pelos proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a
:sso aconselharem as circunstancias.

29° — Não serão levadas em conta as propostas em que
os proponentes não declarem expressamente submeter-se ri-
gorosamente a todas as condições da presente coleta de
preços.

—
A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente

edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

—
As propostas para esta série deverão ser entregues no

dia 7 de junho de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta
Comissão, á rua Visctonde de Inhaúma n. 84, loja, e serão
abertas ás 14 horas e 45 minutos, na presença dos interes-
sados, que deverão para isso, apresentar documentos de habi-
litação.

—
Nota — Qualquer reclamação referente ao edital acima,

só será atendida dentro do prazo de 30 dias.

Série 419.092

Artigo — Unidade — Quantidade
Acido sulfurico "Comercial" acondicionado em

botijões apropriados, com rolhas esmeri-
lhadas e com capacidade:

De 20 a 30 quilos (peso liquido), quilo 	 200

4° — Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes pe-
nalidades:

a) no caso de algum artigo ser rejeitado Ou considerado
como não sendo de 1' qualidade, independente da substituição
dentro do prazo de um dia, á multa de cinco por cento (5 %)
sare o valor total da quantidade rejeitada;

b) na segunda vez, além da substituição, á multa de dez
por cento (10 %) sobre o mesmo valor;

c) na terceira vez, multados em vinte por cento (20 %)
sobre o valor da quantidade rejeitada, rescindido o contrato
e ptuibidos de negociar com o Governo Federal, por inter-
medio da C. C. C.;	 •

d) a substituição do material rejeitado ou julgado como
não sendo de 1" qualidade, será feita dentro do prazo de um
dia; si o excesso do prazo fôr maior de dois dias, será o ma-
terial adquirido diretamente no mercado pela C. C. C.,
correndo por conta do contratante toda a despesa que será
deduzida da c.aução de garantia;

e) para os casos acima, ficam resalvao\is os de força
maior, tais como: greves, epidemias, incendios, revoluções,
guerras, falencias, naufragios e retardamento de Viagens.

5° -- A C. C. G. se reserva o direito de alterar as quan-
tidades estipuladas em contrato de vinte por cento (20 %)
para mais ou para menos, obrigando-se o fornecedor a man-
ter os mesmos preços e nas mesmas condições do edital.

G° — Os proponentes deverão declarar a marca, tipo.
procedencia e qualidade do material que se propõem for-
necer.

7° — A Comissão levará em anta no julgamento das
propostas, não só o preço oferecido, como a qualidade do
artigo proposto.

80 — Deverão os proponentes apresentar um certifica-
do de analise do material acima, feita por um laboratorio
oficialmente reconhecido pelo Govêrno. Todos aqueles que
não observarem rigorosamente a presente clausula serão
desde logo considerados fóra do edital, não sendo as suas pro-
postas tomadas em consideração.

— Os proponentes deverão declarar o acondicionamen-
to que será empregado para o fornecimento do artigo ofere-
cido.

10° — A C. C. C. Se reserva o direito de estipular
quaisquer normas ou medidas tendentes á verificação da
exata natureza do material oferecido e entregue.

11° — O artigo acima será, a partir da data da adjudi-
cação do pedido, mantido em stock, por conta e risco dos for-
necedores. á disposição da C. C. C., que irá requisitando
fornecimentos do material oferecido, á medida das suas ne-
cessidades.

12° — O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisições.

13°—As despesas e riscOs de transporte correrão por conta
do fornecedor.

14 0 — A Comissão se reserva o -direito' de fiscalizar
stock do artigo adquirido, onde stiver depositado.	 1.
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2 . De 70 q silos (peso liquido), quilo 	

▪ 	

350
3. Acondicionado em vidros de 1 quilo (peso li-

quido), vidro . 	 	 400
Nota - O acido sulfurico deverá estar de acôrdo com as

seguintes especificações:
Densidade: Superior a 1.840 a 15° C.
Conter menos de !. grama de metais por quilo; contér me-

nos de Ogr.,300 de arsenico por quilo; conter rio minimo 91,8
H'SO4.

1.0 D artigo acima deverá ser de 1" qualidade e obedecer
rigoros,:!náte ás especificações acima enumeradas, referente
ao mesro.

2.° Cs preços deverão ser fornecidos pela unidade com-
preendendo nega, descarga e transporte do material e espe-
cificado: nars cada uma das zonas - urbana - suburbana

rural	 maritima,
3." As entregas serão feitas em qualquer das zonas do Dis-

trito Federal, mediante requisições assinadas por um dos di-
retore, da Comissão,

4.° Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:

a) no caso ele algum artigo ser rejeitado ou considerado
corno não sendo de 1° qualidade, independente da substituição
dentro do prazo de uru dia, á multa de cinco por cento (5 %)
solte o -alor total da quantidade rejeitada;

b) na segunda vez, além da substituição, á multa de dez
por cento (10 %) sobre o mesmo valor;

c) na terceira vez, multados em vinte por cento (20 %)
sabre o valor da quantidade rejeitada, rescindido o contrato e
prnibidos de negociar com o Governo Federal, por intermedio
da C. C. C.;

d) a substituição do material rejeitado ou julgado como
não sendo de 1 qualidade, será feita dentro do prazo de uni
dia; si o excesso do prazo fôr maior de dois dias, será o ma-
terial adquirido diretamente no mercado pela C. C. C ., cor-
rendo por conta do contratante, toda a despesa, que será de-
duzida da caução de garantia;

e) para os casos acima, ficam ressalvados os de força
maior, tais como: greves, epidemias, ince,ndios, revoluções,
guerras, falencias, naufragios e retardamento de viagens.

5.° A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quanti-
dades estipuladas em contrato de vinte por cento (20 %) para
mais ou para menos, obrigando-se o fornecedor a manter os
mesmos preços e nas mesmas condições do edital.

6.° Os proponentes deverão declarar a marca, tipo, proce-
dencia e qualidade do material que se propõem fornecer.

7.° A Comissão levará em conta no julgamento das pro-
postas, não só o preço oferecido, como a qualidade do artigo
proposto.

8.° Deverão os proponentes apresentar um certificado de
analise do material acima, feita por um laboratorio oficial-
mente reconhecido pelo Governo. Todos aqueles que não
observarem rigorosamente a presente clausula, serão desde
logo considerados fora do edital não sendo as suas propostas
tomadas em consideração.

9,0 Os proponentes deverão declarar o acondicionamento
que será empregado para o fornecimento do artigo oferecido.

10. A C. C. C. se reserva o direito de estipular quais-
quer normas ou medidas tendentes á verificação da exata na-
tureza do material oferecido e entregue.

11. O artigo acima, será a partir da data da adjudicação
no Pedido, mantido em stock, por conta e risco dos fornecedo-
res, á disposição da C. C. C., que irá requisitando forneci-
mentos do material oferecido, á medida das suas necessidades.

12. O prazo de entrega cia mercadoria será de 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisições.

13. As despesas e riscos de transportes correrão por conta
do fornecedor.

14. A Comissão se reserva o direito de fiscalizar o stock
do artigo adquirido, onde estiver depositado.

15. A Comissão requisitará o material adquirido dentro
de 90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo
sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao fornecedor
-o direito de opção entre a continuação do fornecimento nas

endições contratuais, até o esgotamento do stock, e a rescisão
) contrato. Si o fornecedor deixar de exercer o diréito de
oção até quinze dias anteriores á terminação do contrato, o

-.lesmo direito se devolve á Comissão.

16. Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

17. Os preços unitarios versarão sómente sobre as quan-
tidades liquidas.

18. Os proponentes ficarão responáveis pela qualidade e
quantidade do artigo oferecido, até a entrega total do forneci-
mento.

19.° No caso de apresentação dentro dos prazos determi-
nados de mais de uma proposta pela mesma firma, sem a de-
claração expressa da última invalidar as demais, no todo ou
em parte, a C. C. C. se reserva o direito de escolher a que
mais lhe convier.

20. Os proponentes, além das quantidades ofertadas, po-
derão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de forne-
cimentos futuros, além dos constantes da proposta.

21. Os proponnetes que ficarem colocados em segundo
lugar deverão assumir a responsabilidade de efetuar os for-
necimentos respectivos, mantendo stocks proporcionais aos
prazos, para qualquer eventualidade, não lhes assistindo di-
reito a qualquer indenização no caso de não ser o artigo re-
quisitado pela C. C. C.

22. A C. C. C. se reserva o direito de requisitar amos-
tras do material proposto, si assim julgar conveniente.

23. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo , compromisso para aceitação, verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução
sobre o preço mais baixo.

24. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento do artigo acima, deverão prestar uma
caução de dez por. cento (10 %) do valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

25. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante deste edital, não assinarem
o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão e de
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero ao Governo Federal, por intermedio da C. C. C.

26. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do material acima, objeto do presente edital, de-
verão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceitação
do mesmo material, dentro do prazo marcado e completando
o montante total do fornecimento.

27. A Comissão se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas.

28. A Comissão se reserva o direito de anular ou reduzir
a presente coléta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

29. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições da presente coléta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será públicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para está série deverão ser entregues no
dia 7 de junho de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta Co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão aber-
tas ás 14 horas e 30 minutos, na presença dos interessados,
que deverão, para isso, apresentar documentos de habilitação.

Nota: - Qualquer reclamação referente ao edital acima,
só será atendida dentro do prazo de 30 dias.

NOTA

Referencia: série 911.018-21
A Comissão Central de Compras do Govèrno Federal re-

solve excepcionalmente, anular a concurrencia para a série
acima e abrir nova concurrencia, prorrogando o prazo de aber-
tura de propostas da mesma para o dia 28 do corrente.

Pela Comissão Central de Compras - T. B. Tavora, di-
retor.,

COUTA DE PREÇOS

Série 911.018/21
:krtigo - Unidade - Quantidade

1. Algaravizes pura fóle, um 	 	

• 	

3
2. Bombas "Keystone", tipo "Standard", de 1 1/4",

urna •	 ...a. eoo••o a.•Jt"....• o:. o r 000000 •• *Doce •...e-clua,cr3.1
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3. Bombas "Keystone", tipo "Standard", de 2", uma 	
4. Bronzes para manivela de balancim, jogo 	
5. Cordoalha de 1 314", de tipo especial, para perfura-

ção de poços com perfuratrizes "Keystone",
cada fardo 200 metros, fardo 	

6. Correias de borracha de 6", para perfuratrizes
"Keystone", com 24 pés inglêses, metro 	

7. Correias de borracha de 8", para perfuratrizes
"Keystone", com 24 pés inglêses, metro 	

8. Copos lubrificadores para eixo de motor, um 	
9. Copos lubrificadores para corrediça de motor, um

10. Dados para conector de motor, uni 	
11. Gancho com élo movediço, um 	
12. Mandris para tubular caldeira "Keystone", n. 4, um
13. Manometros para 200 lbs., de "Keystone", um 	
14. Maquinas manuais de furar ferro, de 1/4" a 2", unia
15. Macacos manuais, de Cremalheira, para 15 tonela-

das, um 	
16. Molas para cilindro de 6", uma 	
17. Molas para cilindro de 8", uma 	
18. Manga conica de 6", unia 	
19. Mancais com corrediça para .tambor de perfuração,

um 	
20. Mancais com corrediça movimento de perfuração,

um 	
21. Tubos de bater de 6" para revestimento, tipo es-

pecial, de aço reforçado, em comprimentos de
cerca de 2 metros, com luva reforçada em
unia extremidade e protetor de rosca na ou-
tra, rosca grossa de 8 fios por polegada, metro

22. Tubos de bater de 8", para revestimento, tipo es-
pecial, de aço reforçado, em comprimentos de
cerca de 2 metros, com luva reforçada em
uma extremidade e protetor de rosca na ou-
tra, rosca grossa de 8 fios por polegada, metro

23. Tubos de ferro galvanizado, americano, de 2", pe-
sando 5kg,70 por metro corrente, comprimen-
to de cerca de 2 metros, metro 	

24. Tubos de ferro galvanizado, americano, de 1 1/4",
pesando 3kg,20 por metro corrente, compri-
mento de cerca de 2 metros, metro 	

25. Tubos de caldeira "Keystone", n. 4, uni. 	
26. Tubos para caldeira (tipo cruzado), um 	
27. Torneiras de 1/2" para injetor "Pemberthy", uma
28. Torneiras de prova, urna 	
29. Tubos de ferro para injetor "Pemberthy" de 1",

jogo
30. Tubos de ferro para injetei' "Pemberthy", de 1/2",

jogo
31. Tubos , de borracha para injetor "Pemberthy", de

1/2", um 	 	 	  ..
32. Tubos de borracha para injetor "Pemberthy", de

1", uni 	
33. Torneiras de purgação, uma 	
34. Valvulas de segurança, uma 	
35. Valvulas de apito, uma 	
36. Varilhas de madeira com pinos de 7/8", metro 	
37. Varilhas de madeira com pinos de 1", 'metro...— 	

Nota — Os itens 2 e 3 compreendem com 50
metros de canos, varilhas, cilindros, com valvulas e
crivo forrado de téla.

Nota — Os artigps acima deverão ser entregues
no porto de S. Salvador (Baía).

38. Injetores "Pemberthy" de 1/2, um 	
39. Rôlos de cabo de perfuração de 1 3/4", com 200 me-

tros, um 	
40. Ditos de 1 3/4", com 250 metros, um 	
41. Ditos de cabo de aço de 3/8", sendo 3 de 600 pés e

3 de 750 pés, um 	
42. Tubos de revestimento de 8" (vide item 22), metro
43. Tubos de revestimento de 6" (vide item 21), metro
44. Sapatas cortantes de 8", uma 	
45. Sapatas cortantes de 6". uma 	
46. Bombas de sucção de 4 1/2" x 8',
47. Esvasiadores com vaivula de dardo, de 4" x 12', um
48. Valvulas de retenção de 1/2" para injetor, uma 	
49. Vãlvulas de retenção de 3/4", uma 	
50. Porta-cabos de 1 3/4", um 	
51.. Copos de lubrificação automatica para cruzeta,

rosca de 3/8", una..—.—	 --.

2 52. Ditos de 1/4", um 	
53. Ditos de 3/4", um 	
54. Injetores de 3/4", um 	
55. Torneiras de centro para injetor, uma 	

2	 Nota — Os artigos acima deverão ser entregues
no porto de Cabedêlo (Paraíba).

8 56. Lubrificador automatico (n. 11.526 da lista), um.
57. Trepano de 8" para rocha (n. 105, idem), um 	 	 1

8 58. Trepano de 6" para rocha (n. 105, idem), uni 	 1
4 59. Esvasiador de 4" x 12', com valvula de dardo
4	 (n. 160, idem), um 	 	 1
4 60. Sapata com valvula para esvasiador de vacuo, de
1	 3 3/4" (n 189, idem), um 	 	 1
3 61. Sapata com valvula para esvasiador de vacuo, de
2	 4 1/4" (n 189, idem), um 	 	 1
2 62. Pernos machos para haste de perfuração, de 4"

(n. 102 da lista), um 	 	 4
2 63. Pernos feineas para haste de perfuração,

20	
(n. 102 da lista), um 	 	 4

64. Perno macho para haste de pescaria, de 3 1/4"
10	 (n. 102 da lista) um 	   1

65. Perno femea para haste de pescaria, de 3 1/2"
(n. 102 da lista) um 	 	 1

2 66. Sonda de sucção de 8" (n. 169, idem), uma 	 	 1
. 67. Sonda de sucção de 6" (idem, idem), uma ...... 	 1

2 68. Mangueiras para forja, uma 	 	 3
f,9. Tubos de revestimento, de 6" (n. 203 da lista),

(vide item 21), metro 	

510:
10. Tubos de revestimento de 8" (n. 204 da lista), (vide

0item 22), metro
48 71. Tubos de ferro galvanizado, de 2", metro 	 	 200

72. Tubos de ferro galvanizado, de 1 1/2", metro 	 	 200
73. Bombas de 2", completas, com 50 metros de cano

cada uma, varilhas de madeira de 1 1/8", ci-
lindro de 4' x 16" com embolo e valvula para

30.	 canos de 2" e valvula de fundo com crivo, tu-
do marca "Hoosier" (n. 73.201 da lista), uma	 5
Nota — Os itens 11, 18, 50, 57, 58, 62, 63, 64

e 65 são destinados a perfuratrizes Keystone e de.
vem ter pinos adequados de rosca conica.

Nota — Os artigos acima deverão ser entregues
no porto de Fortaleza (Ceará).
(As especificações acima são cópia exata das enviadas

pela repartição requisitante.)
1°. Os preços serão dados pela unidade Cif	 S. Salva-

2 dor (Baia), Cabedelo (Paraíba), Fortaleza (Ceará).
2°. A C. C. C. dará preferencia á proposta em que o pro-

2 ponente se comprometa formalmente a fazer a entrega ime-
diata dos artigos acima e prontos para embarque.

3°. Os materiais constantes dêste pedido deverão ser en-
tregues nos portos acima mencionados.

4°. Os proponentes deverão descrever o acondicionamento
empregado para o fornceimento dos artigos propostos.

5°. Serão tomadas em consideração as propostas que ver-
sarem sobre material de importação, preço Cif, respectiva-
mente para São Salvador (Baía), Cabedèlo (Paraíba) e Forta-
leza (Ceará), dando também os proponentes os direitos adua-
neiros correspondentes.

6°. Deverão os proponentes fornecer especificações com-
pletas dos artigos a serem fornecidos, tais como: marca, tipo,
procedencia, qualidade, garantias, outros detalhes que facili-
tem o. julgamento das propostas apresentadas e, bem assim,
sôbre outros fornecimentos já efetuados dos mesmos artigos

6 com resultados satisfatorios.
7°. As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-

4 tigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem do
2 edital respectivo.

8°. Deverão os proponentes se responsabilizarem inte-
gralmente pela entrega dos materiais acima, em perfeito es-
tado e funcionamento, até o momento de sua aceitação no lo-
cal a que sè destinam.

9°. Os proponentes ficam obrigados a fornecer sem acres-
cimo de despesa todo e qualquer accessorio indispensavel ao
perfeito funcionamento dos materiais oferecidos, em condi-
ções de segurança, embora para isso tivesse hã.vido omissão

6 em suas propostas.
3	 10°. Deverão os proponentes fornecer Material rigorosa-

mente de acôrdo com as especificações acima enumeradas e
6 relativas ao mesmo, sendo que qualquer alternativa de era-

6
6
6
6

de 4"

100

70
50
50

6
10

2

2
6
2
2

50
50

6
200
600

10
20
2
2
6
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os, para os artigos acima, deverá acompanhar em nota anexa
á proposta apresentada.

11". O pagamento da encomenda ao fornecedor, a quem
fôr adjudicado o pedido, só se dará depois de um periodo de
funcionamento, em que, a criterio das autoridades competen-
tes, fôr jutgado satisfatorio o resultado obtido.

12°. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujos compromissos, para aceitação, versem sôbre prazo infe-
rior a 15 dias, e as que consignarem simplesmente uma redu-
ção sôbre o preço mais baixo.

13°. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento do material acima, deverão prestar uma
caução de 10 % do valor da encomenda, consistente em di-
nheiro ou em titules federais ao portador, no prazo de 24
(vinte e quatro) horas do recebimento do pedido, sob pena de
ser excluido do Registro de Fornecedores do Govêrno Fe-
deral.

14°. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante dêste edital, não assinarem o
contrato dentro do prazo determinado pela Comissão, e de
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a
idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero, ao Govêrno Federal, por intermedio da C. C. C.

15°. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento dos artigos acima, objeto do presente edital, de-
verão vigorar, plena e integralmente, até á entrega e aceita-
ção do material, dentro do prazo marcado e completando o
montante total do fornecimento.

16°. Si os materiais constantes do presente edital não fo-
rem entregues dentro dos prazos combinados, ou si forem re-
jeitados por não satisfazerem as exigencias da repartição re-
quisitante (Inspetoria Federal de Obras contra as Sêcas), ou
ainda por estarem em desacôrdo com os artigos propostos ou
simplesmente inadequados aos fins a que se destinam, a
C. C. C. terá o direito de adquirir na praça ou onde encon-
trar, e pelos preços que conseguir, o material necessario a
suprir a falta do fornecimento, sendo o pagamento respectivo
por conta do fornecedor.

17°. Constituem elementos de julgamento das propostas,
os prazos estipulados para entrega e, bem assim, a extensão e
natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer em
relação á qualidade do produto a ser fornecido, quer quanto

ao exato cumprimento das clausulas do presente edital, pelas
quais deverão os proponentes se obrigar irrestritamente.

18°. A Comissão se reserva o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas.

190 . A Comissão se reserva o direito de anular ou redu-
zir a presente coleta de preços, 0850 OS dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

20°. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente submeter-se rigoro-
samente a todas as condições da presente coléta de preços.

—
A Comissão avisa aos Srs, proponentes que o presente

edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações pois o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possíveis incorreções de imprensa.

As propostas Para esta série deverão ser entregues no dia
28 de maio de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta Co-
missão; á ruo Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão aber-
tas ás 14 horas e 15 minutos, na presença dos interessados
que deverão, para isso, apresentar documentos de habilitação.

0---
NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
cientes á Comissão Central de Compras do %vêm, Federal
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1° — Os preços e condições deverão ser escriturados em
duas vias.

2° — Cada uma das vias deverá ser assinada pelo repre-
sentante da firma ofertante.

3° — Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, la-
crados e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde
de Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão determi-
nados para cada caso.

40 — Os interessados deverão ter impresso no envelope o
nome e o enderêço da firma, bem como o número da série a
que se referirem os artigos ofertados,

Pela csanicQao rantral riA Compras. A. de Faria Filho)diretor.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital, fica intimado o

Dr. Lourenço Fieschi Lavagnino, enge-
nheiro-chefe da 1° Comissão de Estudos
da Rêde de Viação Cearense, para, no
prazo de trinta dias, contados da data
da publicação déste, recolher aos cofres
publicos a importancia de 674$959, al-
cance apurado no processo de conrprova-
ção da aplicação dada aos adiantamen-
tos de 120:000$. 35:000$ e 120:000$, re-
cebidos, respectivamente, em 25 de abril
e 27 de setembro de 1912, e 7 de janeiro
de 1913, na Delegacia Fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Ceará, para des-
pesas da referida comissão, e a cujo pa-
gamento foi condenado por acórdão de
2 de março proximo findo, sob pena de
ser feita a cobrança judicial executiva.
Terceira Diretoria do Tribunal de Con-

tas, 28 de abril de 1932. — Marfo New-
toa de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital, fica intimado h
ex-escrivão da Coletoria das Rendas Fe-
derais em Catende, no Estado de Per-
nambuco. João Carlos Duarte, para, no
prazo de trinta dias, contados da data da
publicação dêste, recolher aos cofres pu-
blico a importancia de 1:074$922, alcan-
ce apurado no processo de tomada de
suas contas, relativo ao periodo de 15 de
julho de 1921 a 31 de, maio de 1923.
exereicies de (921 e 1922, e a cujo paga-
mento foi condenado- por acórdão de 7

de outubro de 1931, sob pena de ser feita
a alienação administrativa de sua fiança.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 27 de abril de 1932. — Mario
iVewton de Figueiredo, diretor.

Caixa de Amortização
Faço público que, tendo-se extraviado

as apolices da Divida Pública 1?ederal,
nominativas, tipo Uniformizadas, juros
de 5 cá, ao ano, de ns. 60.026 a 60.028,
152.032, 152.033, 208.996 tt 209.000,
414.644 e 101.144, do valor nominal de
um conto de reis, cada uma, dita de nu-
mero 151, do valor nominal de 500$000
e uma dita de n. 5.636, do valor nomi-
nal de duzentos Mil reis, todas perten-
centes a Arthur Rockert Junior, brasi-
leiro, solteiro, vão ser expedidos novos
titulos si, dentro do prazo de cinco (5)
dias, não houver reclamação em contra-
rio.

Rio de Janeirro, 18 de maio de 1932.
—Francisco de Carvalho Soares Branclã,
diretor..

~.•••• •••..

rIDITAL N. 5.

Paço público que, tendo-se extraviado
as apoliees da Divida Pública Federal,
nominativas, tipo Uniformizadas, do
valor nominal de 1:000$000, cada uma,
juros de 5 % ao ano, de ns. 142.828 a
142 . 830, 181.282 e 181.285, P.ertencen-
tes a João Date, brasileiro, casado, vão
ser expedidos novos titulos si, dentro do

prazo de cinco (e) aias, nao rrouve-r re-clamação em contrario.
Rio de Janeiro, 18 de maio de 1932.—

Francisco de Carvalho Soares Brandão,
diretor.

EDITAL N. 6
Faço público que, tendo-se extraviado

as apoliees da Divida Pública Federal,
nominativas, tipo uniformizadas, juros
cie 5 % ao ano, de us. 161.179 a 161.183,
161.233, 285.680, 285.681, 285.830,
285.837, 418.243, 463. .366, do valor no-
minal de 1:000$, cada uma; uma dita
de n. 2.936, do valor nominal de 500$,
e uma dita de n. 5.635, do valor no-
minal de 200$, todas pertencentes a Ni-
colau Cecilio Rockert, brasileiro, soltei-
ro, vão ser expedidos novos titulos si,
dentro do prazo de cinco (5) dias, não
houver reclamação em contrário.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1932.
— Francisco de Carvalho Soares Bran-
dão, diretor.

llINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PCBLICAS

Estrada de Ferro Central dó Brasil
CONCURSO PARA AGENTES E CONDUTORES

DE TREM DE 4° CLASSE

De ordem do Sr. Dr. presidente da
Comissão Examinadora faço publico
que, nos dias abaixo indiciados, serão
chamados ás provas de zratica do ser-
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viço, que se realizarão, ás 11 horas, na
estação Silva Freire, os seguintes can-
didatos:

Dia 23 de maio de 1932
Praticantes de agentes de 1' classe:
Alfredo Vieira.
Aliatar ¡Cardoso de Almeida.
Alipio Rodrigues dos Santos:
Almerindo Fernandes Ribeiro. •
Aloysio Bittencourt Calazans dos San-

tos.
Alvaro Pereira da Costa.
Antonio Fernandes de Castro.
Armando Fernandes.
Praticantes de condutor de l a classe:
Afforiso de Araujo Lopes dá Costa.
Agenor de Paula e Silva.
Alexandre Maigre de Figueiredo Ju-

nior.
Alvaro da Silva Sarmento.

Dia 24 de maio de 1932
Praticantes de agente de P dasse:
Alvaro Alfredo Fialho.
André Carpinteiro Pinheiro.
Anisio Penha Borges.
Arvey de Valnisio.
Ary-Koerner Martins da Silveira,
Augusto Lima Guimarães.
Antenor Moreira da Silva.
Praticantes de condutor de 1 2 classe:
Agenor José da Silva.
Alberico Guimarães Martins.
Alberto Adeodato da Silva.
Alberto José Ferreira.

Alvaro José da Motta.
Alvaro Pereira.
Alvaro Prado de Mouha.
Rio de Janeiro, 20 de maio de 1932.

— Carlos Pereira Carauta, seoretario.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Extraída contra a firma A. Arthur
Mattiy, encontra-se, na Inspetoria do
Tesouro desta via-ferrea, aguardando
pagamento, a guia n. 1.308, na impor-
tancia de 1:093000, relativa ao exerci-
cicio de 1929, razão por que, de ordem
da diretoria, convido a firma em apreço
a solver o aludido débito dentro de 30
dias. contados desta data, findos os
quais, a cobrança será feita executiva-
mente, uma vez não atendido o presente
convite.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, em 16 de maio de 1932.
(P. 1.5451182132). — João Clapp Pi-
lho, pelo secretário.

111n•nn••

Estrada de Ferro Central do BraRil
Extraídas contra a firma Antonio

Bianco, encontram-se na Inspetoria
do Tesouro desta estrada, aguardando
pagamento, diversas guias dos exerci-
cios de 1931 e 1932, na importancia
8648287, motivo por que. de ordem da
diretoria, convido a referida firma a
solver o débito em apreço, dentro do
prazo de 30 dias, et:miados desta data,
findos os quais será a cobrança feita
executivamente, se não atendido o pre-
sente convite.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, em 16 de maio de 1932.
(P. 1.567182l32). João Chin)) Pi-
lho, pelo secretario.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Extraídas contra o ex-praticante de
conferente, Fausto Marques da Silva
Filho, encontram-se na Inspetoria do
Tesouro desta Estrada, aguardando pa-
gamento, as guias as. 1.247 e 1 .2.l8,
de 23 de setembro de • 1929, na impor-
Lancia total de 2738800. Atendendo a
que era fiador daqUêle ex-empreg,ado o
Sr. Antonio Faria da' Silva, de orciPut
da diretoria, convido-o, pelo presente,
a satisfazer dentro do prazo de 39 dias,
contados desta data, o pagamento do
débito de seu afiançado. Findo esse
prazo, será a cobrança feita executiva-
mente, caso não atendido o presente
convite. (P. .1 .5(18- 182-32 ) - 8""elaria,
em 17 de Maio de 1.932. .— João ClaPP
Filho, pelo secretário.

Diretoria Regional dos Correios
e Telegraros do Distrito Federai

Pelo presente edital, fica notificada
D. Maria Cardeolina de Meirelles Sou-
za, residente em Guaratinguetá, Estado
de São Paulo, para vir a esta Diretoria
Regional, afim de provar a sua quali-
dade de curadora do carteiro de se-
gunda classe Cicero Meirelles, para
quem requereu aposentadoria.

Rio. de Janeiro, 18 de maio de 1932.
— O diretor regional, João Avelino da
Trindade.

Departamento dos Correios
e Telegrafos

DIRETORIA DO MATERIAL

CONCURSO DE DESENHOS PARA A ESTAMPA
DE SELOS POSTAIS ORDINARIOS

De ordem do Sr. diretor geral, fica
prorrogado o prazo, para recebimento
dos desenhos de estampas de selos
postais até o dia 31 do corrente, ás 18
horas.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1932.
Elesbdo de C. Veloz°, diretor do ma.

terial,

MINISTER10 DA MARINHA
Diretoria do Pessoal

• De ordem do Sr. vice-almirante dire-
tor geral de Navegação, faço ciente ao
sub-oficial escrevente Francisco Antonio
de Carvalho, residente á rua Angelina
n. 99, Piedade, nesta Carina' Federal,
que d, verá apresentar-se com urgenc:a
a esta D:retoria, na qual serve, sob pena
de sei' considerado desertor, de acôrdo
com o Codigo de Justiça Militar.

Diretoria de Navegação, em 13 de maio
de 1932. — Benjamin Goulart, capitão
de mar e guerra, vice-diretor.

-
Diretoria de Fazenda

D. F.
EDITAL DE REFERENCIA

Chamo a atenção dos interessados
para o edital publicado no Diario Ofi-
cial de 5 do corrente, paginas 8.651 e
8.652; referente á coneurrencia pú-
blica para a venda de material reti-
rado do encouraoado "Minas Gerais", e
depositado no Arsenal do Marinha do
Rio de janeiro, e que será realizada no
dia 25 do fluente,' ás 13 horas, no mes-
mo local.

Comissão de Concurrencia da Dire-
toria de Fazenda. ,em G de maio de
1932. — Raul Cabral de Lacerda, ca-
pitão tenente. lionorario, contador na-
val, secretario.

MINISTERIO DO TRABALHO, IN-
DCSTRIA E COMÉRCIO

Camara Sindical dos Corretores
de Fundos Públicos

Ary de Almeida e Silva, presidente
da Cantara Sindical dos Corretores de
Fundos Públicos:

Faz saber, de ordem da Camara Sin-
dical, que, em virtude de haver faleci-
do em 11 de fevereiro do corrente ano,
o corretor de Fundos Públicos desta
praça, o Sr. Carlos Gomes Xavier, pelo
presente são chamados quaisquer in-
teressados em transações em que hou-
vesse intervindo o referido ex-corretor,
a virem liquida-las no prazo de seis
meses, conforme preceitúa o art. 14
do decreto n. 2.475, de IR de março
de 1897, incorrendo nas disposições da
lei os que no referido prazo não fize-
rem valer os seus direitos. E eu Jorge
Goulart, secretario da Camara, o sub-
screvi.

Secretaria da Camara Syndical da
Capital Federal, em 17 de maio de
1932. — Ary de Almeida e Sana, sin-
dico.
(C. 2.594-19--.9.32-39opoo—(o -v.)

	Dia 25 de Maio de 1932	 •
Pr'aticantes de agente de 1* classe:
Antonio Alves Bezerra.
Antonio Bastos Pinto da Silva
Antonio De Giudice.
Antonio Dias Prado.
Antonio Ferreira Coutinho Ju.nior.
Antonio Lucio Ribeiro.
Antonio Rodrigues Bastos.
Antonio Torres Braga.
Praticantes de condutor de 1' classe:
Alberto Lopes Ribeiro.
Aldo da Silva e Souza.
Alfredo José Gonçalves Ribeiro.
Americo Pereira Garanta Sobrinho.
Antonio da Silva Ramos Netto.

Erta, 26 de maio de 1932
Praticantes de agente de fa

	Archimedes de Souza Martins. 	 .
Armando Freitas de Oliveira.
Arnaldo de Souza.
.Arnaud Leal Von Bockel.
Ary Pinto Moreira,
Aseendino Lobo.
Atahualpa Mendonça;
Ayrton Gaivão.
Praticantes de conduto' de 1' classe:
Altamiro de Lima Gusmão.
Alvaro Alves Eiras.
Alvaro Angelo Lopes Filho.
Alvaro Bastos de Souza.

Dia 27 de maio f:le 1932
Praticantes de ageéte de 1° eIasSe
Bartholomeu José da Silva Filho.
Belmiro da Silva Figueiré Filho.
Benicio Vieira da Silva.
Bento Choves Lopes.
Byron -Maurell.
Borel Mareello.
Carlindo Ferreira Camara.
Carlos de Souza Fernandes.
Praticantes de condutor de 1' classe:
Affonso Guimarães Reis.:



9990 Segunda-feira 23
	

MAMO OFICIAL	 Maio (In

Departamento Nacional
do Povoamento

CONCURRENCIA PUBLICA PARA A EXECUÇÃO
DAS OBRAS DE QUE NECESSITA A LAN-
CHA A MOTOR "PATRÃO SYLVESTRE", DO
SERVIÇO MARITIMO A CARGO DA i a SE-
3ÇÃO DA DIRETORIA DESTE DEPARTA-
MENTO.

Faço publico, de ordem do Sr. dire-
tor geral, que na concurrencia publica
realizada no dia 20 do corrente mez, de
acôrdo com o edital publicado no Diario
Oficial de 29 de abril ultimo, foi apre-
sentada a seguinte proposta:

Contabilidade do Departamento Na-
cional do Povoamento, em 20 de maio
de 1932. - Oetavio Pacheco, diretor da

secção.

Proposta que fazem M. S. Lino &
Comp., industriais, estabelecidos nesta
praça, á rua Sacadura Cabral ns. 152154,
com oficinas gerais, e, com estaleiros
de construção naval em Toque-Toque,
Niterof, vêm de conformidade com o
edital de concurrencia publica, publica-
do no Diario Oficial de 30 de abril pro-
ximo passado, a paginas 8.367168, pro-
pôr, ao Departamento Nacional *do Po-
voamento, a execução de todas as obras
que carece a lança Patrão Silvestre, do
serviço maritimo dessa repartição, obe-
decendo a todos os detalhes e especifi-
cações contidas no referido edital, pela
importancia de 40:790$000 (quarenta
contos setecentos e noventa mil réis).
, O motor a fornecer será do fabricante

Thornycroft, com todos os acessorios'
exigidos no edital.

Prazo: o prazo para execução das

Melln•nn••••••••nnnn•n=10

obras a que propõem será de 28 dias
uteis.
• Declaram submeter-se a todas as
clausulas do edital de concurrencia e
bem assim ao Codigo de Contabilidade
em vigor, sendo o seu fôr° e residencia
nesta capital.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1932.
- M. S. Lino & Comp.

Departamento Nacional
do Comércio

VENDA DE MOVEIS IMPRESTAVEIS

De ordem do Sr. diretor geral, chamo
atenção dos interessados, para o edital

publicado no "Diario Oficial" de 19 de
maio de 1932, a pags. 9.723 e 9.724.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1932.
- Edgard de Mello, diretor da 2' secção.

MINISTERIO DA GUERRA

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUNSORIQÃO DE RECRUTAMIEN'PO

JIJNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO DO 260 DISTRITO -
COPAC.ABANA

Edital de publicação do alistamento do ano de 1928
Edgar Alves de Mello, presidente da Junta, por nomeação

legal, etc.:
Faz saber que estando concluidos os trabalhos de alis-

tamento no ano corrente, vão ser os mesmos .remetidos á
Junta Revisora e Sorteio, á Avenida Pedro II, sede da Pri-
meira Circunscrição de Recrutamento, acompanhados de todos
is documentos e reclamações produzidos pelos interessados.

E para que chegue ao conhecimento de todos, • manda
atixar na porta principal do edificio em que funciona a Junta
á Praça 'Serzedello Corrêa, vinte e tres, e putilicar na Im-
orensa Oficial, a relação geral e singela, por classe e por
ordem alfabetica, dos alistados.

Aqueles que tiverem reclamações a fazer por inclusões 30.
ndevidas, deverão apresentá-las competentemente documen-
:Lidas a esta Junta, 'que as encaminhará, ou diretamente á 31.
Junta de Revisão e Sorteio, até o dia quinze do mês de julho 32.
o corrente ano.

Numero - Nome - Filiação
Classe de 1911

1. Adelino Ferreira, filho de Joaquim Cardoso do Farias.
2. Agostinho, filho de Manoel Gomes Carneiro da Cunha e

Amalia Ramos Carneiro da Cunha.
3. Alberto, filho de Alberto Flores e Edelvira de Mello

Flores.
4. Alcides, filho de Alberto de Castro Neves e Constança

Reis de Castro Neves.
5. Alvaro, filho de Marcellino Mendes da silva e Laura Fer-

reira da Silva.
6. Amaury Angra de Oliveira, filho de Antonio Angra de

Oliveira.
7. Angelo Paschoal, filho de Victor Angelo e Annita Ascoli.
8. Antonio Ferreira Gomes, filho de João Ferreira Gomes.
9. Antonio Joaquim, filho de José Antonio Columna e Emilia

Maobade Columna.
10. Argemiro, filho de Manoel de Oliveira Guimarães e Lu-

dovina de Souza Guimarães.
11. Aristoteles, filho de Christoforo Ozorio de Miranda e

Alice da Silva Miranda.
12. Armando, filho de Abel Nunes Lopes c Dolores Nunes

Fargado.
13. Armando, filho de João Antonio do Amaral e Francisca

Prazeres do Amaral.
Benedicto Motta Aguiar, filho de Francisco Aguiar.

15. Benjamin, filho de Graziella da Silva.
16. Carlos José Cargueira, filho de Clementino Cargueira.
17. Carl4s, filho de Manoel Ferreira de. Almeida e Maria

de Faria Velloso.

Cesar, filho de Arnaldo Pereira Braga e Candida Sol
de Barros Braga.

Ciaricio Carmo da Silva, filho de Antonio de Tal e Alzira
Maria da Conceição.

Cyro da Silva, filho de Eduardo da Silva e Onestada da
Silva.

Damião, filho de José Ferreira Barreiro das Neves e
Carlota das Neves.

Dennis Laidlaw Martin, filho de Walter Henry Martin e
Clara Martin.

Dwight Moody Sharp, filho de Antonio Francisco da
Costa Ramos Sharp e Helena Orlando da Costa Ra-
mos Sharp.

Edmundo, filho de Casar Perió e Ignez Gaffi.
Edward Graham, filho de James T. Fragon e Veronica

Colette Fragon.
Elias, filho de Juberan Hadad e Salim Echar,
Elias, filho de Selim Badin e Labibe Zeidan.
Ernesto, filho de Ventura Marques de Oliveira e Laura

Maria Alves.
Eurico, filho de Francisco Gonçalves Dias e Maria Au-

gusta Dias.
Fabio, filho de Joaquim Ferreira Velloso e Amelia Ba-

ptista Velloso.
Geraldo Peixoto, filho de Francisco Peixoto.
Geraldo Valentim Oliveira, filho de José Valentim Oli-

veira.
Gustavo, filho de Gonzalo Queimadelas Vasquez e Leo-

nisia Pena.
Haroldo Aquinoza. filho de Armando Aquinoza.
Beber, filho de Manoel Gomes Cardia e Julia Almeida

Cardia.
Horacio de Faria Abreu. filho de João Abreu e Maria

Faria.
Jacintho Pereira de Araujo, filho de Benedicto Pereira

de Araujo.
Januario, filho de Adelino Gonçalves Martins e Maria Mo-

reira da Silva.
João dos Santos, filho de Adriano dos Santos e Noemia

Alves da Silva.
João Victor de Mello Franco, filho de Afranio de Mello

Franco.
João Tinoco, filho de Francisco das Chagas.
João Rodrigues da Silva, filho de João Rodrigues

João Baptista, filho de Laura da Piedade.
José, filho de Belisario Vicente Brasil e Felizarda Al-

vares Brasil.
José, filho de Eugenia Costa.
José Augusto de Carvalho Cesario Alvim, filho de Fran-

cisco Casario Alvim.
José, filho de Henrique Julio Hanunel e Julieta Guedes

Ferreira.
José, filho de Horacio da Cunha e Helena de Carvalho

Cunha.
José Bento, filho de Octavia Raymunda.•
José, filho de Virgilio Enéas de Paula Ribeiro e Graziela

Moura de Paula Ribeiro.
Jupiter. filho de Arnaldo Pennafort e Alice Moreira da

Silva.

18.

19.

21.

22.

23.

25.

26.
27.
28.

29.

33.

34.
35.

36.

.37.

38.

39.

40.

41.
42.

43.
44.

45.
46.

47.

49.
50.

51.
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52. Leonel Joaquim, filho de Leonel Mariani Serra e Care
' men de Almeida Serra.	 25.

53. Luoio Caetano da Silva, filho de Francisco Caetano cia
Silva e Palmira de Lourdes da Silva. 	 26.

54. Luiz Guimarães, filho de Adriano Guimarães.
55. Luiz, filho de Alberto Biolchini e Lily Biolchini.
56. Luiz, filho de Luiz Marques e Josephina Marques.
57. Luiz, filho de Luiz da Silva e Albertina Castro da Silva.
58. Manoel, filho de Basilio Josepha da Costa.
59. Manoel Antonio, filho de Justino Neves e Albina Aurora.
60. Manoel Benicio, filho de Liberata Maria Benicia.
61. Manoel, filho de Maria Izabel Monteiro.
62. Mario, filho de Francisco de Souza Villas Beas e Ame-

lia Corrêa Villas Beas.
63. Mario Greenhalgh, filho de João Guimarães Cabral.
64. Mauricio, filho de Jorge Theodoro Cabral e Cecilia Ca-

bral.
65. Milton, filho de Paulo de Souza Morosobe e Maria Ce-

cilia da Cruz.
66. Moysés, filho de Jorge João e Maria Curau!.
67. Murillo, filho de Maria Domithila de Jesus.
68. Nelson V. da Cruz, filho do Alvaro da Cruz.
69. Nelson, filho de Americo de Souza e Guilhermina de

Souza.
70. (Nicacio, filho de Paulino Dias e Joanna Rodrigues.
71. Nicola Vaccarielo, filho de Domenico Vaccarielo e Ra-

cheia Morona.
72. Orlando, filho de Vital de Oliveira e Donaria Duque Es-

trada de Oliveira.
73. ,Placido, filho de Romualdo José da Silva e Mathilde Pe-

reira.
74. Raphael, filho de Ernesto Gomes de Castro e Guiomar

Mourão de Castro.
75. Raul Victorino, filho de Manoel Suares Barbeito e Ma-

gdalena Soares Soles.
76. .Renato Alves dos Santos, filho de Lucas Evangelista dos

Santos e Cecilia Alves dos Santos.
77. Reynaldo, filho de Antonio Duarte e Maria Magdalena.
78. Ruy Augusto, filho de Augusto Tavares do Almeida e

Mathilde Sophia Chelmicki Lubermeister Tavares de
• Almeida.

79. Sydney, filho de Manoel Tertuliano Carneiro da Cunha e
Maria Rodrigues de Carvalho.

80. Sylvio, filho de Antenor de Oliveira e Evangelina de
• Oliveira.

Classe de 1910

1. Adelino Ferreira de Farias, filho de Joaquim Car°doso de
Farias e Deolinda Ferreira de Farias.	 54.

2. Agnaldo Amado, filho de Alfredo Amado.
3. Alberto Nathan, filho de Alexandre Nathan e Amelia ma- 55.

rinho.
4. Albino, filho de José Corrêa e Amelia Maria de Jesus.
5. Alcino, filho de Affonso Moraes Pinheiro e Luiza ,Sona-

bria Moraes Pinheiro.
6. Alfredo, filho de Carlos Passeri e Amelia Constança Pas-

seri.
7. Alfredo,. filho de Manoel Leitão e Aurora Rosa.
8. Alrnir Garcia Rosa, filho de Alfredo Garcia Rosa.
9. Alvaro de Abreu, filho de João de Abreu. 	 60.

40. Alvaro, filho de Manoel Antonio de Araujo e Maria Alves
Baptista.	 64.

11. Alvaro, filho de Theodoro Antonio Lopes Marinho e Caro-
lina Seabra Marinho.	 62.

12. Amaria°, filho de Antonio Augusto Carneiro de Andrade e
Florinda Teixeira de Andrade.

13. Antonio, filho de Manoel Alves e Georgina Alves.
14. Arlindo, filho de Arlinclo Pereira Braga e Julieta Bezerra

Pereira Braga.
15. Armando Cunning Young, filho de Cunning Young.	 66.
16. Assis Ferreira de Araujo, filho de Graciliano Ferreira de 67.

Araujo e Alzira Manado de Araujo.
17. Augusto, filho de Felippe Dias da Silva Ribeiro e Condida 68.

Alves Ribeiro.
18. Carlos, filho de José Joaquim Pinto de Almeida e Rachel 69.

Martins de Almeida.,
19. Clovis Maranhão, filho de João Paulo de Albuquerque Ma-

ranhão e Antonio Alves Maranhão.
20. Dionizlo de Oliveira Silva, filho de Arcenio da Silva e Ma-

ria de Oliveira Silva,	 72.
21. Dirceu Ignacio Ferreira, filho de Anna Ignacio Ferreira. 73.
22. Domingos, filho de Joaquim Antonio Guilherme e Amada

'de Gouvêa.
23, Domingos Daniel Gerbassi, filho de -Victor Gerhassio

Durval Augusto, filho de Elia de- Jesus.
Elpidio, filho de Basilio José de Medeiros e Leonor Rosa

de Almeida.
Eurico, filho de Arthur Freitas	 l'es ei , Rtisalina Maria

Xavier de -Lima Pires.
Evilasio dos Santos, filho de Manoel Antonio dos Santos e

Maria das Neves Ferreira dos Santos.
Fernando, filho de Amelia de Oliveira.
Fernando de Moraes Ferreira, filho de Marietta de Mo-

raes Ferreira.
Henrique Irineu Faustino, filho de Henrique Irineu Faus-

tino e Rita Magdalena de Jesus.
Hercilio João Coelho, filho de João Francisco Coelho.
Hermes Pereira Cardoso, filho de Evaristo José Cardoso e

Amalia Pereira Bessa.
Hermes, filho de João Firmo Alves e Bernardina Nasci-

mento Alves.
Ignacio, filho de Antonio Augusto Soares Ferreira e Ma-

ria Augusta Alves.
Jayme Silva, filho de Trajano Silva e Maria da Conceição.
João Baptista, filho de Annibal Baptista.
João, filho de João Joaquim dos Santos e Celestina Maria

dos Santos.
João Baptista, filho de José Baptista e Leopoldioa Au-

gusta.
João Sant'Anna, filho de José Manoel de Sant'Anna.
João, filho de Matheus Fonseca e Julio Fonseca.
Jorge da Silva, filho de Antonio Prado Junior.
Jorge, filho de Joaquim Albino e Michaela Maria da Con-

ceição.
Jorge, Manoe Gaiol filho de Manoel Jorge Gaio e -Mariett;

Navarro Gaio.
José da Rocha Nogueira, filho de Arthur Torres Nogueira.
José, filho de Damião Fernandes Lopes e Maria Salomé

Fernandes..
José de Souza Santos, filho de João Estavas Santos e Gut-

. lhermina de Souza:
José dos Santos, filho de Joaquim Francisco Lauro e

Ignacia•Ruiz.
José, filho de Joaquim Gomes da Silva e Maria Luiza.
José Pires dos Santos, filho de Manoel R. dos Santos.
Luiz Qualdo Junior, filho de Luiz Qualdo.
Marcello, filho de José'llusso e Rosa Romano.
Murillo da Silva Barros, filho de Eduardo Carlos Duque

Estrada Barros.
Nathanael °atavio Carvalho Oliveira, filho de Virgilio Au-

gusto de Oliveira.
Nelson,,filho de Antonio Joaquim Vieira e Philomena Ro-

drigues de Moraes Vieira.
Alarico, filho de Octaviano Mathias Moreira e Maria Con-

ceição Moreira.
Orlando, filho de João Affonso e Davida de Jesus.
Oswaldo, filho de José Aristides de Oliveira e Maria da

Conceição Alves.
Oswaldo, filho de Lucas Francisco Soares dos Santos e

Josepha Augusta Soares dos Santos. • 	 ,
Paulo Francisco de Moura, filho de Anastacio Francisco

de Paula e Luiza Moreira de Paula.
Paulo de Freitas-- Castro, filho de José -Feli ppe de Freitas

Castro.
Paulo Baptista dos Santos, filho de Mi guel Baptista dos

Santos.
Pedro, filho de Bento Pedra e Paula Francisca de Al-

meida.
Pedro Marchivi, filho de Pascheal Marchivi.
Raul José Victorino, filho de Ritta Rosalina dos Santos.
Renato Pacheco, filho .de Cypriano Pacheco e Genoveva

Pacheco.
Renato Gabriel Costa, filho de João Gabriel Costa.
Roberto de Castro Dolabella, filho de Ludgero Wandick.
• doso.
Rodolpho Luiz Figueira de Mello, filho de Paulo de Avel-

lar Figueira de Mello..
Sebastião Walter Lobo.
Sebastião Motta Vasconcellos, filho de Francisco Ribeiro

Vasconcellos.
Sylvio, filho de Ventura-da Costa Coelho e Delpliina de

Jesus.
Waldemar, filho de Joaquim Vieira e Anna Guedes Car-
Waldemiro Francisco Netto, filho -de Alfredo Francisco

Netto.
Waldemiro,, filho de' Emilio Antonio da Silva e Rosa

Villela da Conceição.

27.

28.
29.

30.

31.
32.

33.

34.

35.
36.
37.

38.

39.
40.
41.
42.

43.

44.
45.

46.

47.

48.
49.
50.
51.
52.

53.

56.
57.

58.

59.

63.
64.
65.

70.

71.

74.

o
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73. Waldemiiro Machado, filho de José Ignacio Machado.
76. Waldemiro, filho de Leopoldino Manoel Silva e Magda-

lena Maria da Silva.

Classe de 1909
1. Alfredo Martins Lage, filho de Antonio Martins Lage.
2. Antonio Waldino dos Santos, filho ao Waldino dos Santos

e Anna Moreira.
3. Annuar Curi, filho de Paulo Guri.
4. Carlos Moysés, filho de Simão Moysés.
5. Guilherme Janoet, filho de Benedicto Caldeira Janot e He-

lena da Silva Janoet.
G. João Baptista Freire, filho de Me,Ichiades Freire e Jovina

Baptista Freire.
7. José Affonso Alves de Camargo, filho de Affonso Alves

de Camargo.
R. José Carlos Ribeiro Campos, filho de Izidodo Campos.
9. José da Silva Barbosa, filho de Manoel da Silva Barbosa

e Cecilia Esperança Barbosa.
10. Luiz Carlos Victor Pujol, filho de Victor Pujol.
11. .Manoel Rodrigues artes, filho de Francisco da Costa

artes e Maria Bertude artes.
12. Manoel de Sant'Anna, filho de José Manoel de SantiAnna.
13. Sfanoel Pau/ino, filho de Manoel Paulino dos Santos.
li. Manoel Moreira, filho de Nezia Maria da Conceição.
15. Mario Nunes Coutinho. filho de Antonio Nunes Coutinho

e Laudelina Coutinho.
16. Nelson Bioichini, filho de Alberto Biolchini.
17. Norival Corrêa Viannay, filho de .Armindo Viannay e Cal-

merinda Corrêa.
IR. Oswaldo Ferreira da Silva, filho de Henrique Ferreira da

Silva e Brazina Ferreira da Silva.
19. Paulo Peres, filho de Francisco Pores e Santinha Pores.
20. Reynaldo Pinto Machado, filho de Mario Pereira Pinto

Machado.
21. Walrlir. filho de H. C. Sarros e Azevedo.
22. Walter B. Caminha, filho de Abdon Ferreira Caminha e

Elza B. Caminha.

Classe de 1908
1. Armando Silva, filho de Miguel Silva.
2 Augusto, filho de Augusto da Silva Tupinambá e Joa-

quina da Rocha Moreira.
3. Bento Costa, filho de Eugenio Costa e Rosa Costa.
4. Candido Sá de Carvalho Azeedo, filho de Pio de Carvalho

Azevedo.
5, Ernesto Maior, filho de George Maier e Catharina Maier.
6. Etizebio dos Santos, filho de Aureliano dos Sntos.
7. Helio Viana. filho de Arthur Vianna.
8. João Ferreira, filho de João Ferreira e Dorothéa da Con-

ceição.
9. João Mattos da Graça, filho de João França da Graça.

10. Joaquim Alves Teixeira, filho de Miguel Alves Teixeira.
11. José Senna Dias, filho de Antonio de Cassia R. Dias.
12. José Joel Salgado Bastos, filho de Demetrio Bastos.
13. Julio Fernandes Oliveira, filho de Antonio Fernandes Oli-

veira.
14. Lindolpho Rosa, filho de Militão José da Rosa e Maria

Rosa.
15. manoel, filho de Arlindo Francisco Alves e Almerinda

Muniz Alves.
16. Manoel Paulino da Silva, filho de João Paulino da Silva

e Benedicta Maria da Conceição.
17. Mario, filho de Mario Antonio da Silva e Margarida Maria

da Conceição.
18. Moacyr Vieira de Barros, filho de Theodomiro Duarte de

Barros.
19. Nicanor Neves, filho de José Neves e Alcina Neves. •
20. Oswaldo de Azevedo Spinola, filho de Eduardo Spinola.
21. Oswaldo Ciark Leite, filho de Pedro Torres Leite e Amy

Torres Leite.
22. Raul Castro Silva, filho de Francisco Castro Silva e Judith

Gurgel de Castro.
23. ‘ Ra57mundo Guimarães Pereira, filho de Manoel Rep.

• mundo da Silva Pereira.
24. Santiago Pompeu, filho de Propicio Santiago Pompeu.

Valerio Regis Konder, filho de Marcos Konder.
26. Zolachio Diniz, filho de Almachio Diniz.

Classe de 1907
Agnello Manoel Costa, filho de Satornino Manoel Costa

e Thereza Costa.

AlfreUo dos Santos, filho de Augusto dos Santos.
Antonio da Costa Santos, filho de Antonio da Costa

Santos.
4. Augusto da Cunha, filho de João Cunha.
5. Eduardo, filho de Eduardo Guinle e Branca Wibeiro

Guinle.
6. Ernesto Pereira Cunha, filho de Herculano Pereira e

Marianna Gomes Pereira.
7. Geraldo Reis, filho de Salvador Reis e Francisca Reis.
8. Humberto Soares, filho de Nicoláu Soares e Marcelina

Leandra.
9. Leandro Lopes, filho de Victor Lopes e Maria Lopes.

10. Marcos dos Santos, filho de Eustachio do Espirito Santo.
11. Mario Madruga de Souza Freitas, filho de Jorge de Souza

Freitas.
12. Oswaldo Velloso Junior, filho de Antonio Velloso Junior

e Maria Junior.
13. Ramiro Magalhães, filho de Maria da Gloria Magalhães.
14. Renato de Queiroz Lima, filho de Mario de Queiroz Lima

e Julieta Nogueira de Queiroz.
15. Roberto Carlos Dunlop, filho de Raul Breves Dunlop.
'6. Waldemar Melhem Guri, filho de Melhem Miguel Guri.

Classe de 1906
1. A/demar de Moura Rezende, fliho de José Maria de Re-

zende.
'2. Antonio Braz da Silva, filho de Alfredo Braz da silva e

Margarida Silva.
3. Antonio Uchôa, filho de Antonio Gonçalves Ueliôa e

Paulina Uchôa Roriz.
4. Antonio Francisco Moreira, filho de Epiphania Francis-,	 ca Moreira.
5. Antonio Pereira, filho de José Joaquim Pereira e Maria

Francisca Pereira.
6. Antonio Costa Monteiro, filho de Raymundo Antonio

Monteiro e Etelvina Costa Monteiro.
7. Carlos de Deus Gomes Vieira, filho de João de Deus

• Vieira e Adelaide Lopes Vieira.
8. Darloz de Berrédo Guimarães, filho de Antonio Ferreira

Joaquim Guimarães Sobrinho e Zenaide erredo
Guimarães.

9. Durval, filho de Augusto da Silva Tupinamtlá e Joaq-aina
da Rocha Moreira.

10. Euclydes Porto de Araujo, filho de Leopoldo Porto de
Araujo e Anna Feliciana da Costa.

11. Eugenio Francisco Moreira, filho de Antonio Fran-
cisco Moreira e Epiphania Moreira.

12. Francisco de Paula Moura e Silva, filho de Ildefonso de
Moura e Silva.

13. Helio Veiga, filho de Octavio Veiga.
11. Hipolito Armond de Albuquerque, filho de Balthazar de

Sá e Albuquerque e Stella Armond de Sá e Albu-
querque.

15. José Vivente da Fonseca, filho de Alexandre Fonseca e
Claudina de Figueiredo.

1. José Paulino, filho de Antonio Leopoldino.
17. Octavio Idalicio Sarmento, filho de Izidoro Idalicio Sar-

mento e Francisca Barbosa Sarmento.
18. Pedro Meirelles, plho cio Eugenio Meiredles e Maria

Josephina Meirelles.
19. Pio Sá de Carvalho Azevedo, filho de Pio de Carvalho

Azevedo.
20. Polybio Carvalhedo Pires, filho de Pedro Spangemberg

Pires e Maria Carvalhedo Pires.
21. Ricardo Vieira Guida, filho de José Orestes Victor Gui-

da e Elvira Vieira Guida.
22. Sebastião Esteves de Souza, filho de Maria da Conceição

Esteves de Souza.
23. Venancio	 Amorim, filho de José S. Rmorim e Gloria

24. VirgdiieioAVnlic°troirm.da Silva, filho de Maria A. da Conceição.
Classe de 1905

1. Albano Tenan, filho de Teleforos Tenan e Cornelia'Tenan.
2. Alcino Teixeira de Mello, filho de Armenio Teixeira de

Mello.
3. Antonio Gomes dos Santos, filho de Theodoro Gomes dos

Santos.
4. Aristides Soares, filho de Manoel Soares e Rosa Martins

de Oliveira.
5, Armenio Clovis Jouvin, filho de Armenio Jouvin e Ce-

lina Jouvin.
6. Herberto de Brito Lyra, filho de Antonio de Brito Lyra

e Ermelinda Albuquerque.

2.
3.

o
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7. Herminio C. Fernandes, filho de Vicente A. Fernandes.
8. Jarbas 'Santos, filho de Fernando Santos e Ricarda Albino

Silva.
9. José Lino da Costa, filho de Pedro Lino da Costa e Ge-

nerosa dos Santos Costa.
10. Manoel Nascimento, filho de Augusto Nascimento e Ze-

ferina Nascimento.
11. Manoel Cezar de Moura, filho de José Cezar de Moura

Castro e Maria José Cezar de Moura Castro.
12. Manoel Pacheco, filho de José M. Pacheco.
13. Manoel Ferreira da Rosa, filho -de Manoel Ferreira da

Rosa e Albertina da Motta Rosa.
14. Oyama Clark Leite, filho de Pedro Torres Leite e Amy

Clark Leite.
15. Pedro Meirelles, filho de Eugenio Corrêa de Meirelles e

Maria Seraphina de Meirelles.
16. Ventura Silva Oliveira, filho de Ventura Silva Oliveira
e Thomazia Silva Oliveira.

Classe de 1904
1. Alberto de Carvalho Costa, filho de José Luiz Riadrigues

da Costa.
2. Antonio Gonçalves Leite, filho de Faustino Barnabé Oli-

veira e Floria Gonçalves Leite.
3. Deoeleciano Moreira de Lara, filho de Deocleciano José de

Laca e Maria,Thereza de Laca.
4. Eolo Hirsch, filho de Emilio Hirsch e Esmeraldina La-

cerda Hirsch.
5. Gabriel Cozzolino, filho de Raphael Cozzolino e Philomena

Cozzolino.
6. Gualter Maia de Almeida, filho de João Poppe de Almei-

da e Mirandolina Maia de Almeida.
7. Humberto Siqueira Cunha, filho de Adelino Fernandcs

Cunha.
8. Joaquim Baptista de Oliveira, filho de José Baptista de

Oliveira e Maria da Conceição.
9. Joaquim Teixeira Amorim, filho de Manoel Gomes de

Amorim e Senhorinhr. Teixeira de Amorim.
10. José dos Santos Oliveir., filho de José dos Santos Oli-

veira e Maria Alice inventa.
12. Luiz de Gonzaga Rodrigues Ladeira, filho de Joaquim Ro-

drigues Ladeira.
11. Lourival Corrêa Franklin, filho de de Omundesen Corrêa

Franklin e Virgilia Florence Corrêa Franklin.
13. Manoel Pinto Bandeira, filho de José Pinto Bandeira e

Amelia Bandeira.
14. Manoel Dias Cardoso Filho, filho de Manoel Dias Car-

doso e Elvira Castro Cardoso.
15. Mario Pereira Rosa, filho de Ricardo Pereira Rosa e Laura

da Silva Pereira Rosa.
16. Miguel Ferreira. filho de Patricia José Ferreira.
17. Otton Paulino de Santanna, filho de Odon Paulino de

Santanna e Julia Teixeira de Santanna.
18. Sebastião da Silveira Souto.

Classe de 1903
1. Fernando Ignacio Pereira, filho de Bastião Ignacio' Pe-

reira.e Maria Ignacia Pereira.
2. Guilherme Nicolaevski, filho de Sclulin Nicolaevski e

Ratze Nicolaevski.
3: José Augusto Kelly, filho de Lucas Augusto Kelly e Rosa

de Lima Kelly.
4. Manoel Pacheco dos Santos, filho de Manoel Pacheco dos

Santos e Maria de Jesus.
5. Mario Alcides de Mello, filho de Manoel Alcides de Mello

e Maria Vieira de Mello.
6. Mario Pires Lenon, filho de Manoel Pires Lenon e Mar-

garida Pires Lenon.
7. Paulo Caldeira Brant, filho de Augusto Mariz Caldeira

Brant e Alice Caldeira Brant.
8. Theodomiro Moreira Nascimento, filho de João do Nas-

cimento e Clementina do Nascimento.
9. Wa/demar Cardoso Vieira. filho de Adolpho Cardoso

Vieira e Maria Lopes Vieira.
Classe de 1902

1. Antonio Pedro de Lima, filho de José Pedro de Lima e
Fermina Maria de Lima.

2. Edgard Martins Rodrigues, filho de Lucio Martins Rodri-
gues e Margarida Pinho Rodrigues.

3. Elzio Pimentel, filho de Carlos A. P. Pimentel.
4. Floriano Ferreira, filho de Aristides Ferreira e Marti-

niana Gomes.
5. João Damacezar Teixeira, filho de Leopoldo Cesar Gomes

Teixeira.

João Pedro de Lima, filho de Militão Travassos e The-
reza Maria da Conceição.

José Jacintho Macedo,' filho de Manoel Jacintho Macedo
e Adelina Mi-toado.

JuStino Alves, filho de Justino Alves e Lucrecia Alves.
Leonidio Gilberto, filho de Achilles de Souza Borges.
Manoel Machado, filho de José Machado.
Manoel Armindo Nazario, filho de Marcolino Nazario.
Pitiguar Fleury de Amorim, filho de Geraldo Amorba.
Rosalina Lopes, filho de Mariana Lopes.

Classe de 1901
Anttonio Angeiras, filho de Custodio de Oliveira An--

geiras e Carolina da Silva Angeiras.
Carlos de Oliveira, filho de Antonio de Oliveira.
Eugenio de Souza, filho de Patricio Victor e Marta. de

Souza.
Haroldo Joppert, filho de Carlos de Suckown Joppert e

Severina da Silva Joppert.
João Rocha Salvador Filho, filho de João Rocha Salva-

dor.
Mario Coelho da Costa, filho de Geraldo Coelho da Costa.
Paulo Watson, filho de Juvencio 'Watson e Comerinda

Nobrega Watson.
Pedro Vieira da Cunha, filho de Manoel Vieira da Cunha

e Engracia de Oliveira.
Romualdo Seixas, filho de Basilio Raymundo de Seixas.

Classe de 1900
Carlos Miranda Lima, filho de Marcilio Lima e Eultilta

Miranda Lima.
Ernani Guimarães, filho de Antonio Guimarães.
Eugenio E. dos Santos, filho de Eurico dos Santos.
Flavio Carvalho de Moraes Bastos, filho de Heitor de

Oliveira Bastos.
Ga.stão Masset Braconnot, filho de Alvaro Braconnot e
João Gomes de AssUmpção, filho de Elidio Gomes de AS-

sumpção.
Joviniano S. dos Santos, filho de Israel A. dos Santos.
Manoel B. de Carvalho, filho de Juvenal de Carvalho e

Anna° Maria da Conceição. -
Orozimbo da Silva, filho de Pedro da silva.
Oswaldo Braga, filho de José Maximiano
Vicente Dias Baldarelli, filho de Augusto Baldarelli e An-

na Roza Dias.
Waldemiro Cardoso, filho de Manoel Cardoso e Rita Ma-

ria da Conceição.

Classe de 1899
Antonio Joaquim Guimarães, filho de Joaquim Saraiva

Guimarães e Margarida Queiroz Guimarães.
Fernando Dias, filho de Genaro Dias.
Francisco Saturnino Rodrigues de Brito Filho, filho de

Francisco Saturnino Rodrigues de Brito e Alice Sa-
turnino de Brito.

José Vieira Machado, filho de Manoel Ignacio Vieira Ma-
chado.

Nelson José Palheca, filho de José Palheca e Maria Du-
tra Palheca.

Octavio da Silva, filho de Maria da Gloria.
Orlando Leite Ribeiro, filho de Celso Leite Ribeiro e Ju-

lia Carneiro Leite.

Classe de 1898
Alfredo Cyrillo da Cunha, filho de Antonio Thomaz da

Cunha e Maria Antonia da Cunha.
Francisco Carlos Dalpont, filho' de Dalpont Joanni o

Boff Maria.
João Leite Vieira, filho de Geraldo Leite Vieira e Maria

Pereira da Fonseca.
João Machado Barcellos e Thomaz Machado Barcellos.
Ludovino Rollin de Oliveira, filho de João Alfredo de

Oliveira.
Manoel Leite de Carvalho, filho de Antonio Leite de Car-

valho e Reza Maxima Leite.
Nansen Rosa, filho de Jayme Rosa e Arlinda Barcellos

Rosa.
Rodolpho Ferreira, filho de Carlos Leopoldo Ferreira.

Classe de 1897
Amorico José dos Santos, filho de José dos Santos e Gly..

(seria Henriqueta dos Santos.
Antonio Ribeiro de Almeida, filho de Joanna Maria da

• Cenceieão...
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3. Henrique Imenes, filho de Joaquim de Souza Imenes.
4. Hermes Coutipho, filho de Manoel Coutinho.
5. José de Medeiros, filho de José de Medeiros e Maria de

Jesus.
Classe de 1896

1. Adail de Salles Coelho, filho de Antonio Rodrigues Coelho
Junior.

2. Antonio Miguel Machado, filho de Miguel Machado e Je-
suina Maria da Conceição.

3. Archimedes de Lima Camara, filho de Antonio José de
Lima Camara.

4. Aureliano da Silva Pimentel, filho de Baldino da Silva
Pimentel.

5. Carlos Alberto Pinto, filho de Antonio Joaquim Pinto•ei
Maria Sebastiana Pinto.

6. Gastão Monteiro Moutinho, filho de Manoel Fontes Mou-
Unhe.

7. Roberto William Thomas, filho de Abrão Curtiss e May
Aliena.

Classe de 1895
1. Claudino Costa, filho de José da Costa e Emilia Domin-

gues.
2. José Lopes, filho de Bento Lopes.
. José Armando de Souza Ribeiro, filho de Joaquim An-

tonio de Souza Ribeiro e Brasília Carr de Souza Ri-
beiro.

4. Manoel Raposo dos Santos.
Classe de 1894

1. André de Castro Moura, filho de Lourenço de Castro
Moura e Torquato da Annunciaçâo.

2. Attila Silveira de Figueiredo Teixeira, filho de Corina
Silveira de Figueiredo Teixeira.

3. Manoel Baptista, filho de João Baptista.
4. Oswaldo Franco Werneck Machado, filho de Werneck

Machado.
5. Pedro Pittaluga, filho de Pedro Franasini Pittaluga.

Classe de 1893
1. Anezio de Aquino Moura, filho de João de,Aquino Moura.
2. Antonio Innocencio Caramurú, filho de Manoel Pinto Ca-

ramurú e Francisca Maria Barbosa Caramurú.
3. Delphim Corrêa da Silva, filho de Delphim Corrêa da

Silva.
4. Galdino de Freitas Travassos, filho de Plinio de Freitas

Travessos.
5. João da Rocha Marinho, filho de José Maria da Rocha

Marinho.
6. Joaquim de Souza, filho de Joaquim de Souza Garcez.
7. Mario Esberard Leite, filho de José Rodrigues Leite e

Julio Esberard Leite.
8. Plinio de Freitas Travassos, filho de Godofredo de Frei-

tas Travassos.
9. Urbano de Rezende Costa, filho de João Emilio de Rezende

Costa e Urbana L. de Rezende Costa.
10. Vcrgueiro Barroso, filho de Miro Barroso.
11. Waldemiro Luiz Ribeiro, filho de Octaviano Luiz Ribeiro

e Donaria Magalhães Ribeiro.
Classe de 1892

1. JOcé Paustino da Silva, filho de Eduardo Faustino
Silva e Ludovina Faustina da Silva.

Classe de 1891
1. Albano Rezende Carneiro, filho de João Carneiro e Maria

Rezende Carneiro.
2. Rozendo José Oliveira, filho de José J. de Oliveira.

Clases de 1890
Ignacio Xavier de Mesquita, filho de Ignacio Xavier Paes

de Campos Mesquita e Elisa de Mesquita.
2. José Marques Polonia, filho de Manoel Marques Polonia.
3. Maurice Mossè, filho de Mair Moss_é e Esther Mossé;

Classe de 1889
1. Angelo Gonçalo Pereira.
2. José Mattos Vasconcellos, filho de Joaquim Francisco

Vasconcellos.
3. William Itobson, filho de Tom Robson e Kate Ellen.

Classe de 1888
1. Ismael de Oliveira Maio, filho de Manoel da Silva Maio.

Di., n,rito Federal, 14 de maio de 1932. Edgar, Alves de
Melo, presidente da Junta.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO-.MILITAR.
DECLMO DISTRITO (SANT'ANNA)

Alistamento do ano de • 1932

Eduardo Walter Watson, presidente da Junta de Alista-
mento Militar do 10° distrito (Sant'Anna), faz saber que,
de acôrdo com o regulamento militar, foram 'hoje encerra-
dos os trabalhos da Junta e alistados para o ano de 1932, os
cidadãos aliaixo:

Classe de 1911
1. Abilio, filho do João Pereira Rabello.
2. Adorbal, filho de Alfredo Pereira de-Souza.
3. Adolpho, filho de Horacio Luiz do Nascimento.
4. Adriano, filho de Adriano Pinto.
5. Alberto, filho de Alberto Gonçalves.
6. -Alberto, filho de Francisco Julianelli.
7. Alberto, filho de Francisco Lopes da Silva.
8. Alberto, filho de Manoel) da Silva Mattos..
9. Alberto, filho de Ovidio Soares Teixeira.

10. Alfredo Sposito, filho de Manoel Sposito.
11. Alfredo, filho de Ricardo Verri.
12. Altamiro, filho de Iracema Xavier Baptista.
13. Alvaro, filho de José Ribeiro Victoria.
14. Alvaro, filho de Alvaro Ribeiro de Oliveira.
15. Álvaro dos Santos Machado.
16., Amaro, filho de Tobias de Amorim Quintão..
17. Amorico, filho de Firmino José de Andrade.
18. André, filho de Eloy Monteiro.
19. Angelo, filho de Francisco de Angelo.
20. Angenor, filho de Adolpho Ferreira Dumend.
21. Antonio Ferreira Couto, filho de José Ferreira Couto.
22. Antonio Ivo Moreira, filho .de Antonio Dias Pereira.
23. Antonio Proença, filho de Manoel Antonio :Proença.
24. Antonio, filho de Antonio Lopes da Costa.
25. Antonio, filho de Augusto Alves Carneiro.
26. Antonio; filho de David Augusto Lourenço.
27. Antonio, filho de Francisco de Almeida Barbosa.
28. Antonio, filho de Francisco Joaquim.
29. Antonio, filho de Luiz Colonesi.
30. Antonio, filho de Luiz dos Santos.
31. Arlindo, filho de Arlindo Rodrigues 12ereira.
32. Adindo, filho de Appolinaria Rodrigues de Andrade..
33. Arlindo, filho de Francisco da Costa Braga.
34. Arlindo, filho de Moysés Casado Armaud.
35. Armando Alves Coelho Mesquita, filho de Francisco

9.1ves Coelho Mesquita.
36. Armando, filho de Amadeu Soares Llenriques.
37. Ary, filho de Demetrio Paes de Aguiar.
38. Ary, filho de Ozorio Antonio Alvos.
39. Augusto, filho cie Joaquim Moraes.
40. Augusto Chaves, filho de José Maria, Chaves.	 •
41. Áureo Brasil da Motta, filho de Bernardo Caetnno de

Souza Motta.
42. Avelino, filho de Manoel José Rodrigues Vellas.
43. Ayres, filho de Joaquim Francisco Carpinteira.
44. Benjamin, filho de Anthero Pereira Pinto.
45. Benedicto Antonio Fernandes, filho de Braz Antonio

Fernandes.
46. Bento, filho de Bento Furtado de Farias.
47. Bernardino, filho de Bernardino Gomes PedroG
48. Bernardino, filho de José Maria Fernandes.
49. Camillo, filho de Feloppe Esper.
50. Candido, filho de condido Monteiro.
51. Carlos Augusto, filho de Analia Perpetua de Souza.
52. Carlos Santoro, filho de Humberto Santoro.
53. Carlos Rádrigues dos Santos, filho de José Rodrigueá

dos Santos.
54. Carlos,. filho de Carlos Pinto da Rocha._
55. Carlos, filho de Manoel Joaquim Duval.
56. Caries, filho de Rodolpho Leal Pimentel.
57. Carlos, filho de Rodrigo Méndes de Faria.
58. Christiano, filho de Antonio Ribeiro da Costa.
59. Daniel Faria Rocha, filho de João da Costa Faria.
60. Douro, filho de Bento José Ribeiro,
61. Demerval, filho de Antonio Gargaglione.
62. Dimas, filho de Zeferino JoSé Soares.,
63. Domingos Antonio Baptista, filho de Antonio Tredeseo.
64. Domingos, filho de Eduardo Pereira.
65. Donaciano José Pinheiro, filho de Socrates Zenobio

Pinheiro.
66. Edgard, filho. de- Benedieta Carolina -de Almeida.,,'
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Nelson Kautz, filho de Luiz Kautz.
Nicanor, filho de Olympio Ferreira de Souza.
Octacilio, filho de Otto Bispo de Christo.
Octavio José Pinto, filho de Manoel do Nascimento

Pinto.
Octavio, filho de Hilario Gonçalves da Silva.
Odaclis Caldas Chanet, filho de Justino Chanet.
Onofre, filho de José Alves Marques.
Orlando; filho de Nuno Augusto Cesar Burlamaqui,
Oswaldo Villar, filho de João de Deus Villar.
Oswaldo, filho de Arnaldo Dias Paes.
Paulino José de Sant'Anna, filho de Manoel Bomfim do

Sant'Anna.
Paulino, filho de José Ribeiro da Silva.
Paulo • Baptista Barbosa, filho de João Baptista Barbosa.
Paulo, filho de Gusmão Paulino.
Paulo, filho de Lafayette do Nascimento Fragoso. •
Pedro Moreira, filho de Maria Magdalena Cai'.
Pedro, filho de José Antonio Corrêa da Silva.
Pedro, filhó de Manoel de Souza Dias.
Porfirio, filho de Justina Vieira.
Raymundo, filho 'de Raymundo José Martins.
Renato, filho de Venancia Salgado de Aquino.
Romeu Scovino, filho de .Adolpho Scovino.
Rosario, filho de Caetano Galardo.
Sebastião Cesar, filho de Ernesto Cesar Mangueira.
Sebastião Ferreira, filho de João Ferreira. •
Sebastião Pinto da Fonseca, filho de S^bastião Pinto da

Fonseca.
Sebastião Ribeiro, filho de Dionysio Manoel Ribeiro.
Seraphim, filho de Alfredo dos Anjos.
Seraphim, filho de João da Silva Lemos.
Sylvio, filho de Jacintho Pandula.
Sylvio, filho de Venancio José Lopes.
Valeriano, filho de Cassiano Soares.
Valerio de Souza, filho de Francisco José da Rocha.
Valerio, filho de Eulina de Souza.
Vicente, filho de Julio Sinhorelli.
Virginio, filho de Francisco Ferreira de Almeida.
Vitalino José dos Santos, filho de Manoel José dos

Santos.
Waldeniar Francisco de Oliveira, filho de Porphirio

Francisco de Oliveira.
Waldemar, filho de Emilia de Souza Carvalho.
waldemar, filho de Pedro Affonso Ferreira.
Waldemiro, filho de Izidoro Gonçalves Ferreira
Waldemiro, filho de José Henrique Soares.
Wilson, filho de Ayres Henrique de Sá.
Zeque Elias Tuna Kalil, filho de Elias Tuna Kalil..

67. Edmundo, filho de Daniel Pereira Pinto. 	 150.
68. Eduardo, filho de Julia Maria Ribeiro.	 151.
69. Edwald, filho de Anthero Tavares de Azevedo. 	 152.
70. Eleodoro Benites Filho, filho de Eleodorp Benite3. 	 153.
71. Ernesto, filho de Arthur Faria da Silva.
72. Euelydes, filho de Joaquim de Oliveira.
73. Eugenio, filho de Hygino
74. Eugenio, filho de Vicente; Raymundo.
75. Fabiano, filho de Franoisco 'Ribeiro.
76. Fausto, filho de Marianno da Silva Velloso.
77. Felice, filho de Raphael Braz.
78. Fernando Lucio Seda, filho de Domingos de Seda.
79. Fernando José Gaudencio, filho de João do Nascimento.
80. Fiorentino, filho de Giuseppe Barbastetano.
81. Florindo Onesino da Silva.
82. Francisco Villar, filho de Gaspar Villardo.
83. Francisco, filho de Antonio Pinto de Carvalho.
84. Francisco, filho de Baptista Toste.
85. Francisco, filho de Maria Flausina da Conceição
86. Francisco, filho de Paschoal Botini.
87. Gabriel Nicoláu André, filho de Nicolau André
88. Geraldo, filho de José de Oliveira.
89. Gustavo, filho de Germalio Mendes.
90. Henrique, 111110 de, Alfredo de Moraes Cunha
91. Hernani, filho de Elias Gerasso.
92. Horacio, filho de José da Costa.
93. Humberto, filho de Felippe André D'Angelo.
94. Irenio, filho de Sabino Domingues.
95. Januario, filho de Vicente Jorge.
96. Jayme Mendes, filho de José Rodrigues Mendes.

• 97. Jayme, filho de João Evengelista Gonçalves Dias.
98. Jayme, filho de Paschoal Carnaval.
09. Jeroriymo, filho de F'austO Candido Rodrigues.
100. João de Brito Jorge, filho de Sebastião de Brito Jorge.
101. João, filho de Alberto Marsulo.
102. João, filho de João cio Espirito Santo.
103. João, filho de João Ferreira Pinto.
104. João, filho de Joaquim Monteiro.
105. João, filho de João. Pereira da Costa.
106. João, filho de José Lino Villela.
107. João, filho de Manoel Joaquim dos Reis.
108. João, filho de Manoel Pinto de Aguiar.
109. João, filho de Paschoal Cianelli.
110. Joaquim dos Santos, filho de Francisco dos Santos.
111. Jorge, filho de Evaristo Alonso.
112. Jorge, filho de Gustavo de Barros Menezes.
113. José Bermiró Bonifacio, filho de Elevato Francisco.
114. José Geraldo da Silva, filho de Maria da Conceição e

Silva.
115. José João, filho de Vicente Felippe.
116. José Vicente Stoduto, filho de Victor Antonio 	 oauto.
117. José, filho de Abdul Aziz.
118. José, filho de Affonso Pereira Lopes.
119. José, filho de All9N) Xavier de Macedo.
120. José, filho . de Carolina Mendes da Cruz.
121. José, filho de Eduardo Pagliasco.
122. José, filho de Francisco Antonio Mandarim".
123. José, filho de João Ferreira Gomes.
124. José, filho de José da Silva Pereira.
125. José, filho de Manoel da Moita Moraes,
126. José, filho de Missi Ruhana.
127. José, filho de Nicolau Capparelli.
128. Julio, filho de Julio Pires Vianna.
129. Julio, filho de Manoel Rodrigues Lima.
130. Juvenal. filho de José de Araujo Ribeiro.
131. Laurentino, filho de Leocadio de Souza Affonso.
132. Leandro, filho de Marcolino de Albuquerque.
133. Luiz José Ferreira, filho de Adriano José Ferreira.
134. Manoel Augusto Pires, filho do Abilio Augusto Pires.
135. Manoel Martins Nunes, filho de Alfredo Martins Nunes.
136. Manoel, filho de Emilia Delphina Ramos.
137. Manoel, filho de Joaquim dos Santos.
138. Manoel, filho de Manoel da Silva Gomes.
139. Mario, filho de Domingos Coelho Ribeiro.
140. Mario, filho de Manoel Teixeira Mesquita.
141. Marie, filho de Maria •Lotti.
142. Mario, filho de Natale Longo.
143. Maurevert, filho de Luciano Del
144. Medas Nazareth, filho de Antenor da Silva Faria,
145. Miguel, filho de Abdala Curi.
146. Miguel, filho de Miguel da Costa Loureiro.
147. Moacyr Pinto dos Santos, filho de Jayme Pinto dos

Santos.
148. Moacyr, filho de Germano Francisco de Almeida.
149. Napoleão, filho de Pedro Julianelli.

154.
155.
156.
157.
158.
159.
160.

161.
162.
163.
164.
165.
166.
167.
168.
169.
170.
171.
172.
173.
174.
175.

176.
177.
178.
179.
180.
182.
183.
184.
185.
186.
187.

188.

189.
190.
191.
192.
193.
194.

Classe de 1910

1. Actacilio, filho de Julio Ribeiro Souto.
2. Adecrico, filho cie Joaquim Felippe Cavaileiro.
3. Adolpho Sabermann, filho de Ar,on Sabermann
4. Adolpho, filho de Adolpho Gimenez.
5. Alberico, filho de José Joaquim Machado.
6. Alberto Angelo Chamarelli, filho de Tneodora Garcia

Monteiro.
7. Alcides Baptista do Carmo, filho de Oscar Baptista do

Carmo.'
8. Alcides, filho de José Corrêa dos Reis.
9. Alfredo Safadi, filho de Nazer Safadi.

10. Alfredo, filho de José Mére.
11. Alfredo, filho de Alcides de Souza.
12. Alvaro, filho de Manoel Gomes Meira.
13. Alvaro, filho de Antonio da Moita Moreira.
14. Angelo Custodio Lafrano, filho de Antonio Lafrano.
15. Angelo Ribeiro, filho de Manoel Ribeiro.
16. Antonio Giglio, filho de Salvador Giglio.
17. Anselmo, filho de João Silvino.
18. Antonio, filho de Antonio Gomes Teixeira.
19. Antonio, filho de Antonio Joaquim Teixeira.
20. Antonio, filho de Elvira Esteves Mascarenhas.
21. Antonio, filho de Jeronymo Martins.
22. Antonio, filho de José Joaquim Moreira.
23. Antonio, filho de Jovelina Maria de Mattos.
24. Archimedes, filho de Manoel Jacintho da Cruz.
25. Arlindo, filho de Manoel Pimenta.
26. Arlindo, filho de Luiz Chapetta.
27. Armando, filho de Celestino Duarte de Sant'Anna.
28. Armando, filho de Baptista Jacomo..
29. Armando, filho de Antonio Soares.
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30. Armando, filho de Natale Imbriosi.
31. Armando Baraçal Grande, filho de José Bornal..
32. Arnaldo, filho de Felippe Gonçalves.
33. Arthur Tavares, filho de Dionysio Tavares.
34. Ary, filho de Bartholomeu de Jesus.
35. Arylton, filho de João Carlos Leite.
36. Asterio, filho de Francisco Marcelino de Lima,
37. Augusto Sarro, filho de Ernesto Sarro.
38. Augusto, filho de Augusto Pereira Costa.
39. Augusto, filho de Vicente Marinho,
40. Avelino, filho de Alfredo Ribeiro da Costa.
41. Bartholomeu, filho de José Aseneio.
42. Benjamin, filho de Miguel Martins.
43. I3ernardino, filho de Antonio Netto.
44. Caetano Barrella, filho de Vicente I3arrella. •
45. Carlos, filho de Carlos Alberto.
46. Carmello Fino, filho de José Fino.
47. Casimiro, filho de Casimiro Fernandes de Guimarães
48. Cesar Mazza, filho de Luigi Mazzo.
49. Casario, filho de Ernesto José Alves Carreiro.
50. Claudino Pineiro, filho de Clodoaldo P. Fernandes.
51. Claudemiro, filho de José Bernardo da Costa Manos.
52. Constantino, filho de Domingos Gonçalves Thiagf,
53. Domingos, filho de Miguel Labianco.
54. Edmundo, filho de Arthur Caldeira Bastos.
55. Elias Kamel, filho de Kamel Elias.
56. Emilio, filho de Emilio Caetano Magalhães.
57. Enéas, filho de José Augusto Duarte.
58. Ernesto, filho de Agostinho Garota.
59. Ernesto, filho de Paulina da Silva.
80. Ernesto, filho de Domingos Crichigno.
81. Eugenio, filho de Ernesto Sarro.
62. Eugenio Melillo, filho de José Melina.
83. Evaristo, filho de Evaristo Joaquim da Silva Leite,
64. Fernandes da Costa, filho de José Martins Casaes.
65. Ferrucio Bafriano, filho de Victorino Fabriano.
66. Francisco Bentevengo, filho de José Bentevengo.
67. Francisco de Mattos filho de José de Marco.
68. Gabriel Moreno, filho de Antonio Moreno.
69. Gaspar, filho de Firmino da Moita.
70. Gastão Arthur de Freitas, filho de Gastão Arthur de

Freitas.
71. Gerffeson, filho de Hostiano Soares Louzada.
72. Geraldo Claudino, filho de Antonio José Claudinc.
73. Gil, filho de Oscar Barreto.
74. Heitor, filho de Tobias Moita da Conceição.
75. Henrique, filho de João Baptista Guimarães.
76. Henrique, filho de Antonio Pinto, de Souza.
77. Hercules Santo Anastacio, filho de Miguel Santo Anos-

tacio.
78. Hermano, filho de Condido de Oliveira.
79. Herondino, filho de Salvador de Souza.
80. Hildebrando Pereira de Andrade, filho de Manoel Pe-

reira de Andrade.
81. Hugo Locatelli, filho de Domingos Locatelli.
82. Izidoro Augusto de Oliveira, filho de Antonio de Oli-

veira.
83. João Pereira da Silva, filho de João Pereira da Silva.
84. João Prevot Ribeiro, filho de Antonio Sampaio Ribeiro.
85. João, filho de Antonio Joaquim Teixeira.
86. João, filho de João Bernardo de Mellp.
87 João, filho de Francisco Augusto do Patrocinio.
88. João, filho de Ernestina Alves Baptista.
89. João, filho de José Pedro.
90. João, filho de Manoel Teixeira Camello.
91. Joaquim de Jesus Soares, filho de Antonio Soares.
92. Joaquim, filho de Joaquim Gonçalves.
93. Jorge Martins Castrioto, filho de Jorge Xavier.
94. Jorge, filiação ignorada.
95. José Antonio do Nascimento, filho de Celestino manoel

do Nascimento. •
96. José Damasceno, filho de Manoel Damasceno.
97. José Mendes, filho de José da Silva Mendes.
98. José Maria, filho de Manoel Teixeira de Andrade.
99. José Novaes, filho de Carlos Condido Novaes.

,00. José de Oliveira Martins, filho de Eduardo de Oliveira
Martins.

101. José Rael, filho de Isaura Francisca da Conceição.
102. José Salles de Andrade, filho de Carlos José de An-

drade.
103. José de Souza, filho de Antonio de Souza.
104; José, filho de Antonio Gomes de Oliveira..,

José, filho de Antonio Pereira da Silva..
José, filho de José Dias.
José, filho de Flaminio Ferreira Torres., •
José, filho de José Ruas.
Jayme Ribeiro, filho de Augusto Ribeiro.
Jayme, filho de Seraphim Augusto de Lima.
Julio, filho de Benjamim Godinho.
Laert, filho de José Ferreira Barbosa.
Lauro, filho de João Diogo dos Santos.
Lucio Marques de Souza, filho de Bernardino Marques

de Souza.
Luiz Janotti, filho de Vicente Anotti.
Luiz, filho de Octavio Campos de Azevedo.
Manoel Ferraz, filho de Antonio Ferraz.
Manoel Joaquim Lopes, filho de Manoel Joaquim Lopes
Manoel Leopoldino da Silva, filho de Benedicto da Costa

e Silva.
Manoel Machado da Motta, filho de Domingos MachPa^

da Motta.
Manoel, filho de Antonio de Oliveira Guimarães.
Manoel, filho de Emilia Rosa da Conceição
Manoel, filho de João Antonio Rodrigues.
Manoel, filho de José Joaquim Marques..
Manoel, filho de José Tavares de Almeida.
Manoel; filho de Luiz Freire.
Manoel, filho de Manoel Lagunia Bulho.
Manoel, filho de Manoel Vieira de Souis
Mario, filho de João Saturnino Alves.
Mauricio, filho de Francisco Augusto.
Mauricio, filho de Antonio Passos.
Maximiano, filho de Joaquim Freire Guimariteb.
Meneslau, filho de Euthimio de Souza Junior.
Miguel Angelo Sisto, filho de Luiz Sisto.
Miguel, filho de Salia Abadala Cherfen.
Miguel, filho de José Pinto.
Moysés, filho de Calixto Aquino Leite.
Natal Fuglino, filho de Constantino Fuglino.
Nelson, filho de Christová'o Ferreira Machado.
Nelson, filho de Maria dos Santos Fernandes.
Nicio Luiz Silva, filho de Manoel Luiz da Silva.
Nicola, filho de Vicente Gargalhão.
Nicolau Marino, filho de Daniel Marino.
Niwton Mitrano, filho de Pasehoal Mitrano..
Octavio, filho de Aurelino José Mendes.
Olympio, filho de Manoel da Costa Mattos.
Oscar, filho de Antonio Monteiro.
Oswaldo Feure, filho de Ertomino Feure.
Oswaldo S. Blanco, filho de Braz S. Blanco
Oswaldo, filho de Alfredo Corrêa Medina.
Oswaldo, filho de Casimiro Ramos.
Pedrb, filho de João Magno de Almeida.
Raul, filho de Alberto Lopes Clenaencia.
Rejayr Carneiro Braga, filho de Domingos Carneiro

Braga.
Rodolpho, filho de Mario Tosoni.
Theophilo, filho de José Pereira Affonso.
Timmaz Chiaverine, filho de João Chiaverine..
Thiloteo, filho de Thiloteo dos Reis Rolszt.
Tristão, filho de Alvaro Patrocinio.
Vicente de Marco, filho de Firmino de Marco..
Vicente, filho de João Romão.
Waldemar Bonelli, filho de José Bonellt.
Waldemar Camara, filho de Leone Camara.
Waidemar, filho de Roque Tricario.
Walfrido, filho de Francisco dos Anjos.

classe de 1909

Antonio Silva, filho de Francisco
2. Alfredo Ferreira Gomes, filho de

Gomes.
3. Alvaro de Lima Aguiar, filho de

Aguiar,
4. Ary, filho de Gastão Vargas.
5. Carlos Ignacio da Silva, filho de

bosa.
6. Ephraim Ramalho, filho de José de Araujo Ramalho.
7. Florindo Passione, filho de Pedro Passione.
8. Genecy Ferreira, filho de Thomaz da Motta Ferreira.
9. Joaquim Rozendo Cavalcanti, filho de Maria do Carmo

Cavalcanti.

105.
1/06.
107.
108.
109.
110.
111.
112.
113.
114.

115.
116,
117.
118,
119.

120.

121.
122.
123.
124.
125.
126.

128.
129.
130.
131.
132.
133.
134.
135.
136.
137.
138.
139.
140.
141.
142.
143.
144.
145.
146.
147.
148.
149.
150.
151.
152.
153.
151.

155.
156.
157.
158.
159.
160.
161.
162.
163.
164.
165.

da Costa Araujo,
João Ferreira da Silva

Raymundo Nonato de

Antonio Ignacio Bar..



(

Maio de 1932 9997DIÁRIO OFICIALSegunda-Wra 23
.111~~11~1~11D

10. José Albino Rosa, filho de Albino José da Costa Rosa.
ti. José de Barros Corrêa, filho de Abillo Cesar de Barros

Corrêa.
12. José Ferreira Couto, filho de José Ferreira Couto.
13. José Luiz Machado, filho dé José Luiz Machado.
14. Juventino dos Santos, filho de Manoel Antonio dos 	 ntos.
15. Lourival Mendonça de Alvarenga, filho de Durval Men-

donça de Alvarenga.
16. Lydio Gomes Soares, filho de Fernando Gomes Soares.
17. Manoel de Miranda, filho de Octavio de Miranda.
18. Manoel Gonçalves, filho de Joaquim Gonçalves.
19. Octavio Pinto dos Santos, filho de Manoel Pinto dos

Santos.
20. Oswaldo Cértes, filho de Manoel Cértes.
21. Paschoal Sá Pereira, filho de Eugenio Sá Pereira.
22. Paulo de Oliveira Botelho, filho de JoSé de Oliyeira Bo-

telho.
23. Rubens Ledo, filho de Manoel Francisco Ledo.
24. Sebastião Baptista dos Santos, filho de Manoel Baptista

dos Santos.

10. João Agrippino dos Reis, filho de José Francisco dos
Reis.

11. José de Sousa Oliveira, filho de Virgilio de Sousa Oli-
veira.

12. Nilo Leal de Oliveira, filho de Manoel Leal de Oliveira.
13. Nelson Braga, filho de Affonso Braga.
14. Orlando de Simone, filho de Gabriel de Simone.
15. Pedro Izidoro Pinto, filho de Izidoro Joaquim Pinto.
16. Rodolpho Corrêa, filho de Manoel Antonoi Esteves.
17. Severino Pedro de Lima, filho de Pedro Alexandre de

Lima.
Classe de 1905

2. Cypriano Rodrigues Borges, filho de José Rodrigues
1. Adhemar Gomes da Guia, filiação ignorada.

Borges.
3. Daniel Gaudino Ramos, filho de Pedro Gaudino Ramos.
4. Francisco de Miranda Sousa, filho de Alexandrina Veris-

simo.
5. Heitor Mauricio Belem, filho de José Mauricio Belem.
6. Leandro Rodrigues Ribeiro, filho de Virginio RodriguesClasse de 1908	

Pereira.
1. Affonso Costa, filho de Manoel Costa. 	 7. Lutero Calvilho, filho de Ramon CalVilho.
2. Antonio Francisco, filho de Agrippina Rosa Santos. 	 8. Joaquim Pinto Moita Filho, filho de Joaquim Pinto da
a.	 Motta.Ascendino Gomes Barauna, filho de Manoel Gomes Ba- 9. José de Sá Barreto, filiação ignorada.

José dos Santos Silva, filho de Manoel Pereira da Silva.rauna.
4. Arthur Gerdoff, filho do Carlos Gerdoff. 	 10.

11. Julio José Delgado, filho de Manoel Delgado Filho.5. Avelino Martins de Souza. filho de Manoel Martins de 12. Manoel Fernandes, filho de Miguel Fernandes.
Souza.	

13. Mario dos Santos, filiação ignorada.6. Euelydes Pereira, filho de Tobias Pereira.
7. Evangelista Chrisostomo, filho de Ignacio Chrisostomo. 14. Moacir Pinheiro, filho de Arthur Cerqueira Pinheire.

15. Orivernirho Antonio dos Santos, filho de Guilherme An.8. Jayme Gonçalves dos Santos, filho de Luiza Harit.	 tenho dos Santos,9. João, filho de Thereza da Silva Mello:	 16. Vicente Villardo, filhó de Carmino Villardo.10. Jorge Alves Soares, filho de Domiciano Alves Soares. 	 17. Zacharias Pereira do Lago, filho de Antonio Luz Pe-11. José Alves, filho de Francisco Alves. 	 reira do Lago,12. José Cordeiro, filho de José Cordeiro.
13. Lourenço Martins Harcado, filho de José Martins Har-

e,ado.
14. Manoel da Silveira Tavora, filho de Theophilo da Sil- 	 1. Alexandre Gomes do Nascimento, filho de Justinianoveira Tavora.	 Thomaz Gomes.15. Moacyr Ribeiro, filho de Firmino Julio Ribeiro. 	 2. Altamiro S. Maia, filho de Joaquim S. Meia.
16. Otto Pena, filho de Thomaz Penna.	 3. Amaro de Sousa, filho de Hermogenes de Sousa.17. Vicente Patricio do Nascimento, filho de Jovita do Nas- 	 4. Fernando Gomes de Olieira, filho de Manoel Gomes decimento.	 Oliveira.
18. Vicente de Paula Malhães, filho de João Pereira Ma- 	 5. Jayr Rocha, filho de Adelino Rocha.

lhães.	 6. João Baptista, filho de Innocencio Baptista.
Classe de 1907	 7. João Pereira Leite, filho de Guilherme Pereira Leite.

8. Manoel Luiz Bahia. filho de Francisco Luiz Bahia.
1. Antonio Lourenço da Costa, filho de Constantino Lourenço 9. Miguel Toledo, filho de Rodolpho Toledo.

da Costa.	 10. Octavio Fontoura, filho de Paulo Fontoura.
2. Arthur Ferreira da Costa, filho de João Ferreira da H. Othoniel de Alencar, filho de Joanna de Alencar.

Costa.	 12. Vicente Toronto, filho de Braz Maria Toronto.
3. Benedicto Esteves de Oliveira, filho de Seraphim Esteves

de Oliveira.	 lasse de 1903
4. Expedicto Mendes Corrêa, filho de Augusto Mendes.

Corrêa.	 1. Antonio de Oliveira Guimarães Pilho, filho de Antonio
5. Henrique Bartolo, filho de Salvador Bertolo. 	 de Oliveira Guimarães.
6. João Baptista, filho de Joaquim Camara. 	 2. Cicero Duarte Silva, filho de Manoel Duarte.
7. José Amendula, filho de Raphael Amendula. 	 3. Ethodeo, filho de Maria Cecilia do Nascimento.
8. Kalif F. Casale, filho de Pedro Casale. 	 4. Fernando Perrone, filho de Guido Perrone.
9. Manoel Ascensão, filho de Simões Trindade. 	 5. Francisco S. Silva, filho de Sebastião S. Silva.

10. Onofre José Ferreira, filho de Antonio José Ferreira. 	 6. João da Costa Torres Filho, filho de João da Costa
11. Oswaldo Gomes Bahiense, filho de Manoel Gomes	 Torres.

Bahiense.	 7. Joaquim Fernandes Figueiredo. filho de José Fernandes.
12. Paulo Gonçalves, filho de Emilio Gonçalves. 	 8. Joaquim Silvestre da Gosta Katoora, filho de Antonio
13. Pedro Ribeiro Fróes, filho de Augusto Braga Fróes. 	 Silvestre da Costa.
14. Vivaldo Leite Simas, filho de Jacintho Leite Gomes 	 Classe do 1902

Classe de 1906	 1. Abilio da Silva Mattos, filho de Alvaro Candido da Silva
Mattos.

1. Adolpho Beterra de Menezes Netto, filho de José Rodri- 2. Agenor Machado, filiação ignaeada.
gues Bezerra de Menezes.	 3. Alberto W. de Sousa Junior, filho de Alberto Washin-

2. Antonio Rodrigues Coelho, filho de Bernardino Rodri-	 gton Alves.
gues Coelho.	 4. Archagelo Zatera, filho de José Zatera.

3. Antonio Lopes, filho de Americo Ricardo. 	 5. Belmiro Pereira da Silva, filho de Joaqulni-Perefra da4. Arthur Felix dos Santos, filho de Antonio Felix dos 	 Silva.
Santos.	 6. João de Moraes, filho de José de Moraes.

5. Condido Moraes, filho de Elesbão Moraes.	 7. José Fernandes Machado, filho de Manoel Rodrigues Ma-6. Claudionor Vieira Nunes, filho de Devotano Vieira Nunes.
7. Domingos Pasavento, filho de João Pasavento.	 8. José Ricardo do Nascimento, filho de José Luiz do Nas-8. Eduardo Alves de Mello, filho de Carlos Marinho de 	 cimento.Mello.	 Õ. Joaquim Dias da Costa, tilho de João4Dias-de-Souna4. 0. Izidoro José Pinto,	 Rosa M. do Espirito Santo. 10. Manoel Affonso. filho de ManoeliAffonao...

:lasse de 190t
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11. Oswaldo Rodrigues Mello, filho de Fernão Rodrigues
Mello.

12. Pedro Gomes, filho de Pedro Gomes.
13. Waldemar Celestino de Oliveira, filho de Januario C. de

Classe de 1901

1. Antonio Pinto de Sousa, filho de Avelino Pinto de
Sousa.

2. Alipio Lins Ribeiro, filho de Clementino Ribeiro.
3. Dionizio Garcia Mattos, filho deJoaquim Pereira Mattos.
4. Deocleciano Neves dos Santos, filho de Venancio Manoel

dos Santos.
5. Francisco de Andrade, filho de Francisco de Andrade.
6. Gabriel Menezes, filho de Messias Serra Menezes.
7. Iltever Martins Paes, filho e Seraphim Martins Paes.
8. José Augusto Lopes Sobrinho, filho de Zacharias Augusto

Lopes.
9. José Rezende Bezerra, filho de Maria do Carmo Cavai-

canti.
10. Manoel Freire, filiação ignorada.
11. Nestor Severino, filho de José Ignacio Severino.

Classe de 1900

Classe de 1896
1. Alcebiades Monteiro, filho de Antonio Ferreira.
2. Augusto Dias Quelhas, filho de Antonio Dias Quelhas.
3. Eduardo Alves de Carvalho, filho de Augusto Marques de

Carvalho.
4. Franklin de Figueiredo, filho de Manoel Francisco de

Figueiredo.
5. Genes, filho de Calixto Ignacio de Sousa.
6. Isaias Borges, filho de José Borges.
7. Manoel Severinc, filho de José Severino.

Classe de 1895

1. Antonio da Silva Baptista, filho de João José Baptista
Junior.

2. Homero Siqueira Augusto, filho de José Joaquim Si-
queira.

3. Horacio Mattos, filho de José Mattos.
4. José Malaquias de Barros, filho de Sylverio de Freitas.
5. Luiz Diniz, filho de Agustinho Diniz.
6. • Octavio Ferreira de Sousa, filhe de Constantino Fer-

reira de Sousa.

Classe de 1894

1. Antonio Gouvéa, filho de Joaquim Gouvéa.
2. Antonio Waldemiro Mendes, filho de José Augusto Beni-

tes Mendes.
3. Ayres Brazão, filho de Francisco de Freitas Brazão.
4. Amancio Assis dos Santos, filiação ignorada.
5. Isaack Paes Leme, filho de Manoel Paes Leme.
6. Edilberto Ferreira da Silva, filho de Emygdio Feepaira

da Silva.
7. Ernesto Ervolino, filho de Antonio Ervolino.
8. Jorge Rodrigues, filho de Florencio Rodrigues.
9. Jorge Mattos, filho de Emetherio Mattos.

10. Mario Silva, filho de Antonio da Silva.
11. Pedro Damião Silva, filho de Amaro Silva.
12. Raymundo Bom Jesus, filho de Francisca Maria de

Jesus.
13: Waldemar Cornelio da Silva, filho de Sebastião Cornelio

da Silva.

Classe de 1889

1. Adolpho Machado, filiação ignorada.
2. Antenor Milla, filho de Adão José Mina,
3. Antonio Vicente de Magalhães, filho de Antonio Vicente

de Magalhães.
4. Arnaldo Costa, filho de Joaquim A. Costa.
5. Francisco de Paulo Silva, filho de Francisco ,Theodoto

da Silva.
6. João Ferreira, filho de João Ferreira.
7. João Soares, filho de Silvestre Soares.
8. José de Freitas, filho de Viráolino de Freitas.
9. Nelson Bastos Henriques, filho' de Antonio Henriques.

10. Octavio Gomes Torres, filho de Eugenio Gomes Torres.
11. Tasso Blasso, filho de Luiz Blasso.

Classe de 1898

1. Anisio Carvalho Silva, filho de Hilario de Carvalho silva.
2. Arthur R. da Silva, filho de João Rodrigues da Silva.
3. Euclydes Venancio da Silva, filho de Polycarpo V. Silva.
4. Francisco brio, filho de Eugenio brio.
5. Oscar de Rocha Bittencourt, filho de João Frutuoso de

Rocha Bittencourt.

Classe de 1897

1. Alvaro Antonio Pereira, filho de Ludgerio Antonio Pe-
reira.

2. José Leite de Sant'Anna, filho de Vicente Leite de Santa

3. José Antonio da Rosa, filiação ignorada.
4. José Maria Catalão, filho de Leão Catalão Calvo.
5. Nirolau Russo, filho de Guilherme Russo.
6. Osorie Lourenço Rodrigues, filho de Leopoldino Lou-

renço Rodrigues

1. Anisio Gabriel de Lima, filho de Isaack Odorico Fi-
gueira.

2. Ignacio André, filho de André Matheos.
3. Jacomo Fernandes Moraes, filiação ignorada.
4. José Bazilio da Silva, filho de Antonio Bazilio da Silva.
5. José Fabiano de Barros, filho de Antonio Casimiro de

Barros.

Classe de 1893

t. Agapito F. Luiz, filiação ignorada.
2. Antonio José de Oliveira, filho de Manoel Joaquim de

Oliveira.
3. Emygdio Rocha, filho de Candido Luiz Rocha.
4. Francisco de Mattos, filho de Joaquim Freitas de Mattos.
5. Frederico Luiz de Araujo, filho de Pedro de Araujo

Lima.
6. João Gonzaga de Albuquerque, filho de Josepha Gonzaga.
7. José Costa, filho de Manoel Joaquim da Costa.
8. José Geraldo Marconde, filho de João Geraldo Marconde,
9. Laudelino Carvalho de Almeida, filho de Antonio Car-

valho de Almeida.
10. Manoel Duarte, filho de Cesario Duarte.
11. Marcelino Machado dos Santos, filho de Joaquim Lima.

Classe de 1892

1. Antonio de Aguiar Rocha, filho de Francisco Raymundo
da Rocha.

2. Eduardo de Almeida, filiação ignorada.
3. José de Araujo, filho de José de Araujo.
4. Lucio Lino de Oliveira, filho de Antonio Uno de Oli-

veira.
5. Manoel Ferreira de Jesus, filho de Custodio Ferreira de

Almeida.
Junta de Alistamento Militar do 10° distrito, em 13 de

maio de 1932. - Eduardo Walter Watson, presidente. - 2°
tenente Vicente 'Soares, delegado da C. R.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO DO 28° DISTRITO

Séde: Antiga Enfermaria da Escola Militar, fundos da Fa-
brica de Cartuchos (Realengo)

O 2° tenente Manoel Vicente Ferreira, delegado militar
e presidente interino desta Junta, faz saber que, estando
concluidos os trabalhos de alistamento do corrente ano, vão
ser entregues á Junta de Revisão, á séde desta Circunscri-
.ção de Recrutamento, á avenida Pedro II, sem ter, esta
Junta, recebido quaisquer reclamações de intressados.
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E pare que chegue ao conhecimento de todos, manda 38.
fixar á perta principal do edificio da séde desta Junta e
publicar no Dicrio Oficial, a relaoão geral e simples, por	 39.
classe, e ordem algabetica, dos alistados. Aqueles que, por- 	 40.
ventura, tenham reclamações a fazer, deverão apresentá-las
devidamente documentadas a esta Junta ou diretamente á 41.
de Revisão, até o dia 15 de junho. 	 42.

Rio de Janeiro, Realengo, 30 de abril de 1932. - Ma-
noel Vivente Ferreira, 20 tenente, delegado e .presidente in-
terino,

itelaçâ'o do agegoanento	 45.
Classe de 1911

Numero de ordem - Nome e filiação
Abelardo, filho de Manoel Alves Barbosa e Isabel Ri-

beiro Barbosa.
2. Aohiles, filho de Antonio Ribeiro da Silva e Juliana

da Conceição.
3. Adauri dos Santos Lago, filho de Oscar dos Santos

Lago.
4. Agenor, filho de Antonio Mendes Pinto e Gracinda de

Jesus Pinto.
5. Agostinho, filho de Francisco Antonsao e Theresa Ma-

deira.
G. Alberto, filho de José Rosa e Josepha Maria do Pa-

trecinie.
7. Aloebiadee de Oblveira, filho de 154risiareno Alves de

8. Alcides, filho de Pedro-José da Silva e Francisca Maria
de JC811S.

9. Aldemar, filho de Augualo Cabral de Mello Rego e
•Violeta Gray de Mello.

10. Altamir Filho, filho de João Thomaz Filho e Olivia

88.

89.

Djalma Fragoso de Mattoa, filho de Jeronymo Free
goso de Mattos.

Domingos, filho de Sergio Vieira e Joanno d'Oliveira.
Eduardo da Silva Guimarães, filho de Francisco da

Silva Guimarães.
Eleuterio, filho de Julia da Coneakilo.
Eugenio, filho de Pedro Rilbeiro dh Fonseca e Etel-

vina Torres da Fonseca.
Eurico Alves d'Oliveira, filho de Arulindo Alves d'Oli-

- veira.
Felixi filho de José Gonçalves e Maria Rosa Pires.
Flavio, filho de Joaquim Luiz Teixeira e Leonor de

Souza.
Floriano, filho de. Joaquim Alves Sobral e Junina Pe-

reira da Silva.
Francisco Angelo d'Oliveira, -filho de Sebastião Aegelo

d'Oliveira.
Francisco Marques, filho de Francisco Marques e Eu-

genia Marques.
Francisco de Sant'Anna, filho de José de Sant'Anna
Franklin, filho de Constancia Emitia da Cunceição.
Gustavo, filho de Gustavo Antonio Poppe e Helena.
Hagisse d'Oliveira, filho de Avelino André de Oliveir;

e Saphira Angela Dumas.
Heitor, filho de Antonio João Mechado e Adriana d'Oli-

veira Machado.
54. Henrique, filho de Alexandrina Mesquita.
55. Henrique, filho de Jonathas da Silva Gralha e Amelia

da Silva Gralha.
56. Hermes da Silva, filho de Aprigio Silva e Leopoldina

Silva.
57. Herminio Gomes da Silva, filho de João Gomes da

Silva.
58. Italo Daniel, filho de Giacomo Daniel.
59, Ivo, filho de Manoel Joaquim Ribeiro e Placedina

80. Jacob, filho de Luiz de Almeida e Silva e Maria Cabra:
da Rocha.

61. Jair, filho de Americo da Silvo Ribas e Angelina Pei.
xoto Ribas.

Jayme, filho de Octaviano Martins.
João, filho de Antonia Maria da Conceição.
João, filho de Lourenço Pereira da Silva e Engrat.:.,

Pereira da Silva.
João, filho de -Placido José (fla Conceição e Mari„

Martins,
João Domingos de Mello, filho de José Casemiro ri•

Mello e Felisrnina Maria de Mello.
João Ramos, filho de Gregorio Francisco da Silva.
João Sabino, filho de Francisco Sabino e Joanne C

rolina Sabino.
Jorge, filho de Antonio Nunes d'Oliveira e Epiphania

Luiza de Souza.
Jorge, filho de Arthur Pereira Fernandes e Carolina

Fernandes da Silva.
Jorge Gomes Sobral, filho de Pedro Gomes Sobral e Ra

chel Gomes Sobral.
José, filhe de Alexandre Machado da Cruz e Francisca

Moreira Guedes.
José, filho de Alfredo João Ricardo e Joaquina Maria

da Conceição.	 .
José, filho de Eponina Ignacia da Conceição.
José, filho de Francisco Carlos e Seraphina FranciRc.,

de. Brito.
José, filho de Francisco Maria de Almeida o Leocadi

Francisca Rosa, da Conceição.
José. filho de José Menezes e Anna Angelica de Me-

nezes.
José, filho de Maria Apolinaria de Jesus.
José, filho de Rosa Maria da Conceição.
José. filho de Virginia Francisco.
José Affonso Pires, filho de Domingos Pires e Maria

Pires.
Julio, filho de Manoel Ignacio da Silva e IWaria Fran-

cisca da Silva.
Julio Silva, filho de Vicente Sil •aa. •
Juradir, filho de Paulo Vasconcellos.
Luciano. filho de Luciano dos Santos Paula.
Luiz, filho de 'Movie° Grygeransk.
Luiz Marianno Parcarele, filho . de Nicoláu Poecarela o

Elvira Chiara.
Mamede, filho de Antonio José Gtiia e A liaria Pereira

Ramos.
-Manoel, filho,de. Abilia Cardoso.

43.

44.

• 46.

47.

48.

49,
50.
51.
52.

53.

11, Altivo Pereira do Nascimento, filho de Altivo Fean-
cisco do Nascimento.

Anasteeio, filho de andado ''' rreiraz e Maria Magda-
lona de Freitas.

13. Angelo Carlos de Abreu Teixeira, filho de Joaquim
Alves Ferreira e Maria Fernandps Memoria Tei-
xeira.

14. Aeignio, filho de Adrião Alves de Oliveira e Benedicta
Maria da Conceição.

15. Antonio, filho de Olina Bernarda doa Nascimento.
16. Antonio, filho de Zefêrino Diniz Perreira e Maria

Coalat Ferreira.
17. Antonio Angelo, filho de Antonio Cerezer e Cecilia

Cerezer.
18. Arthur, filho de Gentil Pereira Gonçalves p Antonia

Gomes Gonçalves.
19. Ary, filho de José Gama de Oliveira e Mercedes Irene

Gama.
20. Augusto, 'filho de Antonio Rodrigues Remes e Porei-	 70.

liana da Silva Lima.
21. Augusto Fernandes, filho do tenente Alencarliense Fer- 	 71.

nándes da Costa e Ducha Lisboa da Costa.
22. Benedicto, filho de Agua° Ceyllio Rangel.
23. Benedicto, filho de Maria Ferreira Barbosa.
24. Beltrami, filho de Eugenio Beltrami.
25. Bramgel Alvos da Rocha, filho • de Sebastião da Rosa

Dias.
26. Candido, filho de Antonio de Oliveira Braga e Benedicta

da Silva Braga.
27. Candido, filho de Liborio da Silva e Ricarda Maria

da Conceição.
28. Carlos, filho de alferes Arlindo da Silva Belty e Alzira

da Silva Belly.
29. Claudionor, filho de Feliciano Jovino de Oliveira.
30. Claudionor, filho de Perciliana Jovina de Oliveira.
31. Claudionor Carneiro, filho de Martinho Carneiro e Ro-

salina Carola.
32. Corintho, filho de Jesnino Alexandre de Freitas e Tho-

mazia Maria de Oliveira.
33. Custodio, filho de Augusto de Souza Azevedo é Custodie

de Souza Miranda.
34. Cyrilo, filho de Quintino Paschoal da Silva e jovelina

Maria da Silva.
35. Deocleciano, filho de Marcelo José Pereira e Joaquina

Rosa do Desterro.
36. Deoclecio, filho de José Pio Gomes e Josepha Maria

da Conceição.
37.. Dilermando, filho de Clarimundo Alves Onofre e-Pe-

naja Antonia dos Santos.

83.
84.
85.
8l.
87.

78.
79.
80.
81.

82.

72.

73.

74.
75.

76.

77.

69.

67.
68.

66.

62.
63.
64.

65.
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vu. Manoel, filho de Aurelino Senna de Andrade e Hermi-
nia da Silva Andrade.

91. Manoel, filho de Antonio Lauriano de Souza.
92. Manoel, filho de Geraldina da Conceição Dias.
93. Manoel, filho tie Ignacio Francisco Cardoso e Maria

da Cruz.
94. Manoel, filho de José Pereira de Novaes e Candida

Pereira de Novaes.
95. Manoel, filho de José Pinto Madureira e Maria da

Gloria Madureira.
06. Manoel, filho de Manoel Antonio de Campos.
97. Manoel, filho de Manoel Iikateira e Rita 1?ereira.
98. Manoel, filho de Matheus Dias e Christina Maria da

Conceição.
99. Manoel, filho de Miguel Corrêa e Carolina de Abreu

Corrêa.
100. Manoel Carlos, filho de José Carlos e Luiza, An-

drade.
101. Manoel dos Santos, filho de Antonio José Braulio e

Anna Alves.
102. Manoel Soares Franco, filho de Antonio Soares

Franco.
103. Marciano, filho de Gabriel FranciscO de Moraes
104. Mario, filho de Benedicto Vieira de Sampaio.
105. Mario Carneiro, filho de Jovino Carneiro da Silva e

Brazilina Gomes da Silva.
106. Mano da Silva Ramos, filho de Antonio Ootacilio

Ramos.
107. Mario Vieira, filho de Manoel Teixeira e Luiza Vieira.
108. Martiniano, filho de João Francisco dos Santos e Mar ..

tiniana Meia da Conceição.
109. Maurillo Pinto, filho de Paulino Albino Pinto.
110. Miguel, filho de Elias Jorge Dumas e Joanna Miguel.
111. Nicanor, filho de Antenor Nunes Barbosa.

Classe de 1911
112. Oddo, filho de Antonio Silveira d'Oliveira e Rufina Eu-

lalia de Oliveira.
113. Orlando, filho de Manoel Ferreira Borges e Maria Au-

gusta Ferreira.
Vi. Oscar. filho de Januario Cordovil Penes e Tereza Car-

doso Peres.
115. Oswaldo, filho'de Avelino Braz de Toledo Black e Josefa

Corrêa de Castro.
116. Ofélo.
117. Pedro, filho de Mario Pereira dos Santos e Maria Ro-

mana dos Santos.
. Pedro Francisco Ramalho, filho de Joaquim Ramalho.

1 t‘l liamiro, filho de Palmira Rosa da Silva.
120. Raymundo, filho de Benjamin Miranda de Oliveira.
121. Raymundo, filho de José Tenorio Cavalcante,
122. Roel, filho de Francisco Guimarães e Rosalina Alves dos

Santos.
123. Rubem, filho de Joaquim Diniz Bino e Joaquina Dias

Leal.
124. Rubens, filho de Jorge Tauner de Abreu e Judite Tauner

de Abreu.
125. Rubem de Oliveira, filho de Minervino d'Oliveira e Ge-

raldina Suzana.
126. Ruy, filho de.Antonio Narciso Soares.
127. Salvador Pastor, filho de Miguel Pastor.
128. Satiro, filho de Benjamin Santiago e Regina Rodrigues

de Oliveira.
129. Sebastião, filho de Victor José de Carvalho e Maria Fran-

cisca de Carvalho.
130. Sebastião Ferreira da Silva, filho de Luiz Ferreira .da

Silva.
131. Sebastião Moreira dos Santos, filho de Sabino Santos e

Maria Rita da Conceição.'
139 . Sebastião da Silva, filho de Francisca Silva.
133. Silvio Firmino da Fonseca, filho de Antonio Mariano da

Fonseca.
134. Simplicio, filho de José de Figueiredo e Elisa Maria da

Conceição.
135. Teodoro de Campos Machado, filho de Esequiel de Cam-

pos Machado.
136. Teodorico Guilherme dos Santos, filho de José Constanti-

no e Raymunda Garcia da Silva.
137. Teofilo Silva, filho de Olidia Maria da Conceição.
138. Walckrenze, filho de Eleuteria Maria dos Santos.
139. Waldemar, filho de Pedro da Silva e Alice da Costa Silva.
140. Walter, filho de Isabel dos Santos,
142. Umberto, filho de Manoel Claudino de Souza e Beliza

Aurora de Souza.

Classe de 1910

Abel Marcelind de Carvalho, filho de Americo Marcelino
de Carvalho.

Aderbal, filho de Francisco de Assis Mello Montenegro.
Ademar, filho de Manoel Vicente da Cruz e Luiza Pau-

'Ma da Cruz.
Agapito, filho de Manoel Córtes da Silva.
Agostinho, filho de Augustinho dos Santos e ldalina Ma-

ria dos Santos.
Alcindo Alves da Costa, filho de Perancio Macio da Costa.
Alcino, filho de Senhorinha Maria da Conceição.
Almerindo de Almeida, filho' de Manoel Sebastião Almeida.
Altamiro, filho de Alzira Maria da Conceição.
Althamiro, filho de João Antonio de SantAna e Benedita

Maria da Conceição.
Alvaro, filho de João Farias Pereira.
Alvaro Retundo, filho de Luiz Retundo.
Amirto, filho de Antonio José de Almeida e austina Pe-

reira da Silva.
Angelo, filho de Angelo Bartolomeu e Ester Bartolomeu.
Antenor, filho de Antenor Marcelino de Carvalho e Julia

Maria de Carvalho.
Antonio, filho de Antonio Marques Vaz e Augusta França

de Almeida.
Antonio, filho de Antonio da Silva e Maria Joannna da

Silva.
Antonio, filho de Francisco Luiz do Nascimento e Maria

Raymunda Nonato.
Antonio, filho de Francisco da Silva Mangana e Joana

da Silva Mangana.
Antonio, filho de Lucidio Cardoso de Jesus.
Antonio de Andrada, filho de Sabino de Andrade.
Antonio Garcia Ribeiro, filho de José Regino Ribeiro.
Antonio enorino dos Santos, filho de Sii. :o Antonio

dos Santos.
Antonio de Jesus Nunes, filho de José de Jesus Nunes.
Antonio Ribeiro, filho de José Regino Ribeiro.
Antonio Salvador de Freitas, filho de Elydio Manoel de

Freitas.
Aprigio Vieira Martins, filho de Francisco Martins.
Arlindo Moreira Marques, filho de José Lourenço d'Oli-

renço d'Oliveira e Julieta Moreira Marques.
Arnaldo, filho de Timoteo José Ribeiro e Maria Vitoria.
Aristides França, filho de Luiz França.
Aristolino, filho de Julia Maria da Conceição.
Ary, filho de Josino Antonio Fernandes.
Augusto, filho de Manoel Donato da Silva.
Balbino, filho de Galdino Tiburcio d'Oliveira.
Benedito, filho de Emilia Maria Breves.
Benedito Delgado, filho de Aureliano Delgado
Carlos, filho de Benedito José Corrêa.
Carlos, filho de João Marques da Silva.•
Cary, filho de Custodio Joaquim Alves dos Reis
Celestino Ferreira, filho de Augusto Ferreira.
Clarindo, filho de Manoel de Barros Dias.
Claudio Antonio de Abreu e Silva, filho do 1° tenent

Carlos Augusto d'Abreu.
Claudionor Curvêlo, filho de Cosmo Curvélo.
Claudionor Espirito Santo, filho de Arsenio Pereira doi
•	 Santos e Maria da Concerção.
Dano, filho de Carlos de Souza e Durvalina Maria de

Souza.
Deocleciano Dias Pereira, filho de Francisco Pereira.
Djalma, filho de Sebastião Pereira Ramos.
Domingos, filho de Emilia Cesar da Silva.
Davino, filho de Davino Ferreira Lima.
Edgar, filho de José Raymundo da Silva.
Edgar d'Oliveira, filho de Alfredo José d'Oliveira.
Edmundo, filho de Benedita Maria Rosa.
Edson, filho de Joaquim Soares da Cruz.
Eduardo, filho de Alberto Rothazy e Anita Rothazy.
Erminio, filho de José de Faria' Pereira.
Ernani, filho de Francisco Martins d'Almeida.
Evaristo, filho de Agostinho Manoel Rodrigues.
Ezino dos Santos, filho de Matias José dos Santos.
Flavio, filho de Maria Alves da Conceição.
Floravante Ribeiro, filho de Ponciano Ribeiro,
Florencio, filho de Casemiro Bispo Reis.
Florentino, filho de Mario Carlos Peixoto Cardoso.
Francisco, filho de Timoteo José dos Santos.
Francisco, filho de Francisco Ferreira e Joaquina dai

Costa.
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65. Francisco Lourenço de Souza, filho de Antonio Lourenço
de Souza.

66. Fratel, filho de Francisco Ribeiro Magalhães e Etelvina
Portela de Magalhães.

67. Galdinau, filho do capitão Galdino Tavares de Souza.
68. Gastão Monteiro da Silva, filho de Albino d'Oliveira.
69. Heitor, filho de Antonio Batista d'Oliveira.
70. Heitor, filho de Sebastião Corrêa.
71. Helio, filho de Aldano Costa e Olivia Costa.
72. Hildebrando Pimenta, filho de Luiz Pimenta de Moraes.
73. Hugo, filho de Goorgina Quinhão.
74. Joaquim, filho de Olivia Maria da Conceição.
75. João, filho de João Antonio Alves.
76. Jqão, filho de José Paulino de Menezes.
77. Joião, filho de Penciunculo da Malta.
78. João Apolonio, filho de Domingos Apolonio.
79. João Azevedo Batista, filho de Angelina de Assumpção

Carvalho.
80. João Cavalcante de Albuquerque, filho de Julio C. d'Al-

buquerque.
81. João Pedro, filho de Maria Luiza de Lemos.
82. José, filho de Antonio Gonçalves Pereira.
83. José, filho de José Farias Pontes.
84. José, filho de Luiz Pacheco.
85. José, filho de Manoel Pereira Belém.
86. José, filho de Pedro Pascoal Rodrigues.
87. José Alves de Paula, filho de Matias Alves de Paula,
88. José de Araujo, filho de José Araujo Souza.

Classe de 1910
89. José Ferreira Coutinho, filho de Joaquim Ferreira Cou-

linho.
90. José Gonçalves, filho de Antonio Gonçalves.
91. José * Manoel Sobral, filho de Avelino de Almeida Sá

Sobral.
92. José Marques do Nascimento.
93. José Mendes d'Oliveira, filho de Manoel Mendes d'Oli-

veira.
94. Jcventino Paes Camargo, filho de Vespasiano Paes.
95. Lauro, fiiho de Augusto Machado.
96. Lourival, filho de Etelvina Ramos da Costa.
97. Lueio, filho de Ermelindo Ferreira da Costa.
98. Luiz, filho de Guilhermina Pontes.
99. Luiz, filho de Tecla de Lima.

100. Maciel. ftiho de Francisco da Silva.
101. Manoel, filho de Casemiro Dias da Costa.
102. Manoel, filho de Ignaeio da Costa Pereira.
103. Manoel, filho de Manoel Garcia da Silveira.
104. Manoel Gomes Pereira, filho de Antonio Gomes Pereira.
105. Manoel %arnica Ramos, filho de Francisco Zainica Cortez.
106. Mario, filho de Pedro Candido de Figueiredo.
107. Mauricio, filho de João Ribeiro Bomfim.
108. Maxim°, filho de Agostinho Fernandes.

Melquiades Teixeira, filho de Pedro Luiz Teixeira.
110. Natalio, filho de Caetano Savaroli e Adelina Benni.
111. Nestor do Nascimento, filho de Maria da Conceição.
.112. Nicomede:; de Souza, filho de Tiburcio de Souza.
113. Nilo Medeiros, filho de Antonio Medeiros.
114. Nivaldo, filho de Julio Leitão.
115. Noel de Lima, filho de Gregorio Lima.
116. Otacilio, filho de Francisco de Paula Estrela..
117. Otacilio, filho de Maria Luiza da Silva.
118. Otacilio Mondes de Oliveira, filho de Manoel d'Oliveira.
119. Odemar Vicente da Cruz, filho de Manoel Vicente da

Cruz e Luiza Paulina da Cruz.
120. Odiny Antonio Fogaça, filho de Paulo Emilio Fogaça.
121. Opirajá, filho de João Joaquim Saraiva.
122. Orlando, filho de Manoel Corrêa de Souza.
123. Omar Alfredo Lopes, filho de Belarmino Alfredo Lopes,
124. Oswaldo, filho de Guilherme José da Cunha.
125. Ovidio, filho de José Calixto.
126. Paulino, filho de Manoel Pires Teixeira.
127. Paulo, filho de Bernardino Moura.
128. Paulo Ribeiro da Silva, filho de José Ribeiro da Silva.
129. Pedro, filho de Emiliano José Raymundo.
130. Pedro, filho de José Joaquim Gomes.
131. Pedro da Silva, filho de João de Deus da Silva.
132. Pedro Paulo Martins Filho, filho de Pedro Martins

Freire.
133. Raymundo Botelho, filho de Manoel Botelho.
134. Roldão, filho de Emilio Joaquim Roman. 	 •
135. Roldão Ribeiro, filho de Francisco Copasso e Antonia

Marciano.
136. Romeu, filho de Ermandau Bergianti e Alzira Ber-

gianti,

137. Rosindo de Barros Lobo, filho de Francisco de Barros
Lobo.

138. Rubem, filho de Luiz Gomes da Silva Coelho.
139. Ruy, filho de Ponciano da Silva Franco.
140. Saul, filho de Rafael Mario de Sá Freire.
141. SPbastião, filho de Eudorico Brasil de Sant'Anna.
142. Sebastião, filho de Eugenio Manoel Pepéo.
143. Se,bastião, filho de Guilhermino Duarte.
144. Sebastião, filho de Manoel Pereira Jorge.
145. Syivio, filho de Amorico Sampaio Diniz.
146. Vicente do Paula, filho de Marcolino Antonio Pereira.
147. Victor, filho de Paulo Morossi.
148. Waldemar, filho de Antonio Teixeira de Azevedo.
149. Waldemar. filho de Emiliano Francisco.
150. Waldemat. Ramos, filho de Esmeralda Maria da Con-

ceição.
151. Waldemiro, filho de Antonio Joaquim de Sant'Anna.
152. Walter. filho de Julio Drumond e Margarida Drumond.
153. \l'ilker dos Santos, filho de Evaristo José dos Santos.
154. Zoel, filho de Antonio de Siqueira Vasco.

Classe de 1909
.1. Antonio Alves, filho de Jovelina Antonia Alves.
2. Euclydes Meireles, filho de Manoel Meireles.
3. José Pinto, filho de Noel Pinto.
4. Manoel Alves da Silva, filho de Victor Alves.
5. Manoel da Silva, filho de Aita Maria da Silva.
6. Manoel de Freitas, filho de Jovino de Freitas e Tomazia

de Oliveira.
7. Sebastião Machado, filho de João Machado.
8. Waldir Moreira da Cunha, filho de Carlos Lourenço da

Cunha.
Classe de 1908

1. Aniceto Duarte de Oliveira, filho de Raymundo Mello.
2. Ary Monteiro, filho de Fausto Monteiro.
3. Benedito Batista, filho de João Batista.
4. Felix Moura, filho de Cirilo de Felix Moura.
5. Manoel Moreira da Cunha, filho de Francisco Moreira

da Cunha.
6. Marcelo Pestana de Aguiar, filho de José Pestana

Aguiar.
7. Pedro Henrique, filho de Miguel Henrique. .
8. Waldemar de Souza, filho de Francisco de Souza.
9. Waldemar Romeiro Barbosa, filho de Antonio Earb3:, 1.

Classe de 1907
1. Armando Augusto do Sacramento, filho de Vicente Fe-

. bronio do Sacramento.
2. Claudio Fernandes Machado, filho de Antonio Batista

Machado.
3. Edgar Ramos filho de Emilio Ramos.
4. Iberã Garcindo Fernandes de Sá, filho de Sebastião Gar-

cindo Fernandes de Sá.
-5. Joaquim Borges, filho de Firmino Borges Leal
6. João de Freitas, filho de Josino de Freitas.
7. João José de Souza, filho de Justiniano de Souza.
8. José Pereira da Silva, filho de Felizardo Pereira da

Silva.
9. Mario Augusto, filho de Alvaro Augusto.

10. Sebastião Fez de Castilho, filho d, Victor Fez de Cas-
tilho.

Classe de 1906
1. Antonio Cury Carneiro, filho de Joaquim Cury Carneiro.
2. Antonio tia Silva, filho de Chrisphiniado e Angela da

Silva.
3. Carlos da Silva, filho de Elidio da Silva.
4. Francisco Barros, filho de Osorio Barros.
5. Joaquim da Costa Barreiros, filho de Domingos José

Barreiros.
6. João Batista Monteiro, filho de José Batista Monteiro.
7. José Gomes Batista, filho de Amaro G. da Silva.
8. José Muzza d'Oliveira, filho de José Silverio Muzza.
9. Julio José Pedro, filho de José Pedro. .

Classe de 1905
1. Antonio Lisbôa, filho de Lino de Lisbôa.
2. Arthur Ignacio Cardoso, filho de Francisco Ignacio Car-

doso.
3, Cantidio Joaquim da Silva, filho de Pedro Joaquim Va

Silva.
4. Decio de Souza Nogueira, filho de Maximiniano de Souza

Nogueira.
5. Francisco de Lima, filho de Luiz Francisco de Lima.
.6. Francisco Maigre Fortes da Gama, filho de Carlos Maigre

Ferreira da Gama.
7. João Profeta, filho de Elias pr.ofeta-do .Va/A.
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J ,,sé Ramos da Silva, filho de João Ignacio.
9. Oswaldo Moreira Guimarães, filho de José Moreira Gui-

marães.
tO. Vicente José de Paula, filho de Vicente José de Paula e

Constancia Albino d'Oliveira.
11. Virgilio Matias Sodré, filho de Olegario Matias Sodré.

Classe de 1904
. Adrião Fagundes de Mello, filho de Elias Francisco de

Mello.
Classe de 1904

2. Antonio de Almeida, filho de José Generoso de Almeida.
3. Antonio de Azevedo Machado, filho de Antonio Muniz

Machado.
4. Antonio Gomes, filho de João Gomes.
5. Aristogiton Barros Nascimento, filho de Ciscar Joaquim

Nascimento.
6. Arthur Ferreira Simões, filho de José Ferreira Simões.
7. Carlos Augusto Rodrigues, filho de José Alves Rodrigues.
8. Crispiniano Braz, filho de Agostinho Braz.
9. Irineu. Duarte Rosa, filho de Luiz Duarte.

10. José Crispim, filho de Emidio da Purificação.
. José Paes Ferreira, filho de Antonio Paes.

12. Julio da Silva, filho de Antonio da Silva.
13. Manoel Tertuliano Rosa, filhõ de Tertualiano Rosa.
14. Nestor Formoso, filho de Firmino Formoso.
15. Nicanor Paulo Sodré, filho de João Casemiro José de

Castro.
16. Sebastião Silva Campos, filho de Francisco Silva Carn-

pOS
17. Severiano Gomes dos Santos, filho de Benedicto Gomes

dos Santos.
18. Rozendo Ferreira Bello, filho de Liberai° Duarte Bello.

Classe de 1903
1. Antonio Francisco Lins, filho de João Francisco Lins.
2. Antonio Gomes, filho de Vicente Marcolino Gomes.
3. Benedicto Ferreira Junior, filho de João Ferreira Ju-

nior.
4. Etelvino Alves, filho de Mario Alves.
5. Eurico de Moraes.
6. João Ferreira Junior, filho de João Ferreira.
7. Julio Patricio Duarte, filho de Olegario José Duarte.
8. Manoel Augusto Cordeiro, filho de Benedicto Cordeirg.
9. Manoel Fernandes, filho de Antonio Fernandes.

10. Manoel José da Silva, filho de Pedro Antunes.
11. Raul Pio Pereira, filho de Francisco Pio Pereira.
12. Sebastião da Silva, filho de Tarado da Silva.

Classe de 1902
1. Aoacio Joaquim Neves, filho de João Neves.
2. Amaro de Paula Machado, filho de João Luiz de Paula.
3. Antonio Felipe Monteiro, filho de Emilio Felipe Mon-

teiro.
4. Antenor Alves Moura, filho de Alfredo Alves Moura.
5. Antenosio Dias Souza, filho de Avelino Dias Souza.
6. David Moreira lima, filho de Manoel Lima.
7. Euclides A. Mattos, filho de João Santos Mattos.
8. Henrique Felicio, filho de João Felicio.
9. José de Almeida, filho de Antonio José de Almeida.

10. Luiz Bittencourt, filho de Eugenio Bittencourt.
Segunda linha

Classe de 1901

1. Antonio Eduardo da Cruz, filho de Possidonio EdUardo
da Cruz.

2. Antonio Faustino do Nascimento, filho de João Faus,
tino.

3. Francisco Baruzi, filho de David Caruzi.
4. Jcaquipa Vieira Pena, filho de João Pena.
5. Joché José de Paula, filho de Vicente José de Paula,
6. Jonathas Maigu da Gama, filho de Carlos Maigu da Gama.
7. José Maria, filho de Tiburcio Velasquez.

Classe de 1900 •

1. Antonio Carvalho da Silva, filho de,Alfrede Carvalho da
Silva.

2. Antonio Maurilio de Souza, filho -de José Gonçalves de
Souza.

3. Anto. r io Paula-.Madeira ‘ filho-de -Joaquim-.4:ledro
cleira4

4. Antonio Pereira dos Santos, filho de Bernardo P. dos
Santos.

5- Antonio Pereira de Souza, filho de José Francisco de
Souza.

6. Beuedicto Francisco dos Santos, filho de Frederico An-
tonio.

7. Cinc,inato Pereira Leite, filho de Umbelino Pereira
Leite.

Classe de 1900
8. Godofredo de Souza Aguiar, filho de Godofredo de Souza

Aguiar.
9. Henrique de Oliveira, filho de João de Oliveira.

10. Jayrne Cardoso Dias, filho de João Cardoso Dias.
11. João Florencio, filho de José Florencio.
12. Manoel Claro de Oliveira, filho de Romualdo Claro de

13. Manoel da Silva, filho de Balbino da Silva.
14. Oswaldo Pessoa Mendonça ,filho de Severiano Gaudencio

Freitas.
15. Pedro Herminio da Silva, filho de José Herminio dos

Santos.
16, Ramiro dos Santos, filho de Silvino dos Santos.
17. Waldemar Figueira, filho de Antonio Figueira.
18. Waldemar Ribeiro, filho de João Ribeiro,

Classe de 1899
Antonio Francisco dos Santos, filho de Francisco dos

Santos.
2. Genesio da Silva, filho de José da Silva.
3. Humberto Moreira Guimarães, filho de José Mweira

Guimarães.
4. João Baptista, filho de Bartholomeu Ramos.
5. José Brito, filho de José Rodrigues de Brito.
6. Manoel Ferreira, filho de José Ferreira.
7. Manoel Miguel da Silva, filho de Mario Miguel.
8. Medino Manoel Nogueira, filho de Manoel Nogueira
9. Pedro Soares de Lima, filho de João de Lima.

10. Itaymundo Souza Marçal, filho de Porfirio S. MarçaE
Classe de 1898

1. Antonio Ferreira, filho de Antonio José Ferreira.
2. Arthur da Silva, filho de Bernardo Telles da Silva.
3. Deocleciano, filho de José Torres Homem.
4. Felipe Santiago, finjo de José Santiago.
5. João Sebastião de Lima, filho de Manoel Sebastião de

Lima.
6. Manoel de Freitas Brito, filho de Manoel Porfirio de

Brito.
7. Silvano Ignacio Fiuza, filho de Ignapio da Silva Fiuza.

. Valentim Ferreira dos Santos, filho de Belisario Maria
Pina da Conceição.

9. Victor Lima•Camara, filho de Horacio Lima Camara.
Classe de 1897

1. Edgard Manoel dos Santos, filho de João M. dos Santos.
2. João Fernandes de Oliveira, filho de Francisco Romão

de Oliveira.
3. José Gomes de Rezende, filho de José Gomes de Rezende.•
4. José dos .Santos Segundo, filho de Ambrosio Fidelis dos

Santos.
5. Manoel Luiz Jardim, filho de João Luiz Jardim.
6. Silvino Barbosa, filho de João Barbosa.

Classe de 1896
1. Cantidiano

Lima.
2. Catolino Jordão Junior, filho de João Jordão.
3. Eduardo Wanzeller, filho de Eduardo Wanzeller.
4. Eugenio Mendes, filho de Matheus Mendes.
5. João Alves da Cruz, filho de Benedito Alves da Cruz.
6. João Evangelista dos Santos, filho de Benodicto Alve

dos Santos.
7. João Pinto da Silva, filho de Antonio Pinto da Silva.
8. Manoel Guilherme, filho de Benedicto Vieira da Rocha.
9. Manoel Vieira da Rocha, filho de Benedicto Vieira da

Rocha.
10. Matheus Benevides do Amaral.
11. Pedro Alves de Oliveira,,filho de Percilio Alves de Oli-

veira.
12:1:B10o de Souza -Barbosa, filho de ~buo =de-Sousa

Barbosa

de -Lima Rocha, filho de Antonio Corréa
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Classe de 1895
1. Alcebiades Duarte, filho de João Antonio Duarte.
2. Anisio José da Silva, filho de Manoel José da Silva.
3. Antonio Francisco da Silva, filho de Manoel da Silva.
4, Eurin Pereira. de Andrade, filho de Felipe Neves Pe-

reira.
5. Galdino Francisco de Oliveira, filho de Raymundo Fran-

cisco da Silva.
6. Genesio Cardoso de Assumpção, filho de José Joaquim de

Assumpção.
Classe de 1895

7. José Antunes da Silva, filho de Antonio Antunes Gon-
çalves.

8. Julio José do Rosario, filho de Aureliancr Gonzaga.
9. Manoel Ferreira Luzitano, filho de Antonio Ferreira Lu-

zitano.
10. Norival Gomes da Silva, filho de Manoel Gomes da

Silva.
U. Manoel Vicente Lemos, filho de João Vicente Lemos.
12. Ramiro Gordinho Gomes,' filho de Manoel Gordinho

Gomes.
Classe de 1894

1. Carlos de Mattos, filho de Antonio de Mattos.
2. Francisco Cunha, filho de_ Manoel Cunha.
3. Hortalas Amaral Moura, filho de -Manoel Candido Moura.
4. João Gonçalves Tenorio, filho de Martiniano Tenorio.
5. Theobaldo Ferreira Brum, filho de

Classe de 1893
1. Alvaro Barbosa de Castro, filho de Manole Joaquim Bar-

bosa.
2. Antonio Borges Ar°., filho de João Borges Ar°.
3. António Medeiros C. Filho, filho de Antonio Medeiros

Coimbra.
4. Euclydes Ribeiro da Costa, filho de João Ribeiro da

Costa.
5. Francelino Joaquim Lemos, filho de João de Lemos.

Classe de 1893
6. Firmino França, Wh° de Luiz França.
7. Joaquim Gomes de Moraes, filho de Antonio Gomes de

Moraes.
8. Laurindo Souto Junior, filhó de Laurindo dos Anjos

Souza.
9. Nonato Teixeira de Araujo, filho de Theophilo Pere:ra

de Araujo.
10. Sebastião José da Silva, filho de Luci° Manoel da

-	 Silva.
11. Sebastião Mendes da Silva, filho de Victorino M. da

Silva.
12. Turibio Honorio dos Santos, filho de Deoeleiano Hono-

rió dos Santos.

Classe de 1892
1. Irineu Venancio dos Santos, filho de Joaquim Venancio

dos Santos.
2. José Joaquim Barbosa, filho de.João Barbosa da Paixão.
3. Manoel Gonçalves Simões, filho de Antonio Gonçalves

Simões.
Classe de 1891

1. Joaquim Dias Soares, filho de Belmiro Dias Soares.
2. João Ferreira, filho de Manoel Ferreira.
3. Juvenal. da Silva Amaral, filhe de Antonio da i3ilva

Amaral.
4: Manoel Affonso de Mello, filho de Manoel de Mello Ai-

fonso.
5. Pedro José Rodrigues, filho de Manoel Fiorentino.

. Policarpo Pereira, filho de Antonio Pereira da Silva.
7. Valentirn Ignacio Loredo, filhb de João Ignacio Loredo.

Classe de 1890
1. José Teixeira da Silva, filho de Mario Teixeira da Silva.
2. Lucio Ruiz Aguiar, filho de João Martins Aguiar.
3. Marcelo da Costa Araujo, filho de Manoal de Araujo.
4. Theodorico de Oliveira, filho de João Chrisostomo Calado

de Oliveira.
Classe de 1899

1. Alfredo Gama, filho de Antonio Gania.
2. Buclides Machado, filho de Frederico Je/e Machado.
3. José Chrispiano de Faria, filho de Manoel Joaquim de

Faria.
4. José Ignacio de Oliveira, filho de José Ignaeio de OH-

veira
.5. José Ferreira Monsores, filho de João Ignacio Mon-

sores.
6'. Manoel de Souza Ramos, filho de
7. Octavio Augusto de Araujo Preitos, filho de Oldemar

José Nabuco de Araujo Freitas.
8. Sebastião Nhel Nogueira, filho de Manoel Luiz No-

gueira.
9. Theophilo Francisco Rosa, filho de Augusto Francisco

da Rosa.
10. Virgilio Paes Camargo, filho dI Josino Camargo.

Classe de 1888
• 1. Alijo de Medeiros Souto, filho de Jo4o Baptista Pereira

Souto
2. Juenal Rezendes Monsores, filho de Sergio Francisco

Monsores.
3. Benedicto da Silva, filho de Miguel Joaquim da Silva.
4. MatIoel Corrèa Fonseca, filho de José Corrèa Fonseca o

Margarida Fonseca.
Junta de Alistamento do 28" Distrito. 30 de abril de

1932. - Manoel Vicente Ferreírh, 2° tenente, delegado mi..
litar e presidente interino.

Serviço Central de Transportes do Exército

Mapa da concurrencia realizada no dia 17, hoje, para aquisição dos artigos abaixo mencionados, de acórdo com os decretos
ns. 19.549 e 19.709, de 30 de dezembro de 1930 e 16 de fevereiro de 1931, respectivamente :

Preços para 30 dias

Concurrentes:
N. 1-Domingos Joaquim da Silva S. A.
N. 2-j, Vellozo & Comp.

Não apresentaram preços as seguintes firmas: Vinha remendes & Comp. e Pinheiro Guimarães & Comp.
Capital Federal, 17 de maio de 1932.-Alvaro Juvenal Antunes, capitão-coatador„almoxarife-pagador.
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Serviço Central de Transportes do Exercito

PAGADORIA

Mapa da concurrencia realizada no dia 18 do corrente, para aquisição dos artigos abaixo mencionados, de acôrdo com os
decretos ns. 19.549 e 19.709 de 30 de dezembro de 1930 e 16 de fevereiro de 1931, respectivamente

Preços para 30 dias

Concurrentes:
4. 1— Domingos Joaquim da Silva S. A.

N. 2— J. Vellozo & Comp.

N. 1Artigos N. 2

Prarrhão de peroba de Campos com 5,00x0,50x0,05, 	 Um 491800 53$500
Taboa de peroba de Campos com 5,00x0,50x0,025, 	 Uma 24E00 23000
Couçoeira de pinho do Paraná com 1 fio ao alto de 4 m x 12" x3", macho e femea 	 Uma 24990 27$200

Não apresentaram preços as seguintes firmas: Pinheiro Guimarães & Comp. e Vinha Fernandes & Comp.
Capital Federal, 19 de maio de 1932. — Alvaro Juvenal Antunes, capitão almoxarife pagador do S. C. T. E.

Serviço Central de Transportes do Exército

PAGADORIA

Mapa da concurréncia realizada no dia 18 do corrente, para aquisição dos artigos abaixo mencionados, ae acordo com os
decretos as. 19.549 e 19.709 de 30 de dezembro de 1930 e 16 de fevereiro de 1931, respctivamente :

Preços para 30 dias
Concurrentes:

N. I — David Land & Comp.
N. 2 — Mestre e Blatgé S. A.
N. 3 — Ferreira Land & Comp.
N. 4 — Serafim Ferreira & Comp.

Artigos
tu.cr,3
22e

N. 1 N. 2 N. 3 N. 4

Raio para roda de Chevrolet 	 Um — — — —
Parafnso de aço para raio de roda de Chevrolet de 2"x1/4"x

x 3/8" e pOrca sextavada 	  Um 1$000 — 1$600 1000
Lita rcdonda	 igual a amostra 	  Uma — 1$100 — $800

.k,las clã s:w.;lento	 para Chevrolet 	 Uma 1$800 3$400 2$500 •	 4600
:•,tede de instalaçao 	 Uma 90$000 70$900 40$000 121$000
Pu fiadores para capota de motor Chevrolet  • Um 6$000 7$0ó0 — MOO
Quadro de ignição 	 Um 28000 26$400 — 28$900
Junta da cabeça dos cilindros Chevrolet 	 ..... Uma 7$000 7$000 5$500 4000
Pino para manga de eixo Chevrolet 	 Um 5$000 13$500 48000 15$000
t3u, lias para manga do eizo 	  Uma 1$500 4450 11500 7$000
Pino para a barra de direção 	 . 	 Um 3000 58800 3000 7$000
Bucha para a barra de direção 	 Uma 1$400 1$200 1$200 1$600
Pistott de aluminio tipo esqueleto 	 ' Um 43$000 338600 25$000 43$000
Pino para pinton 	 .. 	 6$800 7$000 4$000 8$300
Lanterna trazeira 	  . Uma 33$500 32$500 — 20$000
Pneumatico reforçado de 32 X 6...,.........—.----	 ,.. Um 600$000 612$000 615$000 610$000
Camara de ar 32 x 6 	 Uma 50$000 60000 58$000 54000

•
A firma David Land & Comp. propôs tornecer pneus e camaras c Dunlop s, Mestre (St Blatgé S. A., Firestone ; Ferreira Land

& Comp„ Ooodyear ; Serafim Ferreira & Comp., Peerlesá.
Não apresentaram preços as seguintes firmas : Heraclito & Comp.,,James Magnus -6, Comp. e Nicolao Zelentzze.

Capital Fecleralt,19 - de-Male`deAll32.---,A1Pitralt~Itãnesyr;caPitarnr_altnogarite. -;pagadorxIoSg....E.
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Serviço Central de Transporte do Exercito
PAGADORIA

Mapa da concurrencia realizada no dia 18 do corrente, para aquisição dos artigos abaixo mencionados, de acordo com os
decretos ns. 19.549 e 19.709, de 30 de dezembro de 1930 e 16 de fevereiro de 1931, respectivamente

Preços para 30 dias
N. 4 -= Heraclito & Comp.
N. 5 - Fonseca Almeida & Comp. Ltda.
N. 6 - Pinheiro Guimarães & Comp.
N. 7 - Fontes Garcia & Comp.

Concurrentes

N. 1 - Carlos Conteville & Comp.
N. 2 - França de Almeida & Comp.
N. 3 -- Dias Garcia & Comp.

.-..

.	 Artigos - Unidades N. 1 N. 2 N. 3 N. 4 N. 5 N. 6 N. 7

--....-

Lima triangular murça de 7'5<3/8", uma 	 15900 25500 95 00 - 2'000 1$398 20
Parafuso de ferro cabeça boleada com porca de 80x8, um. $235 $299 - $300 $210 - $2'
Parafuso de ferro cabeça boleada com porca de 	 120x9,

uni 	 $355 $419 - $500 $340 - $4
Parafuso de ferro cabeça boleada com porca de 70x8, um. $223 ;,293 - $280 $190 - $2
Arruelas fixas de 1/2", de ferro, quilo 	 350110 - - ,	 75000 45000 - MI
Parafuso de ferro para madeira, com fenda de 3/4"x10,

grosa. 	   25540 25990 25200 25000 25500 - 253
Parafuso de ferro para madeira,	 com fenda de	 1"x10,

grosa 	
.

3f,300 3090 25500 25400 3:000 25700 2$7
Torneira de prova com rosca inglesa de VS", igual amos- .

tra, uma 	 ..	 - 89400 '	 65000 - J0$000 - -
Acido sulfurico.	 quilo 	 ,	 _. 4$.100 45903 2$400 15600 - -
Relógio maritimo, igual aniostra, um 	 ---= 135$000 - - - - -

70

Observações - Não apresentaram preços as seguintes firmas: Marques Couto & Comp., A. J. Ferreira Leal, Rocha Couto &
Comp., Oscar Taves & Comp., Ferreira Seixas (Sr Comp. e Hine & Comp.

Capital Federal, 19 de maio de 1932.- Alvaro Juvenal Antunes, capitão contador almoxarife pagador.

Mapa da concurrencia realizada no dia 13 do corrente, para aquisição dos art i gos abaixo meneio lados, de acôrdo com os
decretos ns. 19.549 e 19.709, de 30 de dezembro de 1939 e 16 de fevere!ro de 1931, respectivamente

Preços para 30 dias

	

	 •
Concurrentes

N. 1 - Fontes Garcia & Comp.
N. 2 - Mello Sampaio & Comp.
N. 3 - Otavio Gomes.
N. 4 - Siemens Schuckert S. A.

Artigos - Unidades N. 1 N.2 N.3 N. 4

Pio para tempo n. 5, marca Pirelle, metro 	
Pio para tempo n. 5, de outra marca, metro 	
Fio para tubo n. 5, marca Pirelle, metro 	
Fio para tubo n. 5, de outra marca, metro 	
Pio pata tempo n. 8, marca Pireile, metro 	
Fio para tempo n. 8, de outra marca. metro 	
Fio para tubo n. 12, marca Pirelle, metro 	
mo para tubo n. 12, de outra marca, metro 	
Fio flexivel duplo n. 16, metro 	
Fio de cuumbo duplo n. 8, metro 	
Conduite de 1", metro 	
13ox-curvo de 1", um 	
Suporte americano com chave, um 	
Roseta cliats com parafusos, uma 	
Buchinhas, uma 	
Tubinhos de louça, de 1", um 	
Tubo de louça, de 5", um 	
Chave monifasica de 30 ampères, uma 	
Isoladores médios de haste curva, um 	
Isoladores de haste reta de 5/8" com porca e contra-porca, um 	
Fita 'boiante de pano, de 1 8 qualidade, peça grande, peça 	
Limpadas de 25 vélas 1/2 wats, uma 	
Roldana de louça de 2"xl", uma 	 	 • • • •I• •• • • 4.9, •••••• • • ••
Parafusos de 4" para quadro, nm 	 • ••• • • •••• n••••••••••	 r....~4 • •
Box-réto de 1", um 	 •••,11 oo 	

15100
$990
$580
$550
$900

45500
35000
25900
1$680
$180
$100

35900
55800
25400
25900
65500
35800

15200
15500

$949
$949

1$700
15322
$669
$669
$519
$4,30

25980
45590
25850
95900
1$3Y0
$050
$090
$700

4$990
15930
25900
45940
35360

$650
$250

15200

15500
15000

$640

$460

$900
35500
4500
.s000
25500
15500
$100
$080

15000
55500
15500
25000
55500
35300
8600

25000

•n•••

••••n•

mffie.

.111110

-

$480
$480

85200
2$400
15609
$075
$090
$800

65000
15720
35100
85000
35046

15100

Observações - O fio de n. 5, segundo declarações doa concurrentes não existe; os preços apresentados são para fio na. 6 e
4, pelas firmas Mello Sampaio Com, e Octavio ornas, respeetivamen,e.

Não apresentaram preçoa as se intes rmajJ. Per4Ar4	 Barregi Comp., James Magana	 Comp., Armando
BUseeti & Comp., M r Res Canto' 	 q Cinini:*,ffit31"nlito4 Ceffe,p,„,„ Ribempp Co sta & Cuip, er;OgIda &kMaehado.

-Capita‘ F4I,$'40-inoto ikg	 ~wrapitackwoutademalohnorkkamodb4
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WilliMSTERII0 BA E:PUCAÇA0
E SAUDE IPC,LLIICA

Dopar mento Nacional de Saúde
1Pública

Diretoria de Contabilidade

ALMOXARIFADO GERAL
Devidamente autorizado, faço publico

que este almoxarifado, sito á rua do Re-
zende n. 128, sobrado, receberá, até ás
14 horas, do dia 30 do corrente, propostas
para a venda de 30.400 quilos, de ferro
fundido, representados por aparelhos
Aeulex, imprestaveis ao serviço da repar-
tição e existentes na primeira secção, em
Botafogo:

1.° As propostas deverão ser apresenta-
das em 3 vias, devidaniente selada a pri-
meira, datadas e assinadas, sem emendas,
rasuras ou resalvas, sendo abertas no dia
e hora determinados na presença dos in-
teressados que as rubricarão;

2." O proponente. a quem fôr adjudi-
cado o material, Kari:1 obrigado a reti-
rar os artigos, dentro de 48 horas, após
ter recebido a guia para pagamento no
Tesouro Nacional;

3.° O transporte do material . deverá
correr por conta do proponente, cuja pro-
posta fôr aceita, devendo essa condição
constar expressamente das propostas que
forem apresentadas em virtude deste
edital;

4.° Fica salvo, ao Departamento Nacio-
nal de Saude Publica, o direito de anular
a presente concurrencia si os preços pro-
postos não corresponderem ao valor do
material em concurrencia.

Almoxarifaclo Geral, 19 de maio de
1932. — A. Cardia. auxiliar. Visto. —
Orlando Cakza, almoxarife geral.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

PARA APRESENTAÇÃO DE DOCUMENTOS QUE
COMPROVEM O .MERECIMENTO DOS CAN-
DIDATOS AOS LOCARES DE 3° OFIGIAL E
ESCRITURÁRIO

De ordem do Sr. diretor geral são
convidados os Srs. eseriturarios e au-
xiliares de escrita a apresentai . dentro
do prazo de oito (8) dias, na secretaria
da Diretoria dos Serviços Sanitarios do
Distrito Federal, á rua do Rezende, nú-
mero 128, 20 andar, os documentos que
comprovem o merecimento de cada um
aos logares respectivos de 30 oficial e
.escriturario deste departamento, na va-
ga aberta com o falecimento do 30 ofi-
cial Henrique Louzada Marcenal.

Diretoria do Expediente do Departa-
mento Nacional de Saúde Pública, 20
de Maio de 1932. — Phocion Serpa,
Dr., diretor do expediente.

Escola Nacional de Belas Artes

De ordem do Sr. diretor, acha-se aber-
ta na Secretaria desta Escola, pelo prazo
de circo mêses, a partir desta data, a
inscrição de concurso para provimento
da cadeira de matematica superior, de
conformidade com a regulamentação e.i-
pezial aprovada pelo Sr. ministro da
22dtvism00 e Státit Pública, per psvtarja
de—P

O candidato, no ato da inscrição, de-
verá apresentar os seguintes documen-
tos:

a) prova de ser brasileiro, nato ou na-
turalizado;

h) curriculara vitae e prova de idonei-
dade;

c) prova de sanidade;
d) diploma de arquiteto ou engenhei-

ro, por qualquer curso 'superior de en-
sino a que pertença a cadeira vaga;

e) justificativa de sua pretenção me-
diante relato minucioso e documentação
de sua atividade técnica, cientifica e di-
dática;

f) documentação de serviços enmcia-
lizados relativos á cadeira;

g) recibo provando ler pago a taxa de
1G08, relativa á inscrição;

hl apresentação de 50 exemplares de
trabalho sobre assunto de livre escolha
do candidato e que se enquadre rigoro-
samente dentro da disciplina a professar,
será tolerada, corno medida de emergen-
cin. a apresentação de trabalhos datilo-
grafados ou min-áografados.

Secretaria da Escola Na-' ,nal de Be-
las Artes. 15 de abril de — Nelson
Henrique Baptista, secretário.

4.`,o/egio Pedro 111 — Externem

AVISO

Previne-se aos Srs. interessados mie
esta secretaria receberá até ás 15 horas
do proximo dia 25 propostas para o for-
nehnento cie material ao gabinete de
quimica, achando-se afi::ada na portaria
a relação completa do referido mate-
rial.	 •

Secretaria do Colegio Pedro Ii (Ex-
ternato). Rio, 21 de maio cie 132. — O
secretario, Octactlio A. Pereira.

Inspetoria de Aguas e Esgott,,

De ordem do Sr. inspetor, convido a
comparecerem ao serviço, dentro do
prazo de 15 dias, à contar de 21 do cor-
rente mez, o ajtidante de guarda 'geral
do 40 distrito. Sylvio Machado Mendon-
ça e o trabalhador do 8° distrito, José
Saraiva, sob pena de serem aplicadas as.
sanções previstas no Codigo Penal.

Secção de Expediente. em 19 de maio
de .1932. — Theophilo Dias Ribdiro, che-
fe da secção.

Inspetoria de Aguas e ESffOIOS

De ordem do Sr. inspêtor, convido
os proprietários dos prédios abaixo men-
cionados, a virem satisfazer, dentro do
prazo de quinze dias. a contar da.pri-
ineira publicação dêste, e na tesouraria
désta .repartição,•á rua do Riachuelo nu-
mero 287, os débitos' per que são respon-
sáveis, sob pena de-serem os mesmos en-
via-dos á cobrança executiva:

O proprietario, rua Carolina • Macha-
do, 810, 78025.

M. Inglez, avenida Rodrigues Alves,
n.• 5, 108903.

O proprietario, rua Copacabana, 565,
5488.

• prceriatárá,o, thawessa. Dial:a:Una nu-
meai)	 1,644s4.9. •

O proprietário, ua 8 de Dezembo nu-
mero 40-A, 4$812.

O proprietário, travessa Carlos Xa-
vier, 63, 58175.	 •

O proprietário, rua Sotero dos Reis,
n. 83, 288832.

O proprietário, travessa Luiz dos San-
tos. 16, 78160,

Manoel Jorge Gaio, rua Copacabana.
n, 955, 087'.

Manoel Jorge Gaio. mi Copric^hana.
n. 955, 78746.

O prep r ietério, rua Henrique nvartt
n. 142, 168419.

O pronri- t ário, rua Cand i dn'	 .`i
n. 360, 6.;e80.

O prporie 1 á rio, rua Mario 20 1 : 100.
O proorie 4 1rio rua .Coronel

n. 44	 15503.
O proprietário, largo do Campinno, 7.

554.
O propri ,Yário, rua Edg:,•rd Werpr.e',,

n. i 598 188874.
O pro p »rtár i o. rua General Pec'r nu.

moro 110. 10'2:37.,
O proprietário, rua General Pedra nu-

mero 160, 68C.20.
O nropr : e 1 ário, rua Barata Ribeiro,

n. 706, 78746.
O pro p rietário, rua Senador Euzehin,

n. 45. 8801
propr ; r1 .çrio, avenida 'Epitacin Pe•-

st\ri. seio numero, 168242.
O proprietário, rua Barroso n. 30

108180.
O proprietário, rua Barroso, n. 107,

;-1 3.1.-iroprietário, rua Barroso n. 32.
108484,

O proprietário, rua do Rosario, 79,
108068.

O proprietário. praça Vieira Souto nu-
mero 3, 928321 .

O proprietário, rua do Riachuelo nu-
mero 7. 58778.

O proprietário, avenida Mem de Sá,
n. 00, 48812.

O proprietário, rua Barata Ribeiro,
n. 2, 118403.

O proprietário, praça Engenho Novo.
n 20, 37863.1.

O proprietário, avenida Atlantica nu- .
mero 582, 118663.

O proprietário, rua Devi-vier n. 43,
4880.

O
55

 na P. Lapa (rua
da Bica), 81, 428071.

O proprietário, rua Cardosos. 245.
58452.

O proprietário, rua Iguassú, n. 474,
108'178.

Joaquim Augusto Csaves Faria. rua
S. Luiz Gonzaga, 247, 45$758.

O proprietário, travessa Agra Filho.
n. '1, 68165.

Joaquim Augusto Chaves Faria rim
• Proprietário, travessa Marietta nume-
ro 33, 68165.

O proprietário, • travessa Agra Filho,
n. 33, 68'105,

O 'proprietário, rua Gustavo Sampaio
1 .15, 41$379.

José Vieira da Cunha. rua Casamiro
de Abreu, n. 120, 908365.

José de Paiva Ramos, rua Cabuol nu-
mero 84,117G1,

D. ElVira Soller Garrigo, rua André
A' zevedo, n. 17, 228289.

O proprietário, rua Domingos Lopes.
n. 67, 15.808.

O proprietário, rua do Souto, n. 25,
60868„ .„
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Proprietário, rua Eduardo Xavier nu-
mero 60, 148257.

Proprietário, estrada Velha da Tijuca,
ri. 49, 158487,

Proprietário, rua Caryalho Alvini nu-
mero 128, casa 3, 138242.	 •

Proprietário, rua Souza Franco nu-
mero 113, 238585.

Proprietário, rua Theodoro da Silva,
ri." 315, 378910.

Proprietário, avenida 28 de Setembro
n. 318, 128854.

Proprietário, rua Barão de • S. Fran-
cisco Filho, 249, 408263.

Proprietário, rua Maria Amalia, nu-
mero 159, 68015.

Proprietário, rua Visconde de Santa
Isabel n. 13, 228348.

Proprietário, rua Visconde de Santa
Isabel n. 331, 168228.

Proprietário, rua Barão de Mesquita,
II. 797, 138595.

Proprietário, rua Uruguai, a. 393,
78788.

Proprietario, rua Barão de Mesquita
n. 1.125, 198806.

Proprietario, rua Desembargador Izi-
dro n. 110, 298543.

Proprietario, rua Pereira Nunes n. 142,
368418.

avenida 28 de Setembro 	 Proprietario. rua Visconde de Figuei-
redo n. 81, 418941.

rua Theodoro da Silva, 	 Proprietario, rua Torres Homem nu-
.	 mero 242, 148702.

n. 249, 108298.
rua	 Proprietario, rua Desembargador In-

dro n. 92, 268875.

O proprietário, rua Cassú, n. 161, réis
98743.

O proprietário,
mero 213. 78626.

O p-oprietário,
987113.

O proprietário,
8$!33.

(..) proprietário,
rra n ro 343, 88234.

O proprietário, rua Domingos Lopes,
69, 168366.

O proprietário, rua Ada, n. 29, 88966.
O proprietário, rua Carolina Machado,

n. 158, 258221.
O proprietário, rua Alayde n. 43,

88866.
O proprietário, rua Coronel Rangel.

n..238, 208866.
O proprietário, rua Campo Grande nu-

mero 122. 88966.
O•proprietário, rua Migul Rangel nu-

nanleg éis8eoeLn. etaoin shrdlu einfpyk
mero 108, 68819.

O proprietário, rua, Goiaz, n. 872, réis
98765.

O proprietário, estrada do Portella nu-
mero 294, 88434.

O proprietário, rua Cassú n. 147, réis
278600.

O proprietário, rua Alves do Valia nu-
mero 66, 68382.

O proprietário, estrada da Taquara nu-
mero 72 (em frente), 108637.

O proprietário, rua Nerval de Gouvéa,
n. 123, 518743.

O proprietário, rua Coronel Rangel
n. 237, 26$787.

O proprietário, rua Alayde n. 62,
7,601.

O proprietário, rua Piáu Fero n. 112,
188914.

O proprietário, rua Capitão Menezes,
n. 2-A, 118352.

O proprietário, rua Capitão Menezes,
n. 50, 118352,

O proprietário, rua Pereira Figueire-
do. n. 29, 68351.

O proprietário, rua Marina n. 174,
68351.

Proprietário. rua Conde de Bomfim,
n. 1..088, 838568.

Proprietário, rua Maria Amalia nu-
mero 232, 138118.

Proprietáio, rua Uruguai n. 218, réis
328414.

Proprietário. rua Maria Amalia, nu-
mero 151, 208810.

Proprietário, estrada Velha da Ti-
juea n. 121, 21,888.

Proprietário, rua Pereira Nunes nu-
mero 183, 58631.

Propietáio, rua Garibaldi n. 34, réis
318317.

Proprietário, rua João Alfredo n. 45,
1385.67.

Proprietário, ua Uruguai, a, 159, réis
198704,

Proprietário, rua Barão de Cotegipe
n. 71, 12,862.

Proprietário, rua Desembargador Y.si-
dro n. 133, 318641.

Proprietário, rua Conde de Bomfim,
n. 1.033, 318100.

Proprietário, rua S. Miguel n. 24,
138347.

Proprietário, rua Torres Homem nu-
mero 308, 7$054.

Proprietário, travessa Mathilde nume-
ro 26, 38893.

Proprietário, rua Desembargador Isi-
dro, 166, 228587.

Proprietário, rua Conde de Bomfim
n. 926, 98879.

Propritário, rua Ferreira Pontes nu-
mero 81. 48385.

Proprietário, rua Caçapava n. 46, reis
58060.

Proprietário, rua Nathalina, n. 23,
238685.

Proprietário, rua 18 de Outubro nu-
mero 92, 408674.

Proprietário, rua Conde de Bomfim
n. 892, 278839.

Proprietário, rua Maria Amalia nu-
mero 196, casa II, 128880.

Proprietário, rua Jaruparf, n. 10, réis
168473.

Proprietário, rua Alzira Brandão n. 80,
38670.

Proprietário, rua Leopoldo n. 33,
288388.

Proprietário, rua Leopoldo n. 29, réis
378508.

Proprietário, rua Leopoldo n. 89, réis
318418.

Proprietário, rua Mearim ri. 47, réis
388303.

Proprietário. rua Conde de Bomfim,
n. 654, 1408967,

Proprietário, rua Moura Brito nume-
ro 63, 248687.

Proprietário,
n. 364, 3918028

Proprietario,
casa 1, 1008827

Proprietário,
ri. 37, 198420.

Proprietário,	 Dr.
ri. 184, 218977.

Proprietário,
58032.

Proprietário, rua Barão de Bom Re-
tiro, 662, 358131.

Proprietário. rua Visconde Figueire-
do n. 61, 40,8402.

Proprietário, rua Luiz Barbosa n.
68913.

Proprietário, rua Conselheiro Autran,
n. 2.1, 48590.

Proprietário, rua Borda do Matto nu-
mero 92, casas 1 e 11, 138917•

Nair Janet, rua Uruguai, n. 425, réis
148227.

Proprietário, rua Fontés Costello
mero 11. 308178

Proprietário,
mero 98. 58267

Proprietário,
68671.

Proprietário,
n. 273,

Proprietário,
108192.

Proprietário,
ça. 104, 188567.

Proprietário, rua Uruguai n. 302, réis
168569,

Proprietário, rua Grajahil n. 199, réis
118365.

Proprie.tário, rua Conde de Bomfim,
n. 1.066, casa VI, 98572.

Proprietário, rua Alves de Brito nu-
mero 21, 118942.

Proprietário, rua dos Araujos n. 16,
38735,

Proprietário, rua •Garibaldi n. 120,
118023.

Proprietario, rua Barão de Mesquita,
n. 1.022, 688461.

Proprietário. rua Carvalho Alvim nu-
mero 124, 138887.

Proprietário, travessa Patrocinio nu-
mero 83, 108027,

Dr. José Hygino

rua Uberaba n. 100, rái3
	 Proprietario,

n. 865, 30;813.
Proprietario,

68321.
Proprietario,

a. 24„ casa IV,
• Propri atavio,

n. 57, 458060.
Proprietario,

II. 59, 398338.
Proprietário, rua Alves de Brito n. 31,

178987.
Proprietário, rua Conde de Bomfim

n. 890, 248692.
Proprietário, rua Desembargador Izi-

dro n. 52, 2583 12.
.Proprietario, rua Pinto de Figueiredo

n. 37, 138827.
Proprietario, rua Marechal Bitten-

court n. 93, 21 $200.
Proprietario, rua Visconde de Santa

Isabel	 305, 308582.
rua Pereira Nunes n. 28,Proprietario,

288264.
Proprietario, rua Angelo Bittencourt

ri, 56, 98664.
Proprietario, avenida Maracanã nume-

ro 1.190, 238514.
Proprietario, rua Major Avila n. 143,

378812.
Proprietario, rua Amaral n. 100, reis

128042.
Proprietario, rua Barão de Pirassi-

nunga ri. 23, 48755.
fProprtetario, rua Pinto de Figueiredo

ri. 28, 108705.
Proprietairo, rua Desembargador Izi-

dro n. 23, casa VIII, 88117.
Proprietário, rua Fontes Castello nu-

mero 11, 218609.
Proprietario, rua Pereira Barreto n. 2,

58446.
Proprietário, rua Alzira Brandão nu-

mero 84, 9$869-

rua Pinto	 Proprietario, ruaFigueiredo

José Hygino

rua 18 de Outubro nu-

'rua dos Artistas n. 84,

rua Visconde de Santa
188588.
travessa Affonso n. 23,

rua .Marquez de Valen-

rua Conde de Bomfim

rua Muniu Freire n. 55,

" rua Ferreira Pontes
178810.
rua Dezoito de Outubro

rua José do Patrocinio
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Proprietario, rua Maria Amalia n. 55,
318340.

Proprietario, rua Maria Amalia, n. 11,
328138 .

Proprietario, rua Barão de Mesquita
n. 665, 768370.

Proprietario, rua Torres Homem nu-
mero 269, 1378127.

iProprietario, avenida Maracanã nume-
ro 455, 218680.

Proprietario, rua Gonzaga Bastos nu-
mero 218, 88951.

Proprietario, rua iNetto Teixeira nu-
mero 36, 258136.

Proprietario, rua José do Patrocinio
n. 57, 458297.

Proprielario, rua Porfessor Valladares
n. 67, 608138.

Proprietario, rua Desembargador Izi-
do n. 13, casa 14, 78054.

Proprietario, rua Maria Amalia n. 162,
13,8757.

Proprietario, rua Maria Amalia n. 153,
148648.

Proprietario, rua Maria Amalia n. 158,
38893.

Proprietario, travessa Pareto n. 7,
68707.

Proprietario, rua Maxwell n. 90, réis
98482.

Maria Josephina Campeiro, rua Vinte
c Quatro de Maio n. 503, casa VI, reis
88434.

Proprietario, rua D. Zulmira n. 82,
288755.

Proprietario, rua Conselheiro Parana-
guá n. 85, 98379.

Proprietario, rua Barão do Bom Re-
tiro n. 545, 798759.

Proprietario, rua Monsenhor Amorim
n. 98, 138567.

Proprietario, rua Desembargador Izi-
dro n. 13, casa I, 378184.

Proprietario, rua Dezoito de Outubro
n. 72, 88508.

Proprietario, rua Desembargador Izi-
dro n. 13, casas 4 e 6, 348541.

Proprietario, rua Souza Cruz n. 50,
368157.

Proprietario, rua Oito de Dezembro
n. '79, casa VI, 368093.

(Proprietario, rua General IRocca nume-
ro 130, 518101.

Proprietario, rua Barão do Bom Re-
tiro n. 79, 508337.

Maria Avelar, estrada Henrique de
Mello n. 55, 798247

Proprietario, rua •Souza Franco nu-
mero 78, 128845.

Proprietario, rua Carolina Reydner
n. 27, 58078.

Proprietario, rua Ibituruna ns. 78-80,
128470.

Proprietario, Matadouro de Nilopolis
t5S887.

Proprietario, rua Lopes da Cruz n. 43,
878877.

Proprietario, rua Lins de Vasconcellos
n. 65, fundos, 148303.

Proprietario, avenida Lauro .Muller
n. 42, 158204.

proprietario, rua Senador Vergueiro
n. 56, 88051.

Proprietario, rua Voluntarios da Pa-
Iria n. 92, 108031.

Proprietario, rua João Vicente n. 483,
78339.

Proprietario, rua Coronel Damasio de
Oliveira n. 6, 188705, 	 .

Proprietario, avenida Rio Branco n, 58,
68648.,

Proprietario, rua Delphina Ennes nu-
mero 88, 78139.

Proprietario, rua Anna Telles n. 44,
118641.

Proprietario, avenida Suburbana nu-
mero 2.912, 98642.

Proprietario, rua João Vieira n. 16,
98642.

Proprietario, rua Alayde n. 64, reis
88349.

iProprietario, rua Coronel Rangel
mero 286, 268544.

Proprietario, rua Coronel R	 nu-
mero 284, 168911,

Proprietario, estrada da Freguezia nu-
mero 33, 58755.

Proprietario, estrada da Freguezia nu-
mero 93, 48255.

Proprietario, estrada da Covanca nu-
mero 17, 48255.

Proprietario, rua Coronel Rangel nu-
mero 316, 198158.

Proprietario, rua Iguassú n. 18, reis
48513.

Proprietar
t
io, avenida Suburbana • nu-

mero 3.126, 418782.
Proprietario, rua Caetano da Silva nu-

mero 61, 88510.
Proprietario, rua Coronel Agostinho

n. 35, 118030.
Proprietario, rua Coronel Agostinho

n. 33, 118030.
Proprietario, rua Domingos

mero 71, 288499.
Proprietario, rua Domingos

mero 67, 378829.
Proprietario, estrada Pau Ferro nu-

mero 116, 108776.
Proprietario, .estrada da Taquara nu-

mero 11, 108576.
Lino Thome dos Santos, rua Casemiro

de Abreu n. 132, 988106.
Companhia Imobiliaria Nacional, rua

XII, Bairro Jardim Maria da Graça, reis
11$673.

Alfredo S. Christofaro, rua Dr.. Leal
n. 109, 28730.

Proprietario, rua Aristides Caire nu-
mero 47, 478797.

Armando Sampaio, rua Paranhos nu-
mero 181, 68967.

Proprietario, rua Equador xis. 40 e 42,
488107.

,Proprietario, praça João Pessoa n. 4,
248218.

Proprietario, avenida Thomé de Sou-
za n. 123, 278989.

Proprietario, •rua do Ouvidor n. 68,
1098594.

Proprietario, rua de São José n. 17,
1498971.

Proprietario, rua Haddock Lobo n. 20,
858108.

Proprietario, ladeira do Barroso nu-
mero 174- e rua João Alvares n. 50, réis
308096.

Proprietario, rua Cardoso Marinho nu-
mero 54, 138800.

Proprietario, avenida Rio Branco nu-
mero 253, 618192.

Proprietario, rua Dias da Rocha n. 60,
318333.

Proprietario, rua Bulhões de Carvalho
n. 128, casas I a IV, •1338633.

Proprietario, rua D. Marianna n. 182,
168117.

Proprietario, rua TO n. 8, 118861.
Proprietario, rua Jardim Botanico nu-

mero 631, casas I a XVI, 168799.
Antonio Alvares, rua Anrelio Gracindo

n. 124, 548052..

Maria Teixeira, rua Teixeira da Costa
n. 42, 238154.

Secção de Expedi 	 em 19 de maio
de 1932. — TI	 Dias Itibetrv,
chefe da see

thADES MONAS
SOCIEDADE ANONYMA SANATORIO SÃO

" RAPRAEL
ATA DA A S SEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA RDA
--n-rnerocerl2ITTIL.RTAI 0 DE 1932

Aos vinte dias do mês de maio de
1932, nesta cidade do Rio de "Janeic,
na sala das sessões da Sociedade Anu-
iria Sanatorio São Raphael, á rua Aris-
tides Lobo n. 115, ás 13 horas, reuni-
dos os acionistas que subscrevem a pre.
sente ata e que tombem assinaram o
livro de presença e representando to-
dos 4.000 ações, numero suficiente para
a efetuação da assembléa geral que mar-
eada para 30 de março findo, foi regu-
larmente adiada para o dia de hoje,
usa da palavra o •Sr. Dr. Francisco
Guimarães, que solicita a designação da
pessoa que deve presidir os trabalho,
da assembléa. Indicado unanimemente o
Sr. Dr. João Antunes Guimarães, assu-
me o mesmo a presidencia dos traba-
lhos agradecendo a distinção que lhe é
conferida e convida para 1° e 2° secre
tarios os Srs. Drs. Jorge Cunha e Ma-
deira de Barros que assumem os seus
togares. O Sr. presidente dá começo
aos trabalhos convidando o Sr. Secreta..
rio a proceder a leitura do relatorio.
balançO, inventário e parecer do conse-
lho Fiscal o que ocorre. Em discussão
o parecer do Conselho fiscal e a votos
é o mesmo unanimemente aprovado,
sendo assim aprovadas todas as contas
da diretoria referentes aos exereicio de
191. O Sr. presidente convida os se-
nhores acionistas a .munireni-se de ce-
dulas Para efetuar-se a eleição do con-
selho fiscal e suplentes para o exerci-
do de 1932. Feita a eleição obteve-se o
seguinte resultado: Para membros efe-
tivos do conselho fiscal: Dr. Oclacilio
Brazil, 3.960 votos, em branco 40; Dr.
Madeira de Barros, 3.950 votos, em
branco 50; Dr. Jorge Cunha, 3.950 yd-
tos, em branco 50; Para suplentes: Se-
bastião Mattos, 3.900 votos, em bran-
co 100; Dr. Cunha e Mello, 3.980, em
branco 20; Dr. Mariano de Campo.
3.980 votos, em branco 20. O Sr, preá.
sidente declara eleitos os votados para
membros efetivos e suplentes do coa-
selho fiscal e dá a palavra em bem ge-
ral da sociedade, e ninguem fazendo
uso dela, declara que suspende a ses-
são pelo tempo necessario para elabo-
ração da presente ata, por nada mais
haver a tratar, o que é feito. Reaber-
tos os trabalhos é lida e unaniniemen-
te aprovada a ata que vai assinada por
todos os presentes e encerram-se os tra-
balhos da assembléa, ás 14 horas. E eu
Jorge Cunha, 1° secretario, a subscre-
vo e assino. — Dr. João Antunes Gui-
marães. — Dr. Jorge Cunha. — Dr.
Madeira de Barros. — Dr. Octacilio
Brazil. — Sebastião Mattos. —
Guimarães. — Dr. Cunha Mello. —
Dr. Mariano de Campos. — Dr. Fran-
cisco Guimarães.

— 3.0117 	 42soon)

Lopes nu-

Lopes nu-
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CERAMICA PORTO ROZA S. A.

RCLATORIO DA DIRETORIA

Srs. acionistas:
De conformidade com a. lei que rege

as sociedades anonimas, e nada havendo
se verificado que mereça especial regis-
tro, vimos, eni obeáiencia á letra dos nos-
os estatutos, apresentar á vossa apre-

ciação e exame o balanço do exercicio
encerrado em 31 de dezembro de 1931,
acompanhado do respectivo parecer do
Conselho Fiscal.

Ainda cie acôrdo com as disposições
legais, deveis eleger na proxima reunião
os membros do Conselho Fiscal e seus
suplentes, para o' ano de 1932.

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1932 —
A Diretoria.

PARECER DO CONSELTIO FISCAL

Tendo examinado a esoripturação e
seus respectivos comprovantes e achan-
do tudo em ordem, somos de parecer que
o balanço desta companhia, referente ao
exercido de 1931, deve ser aprovado pe-
los Srs. acionistas.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de
1932. — Arthur Coelho Lopes. — Mario
Vannier. — Gustavo Amaral.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO
iammie~~40~

Ativo
Ações caucionadas 	 10:0008000
Contas correntes	 	 391 :4958500
Obras, maquinas, instala-

ções, etc.	 	 153 :4988060
Geramica em stcck 33:8948800
raixa	 	 5508800
Moveis e utensilios	 	 45 :8908000
Diversas contas	 	 119 :00085'40

Passivo

724:3298700

Capital	 	 100:000$00®
Caução da Diretoria 	 10:0008000
Coitas correntes	 . 12t.517$900
Letras a pagar e descon-

tadas	 	 428:0938900
Diversas contas 	 63:7178906

724:3298700

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de
1931. — P. B. Horta Barboza, diretor.
— 1. M. Sampaio, contador.

(C.-2.717-21-5-32-508)

SOCIEDADES CIVIS
ACADEMIA CHARADISTICA LUSO-

BRASILVRA
EXTRATO DOS ESTATUTOS

A Academia Charadistica Luso-Brasi-
leira, com sua sede á rua Universidade
n. 59, nesta Capital, foi fundada em 2:;.
de abril de 1923, nesta cidade do Rio de
Janeiro, Capital da Republica dos Esta-
dor, Unidos do Brasil, á rua de São Ja-
nuario n. 177, por prazo indeterminado,
é uma associação characlistica, composta
de ilimitado número de socios, sem dis-
tinção- de sexo; nacionalidade e religião,

nos termos do art. 3° dos estatutos, e tem
por objetivo:

Proporcionar e desenvolver o gosto
pela pansofia entre os seus associados,
por meio de reuniões amistosas, torneios
e campeonatos internos, pelo seu orgão
oficial ou por qualquer outro meio ao

, seu alcance;
Tomar parte em campeonatos, torneios

e consursos charadisticos nesta capital,
em outras regiões do pais e em Portu-
gal. Pertencem e fazem parte do Patri-
monio Social da Academia, e é seu orgão
oficial o Jornal de Charadas, nos termos
do art. 39 dos estatutos, e o Anuario Bra-
sil-Portugal.

A administração da Academia Chara-
distica será confiada a uma diretoria
composta de presidente, vice-presidente,
1° e 2° secretários, tesoureiro e bibliote-
cario, a qual será auxiliada pelo conselho
consultivo, composto de três (3) mem-
brios. A academia é representada ativa
e passiva, judicial e extra-judicialmente
pela diretoria.

Os estatutos da academia só poderão
ser reformados dentro de cinco (5) anos,
contados da data da sua execução. Depois
dêsse prazo, se procederá quanto á sua
reforma de acôrdo com o que determi-
nam os arts. 29, alinea- d e 43 e alineas.
Os socios não respondem subsidiaria-
mente pelas obrigações sociais. A socie-
dade só poderá ser dissolvida quando fôr
absolutamente reconhecida a carencia de
meios, impossibilidade de preencher seus
fins, para cujo fim será convocada a as-
seffiblea geral extraordinaria, a que se
refere o art. 45; resolvida a liquidação
da associação, para o seu patrimonio será
observado o que determina o parágrafo
unico do art. 45, dos estatutos. — A di-
retoria: Alberto Machado Gama, presi-
dente. — Manoel Alves, vice-presidente.
— Sylvio Alves. 1° secretário. — Octavio
Brito, 2° secretário. — Julio Cardador,
tesoureiro. — Joaquim Machado, biblio-
tecario.

(C--3.013--21-5-32-42$000)

ANUNCIOS
Companhia de Fiação e Tecelagem

Industrial Mineira
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Segunda convocação
São convidados sos Srs. acionistas a

se reunirem em assembléa geralextraor-
dinaria, na séde da sociedade, á rua do
Ouvidor n. 11, loja, ás 14 horas do dia
28 do corrente, afim de tomarem conhe-
cimento de uma proposta da diretoria,
para aumento do capital social e conse-
quente alteração do art. 3° dos estatutos.
— A diretoria.

(C-3.019-21-5-32-308-3 vezes).

Companhia Nacional Mineração
de Carvão do Barro Branco

Acham-se á disposição dos Srs. acio-
nistas, na sede da companhia, á avenida
Rodrigues Alves ns. 303/331, os do-
cumentos de que trata o art. 147 da lei
n. 434, de 4 de julho de 1891, relativos
ao exercicio de 1931.

Rio de Janeiro, 21 de-maio de 1932.
A diretoria.

..(c-2:719-24-542-9.$000)

Associação Beneficente dos Empre.
gados Jornaleiros da Estação

Maritima
SEDE SOCIAL: RUA DA AMERICA

N. 38, SOBRADO
ASSEMBLÉA GERAL SOLENE

De ordem de Sr. presidente, e de
acôrdo com o art. 51 dos estatutos, con-
vido todos os Srs. socios quites a se reti-
nirem em assembléa geral solene, pri-
meira convocação, na proxima terça-
feira, dia 24 do corrente, ás 19 horas.

Ordem do dia
Posse da nova diretoria e comemora-

ção do aniversario da Associação.
Rio de Janeiro, 21 de maio de 1932.

— Leopoldo de Barros, 1° secretário.
(C-2. 721-21-5-32-248-2 vezes)

Gremio Sportivo 11 de Junho
ASSEMBLÉA GERAL ORDENAREI

Primeira convocação
Nos termos dos arts. 16, letra b; 27 e

31 dos estatutos em vigôr, convoco todos
os Srs. socios quites a se reunirem em
assembléa geral ordinaria, na séde
á rua 24 de Maio n. 227, ás 21 horas do
dia 25 do corrente, para procederem á
eleição da diretoria e conselho fiscal para
o bienio 1932-34 e deliberarem sobre in-
teresses gerais.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1932.
— Alfredo Santos Sobrinho, presidente.

(C-3.018--21-5-32-188-3 vezes)

Companhia Geral de Melhoramentos
no Maranhão

ASSEUBLÉA GERAL ORDINARIA

Convidam-se as Srs. acionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria,
no dia 7 de junho proximo futuro, ás 15
horas, na sede da companhia, á rua Theo.,
phio Ottoni n. 44, 4° andar, afim de to-
marem conhecimento e deliberarem so-
bre o relatorio, contas e balanços, assim
como elegerem o conselho fiscal e su-
plentes.

Ficam suspensas as transferencias de
ações a partir de hoje, até o dia em que
se realizar a referida assembléa.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1932.
— A diretoria.

(C-3.015-21-5-32-308-3 vezes)

Companhia Carioca Industrial
AESEMBLÉA GERAL ORDINARLk

Convidam-se os Srs. acionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria,,
no dia 7 de junho proximo futuro, ás 14
horas, na sede, da companhia, à rua
Theophilo Ottoni n. 44, 4° andar, afim de
tomarem conhecimento e deliberarem so-
bre o relatorio, contas e balanços, assim
como elegerem o conselho, fiscal e su-
plentes.

Ficam suspensas as transferencias d€
ações a partir de hoje, até o dia em que
se realibar a referida assembléa.

Rio de Janeiro, 21- de maio4de 1932..
—,A diretoria.
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Sociedade Anonima Gás de Niterói
Acham-se á disposição dos Srs. acio-

nistas, na sede da companhia, á avenida
Rodrigues Alves ns. 303/331, os documen-
tos de que trata o art. 147 da lei n. 434,
de 4 de julho de 1891, relativos ao exer-
cicio de 1931.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1932.
— A diretoria.

(C-2. 718-21-5-32-98000)

• • A' Praça
A. Martins & Irmão, estabelecidos

nesta Capital, á rua Candido Benicio nu-
mero 21, com o negócio de liquidos e co-
mestiveis, declaram a quem possa finte-.
ressar que venderam ao Sr. Mario de Al-
meida o referido negócio, livre e desem-
baraçado, convidando, por meio dêste
os seus credores para apresentação •(:.e
suas eortas no PTVO da lei.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1932.
— A. Martins & Irmão.

—
Confirmo a declaração supra. — Ma-

rio de Almeida.
(C-2.708-20-5-32-308-3 vezes)

Marmores do Brasil S. A.
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA PARA

LIQUIDAÇÃO DA SOCIEDADE

São convidados os Srs.• aCiOniStal
para uma, assembléa geral extraordina-
ria para decidir sobre a proposta da
diretoria para a liquidação da sociedade.

A assembléa terá togar na sede social
á rua General Camara n. 19, 4° andar,
sala I, no dia 23 do corrente, ás 15 horas.

Rio de Janeiro, 17 de maio de 1932.
— A diretoria.

(C --2.711 --20-5-32-16$--2 vezes)

Caixa Geral do Pessoal Jornaleiro
da Estrada de Ferro Central

do Brasil
De actirclo com a última parte da cart8

de fiança n. 802, passada por esta Caixa
em favor do Sr. Alcebiades Fontenelle,
para garantir o aluguel mensal de 808000.
do predio n. 85, da rua Barão do Serro
Largo, em Traja, comunico ao Sr. Luiz
Pinto Ribeiro, proprietario do menOio-
nado iinovel, que trinta dias, contados
desta data, ficam suspensos os efeitos da
referida carta.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1932.
— Manoel Antonio Morgado, presidente.

(C-2.872-19-5-32-338-3 vezes)

Caixa Geral do Pessoal Jornaleiro
da Estrada de Ferro Central

do Brasil
De aceirdo com a última parte 'da carta

de fiança n. 823, passada por esta Caixa,
em favor do Sr. Aylton Marques Ba-
ptista de Leão, para garantir o aluguel
mensal de 1208000 do predio n. 13, da
rua Silva Mourão, em Cachambi, comu-
nico ao Sr. Alexandre Dias, proprieta-

, rio do mencionado hnovel, que trinta
dias contados desta data, ficam suspensos
os efeitos da referida carta.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1932.
— Manoel Antonio Morgado, presidente.

(C-2.873-19-5-32-33$-3 vezes)

Companhia Nacional de Imoveis
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Os Srs. acionistas sio convidados a se
reunirem em assembléa ural extraordi-
naria, na 'sede social, á rua dos Ourives
n. 51-1° andar; no dia 25 do corrente
mês, ás 13 horas, para tomarem conhe-
cimento da renúncia de um diretor e ele-
gerem o seu substituto.

Rio da Alaneiro, .20. de maio de 193.
— A direlorta,..,

(C=2.,714-204-32-20$-2 vezes)

Companhia Suurbana Industrial
Não se tendo reunido número legal de

acionistas para a assembléa geral ordi-
naria convocada para hoje, conforme
consta do Diario Oficial de 25 de abril
proximo passado, convidam-se nova-
mente os mesmos para se reunirem no
lugar do costume, ás 14 horas, do dia
20 do corrente.

Rio de Janeiro. 12 de maio de 1932.
— A diretoria.- •	 • •

(C-2.673-14-5-32-248-3 v.)

ASSEMBLEA GERAL ORDENARIA

Convidam-se os Srs. acionistas a se
reuniremn em assemblea geral ordinaria,
no dia 31 do corrente, ás 14 horas, na
sede da companhia, no largo de bania
Rita n. 10, sobrado, afim de tomarem
conhecimento e deliberarem sobre o re-
latorio,.contas e balanço de 1931, assira
como para elegerem a diretoria, o con-
selho fiscal e. seus suplentes.

Ficam suspensas as transferencias de
ações, a contar do dia 21 do corrente até
o dia que se. realizar a referida assem-
bléa.

Rio de Janeiro, 13 de maio de 1932.
— A diretoria.

(C-2.853-13-5-32-368-3 vezes)

CLUB DE ROUPAS
da Alfaiataria Ferreira

RUA DO OUVIDOR N. 56 — SOBRADO
Autorizado e licenciado pelo Sr. mi-

nistro da Fazenda pela Carta Patente
71, e fiscalizado por fiscal do Go-

verno.
Ternos de roupa de lindas e modernas

casemiras inglesas e nacionais, a presta-
ções semanais de 10$ ou de 78000, com
direito a sorteios todos os dias, pelo fi-
nal do maior premio da Loteria da Ca-
pital Federal, ou sejam os mesmos ter-
nos por 108, 208, 308, 40$ e 508000, de
casemiras inglesas e por 7$, 148, 218,
28$ e 35$, de casemiras nacionais e assim
sucessivamente, até seu justo valor.

Os Srs. prestamistas contemplados na
semana finda tinham as seguintes inscri-
ções, que foram sorteadas:
2'-feira, dia 16 	  576
:P.-feira, dia 17 	  965
4 v-feira, dia 18 	  744
5'-feira, dia 19 	  196
6'-feira, dia 20 	  899
Sabado, hoje, dia 21 	  915

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1932.
— Adjucto Ferreira. — O fiscal do Go-
verno, A. de Cergueira.

(C-2 . 720-21-5-32-208000)

Declaração
Declaro haverem se extraviado os ori-

ginais dos certificados de exames de
Francês, Inglês, Física e Quimic,a e His-
toria Natural, expedidos pelo Colegio Pe-
dro II.

Rie de Janeiro, 20 de maio de 1932.
— aswaldo Soares de Sousa.

(C-2.894-20-5-32-158-3 vezes)

CLUBS PATEK-PHILIPPE
CARTA PATENTE N. 1

'Resultados üa ser.P.na
As siguinies inscrições foram con-

templadas no decorrer desta semana, de
acôrdo com o resultado das ti-es primei-
ras loterias extraídas pela Companhia de
Loterias Nacionais:

Inscrição 576, pelo premio ma;or,
57.576. da loteria de segunda-feira, 16
de maio de 1932.

Inscrição 965. pelo premio maior,
14.965, da loteria de terça-feira, 17
de maio de 1922.

Inscrição 741. pele premio maior,
28.744, da loteria de quarta-feira, 18 de
de maio de 1932.

Rio de Janeiro. 21 de maio de 1932.
— O fiscal do Governo, Dr. Fernando
Soares Brandão.

NOSSA CASA DEDICA-SE
• EXCLUSIVAMENTE

A' ARTE DA RELOJOARIA

Todos os nossos relogios são vendidos
regulados e repassados.

Qualquer mercadoria do nosso eStabe-
lecinnenio pôde ser adquirida por meio
de prestações.

Estas prestações são pagas uma vez
por semana e cada prestação concorre a
tres sorteios, sendo os resultados publi-
cados no Mario Oficial de cada segunda-
feira.	 s

E' facultado ao prestamista o paga-.
mento adiantado de parte ou totalidade
das préstações, sendo-lhe imediatamente
reembolsada a importancia relativa ás
quotas pagas e não vencidas, na ocasião
em que fôr contemplada a sua inscrição.

Gondolo Labouriau & Decourl
RELOJOEIROS

Rua da Quitanda	 81

	  Companhia Siderurgica Brasileiru
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IMPRENSA NACIONAL
OBRAS QUE SÉ ACHAM A' VENDA

As encomendas de obras que não forem
acompanhadas da importancia destinada
ás despesas de porte e registro do Cor-
reio não serão atendidas, não se , podendo
aceitar, em pagamento de obras ou de
exemplares do "Diario Oficial" sêlos do
Correio, estampilhas de sêlo adesivo
cheque ou ordem de pagamento. Deve-
rão ser remetidas ás importancias em
vales postais.

As "Leis Usuais da Republica" têm
o abatimento de 30 %, quando a aquisi-
ção for de três ou mais exemplares, em
virtude do oficio do Ministerio da Jus-
tiça n. 1.204, de 8 de agosto de 1904.

A

itos do Governo Provisorio, or-
ganizados por A. D. Ribeiro 	

Ação Penal (Lei n. 628, de 28
de outubro de 1899, que am-
plia a ação penal por de-
nuncia, e decreto n. 3.475,
de 4 de novembro de 1899, que
regulamenta o art. 50 da lei
n. 628, de 28 de outubro de 1913

Agricultura (Crêa o Ministerio
da). Decreto n. 1.606, de 20 de'
dezembro de 1906 	

Agua (Decreto n. 3.656, de 24 de
outubro de 1898). Regulamento
para a concessão de agua dos
encanamentos publicos .

Alfandegas	 (Consolidação das
leis das)

Alistamento eleitoral (Lei nu-
mero 3.139, de 2 de agosto de
1916, e Dee% n. 12.193, de 6
de setembro de 1916) (M) 	

Alistamento e eleicOes federais
(Decr. n. 3.421, de 19 de de-
zembro de 1917)	 .. 	

Arquivo Nacional (Publicações do):
Volume I 	  10$000
Volume III 	  4000
Volume IV 	  5$000
Volume V 	  5$000
Volume VI 	  8$000
Volume VII 	  7$000
Volume VIII • • • 	  7$000
Volume IX 	  5$000
Volume X 	  6$000
Volume XI 	  6$000
Volume XII 	  6$000
Volume Xlli 	 	  3$000
Volume XIV . 	  3$000
Volume XV 	  8$000
Volume XVI 	  4000
Volume XVII 	  6$000
Volume XVIII . o. ........ 	 3$000

Volume XX 	
	

4$000
Volume XXI 	  6$000
Volume XXIII 	  8$000
Volume XXIV 	  6$000
Volume XXVI
	

7$000

Conferencias: A. Bezerra, di-
retor do Arquivo:

I. A vida domestica da 'Im-
peratriz Leopoldina — II. O
general Lima e Silva — III.
A biblioteca de Oliveira Li-
ma — IV. Marcilio Dias —
V. A Paraíba no seculo XVI
— VI- Os fatores da Inde-
pendencia . . . 	  5$000

Arquivo da Tesourario da Bafa
(Sinopsis das Sismarias do)

	
6$000

Armatens Gerais (Regulamento
para ,o estabelecimento de).
Decr. n. 1.102, de 21 de nov-
vembro de 1903 . 	

Anuario de Legislação de Fa-
zenda, por Affonso Duarte Ri-
beiro:

Ano de 1906.. 	  6$000
Ano de 1917 	  	  10$000
Ano de 1918 	  8$000
Ano de 1919 	  8$000
Afie de 1920 	  8$000
Ano de 1921 	  10$000
Ano de 4922 	  12$000
Ano de 1923 	  16$000

Autorais (Leis de direitos). Leis
ns. 496, de 1 de agosto de 1898,
e 2.577, de 17 de janeiro de
1912	 	

Autorais (Direitos). Decreto nu-
mero 4.790, de 2 de janeiro
de 1924 	 	 $500

Ajudas de custo aos empregados
do Ministerio da Fazenda —
Decr. n. 9.283, de 30 de de-
zembro do 1911 	  0000

Arrojadita (Novo mineral), por
Djalma Guimarães 	  1$000

Atlas pluviometrico do Nordeste
do Brasil; por Delgado de Car-
valho (Gerais), 1923 	 	 3$500

Automoveis (Regulamento da Cir-
culação Internacional de)..	 .	 1$50U

Administração e Contabilidade,
por Alfredo Corrêa 	  8$500

Anais do Congresso Constituinte
da ItepUblici -- 2' edição, re-
vista —	 vOlurbe 	  10$000

Acidenie.s no trabalho (decretos
ns . 3.724, 13 . 493 e 13 .408, de 	

00001919) . 	

Aposentadoria (Funcionarios Pu-

de abril de 1931 	
blicos), decreto n. 19.838, de 9	

$500

Acumulações remuneradas (De,
ereto n. 19.576, de 8 de ja-
neiro de 1931)
	

$500

Catalogo de pares

c.
 de estrelas

para a determinação da hora
pêlo metode de Zinger, orga-
nizado por Alliryo de Mattos.	 8$000

Coletorias Federais (Instruções
para organização dos balan-
ceies das) • 	 	 1$000

Caixa de Amortização (Decre-
to n. 17.770, de 23 de abril
de 1927) . 	 	 1$500

Caixa de Aposentadorias e Pen-
sões dos Portuarios (Decreto
n. 17.940, de 1927) 	 	 1$000

Caixas de Aposentadorias e Pen-
sões (Decreto n. 20.465 de 1
de outubro de 1931). Reforma
a legislação	 	  0500

Codigo Civil Brasileiro (Tra-
balhos relativos á sua, elabo-
ração (M):

10 volume 	  10$00h
2° volume 	  10000
30 volume . 	 	  10$000

— Projeto (Trabalho da Com-
missão da Carnara dos Depu-
tados)	 8 volumes (M) 	  20$000

— Projeto (Comissão Espe-
cial do Senado) 1° vOlume —
Parecer do Senador RUy Bar-
bosa (M)	 6$000

— Pareceres s,obre- o projeto
apresentado ao Senado, de pro-
fissionais e interessados (M).. MOO

— Projeto do Dr. Antonio
Coelho Rodrigues	 3$000

10$000

$300

$500

$400

5$000

$500

$500

13ancos e Casas Bancarias (Liquie
dação extrajudicial)—Deo. nú-
mero 19.634, de 28 de janeiro
de 1931	 $500

Bancos — Fiscalização dos ban-
cos e casas bancarias (Decre-
to n. 1.728, de 16 de março de
1921). Carteira de Redesconto
(Dem. n. 14.635, de 21 de ja-
neiro de 1921, e Decr. nume-
ro 14.857, de 1 de junho de
1921, "Crêa os legares de de-
legados fiscais das opera-
ções cambiais e bancarias"). 11000

Brasil em Haya (0), W. T. Stead
e traduzido por Arthur 13omil-

$500	 car, e discursos de Ruy Bar-
bosa .	 . 	  12snen

Banha de Porco e Vinho (Esta-
belece penalidades para as
fraudes da) Decreto n. 4.631,
de 4 de janeiro de 1923 	 	 $500



Dicionario Geografico das Minas
do Brasil, pelo Dr. Francisco

1$000	 Ignacio Ferreira. 	

Dicionario Historico, Geografico
e Etenografico do Brasil (Do

1$000	 Instituto Historico) (M):

1° volume.	 60000

68000

23000
	

20 voluxne. ........	 3%000

Diversões públicas (Regulamen-
to das casas de). Deu. nú-

$500	 mero 16.590, de 10 de setem-
bro de 1924) 	  0000

Divida ativa (Instruçaões para
33000	 a cobrança amigavel da) 	  13000

Diversões (Regulamento das em-
presas de diversões e locação

$500	 de serviços teatrais) 	 	 $500

$500 Dapositos. Cauções. Caixas Eco-
nomicas.	 	  $5500

Disponibilidade	 (Funcionarios
Públicos) Decreto n. 19.552,
de 31 de dezembro de 1930.... 	 $500

E

Eleições Federais (Decreto nú-
mero 18.991, de 18 de novem-
bro de 1929 	  0000

Eleições para intendentes muni-
cipais (Decreto n. 18.345, do
13 de agosto de 1928) 	  1$000

Energia eletrica (Regulamento
para a fiscalizaç'áo e cobrança
do imposto). (Doer. n. 15.996,
de 31 de março de 1923) 	 	 $500

Estenografia Internacional (Sis-
tema Gabelsberger), por A.
Pfeil. 	 	 1$000

Estudos botanicos do Nordeste
do Brasil, por P. Luetzburg,
em troa volumes 	  10000

Estradas de rodagem e carro-
çaveis construídos no Nordeste
Brasileiro. . . 	 	 8$000

Estradas de Ferro (Segurança,
Policia e Trafego das) 	  1$500

Exército (Uniforme do). (Decre-
to n. 16.035, de 11 de maio
de 1923). 	 	 ;500

Estabilização (Em torno da). Po-
litica monetaria o organização
bancária. . . 	 51000

;500

2;000

23000
10$000
5$000
73200
2$000

3$000
3$000
3$000

3$000

2$000

1$500
45500
4$000
25500
4$000
3$000
3$000
35000
2$000
3$500
3$000
35000
3$000
4$000
4$500
43500
4$500
53600
53000
53000
63000
4300031000 Ensino Superior (Equiparação e
33000	 inspeção dos institutos de)...
4$000 Ensino Seotindario (Organiza-
51""".ção). Decreto n. 19.890, ae7$000	 1931. ,73000
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Codigo de Contabilidade (Lei
n. 4.536 e decretos ns. 15.783
e 5.426) . 	

.	 .
Codigo de Contabilidade (Pratica

do), por C. A. Farias 	

Codigo de Justiça Militar (De-
creto n. 17.234 A, de 28 de fe-
vereiro de 1928)

Codigo de Menores (Decr. nu-
mero 17.943 A, de 1927) 	

Codigo dê Menores (Decr. nu-
mero 5.083, de 1 de dezembro
de 1928, "Institue o Codigo de
Menores")

Codigo Eleitoral (Decreto nú-
mero 21.076, de 24 de feve-
reiro de .1932). 	

Conselhos Consultivos nós. Es-
tados,. 'Distrito Federal e Mu-
nicipios . *(Decreto ri. 20.348 de
29 de 'agosto de 1931 	 	 1$000

Congresso Brasileiro de Contabi-
lidade, (Relatorio), 1° vol 	  20$000

.	 .	 . ,
Contabilidade Publica (Decreto

n. 13.746, de 3 de setembro de
1919). Dá instrução para o

serviço geral de contabilidade
publica, em face da lei nu-
mero 2.083, de 30 de julho, e
decrete 'ft. 7.751, de 23 de de-
zembro dó • 1909)	 63000

Constitiação da • Republica (Re-
vista) . . • 	 	 13000

Constitution of Brasil (Edieão
em Inglez) . .	 23000

Constittiinte Republicana (A) —
2 voltienes	 Agenor de Roure. 303000

Condenação e livramento con-
dicional (Decrs. na. 16.588 e
16.665, • de . 6 de novembro de

1924) .	 . 	 	 $500

Consignações em folha (Regula-
mento)) Decr. n. 17.146, do 16
do dezembro de 1925 	  13500

Contrabando e seu processo, por
Alftedo Pinto cio Araujo Cor-
rêa 	  2$000

Contrabando (Repressão do). De-
creto n. 10.037, de 6 de feve-
reiro de 1913	 	  1$000

Construção de casas (Regula-
mento sobre concessões de
favoreá para construção de
casas populares. Decreto nú-
mero 144.813, de 20 de maio
de 1921	 $500

Construção de casas para fun-
oionarios e operarios da União
Doer. n. 4.561, de 21 de agos-
to de 1922, e Decr. n. 15.846,
de 14 de novembro de 1922) 	

Chorografia da Provinda do
Ceará	 	 	 1$000.

Contrabando (A Repressão do),
Por J. Rezende Silva 	  6$000

Consoliçlação das Disposições Or-
çamentarias, de carater perma-
nente (Indiee analítico por
Alberto Biolchini).

Cheques (Dec. n. 2.591, de 1912) 	

Decretos do Ooverilo Provisorio:

De março de 1890 	
De maio de 1890 	
De junho de 1890 	
De outubro de 1890 	
De janeiro de 1891 	

Decisões do Governo — (Col-
iteções:

de 1832 	
de 1833 	
de 1850 	
de 1890 (Goy. Prov., 10 e 20

fasciculos)
de 1890 (Governo Prov., 3° e

ultimo)
de 1890 (Gov. Prov. Adi-

tamento) . 	
de /891 	
de 1892 	
de 1893 	
de 1894 	
de 1895 	
de 1896 	
de 1897 	
de 1898 	
de 1899 	
de 1900 	
de 1901 	
de 1902 	
de 1903 	
de 1904 	
de 1905 	
de 1906 	
de 1907 	
de 1908 	
de 1909 	
de 1910 	
de 1911 	
de 1912 	
de 1913 	
de 1914 	
de 1915 	
de 1916 	
de 1917 	

Desapropriação da União e Dis:.
trito Federal (Lei e Regula-
mento). Decrá: na. 1.021, de
26 de agosto de 1903, e 4.956,
de 9 de setembro de 1903 	 $50

Faturas consulares (Doer. nú-
mero 14.059, do 1930) 	  1;000

Fazenda Nacional (Organização
dos serviços da). (Decrs. nú-
meros 15.210, 15.218, 15.219 e
15.220, de dezembro de 192L- .1;000

Custas da Justiça do Distrito
Federal (Decr. n. 10.291, de

5$000	 25 de junho de 1913) 	

Custas da Justiça Federal (Re-
30$000	 gulamento). Decr. n. 3.422, de

30 de setembro de 1899 	

Custas da Justiça Local (Decreto
2$000	 n. 18.393, de 1928) 	

Cdrte de Apelação (Reorgani-
1$500	 zação). Decreto n. 19.408, de

18 de novembro de 1930 	

Capitanias dos POrtos (decreto
n. 17.096, de 28 de outubro

1$000	 de 1925) . 	

Correios (Nova Organização). De-
creto n. 19.951, de 4 de maio

0000	 de 1931

Docas, portos marítimos, etc.
(Repertorio da legislação ao-

4~	 bre), por Caetane-Junior. (M),. 12;000



Leis (Coleções de):

de 1808 e 1809 	
de 1810 a 1811 	
de 1812 a 1815 	
de 1816 a 1817 	
de 1818 a 1819 	
de 1821 	
de 1822 	
de 1823 	
de 1824 	
de 1825 	
de 1826 	
de 1832 	
de 1833 	
de 1834 	
de 1835 — 2 volumes 	
de 1836 	
de 1837 	
de 1838 	
de 1839 	
de 1840 	
de 1842 	
de 1843
de 1844
de 1845
de 1847
de 1848
de 1850
de 1852 "2'votumes 	
de 1856 2 -volumes 	
de 1857 — 2-Volumes 	
de 1858 '---z2-volurnes 	
de -1859	 2 volumes 	
de 1860 — 3 volumes 	
de 1861 —'2 volumes 	
de 1862 — 2 volumes 	
de 1863 — 2 volumes 	
de 1864 — 2 volumes 	
de 1864 — Aditamentos 	
de 1865 — 2 volumes 	
de 1866 — 2 volumes 	

25500
21500
21000
2$000
2$000
2$000
2$000
2$000
21000
26000
11500
48000
48600
31200
41000
31600
31000
25300
1$400
21000
38500
26500
2000
21300
2$600
1$800
75000
51200
57300
51600
6$600
58500

108000
51500
58500
51600
58500
$500

71500
75600

.. .. • • •

10014 Segunda-feira 23
amemmereffirmw

Formação Economica do Brasil,
nele Dr. Victor Viana .....

Férias (Operados e Emprega-
de ) — Decreto n. 19.808, de
1931.	 1500

Fome do Ceará (A), de Rodolpho
Theophilo.	 3;000

Funcionarios Federais e Contra-
tados (Nomeação). 	

	
;500

Falencias (Lei de) — Decreto
n. 5.746, de 9 de dezembro
de 1929. 	  15500

G
Geologia e suprimento dagua

subterranea no Piauí e parte
do Ceará. 	

Geologia e suprimento dagua
subterranea no Ceará e parte
do Piauí. 	

Geografia, geologia, suprimento
dagua, transporte e açudagem
nos Estados do Rio Grande do
Norte, Ceará e Paraíba, por
R. Crandell. 	

Geologia e suprimento dagua
subterranea nos Estados do
Rio Grande do Norte e Paraíba,
por R. Sopper. 	

Geologia e suprimento dagua
subterranea no Estado de Ser-
gipe e nordeste do da Baia,
por R. Sopper. 	  21500

Govêrno Provisorio (Decreto que
institue o) n. 19.398, de 11 de
nowmbro de 1930. 	  11000

Hidrografia du Haut Saint Fran-
çois, por Em. Liais 	  151000

Higiene Alimentar, pelo doutor
Eduardo Magalhães (M) 	  45000

Historia Constitucional do Brasil,
pelo Dr. Aurelino Leal (M) 	  51000

Historia Administrativa do Bra-
sil, pelo Dr. Max Fleiuss (M). 71000

Historia da Divida Externa Fe-
deral, pv Jacob Cavacanti 	  55000

Historia das Tesourarias de Fa-
zenda e Delegacias, Fiscais,
por Bellens de Almeida 	  15;000

Historico dos Impostos de Con-
sumo, por Severiano Caval-
canti. 	  401000

Historia da ,S8ca çlp ,Ceará —
(1877-188), de Rodolpho Theó-
philo. 	 .. ..	 4;000

instituto Nacional de Musica
(Regulamento). 	  11000

Instituto Médico Lega/ do Rio
de Janeiro (Regulamento do). 	 $500

WARP -) OFT.C1

Inscrições rupestres no Brasil..	 15500

Maio de 1932

de 1867
de 1868
de 1874
de 1875
de 1876
de 1877
de 1878
de 1879
de 1880
de 1881
de 1882
de 1909
de 1910
de 1911
de 1912
de 1913
de 1914
de 1915
de 1916
de 1917
de 1918
de 1919
de 1920
de 1921
de 1922
de 1923
de 1924
de 1925
de 1926
de 1927
de 1928
de 1929
de 1930

Leis do orçamento:
de 1892 	 	 1500
de 1895 	 	 $500
de 1897 	 t 	  11000
de 1898 	  15200
de 1908.	 15000
de 1912 	  11800
de 1913 	  25000
de 1914 	 	 21000.
de 1915 	  25000
de 1920 	  31000
de 1922 (Receita) 	 	 21000
de 1923 (Receita) 	 	 35000
de 1923 (Despesa) 	  65000
de 1924 (Receita) 	 	 21000
de 1924 (Despesa) 	 31000
de 1925 (Receita) 	  21000
de 1925 (Despesa) 	  4000
de 1927 (Despesa) 	  55000
de 1927 (Receita) 	 	 11000
de 1927 (Receita anotada) 	  55000
de 1928 (Receita) 	 	 11000
de 1928 (Despesa) 	  61000
de 1929 (Receita) 	  21000
de 1929 (Despesa) 	 	 65000

21%5000ode 1930 (Receita) 	
de 1930 (Despesa) 	  1
de 1931 (Receita — Altera-

15000çties). 	
de 1931 (Despesa) 	  61000
de 1932 (Despesa) 	  4000
de 1932 (Tabelas) 	  4000

Legislação Brasileira, por Af-
fonso Duarte Ribeiro:

1° volume — 1889 a 1900 	  155000
2° volume — 1901 a 1910 	  161000
3° volume — 1911 a 1920 	  201000

Legislação Eleitoral (Decretos
ns. 4.215 e 2.227, de dezembro.
de 1920, e 14.631 e 16.310, de
janeiro de 1924 (M) 	  15000

Legislação Ferroviaria Federal
do Brasil, por Alberto Paiva:
. (De 1828 e 1922) (M):

1° volume 	  161000
2° volume 	  161000

161000' 3° volume 	

Instituto de Providencia dos
65000 Funcionarios Públicos da União

— Decreto n. 19.646, de 30 de
janeiro de 1931 (Modifica a
anterior organização). 	 	 15000

Imprensa Nacional (Historico),
por Francisco Miranda 	  71000

Imprensa (Lei de). Decreto nú-
mero .4.743, de 31 de outubro
de 1923. 	 	 11000

• Justiça Federal (Completa a or-
ganização da). Lei n. 221, de
20 de novembro de 1891 	 	 $500

2500 Justiça .do Distrito Federal (de-
creto n. 16.273, de 26 de de-
zembro de 1923) 	  31000

MOO Joias e obras de ourives 	 '-
posto de). Decreto n.
de 22 de maio de 1923 	 	 $500

Justiça do Distrito Federal (Mo-
difica a organização da), de-

21500	 ereto n. 5:053, de 6 de no-
:ombro de 4926)- 	  15000

Justiça do Distrito Federal —
(Reorganiza a Côrte de Ape-

21500	 lação) — (Decreto n. 19.408,
de 1930). 	 	 $500

— 2 volumes
— 2 volumes
— 3 volumes
— 3 volumes
— 3 volumes
— 3 volumes
— 2 volumes
— 2 volumes
— 2 volumes
— 3 volumes
— 3 volumes
— 2 volumes
— 3 volumes
— 4 volumes
— 4 volumes
— 4 volumes
— 5 volumes
— 3 volumes
— 3 volumes
— 3 volumes
— 3 volumes
— 3 volumes
— 5 volumes
— 6 volumes
— 4 volumes
— 4 volumes
— 4 volumes
— 2 volumes
— 3 volumes
— 2 volumes
— 2 volumes
— 4 volumes
— 2 volumes 

'

61000
61600
9;000
91500

101000 
71500
81000
61000
7$000

101000
121000
231000
301000
451000
401000
405000

"3010001
201000
201000
201000
205000
401000
401000
301000
358000
301000
201000
351000
201000.
255000
351000
155000



105000 Questão Florestal da Região Nor-
deste do Brasil (Contribuição
para a), por A. .Lorgron 	 0500

....	 ..
Obras de Arte (Tipos), Atbuni,

Publi cação da Inspetoria Fe-
deral das gstradas ( M) 	  1025000

55000
55000
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	4° volume 	  16$000

	

5° volume 	  165000
	6° volume 	  165000
	7° volume	  165000

	

8° volume 	  165000

	

9° volume 	  165000

	

10° volume	   165000

	

11" volume 	  165000

	

120 volume 	  165000
	13° volume	  165000

Leis usuais da Republica dos
Estados Unidos do Brasil, pelos
Drs. Tarquinio de Souza e
Caetano Montenegro (M) 	  105000

Licenças (Decreto n. 16.539, de
5 de agosto de 192h), regu-
lando a concessão de licenças
dos funcionarios publicos civis

	

e militares. • 	 	 15000

Livro Verde (Documentos Diplo-
maticos do Brasil na Guerra
da Europa) (M):

	

1° volume 	

	

2° volume 	
Limites (Questões de) — Minas

Gerais versus S. Paulo. Pro-
fessor F. de Assis Cintra 	

Letras de cambio e a nota pro-
missoria (Decreto n. 2.044, de
31 de dezembro de 1908, regula
as operações cambiais) 	

Loterias (Decreto n. 8.597, de
8 de março de 1911) 	

Mapa da bacia do rio Itapicurú,
Estado da Baia, por G: Lane..

Mapa fitogeografico dos Estados
da Baia e Sergipe, por P.
Luetzburg

Mapa fitogeografico do Estado
do Piauí. 	

Mapa fitogeografico do Estado
da Paraíba. 	

Mapa fitogeografico do Estado
do Rio Grande do Norte 	  15000

Mapa fitogeografico da Serra do
Araripe. 	

	
$500

Medicos e Dentistas (Relação
dos) (desde 1851 até dezembro
de 1926).	 3$000

Medição e descarga dos rios por
G. Varing. 	  2;000

Mercadorias e imoveis mediante
sorteio.	 $500

Mensagem presidencial:
de 1924. 	  55000
de 1926.	 .. ...	 .....	 55000
de 1928. 	  55000
de 1929. ..... ..	 20;000
de 1930. 	  155000

Menores abandonados e delin-
quentes (Aãsistencia e prote-
ção dos). Decreto n. 16.272,
de 20 de dezembro de 1923, e
Regulamento do Conselho. De-
ereto n. 16-488, de,, 27.4e feve-

	

reiro de 1924. 	  2;000

MARIO OFICIAL

Municipal (Organização munici-
pal do Distrito Federal, com-
pilação das leis) (M) 	

Minas (Decreto n. 2.933, de 6 cio
janeiro do 1915). (Regula a
propriedade das). 	

Navegação Aerea (Regulamento
para os serviços civis de) 	

Navegação Aerea (Instrução para
exame, cartas, licenças, matri-
culas, etc., dos aeronautas
civis). 	

Notas botanioas (Ceará) , por
Alb. Lofgren. 	

Nova luz sôbre o passado

o

Pareceres:

(Do Diretor Geral da Dire-
toria da Justiça — Anos de
1906-1918, Dr. Pelino Guedes
(M).	 	

Provimentos dá Côrte de Ape-
lação:

(4916— 1917) (51).
(1918 — 1919) (M) 	
(1920 — 1922) (51) 	

Pareceres do Consultor Geral da
Republica:

1° volume (M) 	
.2° volume (M) 	
3° volume (M) 	
4° volume (M) 	
5° volume (M) 	
6° volume (M) 	
7° volume (M) 	
8° volume (M) ...... 	
9° volume. 	

10° volume.
11° volume.	 ... .

Maio de .1932 10015_-_-~exereen
Pareceres do Consultor da Fa-

zenda Pública — Didimo da
Veiga:

1° volume. 	  255000 .
20 volume. 	  255000

Processo Militar (Decreto nú-
mero 15.635, de 26 de agosto
de 1922

15000 Profissão farmaceutica e seu
exercicio (decreto n. 19.606,

_ de 19 de janeiro (10, 1931) 	 	 15000

Idem (Decreto n. 20.377, de 8 de
setembro de 1931). 	 	 5500

15500

R

Radietelegrafia o Radiotelefonlit
(Regulamento).

Reportorio Jurídico do Mineiro
(por Francisco Pereira) 	

15000 Renda (Instruções para o lança-
remto)„ 	

.	 .
Renda (Rendimentos derivados

$500	 do Cotnércio e Indústria — De-
clarações exigidas). 	

Renda (Rendimento das Socieda-
des Anonimas — Como fazer
as declarações). 	

Ronda (Regulamento do imposto
35000	 sôbre). Decreto n. 16.581, do

4 de setembro de 1924 	

Renda (Regulamento para o ser-
viço de arrecadação do impos,:-
to sôbre a). Decreto número
16.580, de 4 de setembro de
1924.

Renda (Imposto). Decreto nú-
mero 17.390, de 2 de julho de
1926.

Recebedoria do Distrito Federal
(Decreto n. 14.162, de 12 de
maio de 1920). 	

Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1916 sôbre as
Umas. 	

Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1917 sôbre as Moas.

Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1920 sôbre as sêcas.

•
Relatorio dos trabalhos exe-

cutados em 1921 sôbie as Ocas.

Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1922 sôbre as sélcas.

dos trabalhos exe.
em 1922 (Introdu-

Relatorio :dós tralsalhos 'axe-
cutadtis' int 4923 s6bre,ai-sacas..

35000 Operações . a. termo .(11egulamen-
to para a arrecadação e fisca-
lização do imposto de). De-
creto • n. 17.537, de . 10 de
novembro de 1926. 	

$500
Ortografia simplificada nas re-

partições públicas o estabele-
$500	 cimentos de ensino. 	

1) •

Perfuração de poços no Nordesto
do Brasil, por Alceu Lellis 	

15000
Porto do Rio de Janeiro — Expo-

sição do plano para a realiza-.
15000	 ção dos melhoramentos dos

portos da Republica e projeto
para o prolongamento das obras

15000	 do porto do Rio de Janeiro
(M).

2$000

15000

15000

25000

Padre Cicero e as populações do
15000	 Nordeste, por Simões da Silva. 105000

	 ..	 15000
, 45000

45000

35000
35000
35000
25000
25000
35500
65000
65000
65000
75000
55000

55000

65000

Relatorio
cutados
ção). 	

15000

45000

15000

$500

$500

15000

0000

45500

15000

15000

15000

15000

15000

15000

0000

nice



Tarifa prática das ,Alfandegas,
18500	 por Alfredo Seabra, um vo-

lume, acompanhado de diver-
sos regulamentos. 	  30$000

Transporte (Imposto de). De-
i$000	 ereto n. 17.536, _de 10 de

novembro de 1926  "	 i$000

Terrenos de Marinha, por M. Ma-
druga. 	  30$000

Tarifas Maritimas e Fluviais do.
Brasil. . . 	

	
2$000$300

Suprimento dagua no Nordeste
1$000	 do Brasil, por G. Warring 	

Sindicalização das classes patro-
0000	 nais e operarias (Decreto nú-

mero 19.770, de 19 de março
de 1931). 	

3$000
Supremo Tribunal Federal (Re-•

organização provisor ia) — De-
creto n. 19.656, de 3 de feve-
reiro de 1931. 	  1000

1$800 Tarifa mínima oficial de se-
guros terrestres contra fogo no

1$500	 Distrito Federal, Niteroi e Pe-
13500	 tropolis. .

Tribunal de Contas (Reorgani-
zação de 1918). Decreto nú-

i$000	 mero 13.247, de 23 de outubro
- de 1918.

Tribunal de Contas (Coleção do
atos legislativos e regulamen-

1$500
	

tares), por J. B. Randolpho
Paiva Junior (M). 	

0000 
Tribunal de Contas (Decreto

n. 15.770, de 1 de novembro
de 1922. Modifica o regula-
mento do Tribunal de Contas).

2$500 
Tesouro Nacional (Altera a or-

ganização do Tesouro) . De-
creto ri. 13.248, de 23 de

$500
	 outubro de 1918. 	

Tarifa-Alfandegas. Altera alguns
artigos. Decreto n. 19.970, de
1931.	 . 	

23000 Trabalho (Nacionalização). ....	 $500

Vencimentos militares (Lei nú-
3$000	 mero 2.290, de 13 de dezembro

de 1920. . 	 	 $500

Veículos (Regulamento da Inspe-
toria de). Decreto Il. 15.614,

2$000	 de 16 de agosto de 1922 	  11000

Vendas Mercantis (Regulamento
para fiscalização e cobrança
do imposto de). Decreto nú-

13500	 mero 17.535, de 10 de novembro
de 1926. 	  11000

Viação (Taxa de). Decreto nú-
mero 17.54, de 10 de novembro

11000	 de 1926. .. 	
	

13000

$50d
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Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1924 sôbre as Ocas.

Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1925 sôbre as sécas.

Registros Públicos (Decreto nú-
mero 18.542, de 1928) 	

Saneamento (Regulamento da
laxa de) . Decreto n. 12.428,
(143 1917. 	

Sécas do Ceará, de Rodolpho
T;icophilo.

Sécas de 1915 	
Sécas de 1919 	

Sêlo Sanitario (Regulamento do).
Decreto n. 14.713, de 13 de
março de 1921. 	

Seguros (Regulamento para a
fiscalização das companhias
de). Decreto n. 14.593, de 31
de dezembro de 1920 	

Sande Pública (Regulamento) 	

Serras Montanhas do Nordeste,
por Luciano Moraes, e Estudos
petrograficos, por Djalma Gui-
marães. . 	

Serviço Domestico (Locação de).
Decreto n. 16.107, ,de 30 de
junho de 1923. 	

,	 •	 •
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